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busaso 
biographico^cbitico. 

I^IWIIO VIU. 

CONTINUAÇÃO DA ESCDOtA ITALIANA. 

CAPITULO I. 

Francisco Rodrigues Lobo. 

lia Provinda da Estremadara. doze legaas distante 
de Coimbra, viole e cioeo de Castello-Braoco, e vinte e 
daas de Lisboa, existe a pequeoa, mas formosa Cidade 
de Leiria, conquistada outrora aos Mouros por D. ABGan* 
so Henriques, recostada graciosamente eai campinas ver> 
dejaates, e amenas, e regada peljis aguas dp J^iz, e do 
Lena, que devolvem suas correnties límpidas, ^ mansas 
por baixo de Frondosos arvoredos, e posto ijae pouco 
mencionados dos Geographos, muitas vezes caotados, 8 
celebrados nos versos, eoasCaiipOes dasMusas Lusitanas. 

Foi no seio desta Cíjlade que yip 9 Inz do dia Francis* 
ço Rodrigues Lobj}, Hm dp^ Poetas mais amenos, enge- 
nhosos, e populares da possa nação. 

Aj>esar com tudo de tanta popularidade, e da grande 
estima, que dou^)s, e n3o doutos sempre tem feito dos 
seus Escriptos , será difficil de encQQtrar entre nós Es- 
criplor cups çircnmstaiicias individaaes sejam menos co- 
nhecidas; tal tem sido sempre o desleixo da nossa gente 
em pôr em memoria as noticias relativas áqaelles, qne 
maia tem honrado a pátria pelas armas, e pelaa letras. 

Sabemos que o Pai de Francisco Bodrigues Lobo se 
chamava André Lazaro Loho, e qne sua Uãt havia o no- 
me de D. loanoa de Brito GavíSo : qne lauto um como 
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dejirnilenia /ortoDa. .-,,.., 

e cvftfaeajnetttos moraes, t meotifkoK otiue- bem ãe de> 
muDslra das suas Obras ; qias nem Barlxúo, vem Qwlro 
algum Escriplor nas.JDeorma.de <)ua«B foram os seas 
estudos, onde feitos, e debaixo da direcção de qii« nies- . 
tre^ correra a sua edaeação, posto que algu^^ affiroKP 
qife eílèrftqúeittára a Doiversidade d» Coimbra'. 

.pji^^.que viveo sempre retirado da cfirte, <{ue oqljtt : 
ex^s,^a,,ei)i ítfadríd, hfi^ei|do-a por babitaçãa perÁgpsa, «.: 
funesta parÀ quem professava a virtude, e clifDa . pouco . 
faVqirav^ , para quem queria dar-se da comtaen» dw 
KÇú^b, e a.«caltUo.das àcisBsíás. 

[% flinitu natural que esta aversão para a c6rl« lho pra-: 
viesse da odío, e iudiguacSp contra o jugo estrang^iF»» ; 
que enlSo largamente rermeotava. e lavrava no £or4^o 
de lodos aquelles, que eram di^o$ do nome Ap f^r^Vf i 
guezes, e que desejavam, á cosia de todos os saçrjficift^j 
a'patna livre, e independente ã sombra do throua (J$B> 
séiis: líonarchas legitimes. , ., ;,; 

íy (\iK, mais me convence desta opinião é coasidprqr; 
djjèPraucisco Hiidrigues Lobo, nem abrafou a projissâit,- 
das armns, nern exercco cargo algum, ou emprego civí!^. 
o que mostra que julgava indigno da sa« prohídafJiB, e:, 
patriotismo, o alistar-se cnlre os servidores de um Go-- 
vCrnoÍHtruso,e usurpador. , , i 

yxii p.dis a vida dè í^raDçisco Rodrigues: tobo a' de ffia 
prtii^rietario abastado, qúe coDÍentb dos meios de viver, 
jirovenitntes da herança paterna, nem despende do ihesou- 
ro^ nem dos favores dos corlezSos ; p que' reparte os sens 
(«usentre 03 'prazeres do campo, eooccioCranquillò e T«n- 
ijatosOt qve|tie'dá^og^r [Kira oroar aseu' espirito cljm os 
conheci méritos úteis, epárádar-seáphylosoptiiaeâpoepia.; 

' As m^lliplic^das cpmpoEiçOes, que sabiam da sua peu- 
ifa 'Angela,' e' elegante, Ike grfUagçHVain grande núOArat 
de amigos, e admiradores, e fn^i^mpinlieçer seu, nome, -njlo 
Biij.e» ^qrlugí^ e^a.Jleggaíit^-pia^ifií^. ço reilo d*^- 

ÍDpa. ' ' ' '~ :" I ; ■ 

ârfln^iscq;Ro(l^§aeí ,^td)í j,Tioi>|^,.i?p0li,4íiiwJ*tq a h\s- 
."óii pw:^^ vfi^^^f^iílp^laos,„ó4.paJ9\^^^l;rtr ÍMh 



caddd en S&ittartm, si leVantbu tal i^t*^tadtí"titíTé->' 
jo, (loei^ftiaa,' «mque'viiiha ehibát-cs/áoí Sii<!cdnilíft"!i 

aettr-íertos^as-fcnnoSrfs ttát%éiitíí' 'e a FonlJoSà eiítT^té'' 
deste-rí»/- -^ ? . ■ ■■ -i- ■■ ■'<■'•> .^^-^wi-' 

lamiâade pflWva, ft! fertí a èfeVniíí em' qufe « PM» trá ' 
tial'p««*M*(ral«frí)fífaHttiS', Í6'q(iiitfdo,'a^q;n'í'(ffi?'tiy- 
p«lfi, »trt*iawSfou ay jlraífls òs^ (iaaávet mrrtídtíVVtfíè^*' 

e#e"#a#f (w'C6nVfciíto'de'S. Frabcisííd;' ond(í'se iWlizií-^' 
ram exeqnías bòttoiificas, e sepul^yb' à!Í'(!^|ÍHlÍt ^tcfa'' 
ihtfQBimíídas, fc na sdà campa, se gVávou cbm6'E[)rtbà- 
pMBtitfSbiielòhespaiilfo), composto pãr uni anoD^tniil '" 

"PMCbS %èr3(y a^ nossos Poetai, que' tenham gòzáilõ àa'. 
oiMiipbp^rldadlb tSo decidida comtJl^raiicisco Rodrigues" 
I:4in),"diidWir,' é iwdbtitos' se jJntavam do senliiuènlò dé 
aai*(r»ÇWi'e-éslibiã- 0ííraí Còrfi as aua^ Obras, aS' tídiç0és_'* 
delias se multitriicavaiu, e esta popalafidade leni pèriíiá-'' 
n%ftíatt'^fia5Í'feii'tE/(rtá'até' áos doísoS dias, pots que será 
iiítfr!fltflW*i!le*!cr'énCbirtrârpeSSoa, que saíba lêf; qne nSó ' 
Kt)ittPdê=òOFatgdb9 treèhffs de Francisco RodrígiiesLóbb." 
Bis i^nf 'a'6titin1dgD darstiãsObrãs; e as diilas dás suas' 
prtiriefWrsWliçOesí '"' 

Cftrte na^ldêa, oii'Noites de Inverno, lisboa fôíS '; fâ-' 
tá"WítA rortfadtliíkh no idyifma cásielhano por JoSo Bàb- 

tBltfaéMoràTésV - ■■ Níi 

■ft1itiavera,'I*ifliABirá Páfté, UsbOà 1«01, cm t*' ."/'''* 

'^Wfttor Pèrègridb.-Segtindílí Parte da' Primavera, ÍFsboaL' 

nm:tmi.' ■ '■ ■ ^ i-.--..-!" 

-onfefeàgahÈi^dfl.-TertélràPárte da PrlmáTeri",' Lisboa' 
l«í;-diíi «'.• ■■■ '"" ■■ ■• ■■■• ■'•■■■ '■ ■- - ■■'■■■' ■■' 

■0'-0(iíafeláBrt-^dePíírtn^r'lS.Nadd'A?Vííres:Pere"ifa, 
VimSá"EpÍisoiUsVo!tímf,kmÍ.'-" "*' ' " ':' 

"íSfeiagwps^ai-isvtisiíoa i605,^ení'S'.^ '"'■ ' " ; ' '"■ ' " 

'ifoãlsiíi**] m&iíÃiit, 'b Sé'giitidá'ta«é', CoiínTifa íHfKÍ," 
elnlB.' , , , „ ■," 

"■^UjoHSffiítetí-MaèfeSfádCalholiiiàtfÍBl-ílíeyYèlllppe, 
tíl.iSÍii«feyãt.«&tdMugálí'Ei3bt)alflí3,fe-iní:'' "" *''" 



,.ii$^«frdNA89l» Wfc el M W MI tp iel, MMOMVhdOifipiHMI» 
SacnmeaU), qae fallHbjii,Sét.dHiiPa9fltoytlÍ6bra'lBtt^ 

4flh[i-9 ,017.! 3]ií3b Oi-lhr.l Sh'H .■>{■ ('i rOlíj 'Jliue 

«1 jEMw4^i^ «Umm :Ti44«; ,fe<Bm'|íoflaa)ai[> Oímiihi, 
qne aDÍcamente m encontra no ftimifèaido XoB^ifMiM 

^aWwift*»»»*!'-- ■ ■.'*■■. -nii-r;^.,.! 

3 -Bfífi^Mif^n^^iM^ UtrvMlr, •FeoBíMtiié^tataE 
^ItoitMcSaKjwU^iWsijfibi^o Bacriptor ^« pnt£taii.iiiaif 

ÍWM^MlM.oer^i^4^s,MtrvÍ4^ A. Língua, e Utentun 
PorUtgueza ; a prosa com especialidade Ute 'deras «^ 
gf3i«Ifto:ílM^6^>..4<í barjowniB, e de puns» dao^iosi de 
qnftJli^BlKiMfíil^^acwido; sesta, parte «a Asthoresjsi^ 
«fliiÀMW 0^ IWl^ani ^Bzer mai^ que s^uir assuaid pií- 
sad9!<{.9ll^^eub«.s6r eloquenle sem pracipiiait-is« sa^d^ 
ekiiBflfio,' iudicio^ s^m coaceitog pueris, olank^Beoin^ 
$f^m pa viil£fâ'idade, os seus periftdctsL atmfn^náim* 
d$^<. « lODorps, nem de(i]«siado loagoa, ae», donisHriUí 
mente cortados llsongeam o ouvido, e náo canc«ai.ai';|Mr 
PJ^aci^i-fMtsi^reve os ol^ectos coai tapta p<fsgieuid>dii e 
c^9t»t qae parece ,qu.e os vemos, e qoe oa:lMaaA&«in( 
ça..dsgoitOj e boa critica, cçnsuia som nudimlniiinn 
%tfa az^lune, • estiflo vicioso, e ÍQelegagiS'id^..i)8iwi 
Escríplores do seu tempo ; aos seus lepuos, aeiaft^e-Uir 
. s^Q^t &ão ba malifoidade, ^ zelo pur»» .eiitivtíétJ-ài 
guria da língua pátria, é das boas Ulra^ - '-, .,;ii 

o A.BaaCàr4e na AU^c.^que tem. baslaut« seinilhiMcit 
içfii» a Obr« deBalUmar Ca&ligUo^«. iblitultda li íimtn 
gúM«, « evt qne o AiUhor perteodeu sem devida im^ 
»[|jw«eif;4 4e-Ciwro jiasguas l^omposifij^ Aeadftii^cai^ 
teieiÁ>!ei:dadek.pe;didi(>;iuns parle (lo-seM-ÍDtereas«t >|Mta8 
M^^dSK í>c^rvdas depois, ilos costpnea, :opiiii4ea^i« 
n»Íífcd#iftw*iii^<fe Sociftílíifif í<»t^tw, niaiti\%K9iHm- 
atij^o^oíesbi^á^tes c9Ji$a#,,que(Ki4«iafiei;pr«T#Ília»a0i 
mesmo no nosso lempo,.,9^e.;i^».,e6pQp(aliieAl«.Mft 
Tji)t;ílífcHo4^&«l#!jauft,p^Í¥fli4^ ^l^i»r,,#«^owios 

C9lfcMUÚp|f$t9^fif)0«^ai%s<MdtA4flf4ffifc ft)i«(fi}^Mtfl 
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Outro proveito qae pôde tirar-se deste livro, ê'^tHâi^ 
to i>Hni).a£airp)H{Utio,oiéi'ii^3l«lcMiJ(PC(ttíé«ii&MA^(ie 
jniit«áica8tuiM^< õpúiifià, ;»^nfattiwi»é, <(iti»Ath{Ãim 

Fioalmeate, aCóríenaAldéttfntéiaéttíi&íiiiiiíkm 
mitelsjawntaa, cati»« qaa«s t^lta ^e^iic* tméir o 
;pBãDsir»h«rai.cia fMM-CMMicaiif^ se eserevee em no?- 
s»teTMyié.uiiHi'ita»'leÍtiiiiB nuis an«aas,' e<rc<)tviMi!Ms 
lyae sa-otHilM)fo. . ; ry'.:;.Li'i..'í 

^'L A»ipae8ias da Francisco Redrígaes-LtflMSRtbíiHÂtA^^ttf 
fbnonsoÂs soas compQgiçSeG prsui^s,' alu^o 'daí Ifi^o* 
4a! Iiali«aa, adaptou o colorido roDlanttcòi ióé' P«é(M lia- 
^ieM« Mçae, qw muílo conhecia, c ImhaéstBdfldo esbIio, 
adn|i:«onro 'o Doutor Antoiuo Ferreira, Hte mislDrir ás 
itmlÊi^amtMmMf e Gregas': porém PraiKiaeo Bodrlgnet 
LeBm «a»'ei« «orno Ferrara am Poeta de pouca ims%t- 
aafão.-< 

o ^niÉe^i^e» pontos de semíJhança, qne elle tem eou 
Liiz^d«^CaBi6«s, ha ama mnito uoUTel, que é o nSo fa»* 
VST' abamlauado àe todo as rórmas da priímtiTá: péeâta 
Bac(paal,::aQtes, co»o o ^aode Épico, trabalhou quaitlò 
pâde.p^^«FfQi(M-)a6. ■ 

iá>A:M»-iMKcoti9idefavel-eru(Hç9o iit«soflbcou o seng^ 
nio poético, e it«iia vâa corre perenne, e inexhaiivÍTeL 
Kada mais svavd, e encaalador^ue es suas pint(iras« o 
stMimeÀtM 4íradw des-ol^eetos, e Tida pastoraF, eafstò 
i'^tt- eU& tie moGlFa ÍBÍmiiaTcL O próprio MoDleiõayoí 
Bio fááe- rirva^isu com elle ; os seus versos senpre ttflr- 
BkésiosQe, 6 foceis sUBurram aos nossos ouvidos 'CCAio 4 
au/wftío de una amefia Toate, ctHDO o braDâo -roímlf 
termos agitados per uma piaèida virado; coímiahnP 
vft^o«d«(a^fi& daeMdts, .que èU-dia puro, e serend^' Mt 
dtolísiHk sobre as arèas da preí6.> . , "^ 

'-''|ft:'(»e6»oas qué «oDSfderaiB 34 Ectogíi? '4^ Fradeiâ!9 
BwArigM^Lobo- et>èa''a» tíliilb«rds' (>oè9ias quesãtifí^H 
Úà tWffeknt',-- MiMM&ettl«T)0^e§sd,- ^Ue ttSi» p«s9»; ibt 
(M»''«pitií«oi'^sKts Kélt)^Bã^^a^eÈeBÍ'édd«lAdM ^ètii$ lit 
9t«iiAim»iút SA^ ^MtríltiA^^mtíMr>|ia% d«»aá^'tísc«ip3 
tM<:«e(iv«mií 6cuiit^mtiHi»,-4; «««««'^ttH^peM&oâo-^iâw 
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nasiada extenç^Ç • senf tíifíii aíamaíieâl^^Wniíiçesidid!*." 
«ripliva, ecorao aí|UeiíIis''^'eBiylb'rliStlctíi"TtWi porém 
nbre as dtf Mlt ítidr d:^ín\{^eHÍ> di Versifiííarifd;' sempre 
anilo Mperíor á' do aWlgO' Poeta ,"<fdt 'é qDí^sfeíuprft 
ruim, por iaa dtíTeia, e desalinho. 

Os Pastores del^rãacificO BttãrígflesrtAboC^ani como' 
os de Uiranda, <JélMtHÍM<r rudès^bá líti^í^m^' fntas Tal- 
ladores, e dogmillfcOfl, 'tticttfAdd ^tra^-seti>tire''^ cousas 
alheias da saa profissão; e fô^a■ío''í1ca^lce *ls4ft inlclli- 
gencia presumível. Em estes Phylosophos de rurrão, e ca* 
jadQ coiBeçando a arfebeçar sealepças BUdca-levam ca- 
mioho de terminar : basta ISrDs litulos das sna^ Eclogus 
para se conhecer, qne Fraocisco Rodrigues Lob» trabalha 
sobre om systema vkíoso, e qoc oSo linha e^liidado, 
Bem comprebeodido a Écloga na sua pureza primitiva, 
como a observamos em Thcocriío, e Virgílio, e rios Poe- 
tas modernos, especialmente Alemães," que melhor cotli- 
Taram este género Écloga sobre o desfavbr còiii que se- 
traclam as leiras; Écloga contra o Odío, e ã In-vcja; 
Écloga contra os en^nos da Cobiça ; Kclú^a sulíre a Pes* 
te; Écloga, &c. esles assumptos poderão ser muito úteis, 
iDUtto ioteressanlesj e muito bons, poròiA' úâo para se 
tractarem em Éclogas, e é por iaso que estás dSa passam 
de diálogos, cm que dous Pastores convérsfim', morali- 
sam, cantam, e ouVeih cantar oiltros ao iMge.'ti melhor 
qne ellas contém é sem dúvida esles cantares, e nisso 
mesmo é necessário iataitas'váes'ab9frahit de que sam 
entoados por homens dó campo. 

N3o ignoro que sobrará' gente que' acoime de demasia- 
ào severo este juízo, mas afErmo que eile é justo, qne os 
grandes Escriptores, entre os quaes q9o pàde negar-sa 
logar distiocto a Francisco Rodrigues Lobo, devem sei* 
julgados com maiMí rjgfir, para livrar amocídade datea- 
tAção de imitar como MIezas d$ seus defeitos, os stiua' 
descuidos, e as suas i^egligeocjas. : ' 

Como porém não perteodeiíios ser acrcdíláJoS sòb nos- 
tfSi palavra, citaremos alguus exemplos dos defeitos, de que 
havemos fallado. Abra-sè i|;c!aè^i'^rfgiÒda; jfveja-se co- 
mo o Pastor Riseo disc^tj^^^^rç^jpSiio a(í'i)Áçf.'' 
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, Qiw)ifts jBrpa* ¥<« por.wíral . .. 

Qatntos BejB 4Mi«Ea' >Tfrauo%-. ^ .| 
QaaBftos TyMiBli«'[w IMjel . ■> ..-•» 

■A. ferro, e íoíí* asBotD»'!- - ■i-íí-«--ii 
Qúe Je Gatões nitttWli! ■ ' '(> .-r--'>ai'i 
E ^ue matondfe SoUató»í ' '■ ' ''■■ - 

Olbã Ikir Ódio O estrago, 
Que aquelfc CtÁ-lbâigtaGZ 
§0 Roritan» IiBpeílo fez, 
É o mat que ffft a Cartbago I 

, B do qae vm- eB-nenvilbo: 
Hev q»e pM' ficar s^uro 
Deiíon o odiO' de juro, 
Quaedo o fez jiif»i ao Filbo- 

£ AaDibal Ueobem OntúaM ■ 
Nos tenros aMOSi q«e logo 
DôBfiiz os B»Otf*^COiníf»S(^:. 

Stk paru 0^ p6r aoE Ae IfamaL'. n 

Contai* de^ííafWtrtoBM^Irtrrt ■ 
A bum IrmSb-qbe eUeoffendMs' ^ 
E tao grande 'Odift^Taieeíii' ''!■■■ 
Que poz a Pàinalf*'e»tai-;í ' i' 

Desta„pestèi,.p;,'aes(e1tiftli. " ;.,' ';' 
Qiié não quiií'sèf il'araráír-'' "'"^ " 
l>or passar a' I^tot-eza^ 
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lDiinigpfi(te30t*r«í Irmíto. ^i .,» ,.1; 
Que alpfflirtlSÍ5d*HBí(Ufl;'Sto .,■. .h-,| 
Victoria, c{9pGg|{^ rdapi)9-^ „ . .-j 

Porque a esf^iMl 0wlfi«U9aK< 
O TeoGéÚf;'«^ f«ÍMidBi ' i : ■- i.'J 
Ambos a feraçft iptrtidb . . >' ■ j 
Uorreraai'fr'lUMiilí'b&Ull)a. . j»í 

Houve tnim novo caso estoanbo; 
Que iiQ^ca se JmaginoD, . ' ^ 

Que iifai' a Morle n3o bas(oa '' 

A apagar ódio tamanho. ■■^ 

Queimam os corfios na gH^rra, | 
Ambos }})^io^ #'h<iw lo^ar,; . „ ^/m 
Partem-se as'chainmas 00. Ar^. ', y, 
Partem-se as ciazas na terra. 

Tanta íatça imiti íatM ■ 
Este mal soberbo, e forte, . i 
Que acabando tmlo a. mwrte, . ,_ -; 
Esta paixão não podia. 

■- ^ -'^ ■ Ah odiffl (■fenwl aretar! ;.', 

C". .Ira, que mtncw n entraa, i 

£[)':-' jthi .pôde Bcr q«e t« enia - 
-íií- >j ■ -Quem nBo ptoTou tei rigor. 

""^^ - = ' .Qns-trajçffo íen malÍMÍtj, ■ ■ ' 

"^-3 ''c-iQóo ttt^só nlô soliéilèst ■ •■ 
Como podes ter lemitea, 
S^,a m^te oãç.tiç lemíul. , ., 

£ tu tanto alem passaste. 
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Do mar, do ^fms} 6<m>Ukaiíii*nial 

Como ig(íá^i^:diMi»a«fl3 ,bim<>./ 

PjvflllAtlM» b«rn«ÍVf, '„'„.■<, 
Causa, porqiie:odw 90 «?aM9t :. i' 
Que tem odnqNr ««oMitM ■, ; ..,.1 / 
Por fraque»,i!wt,i)Vn|lrM»fifii PiioliÊ 

EqIec nós ^nio a jDaldft4«,, ,jH 
Nos leva ao Lago pr^uDiío,j,,','|"'^j^^ 
Qae além.deetés ha no Hiiw,^ ^^^f. 
Ódio por fallar verdade! , ^, .^' 'j, ]j 

Em Gm qne nos juntos vemos 
Nessa justa perdiicSo, 
Qae en semrazOes tem mio, 
N6s com ódio nuBoa a tento. - " 

Olha de boma, e de ontra parte 
Qaal p6de DM» oSeader-te, 
Franco amigo,; si eovejar-te. 
O Mundo, ú^ilwrecer-te. : 

Este trecho, considerado em si, está escrípto com gran- 
de vigor, e força de pntsia ;. ma? itíslQ. opmo falia de uma 
Écloga, apresenta os^tmív «k prolixidade,,* de incon- 
Tenieacia, de qne ralláaeK:,actuB. Será; este b estylo da 
Écloga? Serão esla» idéaa^oiviv deomcBAlor? Quaa- 
do é qoe os nossos Saloios foram tão graves moralislai, 
t Ião versados na h^rifya^liga, e^a myj^logia? NSo 
tem aqoi todo o canimçata,a(|}ielt^À«^s dé^ogo Be> 
Bardes ,íí:.,io.^j .■:'■.,".'■ _,j' 

Está tão mal {{^'^'áiii' Pasioí de'dfbrai' 
Tractar d'AslrQlojúa, e Medicina, ^ 
Como a hum<'gfW%^^^j'â)nlo, «^laEirae. 

O Pastor Franco ^lil^do^AFli^Jã,' wttrtÚ inrerior 
a este um nap>iyÊiÍH M %'éRidic«b.'%)ileamo4o» 
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Qoad) béni ã dfzcr eásitfà ,' .^ 

O málpassado, :e ^oflre-l^, , 

Qne bera' dtla si a dize-Io ., 
Servisse de Mediciua. 

Porém 'ê si he 'tierígo» ■ ' 
Este que me dá cuidado', ' 

Que até de ser iaVejado 
Em ti acho hum iovejo»! ' ' - 

A{) Riseo, .qne nló Tfis 
Mais quê bum.m^. a q?^ hes sujeito 
Sabes o que ,die lem Tellp, 
Não sabes o que outro féz. ' "' 

Todos esses, .qse (p di;»q,' . , 
E outras qve cantar qÍÍo ^Í, , 
Si ódio foi nelloB a m^ 
loVejas foram raixes. 

Esses Reynos assoth^es 
De Pérsios, Gregos, Rtmflos, 
Foram iovejas de Irmaes, 
Inimigos de iuvejados. 

Olha de Roma' a vatíá 
Oue seo Império, e i^òder 
3á podia mat suster 
Pelo muito que podia. ' ' 

k que estaâo, é lérmo veto 
T3o differenlc, e 13o vif ' ' 
Por huma inveja civil 
Entre CeBar. ePdmpeiq. 

Pomprio nSo solPpè í^riaT,, ' „ 
César nào quer siit iiièiior, ' 
iMom ó Réò. è% v^tíéM^r 
Ji ambos. tf éíiie^iifesttia-jaHí"- ■'^ . 
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Esla loveja ^, alrevw ,. i .f n' 
QuaDdo jf«i ))i|SCBr Ò^ÇÇOi. ; ., ,- 
Porqne nâu cOjitk,'^ ,tffprii.^, ^!'^ 

Dizia jO S«yçí porín»,, ... 
DehaÍKo seií.tiatcimenlo'^ " \ ~" 
Salvando b conlteciíDeotò. ' ■_ ' . 
Que os Hoiuem >á de Éeofi teè.^ 

Que hera lupUer Dtiditdft, ^ 
Qu<; 09 Ceos mandava, f rwii~ ,,; 
li "só por Saobof se bavia ' "'^ 
Nai]uelia pripietfa idade. ,, . ■ ií 

E pa iflqterofws .Ciganta 
Que a leira, eolão sBsUotftva, ..' 
E a quem ella nAo baeUfa 
De soberbos, e arrogaiti<t)t 

Invejando ,aqne)lG Oeoi 
Jiiotan) montsit sqbre lm■^fl, 
Passahi sobre m borÍQODtea, 
PAeni-se a Comba^r o> CeiM» 

E 6z€ren tanto damno 
Com seu desejo'òIfê[H)'adi>, ' 
Qne a Jupílet- foi forcado ' 
Yaler-se então de Valcgno.' ■ 

Com raios os àen^içair 

Forjados no fo^ ardente, . , ,. 

E de iSo de^rmé GeotA ' '■ : 

Nenhum coin vi4a'. ticoii. í 

Mas 4a flpnifk prpoedeo. 

Diz elle, o^trá gente tal, ' 
Que inifa: deste sfe^mo :pri 
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Cheio de ^àaíttk^o■- 

Porqne eo HÀttt stigéfto -vfo '' '''' 

N6o façatsw fa^aincato. •-' ■ ; 

CMb« o Àojo prtiw^ 
Tio subido, e ' iflo ' farmti^ ' ' ' '' 
De sobçrtM, t íbt^òu 
Com níifl a lants maJ. ' ' '' 

Qae faiendo-se ininigs 
De todo^o podor eterno 
Na BepQltnra do laferno ' 

Pena a^ra o sen castigo. ' 

Que mAr mal qnow qn« sqa. 
Ou que chegue a ni6r extrímol '' 
Que nffon^ ó D^nuo» Demo, 
Sem soberba, < «m iarf^a. 

àh inveja aluiTecida, 

Vais pragoqada que a sorte, ^'- 

Hais odiada que a morte, ' ^ 

Hais iisportaDa- q«e a vidai - - ' 

Si teus effeitOE aam tau 
De que serve coáMttdíir, - 
Que mais se pôde dizer; 
E a quem pôde cíiegat »aisí ' 

Só Bos Impérios 4a Terra 
Teu poder nla.se esténdee. 
Pois ao Império do Cfo ' > 
Fizeste entre os k^m gawn. 



Nolle aworasle fi , 

Delles teu ámp*^M»mim, ' ■■>• ^i- ■■■' 
£ em biuna, qwHNWttalMbiM" •<•""'' -* 
Perdeste Miim-CalMilVsJ'^)' '"')»''• t" '^- 



Comes :l.^. 

Por ett "'- <^' • 

Nio,«satniUilé«,ve %Bf|Ies -' ^W 

Vam átmaU Uo dèaigoal, '. ' > 

: Que o M awl ■tem s6 teE bh|1, - ,,.-,'> 

Invejt tem miiUos nalei. ' ' ' 

Com qualqàer oiitT%'í^ }Í^'f,Z^^<i 
Por desviado qae esteja, „^^i ,.^ 
Veras odio sem myeja,. . .... ' „„q 

iDTeja a todos obrigi/'" '""*' "" 

Que a ijutlp^ põçfl uept, #^iyfc%,. i ■ 
Dando 03 bens sempr^ fOF:4»i^ ^,.,. 
£ os males tSo sem medida. 

Ignal uoft fica o tormento. 
Que desigual aos. causaste, i- 
Pois nelle Ai4odof 4wtSfSl« j 
As forças ao soãrineato. 

Sem fogaça be nossa Incla, . 

Pois para tSo curta vida' 

O bem poieste em fugida, 
Deisaodo o mal em disputa. 

Has assim i^a te vejas , -^ 

Riseo, nestes perifos^ ,. 

Livre de S*^ a»,Í8<»,,.. . ._ >.. Jri 
E de encobertas invejas. 

Z tiaim çwM««MMt«oMouw.eit>ri-( 
O Leite d ml Wi i W Hnh ft», M<-hii .lui -. 
Sam andu po^ijlll Il i j li nl W rt luMuliUi.l 
G*m« agon daMWWWv. 
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18 ncsAia nii)HMt<ut<an>riin;-^Ho v. 
Que me OMtes d Butcétts, 
£ a veoturt qat-M^lrat^ 
Verei si do qoè a ti faz 

Que a nís tfti ftM RPr'Atie§9«.- 

Se exceploarmos as^vitro tiUllnaBG«phlBt- haverá nes- 
te longo trecho algum» ctaMa de f>ai4«tilir Rio poderá 
diter-se com raeSo destas Eologisv lo* ellM Mm & cou- 
sa menos campestre, (fot mos é^tm^^f^Ht^ que eotre 
nte foi mais babiluainiente campestre? Qoe oellas ha 
muitas cousas para o espipito, e mnito pouoft^ para o co- 
ração? ■ ' ". 

O que prova porém qile os âefeiíos bestas composiçOc» 
nascem, não da falia de laleoto.do Poetai mas da Talsa 
idéa, que elle havia formado do género, é do prurida de 
alardear pbilosophia fóra de propósito, é qne «m-initilas 
se encontram passos, edi que appfarecé o tvrdadeiro ca- 
racter da Eclojgá, è âò cttmíia que %é {Ktietfce. Tal é 
este exórdio lâ Echtga I. 



Huma NovHba dotrailá; ' - 
Que anda nufa^a ílwekta. 
Com huma £stt«Rk bt^eiSK '■ 
Sylva braoea, e remendada. 
Viste, Aleixo, d'oad« veio, ;•; 
Que anda ali eem eotoopaobía? 



Qniçies se derramaria. 
Será d'al6QW-Gaaíi alheio. 
Para nós se ve»' cheghnítÉi, ' ' 
E si eu teaho inía D ÈÍfetf.limí,' * 
A Novilha he'"de (S^ilfif, ' '' "'■ ■ ' V 
E o Pastor aodà-^^fcawáttáo. 
Be iiB*i«r^M'%Ai«fl<Wi' '"<"' ' "" 
Veio ha po««*l# *íM»rttV'' oaa i 
Acha-se fl«')«ftttp«^f1?i- -^^■<&2 iieri 
E foge para:^ ttW»aMfr.'no9 aistiuA 






B C«Biie.faM«»ãbqilMtliiAc«, 'H|:1 
Que elle poncas vaccas cria? 

91]-::'^ '...} . Gkqhflu-á-Dihiuife ^nrílai.' .^tK n-. ■■ 
£.. ;,„ . Nas fesUs, qu» Bf8Hla.'ft&(. i .-.inr ■,■; 
.,. (, , ,< : Omh) 4ntM:gfan dtaMfiv ■ >ii j,J'lJQ.^ >■■ 

Em lacta, canto, « hitiv<H'(8t 
... , .. Veooeo tO(l9BLM PMtoíespi-.^-r - rf i.^ ' 
, :. . . Qa Serra, e d'al6n d» Ãtoit t:i< fi-> - - 

■^- £ estes vers^ da dibeim: Eol^a^ . <a.. , 



Diiem que já ]i'ealni ictade 
FallaTam os Anisais, 
E eu «reib qu« {nr sjgoacs ' 
Ioda hoje fatJíte verdiide; 
Ouvi coQtif.ooibe. botão 
Se Tez vateote^, « .UiMd* .■ ■, 
Bum vil jumento egcondido 
Nos despojos de Uim Ltáo ; 
Em quanto de loDge o viam 
Os outros Tugita d^e, 
ãeram milagres A^^ pelle 
Do Rey a que é&es iGoiibffl^ 
Quiz (altar, >ififlo« n° -Inwiinj ■" 
Que os ouUWitniKMíVft onMk . n 
Fazem pag», jqrici m».. >i. ->,.m . v 
Da o{){pr|* ifells «SiA^gaw» > <>• • 
Quantoá ba m'Wgs&WUiléA .' -'>'' 
LeOes, &iMit«i)ÍHeU«h-^ .:: ; 
Que honvemfc.^e.wifagi ée i pM ni i 
Si dSo fdj|«i«r>i)4Ue<4Ui&Mu .> ''I i -I 
Sem saber, iMnCOMMnKM, ■*■'■ n 
A.udam com.sMtejffili» 9ú9i<v,.<- ^'i 
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Conhecem-os pela va&y ' 
Booram-09ii 



O mesmo podo diuihM'4e!pincip».^a'Ieb>ga IlL 



Como isláfi, Gil dofcançado 
A' sombr* -deue Áioifliro, - 
Seguro no leu Rafeiro, 
u^tf^mL-aada vigiaado o Gado." ? 
Ora oiniaiJ* a sabor, ^■ . n' 

Das Pastoras deste moite, 
Ora rodeiande a fonte 
Qaando tem sombra melhor. 
Ba, ma) pecc«do,'cm conteodir, - ' 
Daodo-me sempre de rosto, 
laimigo do meu gosto. 
Do meu socego, e fatenda. 
Dá mil graças á TCiMara, 
Que te cooseote desean^,- 
Qoe eu triste, que não o alcanço. 
Nenhum bem se me affigura. 
Pôde ser que em UadaaÃlU 
Bstayas cuidawk agora. 



Antes estava beta C6rs, ' 
Bento, de me lembrai della^ : 
Seata-rle jnnta de aii, . . ■ 
DescaocnrásittesU aseeol*,. . 
E não mmsitftatOi-Bealo,:' - > 
Que uiogitemcom (ruLti.^^ •■. < . • < 
Que O istamviiif^ •mvànyaits^t < 
Consiste dB isílWl^^tgwaHlOr -' " ■'■f- 
Uas qaeif(t».niw4wwai4(^.. .< ' -> 
Qu»dcai^>o;iVIK(de«jjiW(>i!'ih >(",) 
Poia nSo te,t(dte9a,. Mi i> i i of.fj <nt< t. ' 
Gozar das Osnaiiil* mtUit.-iii m/ -ii, : 



.f oHaBT*»)nMk,<]tHiMMia.oi/.&in w 
Si nSo tDB condiçSoiisn fo-rfirtstíjQ^ 
Hfl8 PasUw/.ft-iiqiístBiBliate^r-iiKiiajH 
Qnn^s mais qne o teu cuidad», 
.111 -cQtiéaiíniirviíeiídeicaBçadtti/ atoa ca.: ai O 
Mal pôde viver cootente. 
Serre, e guarda o<Mb rebaaho, 
Veate a lia, e come o leite, 
Qae eu fifioi-iiiio teaprweite,' '.^ui.í 
Malseate, quk CHuntro i^rta; o- 'A 
. ■ .i ■ -.'. .■.,iÃ 
Os primeiros veteos da Écloga VI. raBest.0embra( o 
estjlo pastoril do Doutor Aatui» KcrCMti eiú 
■■-■ <■: t ara 
swi^a. ... ^. ... siO 

Torna essas Vaccas, Beato, qu« iodji a£^a 
As Tui tirar de dealro do Serrado, . 
E u9o nas posso haveE ilo datqno fora. 

Herva ha uesle Olival, herva ba no prado, 
NSo sei porque é melhor a defendida, 
E assim se iuclinam mais ao que hé vedado. 



Sempre & vontade, amigo, se coavida 
A*qaÍllo que Ifae uegam ; senipre sageil»' 
O que nem se lhe arreda, nem dúvida.- 

Parece que o desejo nosso espreita . 
O que mais impossirel lhe parece, 
Entfio contra o desejo que aiHVvaita ? ' 

Bum cantar Anvi ea, qne hora mo esquece. 
Que aqui nos troase Amintas, oVaiimira, 
E cada hora lembra-to me acMteoe^ ' - 

Vés tu pelo travei Àesiti Silgaeiri» " 
Naquella riba estava, a Hflo na fbccv - 
E estirado a par delle &-sea'B«r«ir»i > 

Os Qlhos posLa»-lá"Ontle<«'SoI flaeco,'-. 
Com a voz lhe o» fassvrss dMinka^ i- 

Tambem deMnlfflwo Sol '4*e não panus*. -^r 

Hia cantando hMfpÉ.^ 8m>cabo víolm 
A dizer vOB fogM»^ v«ii*«te- " 
Que a tSo ^Dde»:(«>0«nB»;»e<BiiQinúibe.^ 
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'iH- SN5AI0 llWkitMuil»' (■ÍÍÍÒs^''ttlilO T. 

Tudn'íH(iii«s(íTÍgflr53aiiiftit*lMrgBDtro^ a'r6comipeii- 
dação, que Seiveno fu^JÍHttb pitra iteitar kVVaccas fo- 
ra do serrado, aseútel^ilii porqae cUatnfmATkm emhJr 
para fá, teado càrõn t^ervft òm xbandinicía, dsreflexOes 
de Bento sobre a teQdeaois. tfve ms imp^e (Àra quaato 
é prohibjdo, e stAvfhxte-ta -piBtnrad» Anhiías caitUa- 
do com a mão na T^ob, oliiando para • OrieAt«, em quan- 
to*-* Rafeiro jaz aitírado a sens piés: ; " ; 
Na mesma Enloga 4e|>araT-se a discrfpfSoiá Inctá de 
(tons Pastores, que faz muita honra ao pincel do Poeta. 
Ki-la. 

Foram Diao^ » Montfiao es Inetadolrei, 
Cada qaal do seu cabo levou trez, 
Da Serra, e os mais (Kspostos, e os melhores. 

Tangera-se as gaitas huma, e outra vçz,. 
Põem no terreiro a" boa às Fogafa, 
Que nunca neste vodo lai se ftz. 

Despem-se os dòiiã, rodeiaip' ioda ^ prac^. 
Eis bum se chega, eis ouiro se apartaví),'". 
Comettendo por geito, e pnr iiesa,{'a,^ ' 
Arcou Bino pitraelro, e não criégavá 
Quando a Uontaiio Ibe ^loui huma Travessa, 
Que imaginei então que o derribava. 
Se não quaado cbegando o sriiemessa 
-_ De st, cora tanta força, & tanta ira. 
Que lhe valeu s«)iar~6c bem depreça. 

Toraam de novo à giier[<%, quem os. vira t 
Como os nossos altnalbos com ciúme, ' • 
Da Juvenca, que a yã-los senão firal 

Os olboft mosuiank sangue, o vertera l«iii9, 
As mãAS ttqmsndo, e o rosto traspassado. 
Cada qnal teste; e cada qual presume. 
Remettem, pegam, arcam, e abraçffd» 
Ficou MoQtano hum pouco mais a geito, ' 
£lle da parta esquerda subjugado. 

Meteu-lh^ enl3o com força o pé dirmto, ■ 
Cnhio Dino, e Honlaao juntamcBle- f 

Na terra poz a mão,- coinò eq suspeito. - 

Gritam de bom bando, o ã'oa(roi biwifta Aeate, 
Cobrem logo a Montano os do seu basd», 
Cobrem Diao^tarabem, mas desoonte^e. 
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,. Osdfi-huma, e dçpBtca Rurteestfiipi^ilJUWtft, ( 
Que foi (l'ambos a qifé^, B^bre o.i;asa- . , , 
Armou Viceale brigas com Dçraaitdo, , ^ , 

PedioCorinofÇRjftp, goçjtító.dMí«W»r[ • 

.Epoz da causa ai^iííHnyiaiiP ftfiíllfi., , 

'Acdrescenlemos a esIjE^ ljrççiia^ia;;^ii^,^^radft 4» > 
Eçlogtt Vni., uma das menos deTeituoaaâ. . ,. . / 

'.;■ ■,:. cir.- ■ II-.,. ^ -n ■: ,( ■:'!. I : ■ 

... pfWWW- ■■ I' . 

r, , . ■ ' í>(i ■! mr. f ' 

Gado l íf,, 

Gonçalo, ^ . '. ,, p ,i - 

'■" Qaaado a Sff . , 

Ji me et ^ ',...[ , , , 

Onlro mi ....,, 

Não ha l . i. !, - . 

Nem nos paslps nâtiifpw [ , ■'. . . i 
Perdoa a oeohum serrado, 
E então be mais d^sm^ia^i^ 
Quando ei} ^e dfisvçlQ aps, 

Aud( ; '.' 

E si ni 
Pela u< 

Nem s< , . . 

Porque S . . ^ 

E diz < P , ■ . 

Lhe te ' , . ; 

Esle H ' . . 

E eu já de,íi|^i^adq buscfi 
Hum pás'to tão i^j^fitij^. , ', ,, , , 

Si jli* _"„'.' '■ 

Como eu , , ' 

Nío' he .- . n ; 

Que, ini ,,„ „ ,, 

^ „Ncn) eu I ■, , , 



NtTegiir rôrfri o qiÃrer, - - ' \ 
Fentandú, i9o pAAe tér, '' 

Sem enstar miriá) da vida, ' '■ ': 
E traze-h repartida 
Com taatos he mau TÍVei'. ' 

Dás bama parle i tristcm, 
E a cnidtr sempre o peior, 
Oalra parte dis a Amor, 
£ a mcaat i l9atareza, 
£ a teu gado oníra menor. ' 

Traies capara a vontade, 
£ nSe deixas liberdade 
A razio, e ella perdida 
Tras a te qaeixar da rida 
Como de harna cnTermidade. ~ ' ' 

Serves amor de giolbos. 
Eu não sei deste o respeito. 
Que te obriga, mas suspeito 
Qae si tens a alma nos olhos, 
NSo tens corarão no peito. 
£d sei qae amaste a Táreja 
A quem confessava inveja 
O meihorde Ioda a AWéa, 
E agora '«dvi qtfe Cimea "* ■ 

Tem vencidír esta peleja. ' ' ' 

Desla mítdaoça, em ti rari, ' " ' 
Qoeres dar staltsfaçSo, 
E encobrir hama affeiçio, 
Qdc be nos leas olhos tSo clara,' 
CotDO iaeeAo tt giihrdfio.' 
Servir a AuBriT jodísmeBtt' ' ' -^ 
A"8 satísta^S }^'G^le{i':.rt\,:- i :* 

A"BÍ'ámtf,-'S'Jc«'teili(i' -'''i'' ' '-''^ 
He peAda cottlí)aMíirf;'i'' - ^^ -i "I 
£ Amor DeãMttB'«<^tÚMl»»íP ^^' S 
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V ^vriTiMWíilsnNíiWiSBBft ha?K?. 
YíTe, e ama a tea t^or, 
Passa no vaH^,^^-^^ Serra, 
Não vivas cdnti^ em gaerra. 

Em cauteyíia.f;ofnAíWf,ijj£9,,E/ - 
E em culpas, JKotii^Jpaa^ TS!|;^'«ít 
Soa (ea v^iiii<^e)rfi.,^igfí^,./, ^„(, ■ 
He d'alma tud^ftíqpst^ligíÍK,,;,,. g ' 
Sem falsift„e-.8eDí.ensPHi)t.,,n „,,^^ ■ 
Vejo, e conhe^ o teu daõrno, ' ' . 
DescabiprM o ,te%-RV>£ft. ,iq 

Th razes tf Wr-,p«fi«*VT Ii^O 
Sendo prasenteirp^ .» le%f},„, m b ?f 
Qaem ama (uga «^.qoçi.^evfi», ^ 'jj . 
E em iractar do seu.cuida^Q.. ^^t-'!' 
Sem tractor d' out|Cfl-»meA«Í(eí ,'jí' 
Teas a vict9r^8, e r^icBias r.,. , , ;, 
Tu escolhe?, ç te enleias? ,' ',/g,, 
Tu hes o que amas, e deixas? " 
Fernando, de que te queixas? 
Tena o camisho, e rodeias? 



luda , ' 

No que >, 

Mas nãc Iqi V 

Jfnito n 

Do qne i.'.' t 

Hei-te I ■ T 

Porque ■ 

Eu Goghe^)0.(||ie,.te, d«i^,^,, ...n 
E nas obras n3â,me.a[r«n),b ,r.,.n 
Atrever-HB^-JieiTiQa, sw^tadõ^ . , X .-,[ 

q: ' : '.;v j,„) .-. .>,., . .,„, <, ,.;,n 

Verdade .ISjfiífee» í«'flwd(ipffí 
No cnida4«n^9ft,iMA>A b -> •-■'■^ 
E neDhiimafltíf,)íB|(KWícftrii,iif, .u 
Das culpas, (mMWT0gtr«k,^jp.'4 
Pões-me calp,%,«%^çaf!ffiMVT -ít- 
E cm qim^.rtlMBMlfi9c ipbtA T 



,„ Google 



Erro m Í}&%^^yti(>,-,„. vv ,-.,- 
Qne farei? «i eii^:noi)..«i^34P ,i^ c 
Não mué«Í.,W0ÍÍL.«iÍQ.44og3kf? ^ 



SegBía 'IralB h 
Impossível á mlo^' ■ ■ ■■ -w. .. 
Hoje Unha 'bnn^twntanmt*' ' " 
Qae á espBrn^ lia U»'vS»,>''' .' 
Quão pesadeao eoArnseatO:.' ' ->'i ' 
Vi Cimea, é'kgoiDdla<- ' - 
Tantas razOes de querella, 
:.QaÍE) nda -im presença destino*,' 
- -Cos p^ sobr» o''de«eegane 
Dera mitTfdas 'por* T^la. ' 



Xste Aialogo, Tér^adéífamenle pastorn, ées^ipto com ' 
muito vigor de pensamentos, e muita gfafa ie expces-' 
aio, assim comq oulroS trechos dã mesma ^cloia por 0&" 
emplo. ' K 

O teu Ní^ytlhQ ftjrmQsi},^ , ' , ^ '^ ,' 
Tão arisco, e indomado, 
Maa de pasto, ,e qiau ^'arado, 
. Entre as Vaccas belicoso, 

,\ Entre os Qoj^m espama^ií,, .,, 
■ í r Que Pastar % u^o pasp^f?^ ' 
-. '] . Nem à^^ra qua^do past^v^ ' ,";' , \ 
Na Ribeira f^o ^abi^gp, 
Nâo veio, a tODj^r o, j,uM, ,. ,. ', 
,^ .. E a amansar fiij;ia iâij íirqv^f '_ , ' 

O Urso, qv* Atbertp oriat ■■■■■. 
Animal de tal fereza. 
Não vai p»dei>d»aÈiiwM^- 
Purque basta a companhia 
A luidsr. a .fi^Dctaftiii ■--:.■ ■■•.-^ m . 
Huma Ciaiamff/Bamilmkf^-o ■■"■■ •■.•' 
Que só maulB«'i«)Q^«l(N*.^ÍIlM)><> " ■■> , 
E inftéotiAKDiiiSfWlvitij 



Por oaàt A^egtkijtoitmilfi mkfim jí<;'^ 
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E a 4m í<Wti«i?»PÍo, ■ ■ - •■■>'. 
Fez çqEft qiffiagQrt-n» *ã(t- -- - ■'■' 
pe Triga, MilhQ, ç QenttjUi 
Cheia Bspig*. ítWfl Rt**^ - --.' •■■ 
Pois cpiPfl ilSo j/fiãçur, :■ ., I. , j . 
GoDÍcalo, que bniqa ^alber^. , . 

Que tem razS» coDhecidã, , ■." '/j 
Sabendo que he tib qoeri^ , ^ , 
Que Be Eugeite a querer? 

ResnmiadoiWCétilgasdé-ntmeiMoiRliflrieiía Lobo, 
posto que coBle»teiB'm«ito3'lrÉpoS'd»09ce9«B(é poesia, 
e muitas i4^8 «agtnhofltSt' Mi^MW* ^«.'«io podem 
ser preferidasáa «^ ísrrein, Ber»ar<|es, eCanilnba, e 
mnrte raenos.ii ée iuis éB.Ci»tea,>M» petnsfareu 4a 
ceB|>osic3o, Sfpt, pote go«b),, 4«>4p#ff 4t)A f^umptos,- 
D«t9 peta iiáttiáfi^ «i)wp^lre^ i^ra W^ SUW„ ^.riqueza, 
da expressão poeliça. 

Algamas, oçquasí todas, dfis gclogas de, fl^cisco Ro- 
drigues Lobo sam prebeíliiías de Epistolas cm llercetus, 
dedicando-as a algiijis amigos, e ig,ostratp qii.c (lie po- 
deria, si tivesse òullivado mgís este género dfi Poemas, 
para que tinha grande disposição, grangear um Ifi^r mui- 
to distioclo entre os nossos nnti|OS Poetas Epistolares), 
nestas composiçiíes 'poderM ctle dar redéa targa ao sea 
espirito moralisador, e alardear a Sua. murta erúdicção, e 
a sua philosopbia ; para d^r Idèa do seu talenlo para a 
Epistola Poética Ifanscrererei a qije pt-ecede a EcíogaV., 
e que é endereçada a ihb amigo anojado peis morto de 
Geu irmão, oLetloF verá qoe elie uesie- geoera de escríp- 
ta se aproxima im MOto-âa mAiH» de^Cátiftes. 

.■•■iBPMTOlXvi-i ■■ -y -rj 

Entre tttremi; l0S»lWft'eeéollHÉ^' "I - 
Era Vários psnaaitfHilW UfMUiMbo, i'. i;. 
Competidor ât»«i>i«et«'|Mnt«(ii4p.c :'i" 

I}os.««s«awv'««twi^<i^iMl»<'"' i 
Pobre wtfliiM«t4-|iie»«KC[ú4fiíi#^n ■',! 



^ nisAio.iBnmnico-MftiMTHoiro r, 

,dm(o«l MqwMtiSèdKo^-vtj^ã amísade, 
Quq-cAbd nása eMà'(JèiBÍ)W^'^ilt-a, ' 
I>ema<laiif8;,ide>iww^^ ftfál^dade. "" ' 

lias c;BiilraadaJs'iiA8 bracns da Ventura,; 
Cresceni», cwmhB justo' (iiie'creíedls, ; 
EeivdHiaÍ!(edar(tda'iUi:erta, éldufa^ ''' 

Neinvos-busco, Senhor, nedi me baseais, 
QÁ>^ t^íQiiB Amor igualava aDtignmeate^^ ' ., 
^oza vealorà.em' termos desíguacs. ' , ' 

Beqi cr«io qoe est« mal he só de aaseiít^ 
£ se)6ft)0 vu o4onu4a ft N&tnreza, ...-.' .: 
O ^'nndu.cosMuoa a tanta (íente. 

P<VC0*teBtee estes Bimiea, e a«perexã 
Si nSa so,itparaM'gos(DS«0m|fanhía, 
Não a achfneisjuis certa na tristeca. 

A Avie, ({(le ama a Itn, festeja #diíi; '* 
A que^lo Solie teÁe, DfícRltftespéra, '' ' :' 
Para sahir, a noite escura, e fria; - ' ' 

Nno a esperava en, nem a quizéra. 
SinSo hum dia claro, em que vos visse» 
~. Subido como o Sol ua sua espbera. ' '~' 

'^^''1'.' Mas já que o Sol tal bem não permiUÍESS ' 
"';'j Para mim no presente sentimento, ' '," 

.','^,^' ',Aconse1hoú-me a sorte que sabisie. . ' . '■ 
;",., '.' Poderá acomelbar^Pos soErímento, 

~j . Qufindo toe não valia entcudimesto. ' 

^'f,, ..,.. -lilás he o vofiso.tal, qne-me atalb«a ' 
. jLj ,t,i^s quQÍsa£,' as.rszDcc, qiie'OCAc«rlava, 

Quando tSo triste nova me chegou, ' - -' 

Pela parte da ddr, /]ne me obrigava, 
E que devia áquelU almi tfltosa. 
Que com sen some o vosso nome honrava, 

Não estaTáiftnoAittiftiiHMUtm ' '' 
Em pwSB.ifiaarácan ilhNo; M dVssécfrM '' 
A' voss{L-(iei«f«ri8U^'« stwtosMj ' '''-" ' '* ' 
Tornei-me («MiftMbt^UiigMj-ieiaWftsiktA,, 
Que roe sam De^leiii)fftiIe'Mnpalth«tPMl^''^i^"'''' 
Qaifà per seren^Wifc»aiifel«Jliwn(l'i""'^ '^^ 



. JoíWm8Hfi»(l|$»lM»4P« Mbelifc. 
tos meusjfi^ 9G(4d^t<ldrcttNiniiD ^a 

Ficou hum «fainie,i|si»ço M^ni»". 'O ■ 
Queixt)niçst|a^aaijirav,e,semMgMdM: ^ 

Pqiispl(iB-flie.<i^8*hitto», e'Cloiijittl*, 
Deraip-iDct (aes iBiflea, (jae BQ f«-*(iU'dI«r, ■ 
Uil éngaaos da. vida;âtMokaifti '■■ h ^-.H. . 

Sífscmo»»^ rodeios, na caoMInvi'^ 
EncoDlraoios çs t«dás aempifev^BOtitei^í: J 
Que a vida ettí^ aça Faitiu, aàs-Aatntíl» O 

Razfles.sô itette ettfltvvdMlt WM; ■ - 
Comoqj)«fnd«UéSiiB^vi».ofta0,>" <">' '''■ * 
Remédio «Aturai lúaahemJBiJi,!^ . 

£ pfiit noB.Mis <midadoa,^« (wte^,- 
Co itat^d» totM tto b«B tD»«Tmb». 

Oue depois q« as J»»ettinwp«íB«w ' 
Mand&-v(>9.,d9.qBe,e5iimgi, e do.^e4eiib9. 

Os nossos anti^ RieUs aá'EsiihèIa Toscana', enUi*». 
ram cow,uaiiB'e8iiHH«,' e predHttxttt a Bhfife- espedaW 
mcnle Erótica, cmtrtivm «os CapiUilos de Sá dé Mi- 
randa, Bernard«i.íert*fa , Oitamha , fl CamAM; aat 
MS deixaram Uiws-deito.-ftaBcisCTíltodrigBeBLii» não 
se pagava, aoifirpanae, ÚÊOntaaiptm^m; escrtvcn 
poucas, e-eqsas-iBMiBaKiatideiaM enirec^ladaa em suas 
outras Obi:»s,L,4ii;fet«IIis.. me, parece nraa das qoe maia 
wtinia i&wa4H)r\a,Meiiiiite. cMil«ia pelo Paalof GiL na 
EclogalV. . _, , 

■'■■' ;j;;e1egu.^ ;, ,_■ ■■' \ 

Aflui nes^e^P^^^^M kwatadw* -. 

Que fíp^^iero. 4« Jnaf.a mhkm eptrttlt, "^ 

Nesta verde rii^ã-i^cMs*» !pr«do|^ - ' . 

J^ai--oíi*afillBçes,i*iéeW(rí(tei ■ ' " '^ 

Seniea^,il9iifl(iije8(iJeui)omua3, ^ - 

De cristaliiiMíSaiíes/joiaiiitla^ .-/-.- :'■.■; -j :■■ .- 
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Qae dÍB^>a Cfirtiioa oovt ÀtDÍ«à, 
OeqmilMt SâaidBOMB dullH dtaftí. 

Aqui loiti-bHBKt lOsak Trofá.tDlfj^, 
Onde TOS ipfUnfi* «sta itoem, 
Qne a fiisiMWt^ < )»gNMB «brigf. 
A^^*:rdr9 Aekrtes em ooM«fU 
Sem oiuadoBi ^arreiroB õrdctari, . 
Ali aridava; IH^míà «acoberte. 

Ali fiJHMs D. BtMo, hbi^i* 
O eobette ClwraHo 4b MáMin« 
Qne <'« ninbrd» PiJhb ei^Mln. 

Aiodili^M: ft^KBQBdiòi « a fo^inin 
Da riquezk,^» Tn^b en nlt» albeUt 
Que o Fa(t«'»M)<nrle« dtsta aiBkeir«< 

Por otí M togiJHlb ò f>k> Eaeu 
Com o)r^Beu«i e » P»í Kt oAtitpakftM,- < ■■ 
Que da.Tyboe^difKiís levb M.aiBaii. 

A-qoi íor IIMJ», «ô fel ràithi alígrié, • 
Que, em quanto o consentio amor tyraBno, ' 
..{(^s nem. OM^enteq-Annos florescia- , >„« 

:NÍO'fer(f« ÍGfBgM ov^». dwt4'd«nBt, : . 
' Has M 16 foi ,e*fena4 .« Fm- ív^kv»* 
■Tufbetà eá.foi iH«}a, e:fot:QgWN)>.; >. . , 

' Bdroo oKtff de dH>sanoB à ^p^lejai, 
Pai 4i[Rn anlil lònMleo Jim da «Mm, < - 
£ tt nmn Mfto 4pnr s 'fldfbb.qae ittdfi a^. . . ; 

Cfte ng»'<M Om, qtia atn-aia « Tei^,- '' 
VÚ 'hn dos HNid «HBado» qtíem «'eguatOttc ' 
Quem se esconde, quem loge, e se deslvríd.' 

O verde casco, o lecco ItrmbeiD ude, 
£ tu, Pátria,' dos fado» léfi Bdoiusa, 
Para serm^r teu mal foi ser maia tarde. 

Estava a iáÉt)'(fí<rt!ia,'epied0s* ' 

Para te levafitat-estbtaírti^tf, - '> 

Uas nâo meftcdé 6ár- tfco-TfltthmjMij T 

Si emtbgo lãn «t«6l,'>'i9o>Mini^ '' r ^ir 
Lagrimas, vpta bÈ9eefats'àé4\k-'magitki'-'''-'^-'"' 
Tem for^' de «tdbtr 4^aid'p^ebjn'-''tf'- • ■»' 
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Si poum'ii^4b4rili^«»4i«Éii^«rani4 
Em fogo níwser**l«*«W«l«Wv'.^* *'•'?' 
Tornai-vos «MW ttM#, tlnfmillw>èmgm iH 

lD<la q4«''«6'««tir^-o l4fl(ÍÍ«M,<'' >■ 
Tirai tleasa!! (íMVAMi''Hoi''(Mtfi; «''» '' !<« 
E não vos'HSínçit 8 '"tf^fiUM HiSAilfVi >'' '' 'ii'^ 

Porque slç ' 

Desejais vêr i '??!_ 

Si o mal ha ,i ^f' 

Já d3o veri ^ . 

As Dryadfs o ■ -9. 

CompetÍDiJo-« V |}. 

Vereis, cori I 

-<}Din seus -curvMAradM hir terwd* i ^ ^ 

Os nftl «obAlM «8BD» dos PaMçrií. ^ ^ 

]á não vereis as agoas hfr AigM<v ' - . ' 

Temerosas das sombras dos Saigneiros, 
Que a praia contra o Sol estfio cobrindo. 

Miis vereis as pisadas, e os carreiros 
De oatrns Eneas mil que se apartaram 
Com Aarhyses também por companheira. 

Já neste prado as flores se seccaraffi, ' 
lá se scccoii a nossa Primavera, 
Já nossas alegrias ss-AMboram. 

Ah doce Palria minha quem p»dért 
Resgatar eom a vida « len socego. 
Que como €urci« Tez lambeiD fizera. 

Tnmou-se turvo o Tejo, e o Kloade^, 
EnvoWei ««ssas a^Eoas, Ln, e Lesa, 
As»fmbrai Iristcmeiítie o Fondo pego. 

CahK RoheTfans montes, e alta pena. 
Baixos valles, «hri vossas «ntru^as, '; 

Claríts f >ates, secoarque «iDoriOAndeiní i 

Escondd-T«s m> mir altos montanhas, 
Qne já vossos Paslores-coobecidos, r 

Peregrin»ndDTai»iterreS'esU«nh»«, ,: 

Buns daatimida'mârte:aMlam rugidos, ' 
Outros deèfat;tantsd<ti. »,flsu>Hder4ip < 

NaseDtranb^iitB:iMii.iínsil)f<j»«ascid«i. ,. . /j' 
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n Riiiio 1 

Já vonas alrti Nyii^t perectfu, 
B por «tèi Ootoin» «TflnMMOB 
Bn BehM da lamar le coavertcn». 
r Ah Putarei da Li>, mais veatoroaos, 
Qm já goiaes do Ceo claro, e teroio, 
B dt vil morteaBtMa pooco nwlroww. 

Dwle Duterro, aoade agora peno, 
Accetai por offerta este desejo, 
E estM BuapiroG tristes de Lereno. 

Que em quanto vos nio sigo, e tos nio vãjo, 
Nfio mé fica que dar mais que dar ais, 
E lagrimas, qae cresçam mais qae o T^o, ' 
The chegarem, Tástores, onde estiAí. 

Bsta Elegia, apesar de algoDS peqoemis descaidés, é 
excelente, mas convirá dia na bocca de om Pistor, co- 
so o Anlhor a cdkwoD f 
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rra&císco-nocIrifpiesLotwcQasaltoa )báis,ít^qçjD^, e 
pabiotismo, do qoe as forças, e tempe^ttfila^diirjiçÀ- en- 
genho, quando tenlon a empreza de daTS pSíni iam no- 
Tq^Pe^BB» fipjco. ,■ . ,. ■, 

■79do8 co«h«ceDt que sam tantas as dilScúIdãdes,'^ qile, 
oDíerece a composição de nnia Epopeia ; que demancla laa-'" 
ta força de engenho, tanta variedade de saber, tanta' íd-^ 
TeDç3o para dispor a Fabula, tanla originalidade, tanta 
eloquência, e tanta flexibilidade de eslyio, e melro, que 
a sua execução perfeita se torna quasi superior ás facul- 
dades do talento humano; o pequeno námero de Poetas, 
que entre os antigos, e os modernos tem conseguido nes- 
te género a approvação geral, bastaria para coQfirma-|o ; 
mas é tal a gloria, que resulta, Dão só para os que sabem 
Tictoriosos deste certame de tDKiligencia, mas até para 
os que se aproximaram mais dnmeta da carreira, que em 
nenhum século, tem Taltado, nem faltarão homens, que as- 
pirem 30 Laurel de Caliope. ' 

Francisco Rodrigues Lobo vivia em um (empo, em qne 
a Poesia Épica era a paixão dominante de toda a Euro- 
pa Literária : e quando para estimula-io d9o honvesse ò 
choro de louvores tributados na Itália a Ariosto, ao Con- 
de Boiardi, aos dous Tassos, o exemplo recente de Ca- 
mões sobraria para exaltar o seu enthnsiasmo, e desper- 
tar a sua emulação. ' 

Kesolvido pois a compor nm Poema Heróico, efcoltica 
para sen Protogonista o Condestavel D. Nnno Alvareí 
Pereira. .A escolha não pqdia ser mais feliz. Em poucos 
lieroes podará encontrar-se mais valor, mais virtude, 
■Dais grandeza épica, mais interesse popolar, que no Lt< 
3 
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bcrtadur da Patritf, ^o^Gdãrielft-^ntapi^ veacedor, n* 
ídolo dos gpiitngiitçwKj diQ.1}QiMinv q w^uíb dfrCnnftM, qoe 
saiiia Qpplicar lwtafid*Bawqic$es( tama «nwllidBd» o 
Scipjôa.piertBgHça, - ■> ■ 

4iBtcKesEe^^iie iospini.oC(Hid|e3tav(A.:bMD'CMwn>tdo 
a e^ raemA^fti^.vos BftsaeAdiU' a^faflondo^Mi lidcy e 
«qtjiiti^, p«l!»,4ve nSo ndiuirado, aãrapetlDidaifjrwit- 
z^ (^^^S^SV"* - «im 9UtEo beroojellQJii «ailail)ae tf- 
^■'■h^W^t^iwuK' >nu>^. em ^ap laivos A^ajaila 
P9^8nA^PW&Tftf4ÍScj« po^ko. I^ fnoeUa qnaota rai|o 
^a^ ^littdècitfM BfUleau qoaodo na sua &rte Pimlioa i^ 
<!4m)VW4«W Afi»J'«et^ ifiicxs que ptç* PfctogonstaB 
^f&^oiíIlíftWtl^afoIttesseiQ senpre barões daprestigiai, 
.tf 4e MtÕr^SSStíõpiUKt ou aacional. 
.1 mJ3í: I ■■ '- ■ 

Vi(iiRU^-va)u,lpag-t0W(»pUire, elia(iuis.BoualflsaK? 
FuleKfilwHX;<l'4]a£^r(» propre i in'iMece8aer, 
Eafaleor &ijalaut, eo viruis ma^iiiliqMr . i - 

Qu'ea lai, jou6qu'aux dcfauts, loutjemwtrabBraiqKt 
Que ses Taita surpreaants soiefit dignes d'être ouig ; 
Q)i'il soil btl que César, Akundrcí, »u Loais. . 
Noa idquePslfnice, eisoD.perfidBfrere, ■ 
On fi'eiuiue «uk explÍMls d'uii coaqutrant vulgaiw. 

Uas si FrancUpo Rodrigues Lobo, foi ifiliz nt ascolha 
do assumpto, não o foi na nuBeiro de dup^-to. En ve> 
de procurar aacçio mais brílbaiite d« sett benw fiara so- 
bre ella ardiiteclar uma fabula dramaliç», ealaçaàio com 
ella artificiosamente as outras acções delie, de variar o 
seu quadro por meio.de episódios bua invealidas, e de 
ilIumina-4o com « Im do meravilboso, adorao iiiéisp«i* 
savcl da Epopeia, por mais qpe digam :eBi.conlrario os 
Críticos sem imaginafâo, e d^pr«vid«6 do seaUmenlo 
poético, procurou cuiflítdosamfiiite lodM os loilosi suc- 
cessos, e aueedotas da vi4a daI)4,Muaa,.eo|IoooB-as mui 
exacta, echronologtcamcQte,.caeu^e «o Irabj^ho^dc ver- 
sifica-las em oitava rj^iat Mm,Í^s[^E^fjn, atm Utsba aem 
espirito, nem colorido poético, esem conbecer queassioa 
compunha d3o um Poema, iw», Ktat CfimBM» mtk verso. 

Como é possivei que um; bjoaaiein de tatfia^,.iCi'trudí- 
cto, versado na leitura doB-antigos, «.Poete dcgraude 



■„\,. ..:■:• iifiatfr^aiivvfiiitttnio ti. -.'i .1. .■■■■ ò& 

nUèa t»tn ra)iHcatÍ6.'Sl'M6' fr^iVlW âfttéUllo, qne 
iTassalIa, e t^ranaiss os methol-es ésp<tllB&,'' líi'falfÃlMhe 
M>ikUNsanre(ito'ite^(<eMiipi^)rr tíMa fiift, « domi- 
naatej MatoíeviPitftB^ como M lespaRtA, erá qi» a 

^enforoMe UsMHco, «nt IéHí^ écRlri fi«ii«heO'Ró- 
iá^aaw Lobo «d<qrtM eate pritdpte, «> e«ta ^iMMb tigtr, 
t^B} i«Mro HaGDbtttlaMe, túètt4 li«MHi'fcat<liè«tor 
4aaMterft mt VebdA qOfe «Rfl a «fia 1Hi«É«ttW V^Ves 

AS*!?!» para o »U> iNWtMlINr «I«{br«i--Mnb'to; ifctBo- 
n^e com glrande cMnplMewía «M^mtKHttl^-tfá Hit 
commflm, individoando-as em estjlo, e metro rigoro- 
siaeue ffwiM», vnM fftde ver>-tn íeMM iMlfe^ do 
Caoto terceiro, cm ^«b 'dnCrefc a tftfa dnscatim 4e D. 
Nnao, recein ei w ido H^pm 4e VotUr «e's« Mtst em 
Mppíaifaia"d> «oâra^ 

Pasndos ilgWi dias, ijoe igastanni 
Naqiicfl»«legn Terra es dnpoBadOB, 
;An as OoDoon, «MiiAb k «pirUnWy 
Com vassallos, amigos, e criados. 
:>['' 'Me^iandsde iotwM, qse deiíana, 
.. <' :|(fcs l8grím»B, « temoa ctelumadoi 
';- > Máo gtAa lenjpo agora a minlui Ifua, 
/D . Qm bir paesaBdo a diante ido M excDsa. 

àdMD MaMlvrei basa tobre, e rica, 
-.' .'MaBwr perfeita, é terrM «Umdavteit 

O Cco na terra os \mm Ike muUipltn ' ' ' - 

.'. Gaib nws teriílidBdfr, ^ae áouca aates. 

Aa tracto Aldeio logo se appNea, 
.'. Q'oB petjaettW tfenl^M, « Cod (iMsMt^b " ' 
: Antgi» lihisril, « gétArtHo, < 

M^liaièJvnJtiAktitf.-tiueMM^. ' ' 

ivv.v |>«r «hMidA «nllDtim s«'llt!Hrrl' 

' ''>n<QiMíi|M»^(rUD; 6'fArtt!^^^1tecÍa •' 
Por fieis, tstor^dos Gavaiktros. 
S" 
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36 inSAIO VfOaBAFOICO GlItiCO, tQMO ▼. 

.Com M'inta HomeDs de esporas, que M'azia, ' 
Apessoados^ bons, e verdadeiros. 
Caçava, e monteava, oh bem jocundo ! 
Temia fi Deos, e estaVa liem c'o Uuodo. 

' Trez sonos nesta yida socegada 
Com a chara consorte assim vivep, 
£ neljes bouye a Filha desejada, 
Quç a nossa LusitaBia eoriqueceo, 
^oaa filhos, cuja vida em flor cortada 
Logo entrando na terra foi do Ceo, 
Antes que e|[a nascesse feneceram. 
Tornando a ser do Ceo d'onde vieram. 

Hera já o Velho Pay de longa idade. 
Sentia perto o fim da despedida, 
1 1 Cbsmoa-o o alto Deos, cuja vontade ' 

Dispõem, ordena, e traça'o fim da vida,. > 

Cbama os Filhos de esforço, e de bondade 

Para se aperceber para a partida ; 

Nuno das terras vem que o Douro banha, 

£ cqm maisdezssete o acompanha/ 

Deu o espfrilo a qnem Hio tinha dado 
Na Amieira, aonde enISo vivta. 
Dali Á Flor da Rosa foi levado 
Co'a' pompa foneral da Clerezia 
Naquella mesma Igreja sepultado, , • 

Qoe ergáen ao Santo Nome de Mana ; 
Repousa lá no Ceo livre de Guerra, ' 
Que obras dignas do Ceo deison na terra. 

Neste trecho, idéas, linguagem, estylo, versos (i^o é 
prosaico, tudo é indigno da magi;stade da Epopeia. De 
que servia a este homem a leitora de Homero, de Virgí- 
lio, de Tasso, ede Camões? Foram elles acaso quem lhe 
ensinou a dar un^a Siographia per um Poema È^ico ! È 
possível que as erróneas doutrinas do seu tempo ihç nfto 
deixassem conhecer que, quaudo escrevia eslas Eslanças, 
não fazia mais que rymar prosa histórica I 



■ ilVlO VIII., CAPITULO II. Í7 

O CoDdestabre dé Francisco Rodrigues Lobo consta de 
viote Cantos-, não pouco cxten^sos; como a Jerusalém de 
Torquato Tasso; mas si os dooS IVinas sam iguaes na 
extenção, na belleza sam muito desiguaes : as poucas Es- 
tancas de Camões, do Cauto IV. dos Lusíadas, a rêSjiOilo 
do Condestavel, pintam melhor este heroc, c fazem mais 
bonra a seu valor, que toda a longa Biograpliia oulava- 
da do Cantor da Primavera. 

Charao-lhe Biographia , e parece-m£ que com rãzSo, 
pois que outro nome merece um Nemã, que' conta toda 
a vida do beroe, desde pouco antes do seu casadiento 
até morrer Donato no Convento do Carmo delisbon? Um 
Poema pobre de meravilhoso , sem fabula 6em conglrui- 
da, carregado de incrdeiites tríviaes, e de particularida- 
des ociosas,' e cujo tom tinbitoal raras vezes passa das 
raias do familiar : tím Poema em que não apparece aquet- 
le empenbo de um podar, que airaza, e de um podSr, que 
adianta a acfão, para me servir dos termos de Torquato 
Tasso no seu discurso sobre o PoeiDa'£piuo, e de que 
nascem ãqoellas alleroatívas dê susto, e esperança, de 
que mana o interesse que o Leitor toma na leitura de 
uma Obra seraílhante? 

O que tem' feito conservar estefpema na memoria dos 
Portuguezes, e que Ibe torna agradável a sna leitura, é 
quanto a mim; al^m da boa escolba do assumpto, a pure- 
za, e propriedade da linguagem, selto particular de to- 
dos osescriptos doAuthor; uma versi&i:af9o, oom poucas 
excepções, fluida, e harmoniosa, a clareza do estjlo, a 
belleza de algumas comparações, o colorido vivo de al- 
gumas pinturas, e algumas intenções épicas, que de lon- 
ge em longe interrompem a languida monotonia da sua 
narração ; Ul é no primíeiro Caofo o Sojiho de Él-Rei D. 
Fernando, em que resombram alguns visos do estylo ve- 
hemente, e bum tanto declamalorio de Lucsdo. 

Huma noite que qual outras passava 
No mimoso descuido, em que vivia, 
Que sú com Leouor ledo sonhava. 
Contente si acordava, ou si adonnia, 
Em bum profundo sonha o sepultava 
A. sua mal segura pbaatasia. 
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E de mortal ^Dor cÓDertò, e ^éio. 
Lhe inoWi^^l^HÍ'Í!|l^ i»4i». o re(;eid. ' 

Com es^lósa liírii i^io âesceúdó ' ' ' 
Hama nffrein dos ans despedida, 
Que ao estrondo, è rumor qqe vem t/ca^ik, 
Faz abalar a Terra estremecida, * 

O Rey com ifl visão Geou tfea^p4i)> , ;; „ 
Qual a flerv|nha dos Yenlos combat^dg, , , 
A mórlié esfe Ireaioj' lhe represe^tq, 
E a yjj^dçvIfQ do peito lhe ai^ebó;^. , ', 

Tio abrír-sa esta novem pelo meio,. ,. . 

Bompendo c'Iiun) trovão mui furiosQ, 
Qoe o ar de escura treva deixou ciuíp, . j 
E fi6 no meio hum raio lumiooso, 
Timido ali ficara, e com reoeifn 
Qualquer ooraefio (arte, e vaieroso ■■ / 

Olhando buni, vulto bomano, que. «|i(t«i>ceo, - 
Qoe mais que o riio ofende, e iwqpkMldcfiAJ 

Qual se cosloma acèar deatMrJ^da 

aVfim, dojTQii^o ficou, ejB casa eaçyra,. 
qe traceodo-^be lu; fica eolejada, ■': 

Co'a vista, que mil cousas lhe affigura. 
Os olbos ahre, e cerra de turbado, 
QBaolo mais olha a Iue menos a atura. 
Tal o Rey quebra a vista bó de olba^Ia, 
E o Medo dos oabellos prende a fatia. 

Com a tremida hz indiRereote 
Hum Cavalleira armado v4 diante, 
Cojp as armas, e escudo iraDspUente, 
Que pi 

Alevan ' ' 

Com h 

li no ( 5' .' . 

De ete s.' '' 

A espada, com qúé féí^''!) IWíí ^\cnío, , . 
De si despede oB 'ráíòs'dle Vulcánn. '' ' 
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Olhara M Bèy medroso da sen damao. 
Os olhot ficfoft. n«Ue,. o |of^9 <Í9l#Dlft.' . , 
Soltando a >ot;dp, 0i\9 mia q^e haauB», : 
CoQ,,^m<l(t.4n..4«'<^ «eile se accevdia,, , ^ ■. 
Esforfaulo «s piilavi^ ,^8 dãia: , .. , ', 

- Rey jdescóidado, iacCgno da CorÀh ''■[, 
» E nomt! 1'ortugiiez, qne ioda' o Ceó aiflíil ' -' 
• Que boje por li &o vil se inrama, csOa,' . 
■•Quam tláro o eu deixei na voz daTaiiáa/ ' 
•tSoccorre os fortes mnros dç .^isboa, ,, 
«Acode Bey ao Reyno, que te c^ma,'., ' / 
■ E aoles que da Fortuna a roda, deça^ ]'', , 
"Levanta o corafSo, erguf a caUepat " , 

•> Teu imigo lio vés qne livn, e IMo 
"Vai pisandft do Tejo s^rica praia ¥ 
«S.qm SDliido aqui com risco, e medo 
» Tttvtftgiafldd estás como Atalaia? 
" Não vés que já conhece, e verá cedo 
»0 como teu poder, e honra desmaia? 
»Não v£s qne o campo seu vai perguntando, 
"Onde fica escondido £I-Rey Férnaado? 

»01ha este acDMdo, e forte Cavallelro 
»Com as iasisaias. Feaes, de qae te eii^ieces, 
» Acorda, olba-me o roslo verdadeiro, 
"Que com jista iai2o me desconheces; 
«Eu. soa o grande AlTooso, o Rey primeiro 
»A qne em ohrjts lAo.pouc* l« papccee, 
»£ti soa o q«e<.g9nbe4 eom braff» iort«, ' 
»A Tem,'a qne u vás<UMMdo a sana. ■■ • 

» En sou 
•• As baode 
"Eu sou o 
-Este di vil 

»En sou á ;o 

"A soslent 
»E a libèr 
n Qne por 
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KNSAIOBIOOBAPBICO OKItlCO, tOIIO T. 

"Deiía a vontade escrava, qne le oRende, ' 
«Segue o nome que tens com peito altivo, 
» Co poder da razio captíva, e prende, 
"Odesejo, que assim le trai (wiptivo. 
» A alfeíçio leve, o leve amor suspende, 
»Vé que o preço da honra he excessivo, 
»£ obrigue-te, si a honra oSo te obriga, 
»Vér que le ba-de vencer gente inimiga. 

"Olha o bom Rey David pòr «jvantas Tias 
» Foi- no Reyno, e no scepiro castigado 
» Por tomar, a Mulher ao forte Urias, 
» Retrato natural do teu peccado. 
>■ ])ii cu^pa, que sein fim chorar devias, 
'• De Deos, de ti, da peaa descuidado, 
••Pelo suave eagano desta. vida, 
" Te não lembra cobrai a honra perdida. 

"Pitem os olhos no Ceo sereno, e claro 
••Nelles.o coração, tliegora impuro, 
» De lá verás descer teu certo amparo, 
"Teu defensor, castello, forte, e muro. 
» Verás, que o que me a uiim custou tão caro, 
i'>.Gstá no áureo século futaro, 
X Por divino poder predestinado, 
"A ser por largos annos sustentado. 

» E si por teu descuido negligente 
•• Fdr offendida a Pátria liberdade. ' 
» O sceptro passari da illuslre gente 
n k quem nella renave a minba idade. 
•• A bum Rey tão vateroso, e láo prudente, 
"Que honra será dos Reys da Cbrislandade, 
i>Que te delem, Fernando? vé que aguardas? 
•> Que outro já se adianta, e (u só tardas. 

"Este que vés comigo, o Ceo benino 
" PaVa renjedio guarda do teu damun, 
«Esle c'o braço, e c'o favor divino 
■•A outro dará o Império Lusitano, 
.. E tingirá do Tejo cristalino 
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tlTlO TIII., eAMTOlO II. 4r 

"A cortente c'o saDgae Osidbana, 
»£ com n«vo lodvor do Iteyoo, e Terra 
»0 temor vencerá da incerta guerra.» 

Isto úiuDôo hnnt Hftfo lhe mostroa, 
Que pelamao direMa' preso linba, 
Cujo sereno rosto assegurou 
A rnria, com que o Rey bradando Ttttba. 
Armado o elmo s6 desenlaçou. 
No qual bõm raio estranho se detinha, 
E o escudo nã cAr, que affronta as cAres, 
Hama flor branca aberta em quatro 'flores. 

Esta tísSo ao Rey desapparece. 
Que «om rrío temor em nada acerla. 
Vai a failar-lhe, a voz se Hie immudece, 
Tendo para a pergunta a bocca aberta. 
Nisto suando acorda, < Ibe parece 
Que de huai grande perigo se Jiberla, 
Da voz, que, ouvis suspenso, e do que vira 
Nem depois de. acordado os olhos Ura. 

Si Francisco Rodrigues Lobo tivesse espalhado pelo sen 
Poema, um sufficiente número de trechos escriplos* neste 
gosto, verdadeiramente epIco, elle apesar dos seus dereilos 
de ordenança seria mais lido, e mais estimado ; mas nfio 
acontece assim, e o Leitor, ainda o mais bem disposto, 
e mais preocupado com o grande talento do Autbor, a ca- 
da passo cede ao enfadamento de uma narrafão tão lon- 
ga, e fSo pouco variada, tendo a cada passo Ímpetos de 
abandonar uía livro, que o Togo das Mbsbs dSo aquece, e 
em que encontra lâo pouco, que Aè abalo á sua imaginação. 

Dm dos poucos episódios deste Poema é uma caçada, 
que faz o Prior D. Álvaro Gonçalves Pereira, Pai de D. 
Nano, onde vai dar com um Ermitão velho, que pronos- 
tica as grandes venturas, que estão guardadas para sen 
lilho, o melhor deste episodio é a parte descriptiva, que 
contém uma pintura da caça de volataria. 

Hun/^dia quando o Sol Tormoso, e louro 
Pelos cerrados montes se subia 



3 nsAio BioflaiFHico ciiTico, pão ▼. 

Na MSão,, qiÍB,r^gÍÍ^ 90 bf^VQ Tflíwx,.., 
Aos daos Filbos de (.eda appárecU, 
Por gozar da manhãu, «{ue rosas, e oqiio 
Sobre a verdoí'» àfegre désfáii^ ' ' 
À' caça vai, (I09 seus íicompaahado. 
Qaé este tie seò eierclcÍD, e ^a,caÍdadoi> 

PartenMe 4n,gf|lope, oa Ca»dons„ , 
E os cascavéis soantes saçudijado. 
Os Falcões se debalem, e as Açores, . ,. 
As Aves, qne medrosas vÍo foj^iado. 
Os Célticos Podengos corredores. 
Que vam á vista o mato descubriodo, ' 
Descobrem de Ptrdizes oescía banda 
A'b quaes o Velho hunia Ave soltar njanda. 

Logo o ligeiro Açor nas unhas leva 
A que de traz das outras se partira, 
Empolga, desce á l«rra, ali se ceva, 
Athe que D Eaçador das mSoe )ba tira. 
NSo ha buma daa outras, qa« se atreva 
A querer revoar d'onde cahira, 
' S tel as torna o meda, eéiB que decem, 
Que i cAr da mesma lerra se parecem. 

a de novo as buscas diligentes 
», pot' Campinas, por ladeiras, 
:m logo as Ares lnipni<fcntes, 
levara vencida, companheiras; 
, soltando as vidas innocentes, 
\e das azas mais ligeh-as, 
S6 buma feita ao Prior do fraco bando, 
Que ante o furiuã fmige vai waada. 

Enlre buns espessos ramos se ntelco 
A Perdiz temerosa, 'e perseguida, ' '* ''■ 
O Afor sobre as nuvens torta d (Teoí" 
Que já dcspresa.a presa já vencida. ' ' 
Cada hum dos seus por V£r oodè desceo 
Toma caminho, e estrada conhecida, 



,,0001511^ 



Qae m Mlft ^tffrl^j'. ^'^^'p0fl^^:':; J'' 
Atrave«aa oúr^çdo liim Vmcm« . 

Sft ((Uft) lUMB; Kio e |W8S» »V»KS9»T&. '- 

E eac«fi(JW4(MU!.Âs rHl4a» de ba^ ^^'i^ '. 
Por catre Bs l^rancq^' seiíw mimuuam,' 
D'oBde Tio qse do iqej» én hiuR, pçaedo 
Huma peqõeaa Ermida se mostravai'""'''^''' , 
Á cuja pojta fcaa velfao Temráitãd -'•■■-'* 






O descorado rosto penitente ^ „ ,.j ^.,, 
BepresentavB idade assas corai^iilsi, .-■_ ,. ■ , .' 
Bunu cjilva ^ui palilda, e lasò^le, 
A bqrba Waca, espessa, e niui crescida; 
Sobre ham pardo burel estreitamente 
Buma larga corrêa tem ciugída, 
E no peito buma imagem milagrosa 
Da que foi Virgem, Uâi,. F<ll>a. ^ Esposi* 

Por este «erao Renseo a PiwtA diisi^naT a Viiçfv^ Ma* 
ria, mas a sua 4;ip[«^Q d$9 repiesjenta bem a \i^ to- 
das as malheres a^i^en virgens, 4 filbas^ ^ & ISaio^ par- 
le delias vem a ser mSis, e «sposas ; agora reunir todu 
estas qai 
de Virge 
não o rax 

A sceo 
soa espof 
dava ás rr 

Mas conp «qseUe, emnit» «^ vUm. 
Que aspirava á ipaortal^ e etenia fama, 
Despresa (uitro qualqner recito bumano , 
Para seguir a ^ttella, e Key, que. o chama, 
Depois qae,f,Í)l, se eE6HW.4<í wK" Oççeuno, 
Beponsaodo «a.ca&Mv & braoija.cqma, 
Já da ff^da Itfujlier m despedia, _ ^ 
Nestas, e oi^trjis palavras, que dtzÍA.:. 
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4 XNSAie kioeBAPHiCo attica, t(Ao y. 

•• Bem me acdaselhá Amor, qne são me apár^ 
xDa gloria deste bem, qae eslá presente, 
H Que a alma, de que vós sois tão grande parte, 
»Só convosco, e por vós vejo coDleote; 

• Uaada-^e qae desprese as Leys de Úarte, I 
> Qáe ootn» oeatiutn poder que o seu cuasente, 
» Uas uandado d'amor eégo, e miutao ■ 
wN&o o segue a razão, que he -desatino. 

« Desatino d^^mor aos olhos cego, 

• De quem erra o camiabo, que bije alalbo, ^ 
"Nfto he para altos homens o socego, 
"Pois be a honra o Truito do trabalho; 
«Inda que em vós está meu certo emprego, 
«Muito por vós me estremo, posso, e valho, 
"Co Bey, com Deos, c'o Ceo, co'a Terra, c Gente, 
«Mostre-sc o valor meu, que hé diffcrente. 

» Forçoso me be deixar a amada Terra, 

■ Et vós, que suis o bem do meu desejo; 

■ E o mais caro penhor, em que se encerra, 
•>A luz dos mesmos olhos, com que vejo, 
•> Esla he a mór batatha, que ha na guerro,- 
» Pois que só contra mim nclla pelejo, 
nLevamlo já daqui certa a victoria, 

X Alcançarei nas armas nome, e gloria. 

xDaiwne, Senhora, os braços, e a licença, 
■•Sede em favor, e ajuda deste intento, 
» Para que quando armado, e forte vença, 
«Seja igualmente vosso o vencimento. 

• Conheça em mim a terra a differença 
B-Com que ante os inimigos me apresento, 
fi Dai-me só por empreza o nome vosso, ■ 

» Vereis quanto tos quero, e quanto posso. 

-Nao vos sugeite, e vos obrigue a tanta . 
•nK affeifSo natural, que a honra impída, 
!• Olhai que a mores cousas me alevaolo. 
i>Do que sam Terras, beus, socego, e vida, 
» Deinai que os Fados siga agora, em quanto 
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- L1VBD yill., CAFItniiO II. -, 

•rxtiWKá} para.victorias me convida, ■ . . <, 

••Yerewq^iUo ganhaes, e eu quanU) alcaBfO ,, 

: " Que ae agpra, 

V Como em >, . , 

n Em oatro . , ' i 

" A goíar ir . , 

n Vo^o nSjD -1 

n Vencido p ■ ■ t 

"Nem posse _ a, 

»Que vér queoque tos quero nãQ me eslrora.- 

Estes senlimèatos sam cheios de Bobreu, de coragea 
e conromes com aidéa, que a historia dos dá doSçipíio 
I>orluguez, e a travez da&rmeza do guerreiro távislom- 
bra a tcroura do esposo. A. lesposla de D. Ixonor d' Al- 
vim não é meãos bella no seq geoero- 

Estas razSes ouvia a clara Esposa, ' 
Eulaçando-lhe os braços com que o prende; 
Das lagrimas, que chora Uo formosa,- 
Como quáudo o cristal P'o Sol se offeode, . 
Ou como com o orvalho a fresca Bosa,. . . 
Que está mais engraçada, e mas transcende. 
Nos seus olhos feriado hum vivo lume. 
Entre suspiros splía csle queixume: 

uRazCes buscadas para consolar-me, 
»N3o 108 podem, Senhor, livrar do.damnft^ . 
>iQue nem eu sei com ellas cnganar-me, .. ■ ^ 
"Nem se encobre na vista o deãcngapo. ,, 
"Meib não ha entre hir-vos, e deixar.-ine, 
» Contra o mal, que sq vé nãQ basta engano, 
» Yõs já para a partida estaes disposto, - .' 

»Re morte' para mim, mas vosso gosto. - ., 

Estas pdQcas razões desfazem Iodas as engenhosas ar- 
gncias, com que acabamos de ouvir- D. .Nuno j«s^i6car a 
soa partida; é porque D. Leony falia inspirada jptn- 
mente pelqs sentimentos nnluraes, e seu Esposo fallqoiM- 
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forme e»w<«9immUito|9<^*«» 4» fts»eú9dWfl decora 
com 08 &«iiAs «tfMtes^fíe «firtnic., « 4e bri«, iiue, os- 
lando em«ppoei^mA^ift,^tiiKB)h nke fodcn doTetider- 
se si nao cMBraiOM sitriíieiMaa, <|Wi fmew, é lerdade, 
grude e^A ao (spfrfte eiobt^ áe preèmceltos so- 
cUes, mas c««M M qtuM « wni^ «e reTtHay'« Kela- 
mi. porque é dte qtt «MIO, » M^rtct} a jptMiA «lidez 
dos Bcas faDdftineQtOS : i$to atittrit <|al! k tMfe «ttial é 
WD eaUdo vifflfiM^ to« M t>^ ttllkl«^4« % «Ulto de 
SKrificiog, e ás litM Ma peMMHl 

«lltáfe, «wnlawtiCw^M twoiâfti t 
-Tira es para. seBtir vossa preaoifl,. t 

■ O «nra^o teviaís para a jnraaila, 

» B ií>s brafM, tftf& rtififr, v&tçMi nWa^- 
» A\ida Km da tosn fffiidtiiiBda, > 

> EstwAMilo i'mtit qitait|tftfr i9«at»ifa, 

> E qneJra o Ctò 4«e í 4iAa tau» poíSa, i 
» Qae quasdo se perder sus^le « vMsa. 

• B H ttM pbáb o k&tttiQ esfortadb ' 

•• Ser setfqilv Dt» assallDã o prími^, <' 

- E no perigo grande, t aittUaãtf 
» Ser o vMse òivalto o Kitiia ligeiro. 
•• iHdai i condÍ{lt> de ser nado, ' 

»£ leiutK«<-te8, SenliDr, porvefdkdtín, 

> Qne me lefaia na «oen a loidfco rida, 

■ Que he de Ifuibw, e he awiios «Irevida. 

X Mas si qoereis gderda-ta faoilmeoie 

> Fagi ao risco, e traiue perigoso, 

•• Sede por vós qaal sois Téro, e valente, 

■ Sede por auu báiatde, e vagaroso. 
* Sacrificar a vida do íBBòceitte 

•• NSo he d'animo Torte, e vateroso. 
« Soii obrigado i vida, (]ue Vos aaaa, -' 
«E não ji á oigU dsHa « ^nbar fasia. 

M ^oMm a JbtStia aej» « voiso escudo 
» tm o nót riscd, e transe da pelejo, 
» QnQ na vossa. Senhor, perder-se-ha todo. 
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' ' ' "flUt M«Bf lltf p«M'« 1(}M nhM rii». "'"- 

-'-t!i'!ft é«w«nneMe'8Kpo«i «e oi0otitA<nit ' '': <'i <- 
' ^i^&Mto « Svt ji dDUTCTtt o BMA^^i ' ' '- ''*'>> 

!'' .'IK « «eu avHfte fispDM «e aitr«fiiuft«. "'■■'' •'■'' 

Já dos Min a áDiUM «lApmMt - !:)i)ii->4h 

Com as amas, e valor i |Kirta estará, 
Deiu o nHeMa Mato d brMd<l"l«ito,'-': >' -. 
K «obre de «çO' ^'■'o o tNte pMK ''" ' " 

AnM-sa o ntorotn m ÉI«t«&M, - . 
X ft formasa L«Mor ijiÉi « aftnt-í*^ 
Con la^^» moBtnád» a 4ifl«n*çi 
De <|Berer «ais iletè-lo, qas ajvda^tot 
E «m ^aMo vOt Ibe Bega, « 4i MBMçt 
BiBchaodo fere ai pearas o CavaMo, 
Que como qve já vé ivesente a guerra, 
UM-dende «dará frtio n»p« a wm. 

Já cora eBtfáta «krac» se ^eapadtt, 
E Leonw eatre^-oi braça Ike deaauia, 

O semidtt eborar « vot lhe impeée, 
Qoa ot «ospint eKoaln aates qm aaía, 
A geaeiWB. Filha d fa«içÍo (lede. 
Que tufa as saudades já se «osaia, 

Elle descendo aos seus, na sella salta, 
Que o qoe amor o deteoi, ao valor falta. 

Ella em lagrimas vias fai SM qatiXaMe^ 
£ subindo ao alio das jaaeHaa, 
Setcue c'os tristes olhos o seu lume. 
Culpando. M do Sol, « aa das Es u-ri lti. 
Nesu d4r, <)Ue depsis n fm coetuBie, 
A consDÍain as Donas, e as Domeliis, 
Que o pouco experimeatade sofTrímeDta 
Faz dos males mais agro « seDtimeotv. 
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Ha podcas situações no Poema de que Fraacisco Ro- 
drigaes Lobo EahíBse tão felizmente como da pialura des- 
te qnadro. em qae ba muita graça, e natureza, elle soa- 
be rodeia-lo das circurnstanciaB mais pictorescas : api- 
nbam-se i porta os Cavalleiros, e Homens d'anna5, qae 
devem companhar o Heroe , o sea Corsel cheio de fogo , 
relincha, e bate a te'iTa com as patas, impaciente por ca- 
miohar ; D. Leonor chorando ajuda o seu marido a ve»- 
tk- as armas , mas coQi o fim de demorar ainda por al- 
guns instantes a sua partida ; eis aqui oma pincelada de 
mestre ; e depois aqueilb desmaio delia nos sens braços, 
Do momeotq-em que elle axperta ao peito 1 e depois o 
açodameotoGçmqoeeUedesce, salta sobre a sella, eparte, 
como se temesse ceder eio lim ás rogativas e pranto da 
Gonsorle, ou esperando com o movimento deslrahir a 
magoa, que l(;va no coração I D.Leonor, qne corre i 
mais alta jançlla , e o segue com os olbos no horisònle ; 
tudo islo é poético, pathetico , e digno da magestade da 
Tragedia, ou da Epopeia ! tudo isto prova, que se o Ao- 
tbor nSo era um Virgílio, ou um Camfies ao menos d9o 
lhe faltava engenho, nem conhecimento do coração ha- 
mano. 

Os discursos desle Poema estão mui longe de poderem 
emparelhar-se com os da Pharsalia de Lucano, qne por 
elles deve, segundo pensou Quintiliano ser contado maís 
como Orador, que como Poeta, apesar diviso nSo faltam 
is vezes em Francisco Rodrigues Lobo discursos anima- 
dos, e vehevemes tal é este, em que D. Nuno no Canto 
IV. desabafa o seu resenlimenlo por £I-Rei lhe vedar o 
medir-se em duelo com um Capitão Castelhano, que -elle 
havia desaBado. 



í- Ah! (diz) vil sugeiçSo, qne a tanto obriga . 
»Hum coração leal. forte, animoso ! 
•tRigorosaprisão, baiica inimiga 
■•De qualquer peito illustre, e valoroso ! 
«Sempre dos sábios foi sentença antiga 
» Que o ouro menos vale ao cobiçoso, . 
"Que ao forte a liberdade, cujo preço 
• Eu, por meu damno, agora ja conheço t 
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n Si a Annibal por sçtrte acontecera 
» Obedecer a hum Réy descoD&ado, 
"Seu animo immoftar, que lhe valera, 
" E ser lai CapitSo coroo Soldado? 
» Nem os Alpes com fogo desBzera, 
» Nem Roma, por seu mal, o vira anoado, 
»Que quem a outro querer vive sugeilo 
« Qual he seu CapilSo tal he seu feito l 

•• Hal Leonidas forte, e valeroso 
»Com qoatro mil dos seus ee aventurara, 
»'A'queíle feito, agora tio fainoso, 
» Saliindo com a empreza, que tomara, 
"Mal de Xerxes o campo numeroso 
»N'hura estreito logar desbaratara, 
»Si outrem, que o risco, e transo mais temia, 
» Uie poderá atalhar essa ousadia I 

«Que Tal este desejo, que me incita? 
»Xste valor, e esforço que me monta? 
a Si onde esperei ganliar gloria infinita 
tf Quem me deve animar, esse me aSronta? 
» Mas o bom Macedónio me acredita, 
-• Que tinha bom campo armado em menos conla, 
" De Lii5es, sendo hum Cervo CapitSo, 
» Doque hum de Cervos, sendo o Itey LeSo. . 

» Ah braços Portuguezes tão temidos, 
» Quem, qual a mim, vos prende, e vos acanha? 
' n Que de bum receio vil andaes vencidos 
» Não já desses Le&es da brava Hespauba I 
»AJQdBÍ-me, famosos, e atrevidos, 
» Vamos livres entrar na Terra estranha, 
» N3o baste o Rey, que agora nos governa, 
» A que percaes no Mundo a fama Eterna I 

No Conãextahre sobram combates, mas debalde se pro* 
curará nelles aqnelia terrível grandiosidade das batalhas 
da Ilíada ; aquelles choques geraes dos exércitos em mas* 
88, que fazem tremer a terra, e atroam os ares com a 
voiaria, e alaridos dos combatentes, e co'm o estrépito das 
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armas, e interfallados petos combates singulares dos he- 
roes, dSo meaos.ferezes, nem menos sangnJiK^eiitos; 
Francisco Rodngties Lobo conta os conflíctos, mas nSo os 
pinta; dii-nos o qne Euceedeo nelles, mas nao nos faz 
assistir áquellas mortíferas lides: nio é assim que Ca- 
DiCes celebra as pelejas ; o seo estylo enei^ico, a viveza 
da sua eloqumcta, e' ã robusta annonia dos seus versos 
nos transporta, aos arrebats, e colloca no meio dos com- 
batentes, mas Camfies era nm Poeta soldado, e represen- 
ta com precisão, everdade eqnellas scenai de moríecíDÍo, 
cm que tantas Teses havia sido actor. 

Uma das pletoras deste género, qne Francisco Rodri- 
gues Lobo desenhou com mais força é, quanto a mim, a 
da escaramuça das margens d' Alcântara ; talvez que a 
singularidade do facto commovesse a phantasia do Poeta. 
Uma armada hespanhola, entrando pela foz do Tejo 
havia lançado ferro diante de Lisboa, que se havia pre- 
parado para a defesa. Alguns soldados daquella frota tne- 
tendo-se naS lancbas, navegavam pelo rio, que então se 
Dão acbava como boje, obstruído, e tomado nm foco de 
infecção, e saltando em terra, hiam roubar as uvas das 
quintas, que «itão bordavam as suas margens. Constou 
isto a D. Nuno, e o seu espirito inquieto Ibe suggerio lo- 
go eidéa dedar-)be uma saltada. Cmnmutiicou o seu pen- 
samento a seo cunbado Pedro AlTonso do Casai, e ajus> 
taram que a facção leria logar na madrugada segvinte. 
Inda aSo tinha despontado a Aurora, e já D. Nuno e^ 
tava montado a cavallo á frente de vinte e quatro Cavat- 
leiros, e trinta VeHes, e como Pedro Affonso tardasse, el- 
le impaciente da demora, parecendo-the que lhe fugia o 
tempo, parlio sem clle. ' 

Chegando aAlcaotara embusoeu-se entre nns glenedos, 
chegaram em breve algemas lanchas de Castelhanos, que 
descuidados, esem receio de serem ali acommeltidos, en- 
traram nas viubas, e começaram a despojar a^cepas: 
porém D. Nuno, sahindó do seu esconderijo, e os seus, 
-os carregou com tal impelo, que matando moitos, esou- 
Iros fugiram para os bateis, e vogaram para a armada 
com mais preça. do qne tinham trazido. 

Os vencedores em logar de retirar-se^ cflnlo a prudên- 
cia prescrevia, ficaram na praia rindo dos fugitivos, e 
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alTrontando-os âe longe com suas apadaduras ; mas quan- 
do menos o opetavan, viram vir pelo rio atina uma 
multidão de lanchas da arnada^ carreadas de soldades- 
ca, que vinham desaGTrootar os seus camaradas da sur- 
riada, que haviam levado. A' vista de ifto grahde nume- 
ro de ÍDÍmigos, que hlam desembarcando, o terror sacce- 
deo á alegria, menos em D. Nuno, que foigaBdo de ter no- 
va occasião de eusangnentar a espada, começoa a exhoi^ 
tar os seus para darem sobre os Castelhanos, mas prega- 
va a surdos, porque o medo lhe havia alado as mSoa, e 
nem para fugir tinham resolução ; Pereira exasperado com 
tanta cobardia, toauMi um partido digno de Uaodrtcardo, 
ou Rodomonie, e correo sósinbo a acommetter aquella 
turba de inimigos. Vejamos agora como o Poeta pinla es- 
te feito d'arma3 romântico, e cavaileiresco, que as Chro- 
nicas rererem, mas de que me parece que podemos duvi- 
dar, sem incorrer no crime de heresia. 

O nosso CaTalleiro, que conhece 
Qoanto he o premio deites differente, 
Só G'hum3 lança armado se offerece 
A.'quella multidão de armada Gente ; 
E o Ceo que já estima, e favorece 
Aquelle Espríto, e animo excelleale, 
Faz conhecer aos seus, e a todo o Mundo 
Seu esforço sem medo, e sem segundo. 

Forte sobre os estribos arremete, 
A receber a Gente que entSo chega, 
E em sentindo as esporas o Ginete, 
Ao perigoso assalto se não nega : 
Por entre imtgas. landas acommelte. 
Obrigado da fúria íncaula, e cega,. 
Triste do que esperou o encontro forte, 
E Ibe não vio na laufia a própria morto. 

Nem da grossa bombarda despedido 
O pelouro veloz faz tanto damno. 
No seguro esquadrão mal advertido, 
Que vai pisando a praia do Occeano, 
Como o forte mancebo destemido 
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Fez. entrando no campo Castelhano, 
Naqneiles rompe a lança, a qae a ventora 
Tinha no campo feito a sepultura. 

E levando da espada nSo veoctda. 
Que os corpos igualmente, e as armas tracta, 
Revolvcndo-a com fúria sem medida, 
Airopella, golpea, fere, e mata: 
O que pôde nos pés salvar a vida 
£sle remédio a seu pesar dilata. 
Que nenhum, dos que o fero bra^o alcança* 
De tornar a fugir cobra esperança. 

Na multidão da Gente qae o rodêa. 
Vai fazendo o Cavallo larga estrada. 
Correm fontes de sangue pela arâa, 
Vúa a malba em pedaços levantada. 
Qualquer aguda vista ali se enléa, 
Si sam todos os golpes de homa espada; 
Mas só a do Pereira abala, e fere, 
Que nSo ha Aventureiro, qne lha espere. 

Bem se acabara o fim deste successo 
Com lhe Gear o campo, que deixavam, 
Si nSo foram as lanças d'arremcsso, 
Dardos, pedras, virotes, que vdavam. 
O ar sobre Niioalvres hera espesso 
Cos muitos, que sobre elle se juntavam, 
Nenhum nas fortes armas faz aballo, 
Has não pôde valer ao bom Cavallo. 

Por mil partes andava mui ferido, 
Pola praia o sen sangue se reparte, 
A fúria lhe detém ioda o sentido 
Com que voltava a huma, e outra parte; 
The que d'aleDlo já desfallecido, 
O que Uio bom Ministro foi de Marte, 
No mór aperto em fim daqnella guerra 
Com sey Senhor se deixa vir a terra. 

Cabe o Portngnez forte, e deixa presa 
Quma perna debaixo do Ginete, 
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Quando o tropel da Gente mais accesa. 
Depois de o vér cahido o acommette ; 
Has elle qne conhece desta empreza 
O fruito, que a ventara lhe promelte, 
Dali c'o braço irado alcança tudo, 
E o Cavallo o repara como escudo. 

Nem o sabido Aotbéo, que cobrara 
Outra força maior qnando cabia, 
Porque a MBi poderosa o sustentava. 
Si a seus braços c'ob pés chegar podia, 
Mostrou poder maior, força mais brava, 
Da qne Nuno mostrou naqnelle dia, 
Qne meio sepultado em terra dura. 
Abre a quantos alcança t sepultura. 

Em quanto mais se accende esta porfia, 
E elle, offendendo a tantos, se defende. 
Hum dos seus vinte, e quatro que isto via,. 
Aos outros companheiros já reprende. 
« Ah (diz) valente, e armada companhia, 
»Qne fraqueza sem causa assim nos rende? 
» Para que morra aqui sem nosso amparo 

• Bum Portuguei tão forte, illustre, e raro. 

» Vamos ao soccorrer, que jà me pesa 
>Da vida, que sem gloria me deixou, 

• Segui-me, oh Gente amiga Portugaeia, 
» Que eu sigo o Capit3o, que me guiou. » 
Nisto batendo os dentes de braveza. 
Entre as imigas armas se lançou. 
Fazendo mil encontros na peleja 
Dignos de tanta fama, como inveja. 

Chegou, rompendo, a força do perigo. 
Onde Jnda Nuno em terra faz batalha, 
E como bom, fiel, e cerlo amigo. 
Com obras, e razCcs sen damno alalha : 
« Matai, Senhor, (dizia) que eu me obrigo, 
> Que nem essa prisio, em qne estaea, valba, 



eobyCoogle 



i KNSAio BioniratGo euvroo, toho v. 

B À' multidão de imigos, que o mar iirota, 
» Qae pouca fae para nòs toda essa frota. » 

O Pereira esforçado, qne já achara 
Quem seguisse em tal passo o seu intento. 
Dobra os pesados golpes, mostra elara ' 
Prova de seu valor, e so^rimeoto. 
Bem mostra, que si o pé deseolafÁra 
Tivera era pouco tempo o vencimento, 
Porém sóme&te os fortes braços muda. 
Quando em soccorro o Ceo Ibe manda ajuda. 

ti rédea solta vem três Cavalleiros, 
Qoe bem foram doe nossos coubecidos, 
A quem seguem na praia alguns Guerreiros 
Com ameaças, gritos, e alaridos. 
Estes, rompendo as lanças- nos primeiros, 
Que estavam de Tugir mais esquecidos, 
A Nunalvres soccerrem neste ensejo. 
Que sempre o Ceo valeu ao bom desejo. 

Diogo AIvres Pereira o valeroso 
Hera, e Fernão Pereira o csforçadQ, 
Irmãos do Upço ousado, e animoso, 
A quem o estribo tinha embaraçado, 
O outro hera o do Casal, que cobiçoso 
De vir dos dous Irmãos acompanhado. 
Tardou ao prazo, e termo que posera, 
O que s6 contra tantos se qpposera. 

Com elle toda a Gente se moveo, 
A de Nuno, e a dos outros, que acodiram. 
Pedras, virotes cobrem lerra, e Ceo, 
Que os que sabem do mar ao longe tiram, 
Mas cada qual os seus tanto rompeo, 
Que o valeroso Irmão desempediram, 
Do perigo da perna magoada ; 
Triste do que então prova a sua espada! 

Eis se começa já dura balania, ' 
Porque nenhum doS' seus mostra descado. 
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A Gente de Nunalvres se baralfaa. 
Que qoer dl faonra perdida cobrtr tudo, 
Coalra elle nenhum ha que ealSo Ee valha 
De lUlfaa, de. couraça,, ntn de.egcodd, 
A pé sustenta a fúria do combalfi. 
Todos os golpes d«, nenhum rebate. . 

Qual o Leio da Libia geaereso - • 

Dos bárbaros monteiros acoçado, 
Qnc depois de ferido, e furioso 
Engeita a vida, e quer rér-se vingado, 
Aqui fure, ali mala, e de bravoso 
Busca o mais defendido, e maia amado, ' 
Deixa o campo á fugida descoberto,- 
Corre onde Té mór turba, e mais ap«1o. 

Assim «BAftfa o fero Lusitano, 
Buscando o Hespanfaol, que mais lhe i&stste, . 
Como o raiovelozque faz mór damno, 
Ao que com maior força^he resiste. 
Nenhum revez dos seus fere de engano, 
Em cada qual a vida perde o triste. 
Que nSo pôde voltar o passo leve. 
Porque a furía dos outros o deteve. 

Hum valente Soldado, que cntSo vinha, , 
Com muitos de soccorro, livremente 
Para o bom do C3s;il logo encaminha, 
Que rodeiado está de armada gunle, 
E rendo que ante si mais corpos tinha 
Feridos já por terra amargamente, 
Com hum tiacha de armas,' que Irazía 
Contra elle ousadamente arremeltia. 

Foi tal o forte coçoniro, que ^ pairou 
Ham^B laminas de aço duro, e ^nOr ■ 
Por onde o ferro agudo resvalou 
Atravessando hum jaco jazerino ; 
A lança Ceita eoi Qspa Uie ficou. 
Mas como o Porloguez não perde o tino, 
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a Rende-te CastelbaDo » oasado brada, 
Meneando sobre elle a forte espada. 

Has Nonalrres qne via d bom onahadtt 
Sem se poder livrar da imiga lança. 
Imaginando qne hera atravessado. 
Corre ligeiro ali para a vingança, 
E vendo que resiste o bom Soldado 
Com hum pesado golpe se abalança, 
k qne elle só com rogos se defende, 
E, cruzados os braços, ae lhe rende. 

Porém aquelle Espríto generoso. 
Que não consente affronlas ao rendido. 
Passa adiante alegre, e cuidadoso 
Bando por pAso o que deixou vencido; 
Mas o Soldado ingrato, e orgulhoso, 
Como livre se vio desempedido. 
Outra vez á batalha toma acceso, 
£ outra vez <Ie Nunalvres licoQ preso. 

Fernão Pereira, o bravo Cavalleiro, 
À hnma parte feria em roda viva, 
Qne de sea braço iatrepido, e guerreiro. 
Nenhum quer já provar a força esquiva ; 
Depois que o bajido vil foge ligeiro. 
Hum airopella, hum fere, outro captiva, 
£ a Gente Castelhana se desmaia, 
E os PortQguezes vão tomando a praia. 

Diogo Alvares Pereira, por vir tarde, 
Procura arrecadar como convinha, 
Nenhum acha conselho, que lhe aguarde, 
Pelo desejo, e preça, com que vinha. 
Mas da Gente, que foi menos cobarde, 
Alguns, bem mat feridos, presos tinha, 
Pedro AlToneo, que a lan^a já arrancara. 
Muito mais cara a dá do que e comprara. 

O que primeiro a Nuno soccorrera 
Com tao graade valor, que o segue, e ama, 
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Bem mostrava entre os qnatro qne poderá 
Entre taes pares sé-lo em voe da fama. 
E porqae deste aqui saibaes qaem bera, 
Vasqueanoes do Cooto o Mundo o cbama, 
Dt; ordem Sacerdotal, mas na ousadia 
Dá-la a ixins Cavalleiros merecia. 

Dos extremos, que Tez nesta contenda, 
Nuno 09 prémios lhe deu traz do kinvor, 
Que lhe houve de Lisboa a mór Prebenda, 
E das Habitureiras foi Prior; 
Da Igreja, Benefícios, Clero, e Renda, 
Da antiga Mafra o Tez Governador, 
Que ioaune, Bispo iiluslre, que a fundira, 
^las trez dignidades Ibe juntara. 

lá o Campo Uca livre aos Vencedores, 
Já estam nos Bateis os que escaparam, 
A recolher se tocam os tambores. 
Os imigos, e as armas desamparam, 
Os qoe se alongam mais sam os melhores, 
Que os fracos por vileza se atrazaram, 
Os Soldados, que vem á soa empreza, 
Nos despojos dos outros fazem presa. 

Qual Besteiro peSo do braço leva 
Caplivo o Cavalleiro desarmado, 
Qual o elmo, espaldar, o peito, a greva, 
. Qual o rico colar desabroxado. 
Qual ha destes também que a lanfa ceva 
No sangue já dos outros incelado. 
Mostrando o braço vil, pouco atrevido. 
Quanto corta huma espada em bH rendido. 

Atbe ás ondas os nossos vam seguiado, 
Elles cortam, remando, na agoa pura, 
As velas despregadas vam fugindo, 
£ nem o mar profundo os assegura. 
Os que ficaram presos repetindo 
Queixumes Tam também, contra a ventura, 
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Já s Pereira lomá outro CbvbHo, 
E ODtra fez |>ara os maros faz aballo. 

Ea não coDdemno, antes lonvo, cPoeta porfatTeradcu'- 
udo o sea Poema com esta façanha meravilboBa, e ca- 
valleiresca : sei qoe a opinião popular, e a affirmaçfio dos 
Hisloríadores, sam fundamentos sufficíeutes para a vero- 
nmilhança poética. 

Examinando porém em si, e em snas cireurnstancias 
este facto, a soa veracidade me parece muito suspeitosa. 
O ser ananimemenle referido, pelos Historiadores Porta- 
gnezes, não me fai peso nenhum, porque qnabqi^er que 
Eeja o sen merecimento como escriptores, que de (órma 
nesbuma periendo contesta r-lhe, vê]o, que oom poucas 
excepções, eram homens crédulos, desprovidos de críti- 
ca, e dispostos a acceilar como verdades provadas os 
maiores absurdos, uma vez que lhe parecessem honrosos 
para a nação. . . 

E possÍTe), até muito probavel, que os soldados, e ma- 
rinheiros da esquadra hespanhola, fundeada noITéjo, sal- 
tassem em terra para furtarem as uvas das quintas de 
Alcântara, que naquelle lempo não fam parte da Cida- 
de; com muito maior perigo os nossos soldados, que guar- 
neciam as linhas de Lisboa, quando as tropas da usurpa^ 
^0 occupavam o Campo Grande, sahiam das trincheiras 
para bir colher as uvas das quintas do Arco do Cego, e 
de outros pontos, de que resultou muitas veies, que os 
que hiam veQdimar, ficassem veodimados; é possivel, e 
mnito verosimil que chegando' isto á noticia de Sdalgog 
moços, valentes, e destemidos, resolvessem entre si dar- 
lhe uma òorrida ; tanto mais que estas fuDcanatas lòilila- 
res estavam muito em moda naquelles tempos de menos 
exacta disciplina. O q^ue porém me parece um mal in- 
ventado conto de velhas, É o modo porque este facto st 
nos pinta succedido. 

Não parece incrível que um eavalleiro tão brioso, e 
Ião valente como Pedro AR'onso do Casal faltasse á bora 
indicada, e que seu cunhado D. Nuno, o tivesse em tão 
pouca conla, que partisse sem saber se elle podia, ou 
não vir? Perteudem palliar esta falta dizendo que a ta^ 
danfa nascera de querer levar comsigo IMogo AlTates, « 
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FeroSo Pereira;. mas é natirral, que D. Nase nSo convi- 
dasse seus irmãos para aquelle feiío d'anDas, coshecen- 
do o seu valor tantas Tezes provado? ÃiOda me parece 
mais absurdo, queD.Naao, qae sempre andara rodeiado 
de valentes a toda a prova, levasse para aqnelia aventu- 
ra um rebanho de poltrões, que veaib) que os inimigos se 
tornavam mais numerosos, depois de haverem derrotado 
os primeiros, se toraassein de repente t3o medrosos, qoe 
não quizessem combater, apesar de todas as exhortações, 
e rogos do Capitão! Será possível que aquelle Capitão, 
qae não nos consta que fosse doudo, netn costumado a 
embrragar-sc, fosse como um cavalleiro audante acom- 
metter um número de inimigos, que punham medo a ses- 
senta, e quatro homens bem armados? E^ esses sessenta 
e quatro homens si eram tão cobardes, como não deita- 
ram a fugir, mas licaram ímmoveís a vãr aquella vergo- 
nhosa peleja de um coutra tantos, como quem vé louros 
de palanque? Como é que os Castelhanos, que eram tan- 
tos não carregaram sobre elles, e só acommetteram D. 
Nuno? Cabe nas farças bumanas qae este cabida em ter- 
ra, e C9m o cavallo morto sobre uma perna, se defen- 
desse de tanla multidão de inimigos? i possível qne ses- 
senta e quatro Portugnezes, raniios dos qnaes eram fi- 
dalgos, n3'o corressem lodos a salvar o seu Cbefe, e que 
depois só om Clérigo se resolvesse a bir em seu soccor- 
ro? Isto é incrível, absurdo, e até direi impossível! Ain- 
da mais, como é que aquelles coelhos timidos se tornaram 
de repente leões com a chegada de Pedro ÀiTonso, Fer- 
não, e Diogo Pereira? Tinham acaso mais conGança nes- 
tes tfez bomeiís, que em D. Nuno Alvares Pereira? Si 
fossemos a' pesar assi lodás as circumstancias de muitos 
factos, chamados históricos, força seria classifica-los, co- 
mo este, entre as mentiras impressas. 

O assassinato do Conde And eif o, o alborotb do Paço, e 
da Cidade por esta occasião, é os lamentos da Rainha D. 
Leonor pela desastrada morte do sed amante, estão des- 
criptas com muita viveza, e sam um dos melhores tre- 
chos do Poema, nelle se dcstingucm as seguintes Estan- 
cas pela energia da expressão.. 
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Eotram de noite os feros hamecidas, 
jOs Porteiros encoDtraiD, e desviam, 
Pelas portas se vam não dereodidas 
Moveado as armaduTas, qne eacobriam, 
E c'o lume das tochas acceodidas 
As laminas, e as malbas relusiam, 
Por entre as vestiduras dos Soldados, .. 
Eocheodo de temor os descuidados. 

A Raynba a tal tempo sem receio, 
Eoleada Geou veodo o Cunhado, 
Que com a corlezía, e termo alheio 
De imigo encobre intento tão damnado : 
Ella pouco segura neste enleio. 
Que mal socega o animo culpado, 
C'o grande sobresalto o peito frio. 
Perdeu do rosto a cór, a falia, o brio. 

Nisto os do Mestre entraram sem mais tento, 
Porque os Guardas das portas não val«'am, 
Na Gamara Real, que hera aposento 
Aonde eutrada igaal nunca tiveram, 
leonor, hamilhaado o soffrimento, 
Com mortaes sobresaltos, que a moveram, 
A cAr do rosto pallida, e defunta. 
Da novidade a cansa lhe pergunta. 

Não me parece menos bello oprincipio do Canto XIV., 
em que se descreve a batalha de Leiria, em que o Rei 
de Castella licoQ desbaratado. 

Co som medonho os montes se abalaram, 
O Tejo se turbou, e o Guadiana, 
Pavorosas as Serras se inclinaram, 
Tiemeo a Terra antiga Lusitana, 
Os Cavallos d'ÃpoIlo se encresparam, 
E elle negou o rosto á vista humana ; 
E retumbando o écbo em vão dos montes 
Fez responder gran tempo os borísontes. 
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Toroa-se o Ar de seitas logo escnro, 
Nuvens dt; negro pó ao Ceo sabiodo, 
As pedras resoando no aço duro, 
E as lanças de Arremesso Tam zenindo: 
Cerram-se as alas juntas^ fica Iinm muro 
fie lanças campo, e campo dividindo, 
Tudo em desiguaes vozes arrebenta. 
Estrondo, confusão, grita, e tormenta. 

Foram do som horrisono espantados 
Muitos da primeira ala Lusitana, 
De BÍguDs tiros, dos dossos desusados. 
Que vinham na vanguarda Castelhana. 
Que athe áqudles bons tempos celebrados 
Mos não mostrara a vil maiicís humana. 
Que com estrondo, e Turno que faziam 
Aos nossos forças, e armas suspendiam. 

Has jã de Nono a rigorosa espada 
Com golpes sem medida, e sem defesa 
Fazendo entre os imigos larga estrada, 
Abre caminho ã Gente Portugueza; 
Vallos fazendo vai de Gente armada. 
Com desusada, e estranha fortaleza, 
Para huma, e outra parle os golpes dobra, 
E atraz delle a vanguarda esforço cobra. 

A parte meravilhosa é do Conãetíafyre ponca, e iebil, 
como è costnme nos Poemas ffistoricos; afora tigtimas 
predicçfies, como-a do Ennitão ao Prior Álvaro Gtn^ài-- 
ves Pereira, a do Alfageme de Santarém ; as mais ealiee- 
tes macbinas sam, o Espirito, que no Canto XI. arrebatai 
B. Nuno em souhos ao Templo da Fana, onde lhe mos' 
Ira as grandezas dos seus descendentes, e no Canto X. 
o Ermitão, que no Canto IT. fallóra a D. AWaro, que ÍDVO- 
ea um Espirito, que o transporta ao Inferno, d'oflde trai 
a Peste para dissolar o Exercito Caslelbano, que ^iavs 
Lisboa; copiarei este trecho para se vér como Fr»cisM 
fiodrígues Lobo tractava estas materiaB. 

Aquelte Sabedor astuto, e velbo. 
Que a Nuno conheceo quando se armava. 
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E da pequena Ermida deu conselho 

Ao Prior valeroso, qne caçava ; 

Que nas Estreilas como em claro espelho 

Os fnturos successos contemplava, 

Do Reyno PortDguez, que em tanto aperta 

Tinha entre fogo, e agoa o fim tão perto. 

Deixando a cova escura aonde tinb« 
A morada encoberta em tantos asnos, 
Com o zelo da gloria, qne convinha 
Ao fim dos claros fetlos Lusitanos: 
Cuidadoso de rfir como encaminha 
O cerco a pátria terra, immensos damnos 
Novo termo imagina, e moda estranho 
De a Portugal tirar jugo tamanho. 

Hum Gsprito lirou do Lago escuro. 
Que obedecer costuma a sen mandado, 
E sobre elle invisível, e seguro 
Os ares passa em nuvem transformado : 
Da Zona fria, e congelado Arcturo 
Os negros horisootes tem passado, 
£ voando atravessa o Mar profundo 
The descobrir no centro hnm novo Mundo. 

Chegon á Cova estranha do castigo, 
Cheia do v3o queixame, e triste pranto, 
liba do Reyno escuro do Inimigo 
Onde Minos governa, e Bhadamanto, 
Qual Btbna vomitando o fogo antigo 
Entre nuvens de fnmo, e luz de espanto, 
O ar de espessas trevas se cobria. 
Como que nunca ali chegara o Dia. 

Paron o negro Esprilo ali diante, 
E achou patente a temerosa entrada. 
Entra na Cova o canto Negromaote 
Como quem sabe os passos da morada ; 
Sohre hum globo de fogo triamphante 
ITio a Ira no meio estar sentada. 
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Com aspeito feroi, nedonho, liorreiulo, ' 
ADle o qual toda a terra está imoDodo. 

Negro o cabello, e crespo que teciam 
Veneaosas Stí^nles assanhadas. 
Que mi^ lioguas de foga azul lambiam, 
Daqueile globo ardente levantadas. 
Raios de Enxofre os olhos descobriam. 
Nuvens de Turno, as ventas inclÍDadas, 
Das mãos deitava Terro, sangue, e Togo, 
Cos pés pisava amor, brandura, e rogo. 

Logo em outros assentos, que Gearam 
Cercando o Tribunal desta inclemente. 
Os Castigos do Mundo se mostraram* 
Cada hum com rosto, e forma díffereote; 
He sangue, e fogo a terra, que habitavam, 
O ar saogaineo fumo, espaço ardente, 
£ ante todos, em pé, sem força, ou brio 
Se mostrava o Temor pallido, t frio. 

Sem cõr o rosto, os olhos cnGados, 
A bocca aberta, os braços descabidos. 
Os pés meãos seguros, que pesados. 
No ar sempre os cabellos, e o» ouvidos, 
Àlropellando bens, bonras, estados, 
Glorias, bonanças, gestos, e appellidos, 
E o mais que sem temor na Terra alcança 
Quem Dão se acanha á vil descoofia&ça. 

Sobre bum tropheo d' armes destroçadas, 
Peruas, braços^ cabeças sobre a terra 
Vertendo sangue em vdas desusadas 
Se vio estar sentada a dura Guerra. 
Carniceiros os olhos, e indignadas 
As justas sobraDcdba^ para a terra. 
Os dentes apertados, a húma espada. 
Na mio, de sangue, e fogo, desbotada. 

Logo a mísera Fome díSerente 
Cos descobertos ossos divididos, 
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E os oUfw<cHiilÍlaDdo trísMaicale, 

Nas profiindu cavernas «scoodidos, 
C'o Trio aleato está coDiiouameotc 
Debelitando os-corpos, e os sentidos, . 
Raros cabellos grísSos, e empeçados, ■. ■ 

A. bocca braoMi os dentM descarnadoB. 

Traz ella aqvelle Hal triste, e Tunesto, 
The DO nome odioso á Geote humèoa. 
Que a maior força, e aaimo mais presto 
Abate, acanba, vence, e dèsengaBa. 
Com tnrbado, medoabo, e frio geslo. 
Sobre a tumba, iotractavel, e prorana, 
Respirando da bocca o frio alento. 
Corrompe a vista, a terra, o ar, e o vento. 

Ante ella pardas nuvens se enrolavam, 
De bum veneno moriifero, e de sorte 
Que os Esprítos sem ãm, que ali moravam 
Em viva pena esião temendo a morte. 
As outras Fúrias delia se apartavam, 
Como que o seu poder hera o mais forte, , 
De esbolhadas caveiras tudo cheio, _ . , 

Qoe inda á terra, onde estam, fazem receio> . 

Ali o velho astuto, com cuidado, . 
Do seio tira hum vidro mui pequeno, 
For mágicos encantos fabricado, 
Onde o Sol nunca doura o Ceo sereno, 
E daquelle ar cruel inficioDado 
Enchendo-o de mortal, triste veneno, 
O esconde no peito, e já se vinha. 
Si hnma Visão estranha o nio detinha. 

Porque voItaRdo já pela oQlra parte 
Quatro Furiae ach^u tom qoe-se eol^,' • ' 
Que castigam do iMuado laaita parte- ■■ ' 
Quanta o mar cerca, e quanta o Sol rodeia. 
Por quem honra, vaIw.jBwo, «arte 
ScescurecefSeperdie^Beiwei»,- '■■<■-•■■■ i- 

"^"'^oo;;, 
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Por qaem «nda a Virtude «m grande apttlo, 
O Mnnde em confusão, «.deaoonoerto. 

Vio a Inveja infame, e trasadora, 
Qae 08 ossos pelapelle descobria, 
A côr pallida, e veiide, e por de fára 
Bicbos, que a roem, e cobras que comia: 
Do veneno mortal, que nella mora, 
A lingoa azúl, e verde parecia, 
Cos olbos esqninados, d'ifa cheios 
\igiando de contioao os bens alheios. 

iogo estava a Cobiça, que cnrenla 
Athe da terra informe, que ali havia. 
Ca bocca abcrla eslá ao ar qae tenta, 
£ com a sede hydropica o beiria, 
O peito hera oatro Eurípo na tormenU, 
O ventre hnm.nonte estranho pare(»a, 
A vista tão aguda, e tão ligeira. 
Que o Lynce.não a tem de tal maneira. 

No terceiro logar, mais espaçoso. 
Porém não destes dons muito apartadas, 
Sobre hum Iropbeo mai alto, e sumptuos» 
Ignorância, e Idalicia estam' sentadas, 
O rosto mni risonho, e gracioso 
Em seus gestos airosos confiadas. 
Ambas it'bnm sceplro ás vezes se pegavam, 
Uas noDca as mãos, e os rostos apartavam. 

Oh castigos do Mundo nSo temidos 
Traelados entre a(>a continuamente! 
Peste, e Guerra civil dentre os nascidos 
Ambiciosa Fome, e descoateole. 
Si como perigosos, conhecidos 
Fosseis da miserável, cega Gente, 
Hais fugira de v6s, mais vos temera 
Que Thesypboo, que Alecto, e que Megera. 

Que desejo? qne intento? que esperança? 
Que Virtude? saber? que fortaleza? 
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Que gòstoí-qne ioteresaeY (!|ae boBaitçat • 
Que titulo? que cargo? que nobrwa?' ■ 
Se deseja, se espera, nem s« alcaaça, 
Que Dâo atsHítelogb^Cfím presteza 
Qualquer destes tmigos' venoedores?' ^ - '! 
Que nem os 'ha, * nem. podem ser míajores ! ' 

Arrependido o Vel^o bem quizera 
Levar desta peçpnhá por mais iinç. 
Que a da Pesta 0(fiosa, que escolhera ,, 
Para o castigo, e fim, que determina 
Mas de espaço iiçagina, c consider?.. ; 
Que esta será do Beyno ámór ruína, 
£ que o fim não daiia a tanta guerra 
Quem foi principio delia cá na tetra. / . ^. 

Toma a vt^tar, e «s ares Teu. cortando - 
Naquella nuvem negra, qiie o ntdfia, 
Si em diifmetro o So) ofica olhando, ^ 
Naqnella região nada alumSa. 



Nó silencio da noite escura, e cega. 
Às tendas mais humildes vesitando, , 

Desse Estigio licdr, qne a vida nega, , j 

Yai por ocçnllas parles derramfindo. 
De modo o ar corrompe aonde cbega, , , 
Que berva, ou píanita, que toque, esta seccando 
A terra, onde respira este ar corrupto 
Nega ás Plantas a flor, nega-lhe o fructo. , -' 

Parte-se em dando Hm a nquelle intento, ' 
Para o logar ocoulto ondcmorava, ' ' ■ ' ' ■"' 
Nasce o dia, começa o sedtimento 
Da miserável Gente a que tockva. ' 
Aqui sahe hum -ferido, e toacilentó,- ■■' ''• 
De ctijo alento ali outro espirava. 
Acolá onlro cahe, «u(r*) o sitccoíte, ■ ' ' 
Que sem poder valer-lhe a senspfe morrei'' 
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Este Ireeho me parece um dos mais poéticos de Poe- 
ma, e mais no «fqiirile épico, e mwtra qi^ gi Francisca 
BodrigueB Lobo não pude remonlar-^eá. aluíra da geoer 
^p, Toi mepos por falta de talento, que por «star subjuga- 
do peias erradas idéas, qoe oo. sea lempo regiam icem 
do Poema Heróico f ousou pouco, e afio Tez o .que podia ; 
BSs. aeste qioadro soube romper o ceroo' apertado, em 
qoe ae e«cerrái:9,.e mot^trar para qaajito era. As Fúrias, 
isto é, a Ira, o Temor^ s Guerra, a Fome, a Peste. « 
IgBoraneiai a Inveja, a Cobiça esEam pictorescamente 
caractenSodes pelos seus effeitos. O V«lko qpe vai de 
noite pelo arraial eastelhaodo impestaado as tendas dos 
EoUndoj, que' dormiam, [az tremer de boiTorf 

Uuitas' vexes me lenho admirado de que a preversida- 
de dos homens, tSe engenjiosQs em buscar, e iaveatac 
meioa. de .se deslruireOi. se ;n3o lêmbra-rse ainda- de. á 
maneira de$}.e Velho, levar apcste aalgum paiz para de- 
.vasta-lo!.. Os negociantes, gente egoísta por nalaretav 
pela ambição do ganho, e os governos para não diminuí- 
rem o rendimento das AlTandegas, tem ás rezes sido pro- 
pagadores da peste; os primeiros recebendo por contra- 
bando, ou por outra qualquer Traude, objectos vindos de 
portos suspeitos, ou iofectos, c os outros não dando as 
providencias necessárias para prohíbír todo o commer- 
cio, e com muni cações com elles, ou não faiendo execu- 
tar rigorosamente todas as disposições preventivas; isto 
é de cerlo um grande mal, mas n3o é deile que cu tra- 
to aqui- Fallo de um Governo que premeditadamente man- 
dasse introduzir objectos .emfiestados no Psh de outro 
com quem estivesse em guerra, como expede esquadras 
para destruirem a sua navegação, e exércitos para talar 
seus campos, e incendiar as suas povoaçSes ; deste crime 
monstruoso é que felizmente nSo encontro mensào na llis- 
toria, ainda dos povos bárbaros, -mas si elle se não tem 
commeltido, d3o deve at(ribuir-se á virtude dos homens, 
mas á providencia de Deos, que tem affastado deiles a 
abominável idéa de fazer uma arma do mais lerrivet 11a- 
gello da natureza. 

O Padre Francisco José Freyrc na sua Arte Poética 
censura Camões por ser mui pródigo de sentenças, o que 
segundo aquelle douto Crítico, convém mais á Tragedia 
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dft qfoe á Epopeia ; isto me nSo pai^e exacto, uSo Bei 
porque a niiDÍ4daée de sebUnças ráolde melbor aTrage-' 
dia, em qae só' faWsm as personagens, dO qne ao Poema 
Épico, onde o Poeta falia moitas retts cm sua própria 
pessoa, «pôde discursar, e reflexionar sobre as matérias, 
e as acpQes. De mim conresso qUe se tíresse de dteidir- 
Die entro a aboadaoeia de Seoienfas, e a esteritidadê 
delias, preferia o de mais ao de menos. A questão n9o é 
se as senlenfas sam muitas, ou poocas, mas si são usa- 
das no logar próprio, si sam concisas, e si encerram em 
8i profundas naxímas, demorai, e rcÁexSes úteis, enes^ 
te caso estam fora do alcance de toda a justa ceqsura v 
tanto as sentenças de Camões, como as de Francisco Ro^ 
drignes Lobo, qiie as prodigalisou tanio como elle. 

O Condestabre, nSo é um Poema Épico, mas tun Poei- 
ma Histórico, que pelas bellezas de liagnagem, e de es- 
tylo pallia alie eerlo ponto asuaiTregntáridade, e oesMi 
aomerosos deifeites. 
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CAPITULO m. 

NowlUís Patioris de Franciêco Bodri- 
gttes Lobo. 



iistrez Novetlas,' que tem por titaloa Primavera, P<Uf 
ior Peregrino, e o Desengaitado, me parecum ps melho- 
res, e mais sólidos fuDdameutos da gloria, e reputação 
^este Poeta, tanlo pela t>el[eia, iuimiluvel liarmonÍQ, e 
pTegancia da soa prosa, coma pela antavet philosophia, e 
affectos que nellas reinam, e sobre tudo pelas Bumerosfls 
poesias, queuellafi seacham ioserídas, eque sam as me- 
lhores composições deste género, que sabirauí dafecuad» 
peDQa:do Ãulhor. 

EsLas Novellas tem sido sempre moito estimadas pelas 
pessoas de l)om .goslo ; e e lacu amigo Angelo Tallassí, 
Poeta Ferrarez,Autltor doPociua quelem por titulo J.'Oír 
tno Abatiito, e uai dos mais fecúodos, e faceie Tmprovir- 
aadore^ Italianos, qae tenho visto, mesmo pa já avaajHH 
da idade, em que o coabeci, faavia ooDcebido tamanha 
paiiAo, e BDlhusiasmo por estas Obras de Fraacisco Ro- 
drigues Lobo, que muitas -vezes Tallando delle, me dizia, 
SunnaizarQ ttesso é un faacinlin da Scvola a paragvne ilí 
quisto Potta. Pela minha parte ndoteobo dúvida algum» 
de pne^tar o meu coascsso a este joizo, ,si aquellas.pap 
lavras querem dizer sómeute que a prosa, e a poesia das 
Noveilas , ou Poemas Pastoraea de Francisco Rodrigues 
Lobo saio muito superioies á Poesifi, .o Presa.da 4irc«di» 
de Saaoazaaro ; mas nesta ba om ^fano mais bem coar 
cehido do que oaquellas, em que verdadeiramente nSo 
ha plano, nem oexo, nem solução, ludo se reduz a pas> 
tores, que se lameutam, em vierso, m prosBi que se en- 
conlraDi,. conversam. coDt«Ddem. cantam, e separam-^se 
de modo que a obra licB, ou pôde licai' tfto bem ternuawl^ 
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DO fim da primeira divisão, como no Hm da ultima, ou 
(lequautasquijerem accr^cealar-lhe ; todo sam historias 
soitas mais ou menos breves,' Dão lia umaiDtrtga, queio' 
tcresse, e prenda a aUei]ção,.si exceptuarmos a da Mou- 
taoheza, que principia bem, mas de que o Autbor não 
Eoube tirar paflidoj e acabk^ sem resultado : parece qnc 
o Poeta escrevendo aquetias prosas não teve em vista mais 
que arranjar quadros, em que, segundo a moda do tem- 
po, encaixasse os Sonetos, CancOes, Sextinas, Romances, 
c outros Poemas, de que tinha cbeia a gaveta. 

Por uma singularidade, de que não será mui fácil dar 
razão cabal, a Primavera divide-se em Florestas, o Pe- 
regrino em Jornadas, e o Desenganado em IHscttrsoé. £ es- 
ta uma circumslancia, que distingue oAUthor de lodos òs 
Compositores de NoveJlas Pastoris, metrico-prbsaicas pois 
tal nomenclatura divisória se não encontra na Diana dè 
Jorge de Moaièmayor, nem na de Peres', nem na de Gil 
Polo, nem na Galathéa de Migue) de Cervatites, nem nas 
Arcádias de Sanfiazzaro, é deLope deVega, netu na Lu- 
sitânia Transformada de Fernão Alvares do Oriente, que 
por isso me parece que não perdem nada de sua bélleza. 

O grande nlerécio^enlo destas composiçiHes, ctinsiste, 
si nSo me engano, atém da pureia, e eloganbia de lin- 
guagem, e eetylo, em uma multidão de descripcCes cam- 
pestres, amenas, piutorescas, e verdadeiramente român- 
ticas de bosques, de prados, de fontes, e de costumes, t 
festas pastoris, nas suas díscussSes engenhosas, apaixons- 
das , e eiicantadoras , nas variadas^ e agradavcisnarrar 
í^es, de que abundam, esobre tudo nas lindíssimas poe* 
sías , que nellss se téém , c parece-me que isto sam so- 
bejos Yitutos porá lhe grangear os votos dós Leitores, que 
se interessam, comíBovem, e «rrebatiim «om a sua lei- 
tura. ■ ' ■ 

Destes irez Poemas' o Desenganado me parece inuilo 
ísferiot á Primávèrai e ao Peregrino: é Diais pesado, 
irisloHbcf, monótono, emais po^ede poesia- O Leitor 
acaba com certo descontentamento , e pouca vontade de 
tornar »' lê-lo ; pelo menos é isto o que uie aconteceu 
todas as vczBs , e não sam poucas, que o teolio passado 
pelos ollins:' não qaero porém diwr com isto que o De* 
eenganado seja uma Obra destituida de merecitnciito, mas 
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sim qoe a sua leituirs &$o ,é t|i9:4ttractiyj| como a das 
oalras duas* ■.. . :;•,. , ■. .,. i ; ., ,„ •_ 

A Primavera, depois.d^ luasbrevci e forjposa descrlp- 
ção (Io logar da sçeBa.i^os.jnnslTa o Pfi^tQr Lereno , que 
seutaudo-se junto a uiuíi.roiit&, áspmfara ide^um alto frei- 
xo, canta ..^^mpan^a^ido-se çoqi a sua.f^iupjtQiMDha , 
uma Canpão, em que descreve aquella estação ; uaila ine 
parece mais próprio que esta poesia paia abrir uma pas- 
toral, qu&sç iati^la a Priípavera : porém o que a. torna 
Diais notável é $er talvez a mais Mia Caafèo descríptí- 
Ta, qne até ali uavia produzido a opasa Lyra : ei-la. 



Já nasce o bellò Dia, 
Friocipíú do Verifp foioioso, e braado'; 

Que Cfm nova. alegria 

Estam deouaciaiido 

As Aves namoradas 
Dos floridos raminhos peadtjradas. . 

Já abre a bella Aurora 
Com nova luz aa portas do Oriente, > ' 
E mostra d Kbda Fk)ra 
O prado iríais cdtiteiite, 
Vestido de BoninaS ■ ' ' ' ' ' 
Aljofradas de goltas crtsialiba». ' " 

;á o Sol 
Está ferindo as 

EZephyr 

Ora as m 

A' vista I 
Ora jsobre ellas movç os Arvoredos. 

De relusenlç afêa 
Demostra mais fo^tnosa a rica.prala, |. 

Cuja riba s« arrâa 

Do Alanjpi.c da.Faya, ■ 

Do Freixo, e do Salgaeiro, 
Do Olmo, da Aveleira, e.do lowreir». 
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9 xKsuo-tietíiaamOD cimci»;' tóiio r. 
' ■ ' ■ Já coro roBiòr profondo ■ 
Nlo sàa o Lis no6 inoates seas Tisiohos, 
Aotes DO claro fuDdo ' 
■ ' Utstra OB aWos seiídiíhos, 
E os Peixes, <}ue nas vtáas 
Deíx&m tremendo a sombra nas areies. 

Ji sem DDvens medonlias 
Se mostra' o Ceo vestido de oatras cores, ' 
' ' ]á se cavem as (empbonbas, ' • ' 
E fratitas dos Pastores 
Qae vam guiando o Gado 
Pela fragosa Serra, e pelo prado. 

Já nas longas campinas ' . - 

E nas verdes descidas dos Outeiros, 

Ao som das çamphonináã, ' 

Cantam os Ovelbeiros, 

Em quanto o9 gados pascem 
As mimosas hervinhas, que rooascem. 

Sobre a lenra verdura 
Agora os Cabritiabos vam saltando, 

E sobre a fonte pura 

Passa 'a noite cantando 

O Rouxinol suave, 
Com saudoso acceuto agudo, e grave. 

Diana mais formosa . ;, 

Sem ventos sobre as agoas apparéçe.i 

E faz que a noite trosa 

Tão clara resplandece 

A' vista das Hslrelias, 
Que Gc envergonha o Sol d'inveja delias. 

Tudo nesta randáoçft 
Também de nnvo cobra 'ueVo' estado, ' 

Qual era sub '«spérâftça, ■ ' 

E qual em seu -cuidado ''■'■ 

Acha contmtemento, ' 
Qual melhora na vida o pessameiklo. - " 
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£st8 Canção é geDaiiiiatnwt8'pislotil,-.«HripUr eni es- 
lylo facil, bem c«tlDcada»'a8'ryai»s,^ e os iertès>MMl flui- 
dos como barmcmíosoÉ. ■■'>■■ ' 

Eis aqui nma btUaiElegia^ d» v>e, ft:(tela fe> umi 
Cantiga de um Pastor. : > . ,1% ' ;■ . ■ 

Effl quanto eslá o Avaro em seu thesoure 
Cevando os olhos, daado ao pensataieoto 
HateríB..á v5a cobiça de mais outo. _ '.: 

Em quai^o o Naorragante ao leye Venln ' 
Entrega com as velas' a esperança ' '. 
De torpar dos perigos livre, e íseinpltf. 

Em quanto vál regendo a gVossá tança 
O Soldado atrevido, cujo estado 
Só nos braços da morie em fim descança. 

£)m quanto em vSas promessas levanta/Ió 
Segue o tracto da Corte perigosa 
Quem tão tarde se vê desenganado. , 

Em quaoto na- Cidade populosa 
Não cessa a conrusão da humana Gente, 
Onde reina a mentira poderosa. . . 

Pascei minhas Ovelhas, livremente, 
A verde berva deste vatle umbroso, i 
Fartai-vos de eEfteraitça tSo cootcDlt. 

Gozai do louro Sol, claro, o rormoso, 
Agom q«e vos mostra 3 Tace sua, - 
Sem seu rigor ardente, e furioso. ■ . 

Nenhuma flor o Ceo vos exceplaa ' 
De quantas para os olhos mostra, e cria 
De. dia o claro Sol, de noite a Lua. ,..:, . :■.. / 

E eu detKii^o desta Arvore aombriv' 
Assentado sobre bervas, e entre floras.-. 
Vos estarei guardando todo o dia. 

Daqui' vos cantarei dpa meu9 aièoru 
Ao som' do meu r^l^UiO- gabado 
Entre as mais das. Pastoras, e PaiStores. 

À vós darei wolhflSv e' o cnidado, 
Vós nie dareis do l*tte, e da Ifia tossa, 
Trarme-heia assim vestido:' e abastadoj ii.' 
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COBteste TivÍKÍ;nB miaba choça 
. Sem querer dar á rida, e ao temor 
Os bois, de que a Fortuna desapossa. ' 
- Eu goiarei di rida a meu sabor, 
E Tós a passareis lambem segura 
Sem receiar o Lobo roubador. 

Ande o rico melhor traz a ventura, 
Uelhore-se em cobiça, ou em ríqueia 
Que ignaes nos faade achar a sepultura. 

Mais rica be que a Ventura a Naturezaj 
E quando bum pobre alcança tanto delia, , 
Mfto tem que querer mais que esta pobreza. 

Creio piamente que si Francisco Bodrigues Lobo nâo 
fosse rico, este Terceto nunca lhe sabiria da peooa. Na- 
da mais trivial do que os opulentos louvarem á pobreza, 
e esaltarem as snas vantagens, mas si alguma vez ca- 
bissem nos braços delia, estou bem certo que mudavam 
de linguagem, e ella enião Ibe pareceria, como na ver- 
dade é, o maior flagello da bumanidade, e a origem da 
todos os crimes. 

Prosiga o Navegante a sua Estrella, 
E sobre o fraco lenha no mar alto 
Ande sempre c'os vebtos em cantella-. 

Que eu livre estou do proceloso assalto 
E quando o Ceo se mostra turbolento 
Fico vendo os perigos de mais alto. 

Nestes doas Tercetos encontra-se alto serriodo dnas 
vezes de ryma, é uma negligeucía muito para f^tranhar 
em um Poeta tão correcto. 

Si me chovera agora neste ossento: 
Debaixo de outro tronco me amparara 
Valendo-me dos pés, não já do vento. 

Si a calma lá no campo me nperlára 
Quam presto achara \niam Arvore sombria 
Qtfe dos raios ardentes me livrara !,■ 
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Si a sCde com dessjó de agoa frit < - ' - 1 
Me andara im^rta«Mdo pela Sem 
Qnam cedo para o valle desceria 1 

Busque o Guerreiro- Terlea áara gama, 
Oa pelo largo sar dd ientiá breve, ' ' 
Ou por TOrieB succeesés cá oa Ten». ' 

Aebe as pesadas «rmas irujo levo, 
Teoha os mAres peiigos p«r victariat ' 
AUm pagar á Morte «''que lhe deve,': 

E no logar da honr^, fama, e gloria 
Ache mais eetw o 6iii, que a vrda aUlha, - 
De que a poucos depois fica a «lenoria;. 

Que ea cá tÍto seguro da batalha, 
Havendtf o meu peffico, e meu cajado, ' 
Por elmo, lança, anieii, escfldo, e milha. 

NSo vejo o Esqaadrão forte ordenadA, 
Com a estraufaa inveufão, e modo estranho, 
fie ferro, e fogo, e de furor armado. 

Coulénle os olhos ponho em hum Rehanho, 
Cujas natoraes armas para o frio ' 
Para elle, e para mim ficam de ganho. 

Seja da Carte a gala, o termo, o brio 
O enganoso es^ylo, e a prlvança. 
Do que deseja mando, e senhorio. 

Que em quanto vive, e morre de esperança 
Que tanto dura qaanu> a vida dura, 
£ tanto cança quanto a vida cau^. 

Eu logro as agoas desta fonte pura. 
De quem me está mostraudo o claro seio, 
A buliçosa areia nal segur». 

Não esconde outro, mal, nem outro enleio 
Outros iotenlos vSos, outros sratidos, 
De que me possa vir algum receio. 

Livre estou de triícUr peilos fii^tdos, 
Que fazem nil enganos á verdade; 
£ eogãuam com palavras mil ouvidos. 

Estou livre de enganos 3n Cidade 
E sem raais desejar oatro poder, 
Tenho, si quer, do meu a liberdadç. 
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Trago bem costamado o meu 'querer, , 
Si Dão teibo i<x pio, ooBw d'a.veB, 
NãQ'gaardo que esperar, nem que perder. 

k ninba o«sa be pobre, be seiapre ctica 
Não desse . ntetai triste, e descoradg, ^ > 
Que a taatoi teme, a tanios senberea. 

He chea d6 ham currão niRl p^oduraJo, 
Cbam tarre4ic'biiBi cabait,- e c'biim pelUço, 
Hqdm frauia, buma ftiada, .b h\m- c^iàd^i ■ 

Nella assim pobremeote' tívo rico ■. i 
£ pocqne eemo só por maotisMiilo, ,: - ' 
Casa pouco iWBtimeiíto facto iioo. , 

O ouro nSo me ofende o Mar, nem Vsvto, 
O temor, e os despojos qoe h^ oa gu^ra, :. 
Da CArt^ a esperaufa, e pensamepto. 
Em qpaDlo tarda o Ceo quero esta terra. 

Esta Caocão de Lereno, voltando á sua AIdéa, oas 
margens do ILeua, e tornando a vôr os logares o^de TAra 
ferido de amor, me parece rica de imagens, e da mais 
engraçada poesia. 

Qual 6 Cervo ferido, ■ 
Da setla veneaosa alormenlado. 
Ligeiro corre o monte, a espessura, 

Alhe ttuescm scnlido 
Vem cahir úo lògar mais dest^uidado, 
Onde a força provou da setta dura ; 

Assim minha ventura - * 

Depois que vida já mê não consente,' 

Permitle justaitienle 
■' ^oe onde teia a ferida ■" 

Venbanas mãos de amor deitar a'vkla. ' 

■> Qtral simples Borboleta 
Que eogaoBda na uõr do vivo lume. 
Acha ua ardeutedamma o desengano, 

£ comaudo inquieta 
ALbe c{uc udlit as azas não «ODSone, 
Livre se n3« «laer vôr de ^Iq damtM, . 



wbvGoogIe 



' ' iiviD Vtrt^ CAvreuLo ui. ^ 

Assim uhifm cego engano 
Corro atraz do meri mu) com taiM gloHi^ . 
Que Mrdendn B menioriãt^ 
Qtie'podiera ^ardar^mi, ' ' 
Na Inz, quemeoffeòdeo venho «'abnnr-nne. 

poal o Menino ncAre, 
QutfÍOTMdo-Saimojoía^epreço, ' • ■■■'^ 
Por cobiça d'aiguen lhe foi' tirada, - 

Que c'o deéo denobrs i > 
Com iDMeettUs^iraoslniB o moceiae i : '. ii' - 
Ao Pai, que lhe pergunta, e qne lhe.lmtda. 

Eu, a quem Toi Tonbada r ■ 
Aqui a liberdade, « a ratão, -. ■ .r.. ..'■. 

Inda^quesaia em Tito,. " ■ "■■■■i ■'• 

Venho com senlimeDto . / 
Mostrar ma l»^r'«o pcnsainenlo^ ". '\ 

Mas si por sort« eslranfaa ■■ 
Venho onds Tui fírido a perecer, 
He hiila a caçadora ItTre, e bella, 

Que aqui nesUt montanha, : 
Estranha gloria fOra^o.padecér, 
Si antes de perecer tornasse a Tela : 

A setta trago, e ndia 
lá por hum fio ávida sesustenta; 

fi o que mftis me atormenta, 

He d3o yér a Belleia - ■ ■ ^ 
De quem ordena Amor, qocseja a presi> 

Si na chamniA amorosa, ' ' 
Qne as azas me queiíqoa quando yftavar '■' 
Venho a deixar a vida por mes soeto, 

Que datoz táo formosa . ■ 
Que inda por eMre mntnsme «egavp, 
Co raio, que feria o bello rosto, 

^:esteSftl<be'já>po9to, ■ x . 
Par»qaemadrBgaet'tras]iriBha'Bm? - 
' Mas quer a sorlf assim, '■■■ 
.. Qoè pois filial eiDpreg»' ''- .' , 
Em meiatróver ao Sói, que morra cégfli. 
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Si aqui me despojou 
Aqnefla fonnosnra Bebrebamana, 
Do ser, e liberdade, que antes tioha. 

Que lie de que» oa roubou? 
Si fagio tãe ligeira, e deshamaDa 
Como a seita chegou a esta alma mioba. 

E 8Q foi tfto ssinba 
Por levar oftoto nabo bunia adma alheia 

E de:fortos se aireia, 

Ah aSomaFeslitoa- 
Que eu oflofenarei logo <fue ert aa», 

Àquí dormindo esteve, 
AU tiuha o carcaz, e settas 'de ouro, . 
Dali por entre os matos se esoondeo, 

Aqui só se deteve 
Quando o cajado Tio, ditoso agouro ! , . 
£ o que eu uelle escrevi ditoso iéo, 

Mas si este appareceo. 
Em vffo a meu sentido cobiçoso. 

Por stMtho mciitírosa 

Si eu beta o qoe diormia, 
E imaginara gloria, que Dílo Tia< 

Porém si eonho Kra 
Como este prado, e v^e inda apparecs. 
Estas ramas sombrias, este outeiro. 

Que mostram inda agora 
A verdura das folbas, que escurece, 
A falta do meu Sol, como primeiro, 

Como nSo foiligeiro, 
O moDte, o valle, as plantas, a verdura, 

Traz SUB formosura ? 

Porque bera luda agreste,. 
Só o que eUa levava era celeste, . 

£ preciso confessar que o euthoaiasnw do amor tem 
em Francisco Rodrigues Lobo uma espressSo mais ner- 
vosa , e mais singella do qae em Jorge de Montemayor, 
em que ella é de ordinário Oiais coiíceituosa, e digamo- 
lo assim , quialeadada : muitas vezes também os senti- 

t;»"»!^ 
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menlosdeFraBCiBco Hodrigues Lobo se combiDam ttgrtr 
davelmeote com as iitéas moraea da falibilidade, t natu- 
reza perecedora <los beos, e prazeres da vida, como p6d* 
Téivee oeslas Estancas da Floresla sétima. 

T^asaa o bem como a sombra, e m memorit 
He maior quanto foi mais desejado, 
A pena cnsipa a conhecer a gloria, ' 
, Não se conhece o hem si d3o passado. 
. Eo) mhn o caso soube desta historia, 
. £ DÓ que mostrou já o meu cuidado 
Véjjo no qu(í nSo vejo, e no que Via 
<Qam pouco' tempo dura huma alegria! 

Quanto melhor me fâra si não vira 
Bum enganoso, e v3o coatentamenlo, 
Que aioda qne faltar~me ali sentira, 
Era muito meaor o sentimento. 
Mas vio minha alma o bem porque snspiri. 
Foi traz eiie seguindo o pensamento. 
Que, como hera novel bÍo conhecia 
Quam pouco tempo dura hnma alegria. 

Lá n'buina região mnito escondida, 
Dizem, qne gente humana vive, e mora, 
Qae por ordem do Ceo nSo corrompida, 
Yé cada dia o Sol huma só hora : 
Bem fora venturosa a minha vida 
Se por esta medida ò bem lhe /Ara, 
■ Mas tive sò huma hora em hum s6 dia, 
Quam pouco tempo dnra huma alegria ! 

Foi lK>ra, e foi tão breve, que passoa 
Qual passar sobe o raio transparente, 
Hora que no coQoefo se acabou. 
Para se conhecer depois de ausente, 
Q.Tenipo.em íim por hora ma contou, 
Qne sempre .esconde, cega, engana, e mente, :,. ., 
Mas verdade hera o que elle me dizia, 
Qa&o pouco tempo dura huma alegria! 
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!Porém-T69, Fados meus, que permiUistes, 
Qae tfio cedo esse beai K me acabasse, 
> . S que Uo largas horas, e lâo tristes, 
Ham tão breve moBB«Bta me pagasse. 
Não me encarteis o bera, com que fugistes. 
Pois. que .em tempo o não vi que me alegrasse, 
Vi-o para me ¥ér nesta agonia, 
QuSo pouco tempo dura huma alegria I 

Todos os Sonetos , que temos de Francisco Rodrigues 
lobo, 8cham-se empalhados por estas Pastoraes : Ú19 doa 
mais pictorescos, ç imaginosos é o seguinte, que se en- 
contra oa Floresta primeira da segunda parte da ftima- 
vera, que se passa nas margens "do Mondego ,'e cenlém 
a pintura de uma cascata. 

\ ■' SONETO. 

AgOâs, que peodwndaá desta aUsra 
Cd4iís sobre os peBe<fos descuidadas. 
Aonde em branca escuma levantadas, 
OGTendidas mostraes mais formoEDra., 

Si achaes essa dureza t3o segura, 
Para que porfiaes, agoas cangadas. 

Ha tantos aunos Já desenganadas, .. 

E esta rocha mais áspera, e mais dura.' 

Voltai a traz por entre os Arvoredos, ' 
Onde caminhareis com liberdade, 
Atbe chegar ao &m tío desejado. , 

lias ai ! que sam de amor estes segredos, 
Que TOS Dão valerá própria vontade. 
Como a ntira d3o vâieo no meu cnidadft. ' ' 

£ ignalmente lindo o seguinte da Floresta oitava da 
primeira parte , sAbre o poder irresistivel do amer, e o 
ligor, com que este Deos custuma castigar aqueces; que- 
se atTBvran a resistir aos «e«B decntos. ' ) 
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SONETO. 

Oh.N;ippbflS, que fugis de-qnemvosaiiMi 

E a iporte B iDvilos deis mal mereada,"> 

E, tenda por vicloría tal fogida, 

Cabis nas mãos do. Fado, que tos chama. 

De bnma NympbS' cnicl tos leotbre a Fana 
Que ddflilrestrePâD foi tM'qierida', ' 

E,'porÍi]grataj'eiliira, ooDTertida - ' 'j 
Se Tio em canm via, e éra Tcrde rana. i- ' 

Aquelle peito belltt, «grato, e duro, • : - '■■' .'. 
Já transfonnada em canoa, e Jtanlfftfmdtff 
Tem d«Ha o Tenoedor para díTlsa. ' 

! N3o ba contra o Amor poder seguro, 

I £ maior pena a sõrle teto gaardad*''; ' i 

Também parece belló o seguinte dirigido ao rio th, vm 
dos qne baqhan.a palria do Poeta, a %i» se.eocaatta na 
FloresuXI. ■ ■ .:■■■-■ .-i- ■> 

,--■■. , SONETO,i . ..;,.... ... \ 

, * Tormosi^ Río Lii, qn^ entre ÃrT;ored09, , .; 

fiides detendo as agoas vagarosas,' 
Àthe que bumas sobre outras, dç ioTejo^as, . 
Picam cobrindo ft Tão destes penedos,. 

Verdes Lapas, qoe aò pé de állb^ rochedos ' 
'Sois lUorada^sPfyniphasinais formosas, 
Fontes, Arvores, Hervas, Lfríos, Rosasj' ' > 
Em que escoudeo Aiqor .tantos segredos. 

Si Tós, livres de hatnaiio sentimento. 
Em qaem nSo cabe escolha, nem votilade. 
Também ás leys d* Amor g|aardam respeito. 

Como si badeiÍTnr nea^KBsamettto 
i De render alma, vida, e liberdade. 

Si conhece a raz&o de estqr sfijeíto ? 
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M ENSAIO. aiofiBtfnco aiinci,'tovo t. 
Em algDiDas das poesias, contidas iieslas Novellaa em- 
pregou o Aulhor o eslylo jóòo-serío, mas parece-me que 
iSúia ponca felicidade ; o Leitor o julgará á vista deste 
Soaelo dipígldo áuma Pastora por omPaStof ''qd6'della 
se havia eoamoraão, na occasile eui-qtie Cflf telÀva u&> 
rendando. ' - ■■'' ' 

■• ^SOXSTO. ■■■ 

SiqipMtdíawrtiwíaMs-sobffiftiHrfiiifí i ,,,,:.( ,;■ 

Eu cerrara as.awaa Olbo^tw^vflueiitfç,. ,< ; 
Quíçáis mb i^ troa;i«ras «uifie ob dwlesii 
Ondame (eas, Bttlliia, «^ravfiSMdQ. .. ..- 

Porém eu hens iodoutOi-im} peocido. -.- :.; a 
As ottlras^coadic&caiiníit dÍffBre«l«Bt.'.,.i ,.i 
E ãssim OMteí desciios tauj .codleiílejit ,, , 
Amor me enreitiçou c'o tea boccado. 

logo agouiti dali taDt«, mofina, ' 

Que ofaffrar (enbo lò em boa Wrâa. . r 
Sem ter ora.outro mal, de que me queixe. 

.. 'OM0 he que hefdA morrer Meeia^conliDiit ' >'í -'-i 
E qne se hade dizer por toda a AIdéa < ' > ' i i 
Que morri pela bócèa (iámo o Peixe. 

Pôde bem ser qné nistVhaja tnuJta^raÇa, mas ái*de- 
claro rrancameoie' que Dão vãjo aqui S| d9<í seÚSaboria, 
talvez que me engane ! 

Algumas ceMs os Pastores de Fráticiscò RóitrTgues Lo- 
bo tomam. a Ljrai de.An^reonte, et cantaoi .Cfitsqnetas 
em versos, sesieniirios, como eM# da Fl«i;asla' SiSgHoda d> 
primeira Parte.:; . ■; , i • ,, / , ,, -j 

ManCebd-dõ 'práílo; ■■■'' 

Nío tragiiKíi espfldi^,,^ | _.-!„■ . 
Porque. Ofiilc ha iãç^ olhos. . ' [ 
Para que sam urmaá? 

Mancebinho louro, 
Anilíil descoberto, 
Tomareis mil almas' "' 
Ntf tosso'cafctí1á. ■- * ■ - '-■ ■' 
<■ if 
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Tornai-me os iqeiis, olbps,' 
Uaocebo do verde. 
Que andam traz de ié$, 
E nSo sabeis delles, 

^l^rDai-me meus olhos, 
Mancebo do rOxo, 
Que valD da minha úmi, 
Para o vosso rosto^ 

. . N3o qaero E<er Oarn^ " .' ' 
: po dos olbos brançw,. 
. Qut tem mi) aÍDÓre^,,' 
, JÈ ^ejtbum cuidado.. ' 

: Vind^vte, mens olhM, * 
Viode-vos da Serra, 
K3» ruB queime o So^ - 
iQue Hos.tem invqa. ; 

Pois fiquei na Serra, 
Vinde-Tos áíf campo, , 

Que quem ama muito^ 
Nao espera tanlo. 

Fi]ra-se o meu Dama 
A la'rrar no ínonte, ' 
QueFo-^me hir conl eUe; 
Não Wnba de noile. 



Fõra-se d meu Dama ' 
A gradar do valle, 
Quero-me hrr Iraz ellè,' 
Que outra não lhe agrade. 

Lnme dos maus olbos, . 
Si fores á Vilia, 
Levai-tise uDft oIIhh, ' 
Vireis aaifi uíitliBfn - 
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si ENSAIO nosiiiran» «HftC», tMO T. 

Pois Ilides á Yilla, 

Ningoem \os coDtente, 

Que os rostos lóucados 

Muitas vezes mentem. ' 

Algumas ¥czes os Pastores, e Pastoras, scDlados soLre 
a relva, à sombra das arvores, e ao. pé iafi fonles sus- 
surrantes, além de cantarem, a^emá^amóiite , Tormam 
combates de espirito, respondendo ém cantigas improvi- 
sadas ás perguiitas,.que fazem uns aos outros; éacopia 
liei do qae se passava nos SerCes, e nas Sessões Acadé- 
micas do tempo, em que o Âulhoryivia, e é muito de no- 
tar que nenhum Poeta antigo, oq ffioderuo excedeoFran* 
cisco Bodrigues Lobo na engenhosa simplicidade , e ele- 
gâncias destas cooceiluosas composiçSes, que posto esta- 
rem agora Tora de uso, nem por isso deixam ainda hoje 
de agradar pela tóriM gmciosa, de que se acham reves- 
tidas. .' '. . . 

tíma destas scenas^iafitoris-ise/depáca Rft Floresta seti- 
ma da segunda parte dajPrhBavera.' AU se'propOem as 
seguintes perguntas. 

, ,, EUMBIBA.. . , -, 

Quem ama sem esperança ' . 
Si ama mais perfeilamèníe. ' .' 

Jtesposía de Ãrdenio. 

Ninguém ama s«m quer^n,' ■ 
Ninguém quer sem esperar, 
O que ama, espera, e quer; ' 
Poderá nunca alcançar, 
Mas sempre, bade pçrtçnder. ; 

Si á Bera lhe falta A Gaiata, '. 
Em cujo tronco se arrime, 
Nem ciresce, nem se alevanta, 
Quu em fim não tem força tanta 
Que se levante, esublltnt. 

E si 30 Amoflbe faltara . - ' 
Esperança, que o sustentt, 
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Na raiz própria seccara, 
E iuda nio-Baívsi brotarei 
Ou se affogara a semente. 

De sorte que em qistlífa»' peilo 
Sem esperança, oa favor 
Do9eatfesej»do''objeit#, '■■. '< 
Não sá falia Amor perfeito 
Mas fatta de lodo amor. 

Besposla da Pastor» Dinana.' 

Amor qne ao propHo respéiló 
Todo o desejo offerece. 
Só' por seu gosto, ou proTeíto,. 
NSo se chama amor perfeito, 
Antes perfeito interesse.. 

Ainer he sãmente amar. 
Este he seu meio, e seu lim, 
E o que perlende alcaupar , 
Nem se ha de lembrar de si, . ' 
Nem do que pôde esperar. 

O qne be verdadeiro amante 
Não se funda na esperança. 
Só seu querer pQe diante, 
E si por ventura alcança, 
Sem ventura be mais coostaote. 

Quando n'alRia buma belleza. 
Mostra seu raio invencível, > 
£ AmoF E^u preço, e grandeza. 
Não faz differente empreza 
Enire fácil, e impossive), 

E be já cousa averiguada. 
Que sóm^nle este rigor 
Merece an^. a cousa amada, 
£ o que quizer mais de amor 
Nem qqer, Eeia «ercce usda. 
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ttOthM MU«M¥«; ' 

Si pôde haver poaco amor, 
Aonde falta a razis. 

Bespoala do Patíor BUeot ' 

Porqae Cupido be Seobor, . 
A quem nada ha qne resista, 
CQmo Tone, e vencedor, 
M'aiii)a-que a força conquista, 
Tudo coBverte em amof . 

Naqaella, qoe se lhe entrega, . 
Fica igual a sugeipão. 
Nada a seu braço se nega^ . 
£ cega logo a razáo, 
Que, onde Amor be gracde, be cega. 

Daqui podeni conhecer 
Que delle está bem segnro 
Quem a ráz3o não perder. 
Que amor verdadeiro, e puro. 
Paro sem elle hade ser. 

Resposta de Flaritiò. 

AffroDte~sé o pensamento, 
Qiie duvida em lai clareia, ' 
Pois não pôde haver pureza 
Onde faila entendimento. 

Amor, &esejo, AfFeíçSo, 
Na RaíSo tem seu lemríe. 
Vontade, Gosto/Appetite, 
Não se regem por Razão. 

A RazSo obriga aafliaf, 
A Razão suslenia amor, 
E aquulle, qire amar melhor. 
Por Razão Be bade guiar. . 
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Por isso vive segaro 
O qae em R^ijâo-se ^^^Qçuti, 
Que em t|uailto a Razão mr eégtt 
Nunca amor pôde ser puro. 

tmattak t&imtsw.'" ■" ■'' 

Que pflMDtescó chegadA ' '- 
Tem Amor com o Ciúme ? 

BeifMiá étBiaa.' i-' 

■i ■ ■ ■ ■■■; ■! 

Amor,, como .Be prsaamtt 
Houve por certa aSeipão, 
Bum Filho d» Uccasião, .; 
Ã que ch^m^rain CiiUQE< 

He igsal w Paif, » pÉiT» ' i 
Que Amor com muita grandeza, 
Palreiro por oalureza. 
Que eia fia if& FUlio dè Amor; < 

Vê muito onde quer que vat, '■ . 
Não võa', anlès be pesado, 
£ em qualqper parte locado, - 
Tem o lopelç da May. ' '" 

Vive (IcíógaMs, que fai,' ' ' 
E anda' oeiles de'cofllÍDe, 
£ como Amor he MeDioo, 
Tambetti o Fittio he Rapaz. '' ^ 

Dá ao Pay seíDfpre fflá-tida, 
E assim não inoíneíavilho 
Que o desconheçam por lilho, 
P«rque.Àfl)or m^smoo dàvida. 



u.jiiwi>, Google 



niiAM mobune» ãntia>. tono \ 
SupotlÇi ée Egfrio. 

Estes IrmSoi destguaes 
Ambos de Vénus Dasceram, 
E tfrannos se fiíeram 
Do Império de sens Pays. 

Nasceo de Vulcano cego 
O Ciúme, e logo então 
Tomou a cargo este Irmão 
k quem uoaca deu socego. . 

E parecia acertado 
Que bum filfao, que tal parece, 
Da formosura oascesse, 
E de hum Pay desconfiado. 

Ambos nascem jantamente 
E TiTem fazendo damno, 
Hum com redes de Vulcano, . 
Outro com seu fogo ardente/ . . , 

Sega^ diSerénte fim, 
E vivem sempre em perigo. 
Cada hum do outro inimigo, 
E acompanham sempre assim. 

Mostre por prova melhor,. 
Quem o contrario presume, 
Se vio amor sem cínme, 
Ou ciame sem amor. 

.' . Resposta de Lertmo. 

Nestes dous n3o ha liança. 
Nem pôde haver amisade. 
Que bum be Filbo da Vontade, 
O outro da confiança. 
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Bom fae ubre, inda qa& agora .: - 
Degenefe (lo<<]ae-M^TiC 

Cmme he Filho de Escrava, 
' E Amor Filho de-Seabora. ' 

E claramente se apura 
Ser o oitro Escravo seo, 
Porque em dote se lhe deo, 
Casando co'a formosofi: 

Serve de Guia, e dá fi 
Uil vezes falsa, e errada, . „ 

E porque Amor nSo vé nada, 
Lhe mostra mais do que v£. , , -. 

Da Settbtva, e do Swhor 
' Quem já conhece o costume, . , 

Sirva-se bem do Ciúme 
Porque be Escravo d'Amor. 

Estas co&traposiftses de idéas, a raciUdada de diter o 
pró , e o contra sobre o mesmo objeto, eram nos tempos 
de Francisco Rodrigues Lobo havidos pela quinta ^sen* 
cia da discriçSo, e doeogenfao, epor isso. é fadl de ajut< 
zar oapplauso, com que seriam recebidas, quando o livro 
saliio pela primeira vez & luz j 

A segunda Novella, ou ftomuce, que lem-por titulo o 
Pastor Peregrino, não é mais que uma continuação da 
Primavera. O pastor Lereoo, levado da fúria dos seus 
desgostos, quebra a sua camphona, sobre um rochedo, e 
abandonando as margens do Tejo, em vei de voliar/pa- 
ra as do Liz , e do Leoa , onde nascera , muda de traje , 
e toma a resolaçio , que pfie em pratica , de hir p«rigfi,- 
mr terras alheias , e o que Ifae acontece em sjuas jorna- 
das fói'raa o assumpto do Poema. 

Esta nova composição cootém as mesmas belleias, e 
09 mesmos defeitos da antecedente: a mesma fíilta de 
conceni ração de parles , e de unidade , e acção ; a mes- 
ma prosasempre elesanlc , facll , hat-moiiiosa ; o mesmo 
vigor, e graça pirtoresca das descripçôC», ciTtaiues de 
canto, tuctas, amores, discuções erótica», ou uiui'>t:ei, 



9i> ' KRSAio . wntuaoB' ctinetv «tisiio r. 
historias , aStef^ de; terniira , out da líimie . festejos , e 
Sf^retudo uDia grande qsaDtidadt d«;4)tce||«ales poesias 
de todo o género- ■ ; , .' ■ ■„,• j 

Para dar aos Leitores algoma jdfti- da.pwa de Fran- 
cisco Eodrígnes Lobo, pArei aqui um dialogo da primeín 
Jornada. T 

O pastor Lereno, tendo-se embrenhado pof nm bosqoe 
espesso, e enunaraiihado, seiita-se.'Cin ufia.rpchedo, can- 
ta um Soneto , conversa um pouco oDiB,;». echo , imagi- 
Baodo que era a sua pastora, que Ibe respoudía, até que 
conhecendo o seu engano, ergue-se., e-contínúa a ca- 
minhar. 

Ouve entSo dons Pastores, que cm coiyptuhia de um 
Velho, vinham cantando em perguntas, e respostas: es- 
pera que elles acabem , e dirigindo-se para elles os saú- 
da cortezmeote, elles lhe eorrespaBdem oom igual bene- 
volência, e logo principia a EesÁinte eoBversaçSo. 

VfiLBO. i 

fi este eaminho tSo desTiado- das AIdéas , e tani pou- 
cas horas passadas dodia, que imaglBo, que torças para 
Iraz donde partiste, du v«z destncaminhsdo por TalU ái 
guia. (>areces-^itie estrangeira, e eu-aosqueosam, ^tQo- 
lhe obrigado , e costumo a lhes offenecer a.pohreia da 
minha cabana, porque ji em as atbeÍa3.acbaís«bof;Wft 
ngnalfaado andando em deatetro.' i. .. .-.'■. , 

Lebihd. ! ■■ i ',.-.■ . 

NSo é essa ná nova ^ paraqnetn det£tBiisa gastar (19 
outra a vida , porém no que pergontas :te digOi, que V09 
-pw este valle, e que sei iklle tão -pouco, que jti): n^ .^ar 
rei razão do para onde mel gotp ^ porém jql^aTtií, iajff 
acompanhar em quanto durafâ-joraBdn, e^ithiÚf^í n^ 
Ta onde quizeres. ,,-•,■■■ 

■ ' Veldo.. ■ 

Nfio me pareces homem sisudo, porqMivistpiirA padf 
DÍo sabes, e deixas na vontade de t|Mm te aÍõ,C0i||)^. 
oqnea ti releva. . .■■',,; 
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LlUKO. 

Por mais segara tenho eu, deissr isso Da tua voolade, 
qne Baimiuha e3C4l))Q<:.par<|Uf por upelhor qfle,^^ hça , 
tudo para mim é um caminho, e um perigo, e as^m p^ 
de ser que tu me levassçs,^9f;9utro, em que mi àrrís* 



Víiao,,, 



N9o enteado o que queres dizer; pórttQe ainda ^nc n 
palavras sam boas, as razOes sam de bomem sem juizo , 
ou pelo menos embaraçam o de quem as escuta. 



Qu^unito é, si eu que as digo, estou mais énlealo! 

' Agprá v^o ópe, ba néscios , qné Tallam heta , e dou- 
dos; qiie o nâo parecem : masd^e, si te parecer.,' ' pois 
nâo sabes pára' onde vás, de qub pãrttveiist' - 

_ ■ ■" '/'";.■"'■■ "' ' "LmeWO.'"'' ■■'■ ■■:■■■■■■ ii-'- ■■■ i- 

Aíndi nissd'i^e'iefâ5'''fiTiT tàènos -áísodor pOrqne Y«» 
tado donde podéra em algum tempo' viver' a m«ii-gealo'i 
para bir aonde me quer dar a fflbrle ttm iáimige, qoe M 
sustento á minha custa. '' ' 

YtLBO. 

' ' Certft que fetfm haspcde agasdhas 1 N3o era ■. melhor , 
ptai o letaí tonti^ , Tazer-lbe o que .tHe s ti («eiícioDa , 
« aoatMf jvntaaKmie essa determina^, e aUia jorfi»(la.? 



NSo me atrevo a ofíeodert a quem quero grangear, 
porqae quanto elie mais procura meu damno, tanto mais 
4eeejo de Uie faaer a vontade. 
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9^ wsauoitomimt» cimco, tovo t. 
Aqoi deu o Velbo graade risada, dizendo para os com- 
panheiros, 
, . Velho. 

')ã vós sairos ficaes Aieaos cnlpados com b desatino 
"deste pastor! 

' " Lemnõ. 

Isso d3o quero ea coafessar até dSo saber o seu pelas 
tazões, que tenbo da minha parte. 

Velho. 

Saberás que a esles meus companheiros, que também 
hoje foi o primeiro dia em que os encontrei ao sahir da 
fflioha cabana , e querendo saber elles o seu camiobo , 
ibé disseram que pela fama de ilma fbolé ,' qóeestiao 
pé daqnella serra branca, qneapparcce, vam eiperimeo- 
tar a verdade de um juramento, que lhe tem feito uma 
pastora, a quem ambos amavam, pojjs sabendo uni do 
(talro., , qae delia estava igualmente favorecido, ou para 
melhor dizer , enganado , se concertaram em qué ó cos- 
tnme de»la fonte desenganasse ao que com menos fun- 
dameslo espera galardão : e eu qne os vi amigos, e com- 
panheiros, e sem differença virem buscar ódio, e conteo* 
da á.«iiata doiseu trabalho, havendo por for^a debirum 
desesperado,, do em que ambos mostram igual confiança, 
ae estava rindo do seu pouco siso ; porém depoig que 'te 
Mvi, não me parece o caso tão feio. 

Lesbko. 

Tens razSo; que si elles 'buscam o desengano .tSo, lon- 
ge donde poderam saber a Verdade delle , eu ando péfa 
Uondo alraz do qiie em qualquer pH'te delle se ^é 
achar sem nenhum trabalho, e oiTereço a vida a muitos 
por me ausentar do remédio, com que me poderia curar. 

Velbo. ■" ■ -■ -■•i: 

Deve de ser o teu mal como ode hqs .enfermos, ifift 
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tem ojnil!» leve, éacura^sada, e pôde Bei; qne pot 
isso teinat'A Uia dessa maDeii^. , 



Antes te afiirroo que nSo. durará roais o mal, ^w em 
qnanio não yir o; remédio, porém estoa tid iacapaz delle 
por parle da vealura, qae me auseato até das espera)iças. 

..,;.,': Velho rííKÍo. --^ 

Ora temperai eslé dePcoDcerto I tomaí-Tos conV imor, 
que é o ibestre désU jogo, e tão grande cigano, <^ts en- 
sina estas linguageas difTeronles, para cada um signifi- 
car, e encarecer seus cuidados, semki todoS os teus tão 
parecidos, que^com úimesmo nome podjam correr. . 

Lsauio. ' 

Por eu agora nSo tomar por eH«, te rof^ qne me con- 
tes o segredo dbssa (onlo, que elles buseam ; já pôde ser 
qae me a HUMiaiptoirmtei . '; 

yELHQ., 

Sabe qnt) ha poncos annos qné i coi)he<;ida nesta Al- 
deã a verdade de suas aguas, e tem ellas lat qualidade, 
que não soUrem .enganos, e quem deseja saber a verdade 
de algum , netlas o experimenla racilmpnte. Contar-té— 
bei de que maneira, pelas muílíis vezes que já me acbá 
presente n est» experiência ; escrevem a perganla con 
o juramento, òu promessa, de quê duvidam, em uma ta- 
bòa, ou em uma pedra, e ao nascer do Sol, quando seas 
raios começam a revolver as agnas, a Iqncam nellas, e 
Buccede assim,' que a falsidade, emeotira sevaiaofVDdo. ' 

Por aquipMé contiecer-Be a Tacilidade, ssínj^eJeia 
com que Fraocisco Rodrigues Lobo (st díalngdr os i^ens 
pastores, mistiirand(^ nas Mias converaarõex fieções agra- 
dáveis, como esta da tonl« dos jurameniosv Passao^Jo po- . 
rém ás poeE^, desteHomaOcè.objectopnacipal deste 



94 KKSito' iittauveioo cimfio^ tmo t. 
trabalhA , tíUKí '8> Esfançae, imoiediaUiDenM:paatMA9 
por este pastor anciSo , qae san cbeibs de «wklúJadB * 
e bom senso, e optimameate vernficadas. 

O quB.esI^Te arriscado na tormenta 
Nfiu se dá do mar qiiando ba bonança, "'" 
O liue aos outros apraz me descontenta, ' ' ' 
Porque tenho os perigos na lembrança. ' '' ■ 
Melhor sahe do mal queni. o. esprimenia, 
Qoe o que vai traz do bem, que não alcançi, 
. .ihl quanto á custa minha. «m tantos aonos 
Saube de Amor o qu& berani desenganos. 

' Itecdo oqne passei como acoDteee 
Aã Peixe, quedo anzol ficoa ferido-, ■■■■.,:■■. 

Que na isca, que no fundo lhe apparéce 
Cuida que vai também elte escondido: 
Como o Cordeiro o verde monte dece 
■Já do Taminlo L<Ao persegwido, ' 

Qqb no seu pasto os ba4oft'Fepetiadò : . . 
Do Rafeiro, que o guarda; vai fugii^D. > 

A Cerva que das ramas encoberto 
P ^gfii Caçador deixou .ferida, 
X>as ,foii\as, a que moveo véritò iticettO^ ' ' . 
rógfi medrosa, e desapercebida^ " ' ' " 

Eu q\ie vi desenganos de t5o perto, . ' ' ' '' 
j 1 Ê spi, o que custaram á esta vida, 
j„, Inda que té-la alegre me Importara, ' ' " 

'.Contra mil desenganos me enganara, '„. '""■ 

Quiçá qoe teitha amor onlro segredo - i 
Contra o qual meu conselho pouco most^ ■-■■:■ 
Mas das agoas dos olhos tenho medo, 
' A quem busca as verdades ddsta f«ate.-' , , <i 
Enganado vivi contente, e ledo,. . ,, ;.--, 
J>etienganei-D)e, o vi meu mpldefmiitfi,! ,. ,; 
: Oialá, como agora, o conhecera, - : i .,...: . 
Que a verdade bradara, e uio «vrãi». .. > ; 



Si tivera logar-aa 'brahck:'i(lade4l ^li 
Que agora vivo, «'gosW já passado,.' i 
Não quizera de ataortnns ItberdbdSv'..' 
Que deixapiflié Viver sempre eirganaid». ... ■ 
Que mór mal pifdd^hafer qge hfama verdade, 
A quem letti' tíal mcWtíi^ o :bem dobrãdor' o 
Oh que engano tão doce! oh que mcotira! 
Quem nunca vos Eõbb^itf, e T«'ti3o^ÍraE 

Os bens d'Amor.8am:«(o(los Jíngivenfo, 
E sombra,, qusi' nos céfiav, «.AOS ei^BiAv : '. ,^ 
Quem procura boscai^lt^ airB|i4u»ep|lo 
OfTende o «dgo^^iAmon nãp: « grangeia.; , i .-. 
Quem vende onro enganoso com mais tento, 
De Batto a pedra cm vSg teme^ ejreoeía. 
Não quer assegurar. cautula h^ma;M,. 
O que vencer costutita quamlo.epgao^ 

k seguinte Canção de Lerçno tem' rauitbs ponTos dtt 
scmilhança com a ijii^giaaçâo risonha, e ocstylo viçoso, 
e ameno do Cavalheiro Marini. ■ - •' > ' "i -. 

Serranas ventorosíis. 

Que inda anies d'óH'etiditla8," ' 

Já vos, ipostraèsqtiçixoSa^, '■'■'■' 
Espinhadas de Áiiíor nitbiã feridas,/" ■ ■' 

Conhecendo, (priínÈiro , ' '" 
Que saibaes ser cruel) que hé tisoiãgein. ' -' 

Agora qne' fslranhaís ■' ;' ' ' 

A leve zombaria,, -. , ■' '■ 

He heni qiíe''còiib>ÇíiÍs 
Amor, a quvrh' tritieis na conrjutnliís, 

Porqne' com vosso- engano 
Nao dilatéiití ílhjjerro de hnm Tyramio.' '^f '- 

Este brando'íminigii, ' ■ ■'■ 

Que offeitHfriíW c^nténía,- 

Ksle <lnco"^ffiS'>'' ■ ' '■ ••'■ 

Que inda errtSo siiiisfrtjt qiiiinflõ rtortócttl»',' ■■'^ 

Ah nSo' VÓS' sinisfnçír-'-' ■"■ '■ 
Que para custei' íárró teíu dé ignaík.' ' ■ ' ■ * 



S imiu «noAmeo aniw, m» t. 

Be ham mal disTBrçade 

Envolto em leve riso, 

Qae depois o» cuidado 
Se di «conhecer como he de siso, 

He rede, qne se estende 
Onde fl' isea conte&la, o la(o prende, 

, Esle cego, e Menino, 
Este amargo, e suave, 
' Este iroso, e benino, 
Si da vossa prís&o alcao^ a ebave, 

<JA n'oiitra transFormadov 
He Lynce velho, indómito, e pesado. 

Nasce nos olhos, logo 
No cornpSo se cria, ' 
Vive d'agoa, e de fogo, 
. íCas delia não se farta, nem se esfria. 

Só dafi entranhas ' pasce, 
li por essa razSo mata onde nasce. 

Nunca igaala vontades, 

Nunca admitte razão, 

Captiva liberdades, 
1 a tudo, que captiva dá, de mio. 

Ao mais formoso corre, 
E contO' leve Abeíba fere, é morre. 

Escondel-vos, Serranas, 

Deste inimigo, duro. 

Nas humildes Cabanas 
Si^nellas pôde haver logar seguro. 

De hum Cego, que na vista 
Humapus coraçSes rende, e conquista. - 

Armai vossa belleza. 
Não d'a(o duro, e fino, 
Mas de isempta dureza, 

E velai-vo8 dos olhos decootino;, 
Que ali arma as cilladas. 

Onde sem pel^ijar sereia ttuaadas. 
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ÀrnMB, annat Bt.Secrft . • 

Contra Amor vingatívasi .. 

Guerra, Serranas, giwra, . 
Sede cruéis, isemplast sede e{í(^f«St 

Não vos iieís (1'Amor, 
Que de lado o.^a^ bc bello he ro^ba^r. 

Francisco Rodrigaes Loba gozo» d< grande Tama peltd 
sens Romances,' de qae pablicou una ColleoçSo, em que 
ha mnitos de grande mérito, além de um Poema escrip- 
10 nesle género de emn^nação mçlrica, celebrando a en- 
trada de FilippelII. em Portugal no anno de 1619. Àtén 
destes Romances espalhou alguns por éslas trei Novellas, 
de qne transcreverei o seguinte, para mostra do talento 
do Ãuthor para' semilhaates composições. 

Entre .est^s Arvores, tristes,.. 7 

Que a sombra da QÇtite cobre» . . ,/ 

K com manso moTi^fóto . ... ;^ 
Tristes pensamentos movem. 

A longo desta .ribeira.', .' ,..,,.-, 
Qne por entre as^.pedras corre, , •. 
Faiendo bom doce rugido, 
Qae o mndo silencio rompe. 

Debaixo deste arvoredo,, . . 

Qne dos cairégados monteir , 

Tomando a cõr, vai .perdendo 
Vista, graça, sombra, e cOres. 

Pergnnlar qnero a -iDns males 
Pois selijtie os malea respondem, 
Si eiprimeotei quanto castam, 
Que me digam quaolo pod»D. ' 

Si podem matar, qne esperam? 
Si dar vida, qual eseoUem? 
Pois a que enAtt ell(9'.p4deca,- 

"! vida» q« «i^ro B^oírftí . ,-■■ ■ i : 
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Mil amios ba qoe a laMeulo, 
£ ioda que mi) aasos conte, 
Be porque em pesares crescem, 
Como para os gosios fogem. 

Conjoraram-se coDlra ella 
Dous cegos, que eslam conformes, 
Contra a Razio, e o Dea^, 
Que lie hum Amor, e outro a Sorte. ' 

Mandaram-na desterrado, 
E eu voa sem saber aonde; 
' Sá porque ambos vam comigo, 
E que, si eu ando, elles correm. 

Males, si haveis de acabar-me, 
Para que sam laotos golpes? 
Que o menor delles pedia 
Bom soffrímenlo de bronze. 

Contra mim vós, e a ventura, 
X eu sem outros valedores, 
Mais que s6 meus pensamentos, 
Para que me faço forte? 

Si quereis viver comigo 
Porque trazeis vossa morte? 
Que os raales d3o duram mais, 
Que em quanto hum triste os esconde. 

DesGi^ri^me algum remédio ■ ,- 
De esperanças, que essas podem 
Susteolar-mei e gustenlar-vos, 
Nesle valle, e D'«ulr(is montes. 

Porque ioda' que sam veneno, 
Que vai niatasdo de longe, 
Creou-se com elle a vida, 
Que lhe tem posto .oníro aome. 
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Que he isto? nSo respoadeisT 
Has oatrem por vófi responde, 
Qne aos males pedir raião, 
He pedir lirineza á sorte. 

O caoto alteroado dos dous Pastores Lereiío, e Florí- 
cio, formam om liado Idylio, em que se encoatram arre- 
medos do estylo, e gosto de Theocrito : este canto tem lo- 
gar na quarta Jornada. 

lEBENÚ. 

'Cante, Amor, tens puderes, 

Celebre teus enganos 
Quem inda vive delles pendurado; 

Festeje teus prazeres 

Qnem não provou teus damnoi, 
Que o mal he só depois de exprímentado; 

Porém o ^ue os conhece 
Cbore o que já cantou, e o que padece. 



Tema tua- insolência, 

E lua lyfannia. 
Amor, quem de teus bens nKo tem memoria: 

Mas si por expriencia 

Conheceu algum dia 
Qae o menor gosto teu da tinia :f|Jóri«, 

Compre com todo o danne . 
Não digo biim ^m, mas bum suave eaftaob. 



Em qoanto da esperan^t 

Vivia, e sdffrimwUD, 
Tinham por leve pena meus sentidos, 

Porém boje que alcança 

O livre entendimenlo 
Que sam teus bens somente bens Sngidos, 

Desminto á miuba custa 
Hum mat, que tanto oSende, e tanto custa. 
7' 



» Rfsuo Nofiume* cun», tomo v. 

VLOkiClO. 

Os damnos, qne tbegóra 

Passei sem esperança,. 
Arm^qdo-mc para outros o receio, [^\i---\- 

Me.UroM ii'hnmé,hora ,,"■:-.,;: 

Da vida, e da lembrança . , . 

Só a sombra de bum gosto, que me veio. 

Qae ii'bum alegre estado 
Logo em bem s& converte o ipal passado. 



QiKia dos feits gostos teve 
- Mais qae a sombra enganosa, - 
Que deixou os sentidos enoantadds?- 

E si gosto t3o breve . 

Com peoa tão custosa 
Si hade esperar entaninis dilatados, 

De gloria ISo escassa 
-Qae méi mal pódc sef o bem, que passa? 



fli-ii no fim -da vida 

Em (e servir gastada 
&}Gaii(a'haai tristeza gloria, que deseja. 

Quando por ti perdida 

EntSo melhoj achada, 
Porque n5o ba.sem ti vida que o seja, 

Osalà qae 96 Wra . i . 

A. miaba para amor' vida de bofflik hora. 



Nunca vi sem qneisome 
Algum dos cobiçosos, 
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<!ae a. teu poóet entre^ a tiba-ãade; 

Todos <do teu cGstumd' 

Andam semtit'e' queixosos; 
fnmoaBdo-afteaSõ contra a Vontade, 

XiiBlO' que quando a sigo, " 
pD^ir nlo> posso, é vejo o meu perigo. 

flobício. 

Quein ha, que nSo te eotregae , 

Contente a Liberdade, 
A troco de se vér por ti captivo? 

Quem ha que, Àmpr, te &egiie 

A vida, e a vontade? 
Quando te chama ingrato, cego, esquivo t 

E olha que sigual deixa , 
Quem ama o musipo mal, de que se queixa. 



Jágora me despido 

Dos enganos, que a sorte 

A tna conta em vão me fabricava; ' ' 
Que atraz d'huni bem perdido 
Buscando a própria morte, 

Segni fora de mim quem me enganava, 
E si inda te obedeço. 

Não he vontade, he força, que padeço. 



QaemnXo sentio o mal, ■ ^ < ■ 

O bem uunce .eslimoB, ■ • 

Que o que ffl8Í3'0usl8, he sempre mais amado, 

E tanto o gosto t&I 

Quanto pesar custou. 
Si pôde bum bem com males ser comprado. 

Venturoso o ^oe.fllcsilça 
Traz do maior -tormeoto huina bOniiça. 
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Kste canto amabeo vale mais qiKmttitos, qve 9e ett- 
coatram em-Eclogas de ootroa ÃDlhore», qoe gozam oes- 
le género de bem merecida repotaçSo ; o estylo é fácil, e 
a Tersificflç3o harmoniosa, e flaida, como équaaí sempre 
a do Aatbor, e os conceitos nSo são tio sobtís. e agados, 
que saibam da esphera de am ialeodimento pastoril. 

Resta vermos como Francisco Rodrigues Lobo tractava 
os asGDmptos fanebres, e para exemplo hiremos buscar á 
sesta Jornada uma Canção, em que o Pastor Ferino (no- 
me certo de mau agouro!) lamenta a morte da Pastora 
Floreia, que julgara ter assassinado. 



Alma bella, e queixosa, 
Que do meu cego, e ingrato desatin<^ 
Agora pedireis ao Ceo vingan^. 

Floreia tão Tormiísa 
Qoani desbumano, e per&do Ferino I ■ 
A quem castiga já vossa lembrança, 

Si essa desconfiança 

Com qae vos chamo agora, 
£ este arrependimento tam perdido. 

Pôde ser alguma hora, 
Galardoado. n3o, mas conhecido, 

Ouvi meu triste accenio 
Estareis já presente ao neo tormento. 



Não peço piedade, 
Qne de mim próprio sei que a nSo mereço. 
Nem teaho á minha culpa igual castigo, 

Somente esta vontade 
Quero que conhefaes, com que padeço, 
U que errou em meu damno bum falso amigo, 

Frágil bera o perigo. 

Em que eo vos offendia, 
Has deu-lbe força hnm ódio mais onsado; 

. Fez o que oão queria 
Por seguir hum querer cego, enganado, 

E com favor alheio . . 

Yenci a Razão, sob capa dt receio... < i 
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Coflta rèr este verse dai», emal Amoiiio serrir deBo* 
doa a tSo Jiella composiifao. 

Feras desta montaDha, 
Que empregaedo nos Gadoa innocentes 
A fsmaleiíta furía, os degolais, 

Si maldade tamaaha. 
Que ofTende a Natureza, os Ceos, e a Gentes, 
He obriga a vos bnscar, qae me esperais ? 

Como me não tirais 

Este coraçSo fero, 
Que veio a consentir tão fero engano? 

Mas nem a morte espero, 
Qae fâra já remédio do meu damao, 

Qae a culpa conhecida 
He ft mais cruel pena do bomecída. 

' Sol piedoso, e claro. 
Que com a luz igual aos altos montes, 
E hamildes valles sempre enverdeceis, 

Como nSo sois avaro 
Dos raios qae espalhais nos horísontes 
A quem por tão culpado^ conheceis ? 

Si d3o he qae quereis 

Qae neste triste estado 
Outro maior castigo me atormente, 

Que viva desterrado 
E a mioba pena própria me sustente. 

Que o men tormento seja 
Qae não possa esconder-me, e que vos veja. 

Beaigoa, e grata terra, 
Qae só no ser do -May piedosa, e firme, 
Não negaes a niognem vossas enlranhaa. 

Mesta intestina guerra 
Como vos não abria para eocobrir~me, 
Ko mais profnndo tSo destas montanbu? 

E si por tio estranhas 

Ab culpas, que confesso. 
Tiram do natural vossa brandura; 

Ao Ceo iOTOco, e peço 
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■•- Me dí sobre é5Ía''Tcita'*í sepolliira; ' ■' ■ "- 
E mande hum raio ardente, ' 
Que me sepulle, e mate juntameate. 

Acabe a Vida triste 
Entre o Hgor maior tjue a eí-néldade 
Usou co' hum peito, extremo de dureza, 

E si a morrer resiste 
Porqne vê que raalar-me he piedade, 
0« porque leme a íida, qtie me peza, 

Estranho á Natureza, ... 

Aborrecido á Gente, k :■' _• 

As agoas, aaimaes, aos arvoredos, 

Vivlrei tristettieate ■ ■■*'-' 

Habitando o rigor destes 'penedos, 

Athe que sem sentido ' '' • 

Fique nelie, e entre elles convertido, 

OETendida Pastora, 
Feras, Pastores, Ceos, Terra, ElpmeotQS, 

Pois Dão pago. já agora :j 

Si n3o com largos anãos de tormento, . ■ 

A culpa comettida, .■ ' 

Acabe~se com ella a miuíia TÍ^a. 

Bsta Canção repassada' de mehiHcholia, eJde saudade, 
é oaccenlo intimo do remoi^o, «*Qgtiioída4éBCspei^çâo, 
ella me parece uma das nielhorea producpSoB lyricas de 
Francisco .'KodrigDeíi Lobo. .:'. ■•''.■ 

Parece-me escusado demorar-me com o Desenganado, 
que pôde considerar-se como contínittçâo da Primavera, 
e do Pastor Peregrino: pôde ter-se nacoola de'«ftía ir- 
maa mais moça, qne é inferior na belleia, cta vivaci- 
dade, sem que por isso seja desprovitfa de formosura, e 
atractivos, visto que Ihtf &3o faltain floPes lyrtetiBj^ que 
encantem, e prendara a atl«nçaff d&quèm o lê; • 

Parece também que o Poeta' trdalbára mnifo por tor- ■ 
nar íustrucliva esta parte da-s«;Obiw, e-e«sa mesma di- 
ligencia a tornou mais pefiadai^^aBièaMlagraÃaMl, ^«'mui- 
to mais para o tim, eiq que tídwííipsrá 'alongar mais a 



UTili.Vnt., CAPITUtO III.' ■ < !05 

eScHfitiira, quando lhe escaceava a mateHa, prádi^lU 
són^ghinde parte dos seus conheci mentos históricos, my* 
thoIogicOs, geographrcos, e physicos, juiio claro, 'e pro^ 
falido laleitíode oliservaçBo. 

' NSo'tfttí'atfevo' a termioaresle Capilnt* sem disier ai" 
gottiÉi'60BSa ácercS' de um enunciado dé Faria e Soosa, 
qbe importa nada menos, qne uma accusaçSo de plagiato 
contra Francisco Rodrigties Lobo. ' '■ < ' 

Depois deMflDOÈldePflria nâB^Conubsniaiíoe ás rymas 
de Camiões haver larga, é elíladáme&te'^òvbdo àue oito 
das Éclogas^ que andan «O Livro dolDibgo fiefnardes, 
não sam delle, mas^dií Lnir de CanOes,' attcrescfoíla . 

«No es solo DtegoBennardfs el qo^ifo oreó' que si 
aprovecbó de las Obras d« mi Peeta;'!vieDd(rtas andar 
perdidas por sumlierte. Ahí arriba aeat)»4ediurque ea 
mis manos tiive una, y es deste modo. Mi abuelo Estacio de 
FaEÍa>cpn(»k<rió ccu Luiz de Cam&es un tiecnpo, y f»é su 
amigo en Lisboa* despues^que el viuo de la ladip.-O y» . 
ponque poço anles de la enifermidad, de qu^ morió,> ie 
itbiesse tíado aqnel libro, que compnzo intituiad», .Parea^^ 
eo Lusitano, o ya porque despues desto le vini^se^a^ias 
manos, entre las cosas, que delipor su muettelqijfjdarofia 
mi Madre, habia alguoos papeies, y libres, y e^íi «llu 
on maauscrtpto de prosas, y versos, quã yo Lu,ve'(KK dv 
mi Abuelo por baber el sida de grande engeoio, ba?l4 
qiie eu una de las Décadas de Diego do Couto hallé es- 
crípta qu« Ooàdes babia hocbo «qu£l Libro, -y qne ha- 
zieado el mismo Couto eu Lisboa grande diligencia des- 
pues de rallescidb el CamQes, por alcanzar-le, no le habia 
sido possible. Desde cnlooces luvc para mi, que esto li- 
bro (no era grande en Tomo) era áqnel, porque aceordan- 
do-tne attn de alguna,s clausulas bailava en cilas el alíen- 
to de Luiz de CamOes. At tiémpo que impezé a estodiar, 
que filé por los aãos de 1690, y los onze de mi eãad, me 
cogió esto libro un Moço, que luego se fué a estudiar a 
Coimbra, aonde entonces florescia Francisco Rodrigues 
Lobo, que entonces publico su Libro intitulado fnmíipern, 
que cofista de priwas, y versos, y siempre me pareció que, 
en fA babia algsnas cousas de las que estavam en aquej Li> 
bro, mas porqa^ yo no vi esto de Lobo en el tiempo en qnt 
sãliõ, tiempo en que de essoutro teria algo en memori», si 
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Bomochodespues, qoaado ya do Ia teuia deei, nopvdoat- 
ugvrar-nt bien, pêro imagino que unas Octanas, que alli 
tiene lÂ>bo Inegn ai priotipio, a que llama Uisloria de Sileoo 
eslaTan en aqnel Libro, y tambien usaa Coplitlas, qoe 
eslavaa antes dellaa, y tambiea uaa Canckui, qae se ve a 
It entrada de la Floresta sexta. Las Oclevas eiiii>ie(aB assi 

Sileao 80D, que em Tonte convertido 
VoB ragaodo a verdura deste prado ; 
Nas ribeiras do Leaa Tui nascido, 
K Das do Liz gnardava manso gado. 
AaH»r, de quein títí mais esquecido 
Com transformar-me aqui ãcou vingado, 
Qoe foi para este mal, que me condena 
Homecida na culpa, algoz na pena. 

Dos casos ay en esta priniera Estancia de aqoellas , 
qoe son vinte y duas mui próprias de CamSes ; una es 
dezir qne viviendo libre de amsr fué preso dei eo gran 
manera, y esto dize de si con gran ponderacion alganas 
Tezes mi Poeta en a)gunos Sonetos suios, y en la Es* 
tancia IL de la Cancion VU. y tambien en la Écloga II. 
oira lo qne dize en estos dos últimos versos, qne es tO' 
talmeate loque dice de si mi Poeta enotros dos, conqae 
fenece la Estancia de ta Cancion II. assi 

Saibam qne o mesmo amor, qne me condena, 
He fez cahir na cnipa, e mais na pena. 

As Coplillas empieçan assi 

Qnon por sen cuidado 
Em Pastora lonra, 
Não veja a lavoura, 
Nem sirva o arado. 

, T anu qne ellas non sean cosa grande, porqae esta 
anerte de composicion no ds mucb» de si, do deian de 
lener lances parecidos a los de CantOes. La Cancioa ein- 
pieca 
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Qnal o Cerro ferido 
Da venenosa setta atormentado.. 
Ligeiro corre o monte, e especara. ' 

T aon que el Lobo en stis escriptos tiene algnqas Can- 
eiones, ningnna ignala a esta. Las (rés prímeras Estancias 
tienem tres comparaciones; Ia prímera dei crerco, la se- 
gunda de la Marípiisa ; la tercera de an NiSc' Es la- Can- 
cíoa ai assumpto de ser vencido de la bermosara de nna 
Dama, vista en el campo, y a esto mesmo es la Cancion 
VII. de mi Poeta. Fenece una Estancia de esta: Cancion 
de Lobo con eslo 

Si se foi tão asinha 
Por levar como roubo uma alma alheia, 

E de Tortos se arreia, 

Ah n9D ma restitua 
Que eu confessarei logo que hera sua, 

T a demas de ser esto estilo t3o próprio de mi Poeta, 
es snio esse peosameoto, de que ann que la amada le ro- 
bô el alota no quire pedirse-la. En la Écloga Vdl. 

Dar-Ie-hei minha alma ; lã ma tens roubada, 
NSo te coaáemnare). 

Contiene la Estancia II. que taé sonho aqoella visla, y 
de estos suenos de ver a su querida ay mucbos en mi 
Poeu. 1 

O arrazoado é longo, vejamos si é ignalmeiíle forte, e 
eoncludente. Estacio de Faria, AvO de Manoel deFaría e 
Sousa, possuia um livro manuscripto de prosas, e versos. 
Ibnoel de Faria e Sonsa, que perdeo este livro quando con- 
lava dote annoB de idade, peisava que aquelle livro fosse 
•bra de se» Avâ. Já é mui difficil de acreditar que uma crían* 
(B de doze. auHos pa enirelivesse a lér livros manpscrip- 
to8^ dado mesmo caso que os soubesse lêr, e que tractas- 
se de indagar quem era o Aulhor deilc; depois, ov.e^e 
Itvro tinha q tít,aU) de Parnaso de Luiz de Camões, .o« 
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nSo olinba; do primeiro caso como podia élle supporqne 
fosse de sen Avô ? Nó segundo como pede persuiidir-se, 
porque téo em Diogo dd Cotio, q«e se havia perdido o 
Paruaao de Luiz de Camões, que esse livro fosse o que 
}iiiha seu Ayd, e que outro r^az lhe levãrg ftam Coim- 
bra? « Porque"XclLz elle") límitfando^iae de algumas clap- 
solas, achava nellasoespirito de Luiz de CamCesl.» Eeer- 
lo que Faria b3d aqs diz em que idftde fez est* cgiiiparaT 
$ão menUl do eslylo de Gam&es. opm o e&tylo do livro da 
xeu Ãvi, que bavia perdido quaudo tin^ dc^e auDosi 
mas eia lodo o caso é um Caclo tãO' meravilboso, qi|e nãf^ 
merece credito nenhum. ; 

Nesse tempo florescia em Coimbra Francisco Rodrigues 
Lobo, lá publicou a Primavera, e como orapaz amigo de 
Faria levçu nesse tempo para lá o TivrO, e a Primavera 
é em prosa, e verso, parece iodubitavel pai^a Faria que 
a Primavera é um plagíato do Parnaso de Luiz de Ca- 
mQes, argumentando assim não ba aada que não possa 
provar-se. 

Mas Faria e Sousa diz que o tal manuscripto era de 
pequeno tomo, e a Primavera é livro bastante volumoso, 
netn é fácil de entender que pôde ter de commum a N«- 
vella P-astoral de Lobo, ^ com o Parnaso de Lníi de Ga- 
mões, salvo no caso inadmissível de Camdes ter posto ao 
seo livro, um. titulo sem relação com o afis,mnptQ. 

E em que consistio o plagiato? Em Fra^ic^QO Rodri- 
gues Lobo dar por sua, com difíerente nome, a Obra de ~ 
Camões? N3o pôde ser, porque confrontadas as pouquís- 
simas prosas que nos restam de CamOès com a PrímáTe- 
ra', íê-se que é impossível que sahis^em da mesma peB- 
na, porque a prosa de Francisco Rodrigues Lobo êtSo 
Btfpéricir á de Gámbes, como a poesia deste á poesia da- 
qdeile ; é a prosa da Primavera é InnSa genaina dá i^ 
léatoã nA Cdrte na ÃIdéa. 

-' É pois forçoso reduzir este plagiato a algamas jwças 
9e poesia déCamOes, que Francisco Rodrigues Lt^o io- . 
íerisíé bú siia Primavera ; mas esse mesmo roubo está 
provado com evidencia por Faria? De certo que nSO. EU 
je mesmo confessa que não pôde assegurar o facto, j>6r^ 
que' quando vio a Primavera foi muito tempo depou,* 
quando já se não lembrava de nada do que ionlinba oma~ 
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Kuscripto, porém a pesar, disso; imaginoa que aa.Qitaw- 
da Bisloria ffe Sileno, umas Cofias, qv* esbm mies, » 
uma Çançi^, ^ue^te li na Floresta sixia, tulas^m no «•-. 
nuseriplo, e.^em -ams fundaeieBto que uma iaagiaafSo 
sua, assaca Fajria ç Sousd lab«o, de plagiário a ua bo- 
meiQ da esphera; de FraoeiscO' Bodrigues Lobo, e aipro- 
Tas da sua imagÍDac&9 devem, na ferdade parecer curí»- 
sas: transcreve a primeira OitaTa, ediz queaellavédnas 
tfiif^^ ; priípeica quú ali diz Sileno que vireoiio livra de 
amor, fora em fim captivo delle, coosa que o ses Poeto 
lioba dito' muitas Tezes de si com grande ponderaçio? 
Jfá sfr vé que niafíueiQ. se não Camões podia duer uma 
cousa ia.0 e^lraordioaria! Porque á eicepção delle, todo» 
08 homeos quando nascem Tcm já captívos deainorl Se- 
guida porque oa ultimas versos da Oitava 

Coe fnl para este mal, que me condena, 
Homecida na culpa, algoz na pena. 

dizem 'totalmente o mesmo qoe o seu Poeta disse -ntíte!* 
coiD q)ie.aeaba:a,£stBnça II. da Écloga II. 

Saibam qúé o inésmo amor, que me condena, 
■ Slc fez' dahir na culpa,. e mais na peita! 

. Já.$6.Té que estes quatro versos dizem todos omeaiM- 
só Gom.a.pequeQB^ e iosíeiíifioaDte differen^ dos prim«- 
ros conterem umrasgo deGongorísmo, quejáenliopriíH 
cipiava a inhcionar o»! maiores èngeakos, e qoe ossgu»^ 
do delleíc, coni :o .se;a contraposto :de hotued^ «a aUpa, 
e de algoz na.pata, -bastapara faSer duvidar que aObrf 
pertea^^,, aCamôçs, e os outmscanlémiim cóaneho nt' 
SoavtJ, e natural, sem «xpressão. affectada, nem affeelfr- 
í5o de estylfi. 

Qtianto âs Coplas ditFaria e Soiuw qo6 nSn ««'.graft. 
de cous^. n<aí nAo.dmam .de <ter Jances pareeidoB áoeide 
C^õe$ !. NAo fnl^rá por ahi geqta a qBem isto oB» pa* 
reça pujilo *laro. , , ■ . ■ .' ■ - 

A Caufio.c utdubitATdmeDte de CamOea: priueinkpor 
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qOe Francisco Rodrignes Lobo &3o tem 'neabama como 
esta, asserção que hade achar mnito quem a contradiga. 
Segundo porqae Das trez primeiras Estancas tem trez 
comparações ; na primeira a do Viado, na segunda a da 
Mariposa, na terceira a do Menino. Ficamos pois enteof 
dendo qoe toda a Canfio, qoe tiver uma comparação em 
cada uma das trez primeiras estrophes, ou em que hoa- 
ver comparações de viadus, mariposas, oa meninos, sain 
indubitavelmente de CamOes, porque Manoel de Faria e 
Sousa n&o dá licença a mais niogoem para asar disto. 
Terceiro porque aqudla Canção tem por objecto ser Ten" 
eido de formosura de uma Dama vista no campo, e a Can- 
^ sétima de Camões tem o mesmo assumpto. H se vô 
qn« se signm Poeta fizer uma Ode em lonvor de Vasco 
da fiama, ou de Affon&o de Aiboquerqne fica ipto fattó 
incurso no peccado de palagiato, e roubo a Aatouio Di' 
niz, e a Francisco Manoel, posto que nSo empregasse nem 
uma 8Ó das idéas, e imagens contidas nas duas beliasOdes 
daquelles Poetas. Quarto porque na Canç3o de Lobo ht 
cinco versos que se parecem com verso, e meio da Éclo- 
ga VIH. de CamOes, o qua prova evidentemente tjne el- 
1e os roubou do Parnaso daqnelle Poeta, posto qae é mt-' 
lurai que a dita Écloga não existisse no lai manascripto, 
aliás se teria perdido com o resto. Quinto porque na Es- 
tancia seguinte si dh qUe foi scobo aquella vista, e des- 
tes sonhos de vèr a sua qnerída ha muitos no seu Poeta, 
nada mais concladenle ; nSo é permittido aos Poetas na- 
Biora4os sonhar com as soas amadas, eicepto Luiz dã Cla- 
m5^, logo em qualquer sonhando em verso com alguma 
Dama está convencido de plagiário, e os versos d» sonho 
^am necessariamente de Luiz de CamOes. 
. Custa a erêr que uin bomem sério, e instrnido, posto 
que de muito ruim gosto, tivesse a leviandade de macu" 
lar a reputação de um escríptor estimável sem mais fun- 
daisento que estas cinco razões, que todas juntas nio ra-» 
lem uma, e supposiçOes que só assentam em vagas reme-' 
fiissencias da infância. 

. Dirá talvez alguém que ai Manoel -da Faria e Sousa 
merece ser acreditado quando accusa Bernardes de pia-* 
giario de CamOes, deve merecer o mesmo credito qaaa< 
do ,affiroHi o lo^mo a respeito de Francisco Rodrigues 
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Lobo. ftespondo que este argumento dSo ccJbe, porque » 
. credito dere r^snltar das provas adusidas, e asque elle di 
Bo priaietro caso me parecem bem concladeates. Acboa 
as cíbco Éclogas, que reviudica paraCamOes, em um m^ 
noBcripte atiligo, onde estavam em aome do caator do 
Gama, èiem as proáicas dedicatórias, e algnmaa ovtnt 
altertfOes, com que se eocontram no Lima de Bernarda; 
a coórrootaçao do eslyio das, que sam rerdadeinmeato 
de Bernardes, oòm as que elle se attrifauio, foi feita na 
idade provecta, e não quando tinha doze annos ; mostra 
depois por oomhinaçOes mui judicioíias, que naqoidlas 
ciuco Éclogas' ha concas, que só podiam ter reTerencia * 
Camões, e uSo a Bernardes; e sobre tudo o que é para 
mim decisivo, comparadas as cinco Éclogas usurpadas eon 
as, que sam verdadeimnienle de Bernardes, estas acham- 
se muito inferiores áquellas, era pensamento, em afleclos, 
em poesia de esiylo, e sobre tudo em versiÁcaçSo : é sa- 
bido que é tifo impo^Wel confundir os versos de CamOes 
com os dos seus caDtenrporaoeos, como os de Bocage c6m 
08 de algum dos Poetas niodernos. 

Mas não é assim que elle formolou ft bccosacSo conlra 
Francisco Rodrigues Lobo, que se reduz a isto. Suppe- 
nbo que a Primavera é roubada de um livro, qoe tinha 
meu Avd, que eu perdi quando Unha doze annos, e de 
que nada me lembrava já quando li a Primavera ; jé se 
Té qne isto não aierece credito algum. 

Existem as Obras de Luiz de CamOes, existem as de 
Francisco Rodrigueá Lobo, coorroolem-se, e dessa con- 
frontação resultará que ha grande difTereaça oa linguagem; 
e que as poesias de Ftaiicíí^co Rodrigues Lobo a pesar do 
muito merecimento, que nellas ha, estio mui longe de em- 
parelharem com as de Camões, em phantasía, em colori- 
do, em invenção, em furfa de expressSo, e sobre tudo 
em harmonia métrica. Desta regra não está isei^pta a 
mesma Caução de que Faria e Sousa faz o seu cavallo 
de batalha, pois nSo só não é superior a todas as outras 
de Francisco Rodrigues Lobo, como elle affirma, mas tem 
entre ellas algumas, que a igualam, e apresentam o mes- 
mo caracter de e»lylo, que todas as composições do.Au- 
tbor. Tal é a minha opinião, sobre o plagiítto imputado 
a Francisco Rodrigues Lobo por Manoel de Faria e Sou- 
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sa, OS Leitores examinarão, e senteociarãò este ptocessd 
eomo Ibe parecer mais razoável, porque ea, como já mit 
veies o tenho affirmado, nunca live a ralaidade de que- 
rer dar as aunbas.coaYiá^c^scoiiio rçgra. 

De tudo quanto havemos expendido , nos pemadimos 
^ne podemos sen escrúpulo concluir que Francisco Ro- 
drigaes Lobo foi homem de grande erudiçSo, fwosadot 
elegante, e harmonioso, e o Poeta que mais honra fez á 
Escboia Italiana nos tempos em qae o bom gosto come- 
çava já a atterar-se sensivelmente. 
- O Padre António doiReisno seu Enlhasiasmo. Poético 
ifiixoú o seguinte testemunho do apreço, qae fíizia des- 
*e Poeta. 

IfoMis ille imex ódio quem vasíia h^bebat . . , _ -, 
. Oceanus, siguidem prohibebat ferre íributim ,, 
/n nutra swsptasum eantui ãwcedino Mojidam, , , 

Tuque, Lupe, inaontum quottdam celebrator amorud 
.. Qua ténues rtvi Lii, Lenaque fiumina ducwit, « 

iaurea pro meritis ab ApoUine seria tulisti^, ,, 

, In qw chora Yatum práiú nuns jure íidttis. 
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BIOGRAPHtC 0-CRITlCO. 

LIVR» IX.. 

CORtlNVAÇÃO DA ESCHOLA ITALIANA. 

CAPITULO I. 

O Doutor António de Sousa Macedo» 



AdUidÍo de SoQsa Macedo, trobco da itlostre casa doâ 
Coodes de Mesquitela, foi um dos bomeos mais ios- 
tmidos do seu lerapo, e como tal empregada Dos maia 
importaoles cargos da Magistratura, e da Diplomacia, e 
nhimamenle collocado á frente dos Negócios do Estado. 

Deu-lhe o berço a Cidade do Porto, onde nasceu eu 
15 de Dezembro de 1606. Furam seus Pais o Desembar- 
gador Gonçalo de SoUsa Macedo, Contador Mór do Rei-' 
DO, e luiz da Coroa, e Fazenda ; e saa mulher D. Mar- 
garida Moreira, ambos elles de muito nobre sangue, e 
nascidos de familias mUi bemquistas, e respeitadas na Pro- 
TÍDcia do Douro. 

Esmeraram-se seus Pais em dar-thc ama edUCaçSo pró- 
pria de um mancebo de clara linhagem, e qae elles baviani 
destinado para seguir a carreira da Magistratura, em que 
muitos dos seus Avós se haviam destinguido; e que da- 
va por sua singular viveza de espirito, fácil compreben- 
aSo, eaffectú aos estudos, as mais bem fundadas esperao- 
(as de que seria com o tempo um consumado literato. 

ÀDtouio de Sousa Macedo não desmeutio os felizes agou- 
ros, que se fizeram do seu talento; tornaudo-se em bre-' 
ve mui hábil nos idyomas Grego, e Latino, na Philosophia 
ncional, e Moral, e no coabecimento das priucipaes Ita- 
8 
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gaas da Europa qi(^effia, % cdhi eEpselBlidade no Caste- 
Ibano , em que escreveu muitas Obras , qse os uossos 
Tisiuhos. tem, eis grande ^pf eço pela elegância, e puroa 
da«tiaiioguage«. " ' - ■■' • 

Com o mesifiQ aproveitamealo frequentou oa UHWersí- 
dade o Curso JurídicoTIii^^fUD Wnnoa o grau de Doutor^ 
ameDísaodo a avsleridade destes estudos cnfadosos cont 
o conimercto das Musas, graugeaudo em breve a nepata- 
00 dé umdos melbores I*oetas do tempo. ' - 

Haveodo desempeoliado os primeiros logares d« letras 
éom grandes profas de aptidãp, ;e integridade, e muito 
â contento dos Povos, c do Governo, foi despachado Des- 
embargador Aggravista da Relação, Desembargador do Pa- 
ço, qualifieaç&o (te que se acha feita menflío em b-assiín- 
to do baptismo de um de seus lilbos, exarado em nm li- 
Tro delles existente bo cartório da Preguezia de Santit 
Catharioa desta Cidade, e foi ultimamente nomeado Jniz 
daíorôa. Juiz da* Justificações, e Deputado do Çoí^e- 
Ibo da Fazenda, áoràràendador dã Ordem de Cbrislõ, e. 
Alcaide Mór da Vtlla de F^reixo de NonrSo. 

HaVeudo Portugal , cauçado dp sessenta, ahnós de dó- 
Ifiin^ãção estrangeira, sacudido o jugo de Castella e collti- 
eado nó tbrono a Ihiiiuc de Dragaufa, a quem de direito 
pertencia, .El-tleit). Jo5a IV. resolveo enviar poí Em- 
Lalxador áCôrte de Londres a D. Antão de Almada, pá- 
ra tractar de importa ntíssimns tegoetos com Carlos I. tíé 
Inglaterra , e sendo necessário quò o acompanhasse tia 
qualidade de pécrctario um bomem, qne tivesse o saber, 
e capacidade necessária para missão de tamanha couse- 
quei^cia, em círcumstancias l^o melindrosas, é dillicejg, 
depois de maduras re.flexí^cs, recahio, a esculbã ém Ãnto-, 
nió dé Sousa Maced'o,. eoi quem se julgavam as parles, e' 
reqnisitos, que convinha paraauxitiaf com seus conselhos,. 
o JÉmbaixadoF; 

Agradecido António de Sousa Macedo áqnella prova de 
confiança,, e do l)oro conceito, que delle rormava o Mo- 
oarçhu. acceiíou o encargo, e parlio para Loóidres com o' 
Emitaii^adoí' em 16Í1. 

Chegafjo áqnella Capital, deu Anlonin de Sonsa Mace- 
do tSt? boa conta dos negócios, de qne hia incumbido, qoe' 
retiraatio^se o Embaixador daquella Corte, El-Aeí deíer-' 
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míDou gue o SecKtario ali ficasse permanecendo oom » 
caracter de Enviado^ oq encarragado de negócios como' 
boje dizemos. 

. No loDgo período, que permaneeemis^ella €Art<!,-ens' 
exercício daqaetie cargo, teve elie occasíão de fazer gra- 
des servipos. á sm pátria, tanto peia sagacidade, é títib 
diptomalico, com que promovia, e tractara os negócios 
d'Bt'-llei, como pelo z61o, e efficacia, com qne defendia as- 
pessoas, e interesses dos súbditos portugoetes, qne ali 
se achavam por cansa do sen commercio, ou por outros 
qnaesqner motivos, E^Rei o honrou semifre com a sua 
graçti em atlençio á sua probidade, e talentos^ e os seus' 
Ministros tiveram sempre para com elle a maior difl«ren-' 
(át, e respeito. 

Na meio deste labyrintho de negócios diplontalicos,- e' 
das jutrij^as de uma cArte como a de Carl(« «gitada pelas 
dtacfirdins^.que ofaualismo religioso 'promo^ nopaic, e 
pelas influeocias estraahas, que lhe sopravam o fogo;' 
achava António de Sousa Macedo o t«Dipo DOteesario pa- 
ra cultivar a poesia, como se vé de diffcrentes Ohr^s mé- 
tricas, que Desse período sahiram de seu sempre íncança- 
vel, e fecundo engenho. 

Correndo o anno de 1661 Toi Antonib de Sousa Mace- 
do nomeado Embaixador de Porlngal, junto aos Estados 
Geraes da Hollanda, onde teve logar de exhibir novas 
provas do seu zélo, e habilidade como negociador, e ho- 
mem de Estado. 

Desta maneira António de Sousa, Afacedo sempre favo- 
recido peta fortuna, e pelo merecimento, cheio de honras, 
e de favores da coroa, chegou a ponto de não ter já a 
que aspirar si não ao Mínisterío. Essa mesma ambífão, 
si acaso a teve, lhe foi em fim satisfeita por El-hei D. 
Affooso Yl., que sempre Bzera delle grande apreçp, pois 
em 1{)63 houve por bem nomeã-lo, seu Ministro, e Secre- 
tario de Estado, cargo que honrosamente exerceo até ao 
anso de 1468, em que foi deihittido pela revolaç&o de fa- 
bríca Jesnitica^ que den em resultado a deposif&o de D.- 
AffonsoVI., e a regência do Infante D. Pedro, que depois 
sabiO: ao thrvuo por morte de seu augusto irmão, confor- 
me, a (^dem 4e stcocfifião estabelecida no reino. 

O nosso Poeta, que fora sempre Uel ao seu soberaitf^'- 
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fl amigo, era por ísao desagradável^ e hilvex odioso ao paN 
tido dominante ; e en vez de voltar-se para o so) oaBcen- 
te , segundo os exemplos de muitos, que estaraia em 
iguaes cireuRistancias, tomon a resi^ufiD geserosa de re* 
tirar-se da Keaa palitica, e acolber-se ao descanço da 
Kída privada, «atregaudo-^e todo aos livros, e ao caUo 
das Musas, passando assim trunquíDamente o resto dos 
seus dias até ao anno de 1683, em que no primeiro de 
Novembro terminou nma existência toda consagrada ao 
serviço da naç3o. e á gloria das letras. 
. António de Sousa Macedo foi sepultado cnm asdevid*s 
enequias em uma Capella contigua á Igreja do CoaveotD 
de Jesas , hoje ParOchia das Mercês , onde aioda htfje se 
observa o tumulo, onde descançam seas ossos com os de 
soa esposa D. Harianna Lamark, de quem deixou um fi- 
lho, ehamado, como elle, Anlooio de Sousa Macedo, que 
depois foi condecorado com o titulo de Barão da lltia 
Cirande. 

Neste mausoleo está gravado em lingaa latina o seg:Bia- 
te EpÍt8pbio< 

Bic 
Higniíatem, tplenãorem qtie deposuil, 
Ãtilonio de Sousa de Macedo . 
Quem morlalilalis elegií occasum, 
Jmmorlalilalis specíaío Oriente, 

Donec venial immufatio sua. 

Una mm Cônjuge sua claristima 

Dona Marianna Lamarfí, 

Reqweuit 

Jlte die t. Notembris, anno 168Í. 

Jíla ir. Decembris, armo 1682. 

Fralres, 
Oratepro eis, si vuUis alios orare pro vobis. 

Além deste Epitaphio, e de outras loscTipçnes latiiísff, 
que se acham gravadas nas paredes da snliredita Capei- 
la. que hoje se encontra em perfeito estado de ahèndonu; 
existe lambem em amlejo a seguinte Oitava em liogm 
portogaeza oomposta pelo mesmo Aotooie deSouH Ma- 
cedo. 

LvjiitJbvGoogle 
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Ttflbtfta o^ Homem, aob^Me aspira 
A gloria, qae o desejo Ibe aliguTa ; 
Seado o jogo pneril, qae em quaolo gira 
Vai cavaado a si mesmo a sepultura. 
Qomto nethor fizera «i advertira 
Qm a wiâà vai merreHdo no que dora I 
Ah ! peito bumano, de cobiça eafermo 
A qoem peqoena cova he largo (ermo. 

Gata Oitava foi sem dúvida eseripla quando o PoeU 
longe dos negocias públicos, no meio dos encommodoí 
da idade provecta, e sentíodo poaco i pouco hir-se apa^ 
gando o facho da vida, hia sentindo o nada das grande* 
MS humanas, e as illusfies dos poderes, das honras, e 
glorias do muoda f Ê então que o homem contempla a 
fragilidade da sua natureza, e inevitável necessidade de 
morrer, é este nm desengano, que chega tardio para maí* 
tos, e para oatros nunca. 

Gomo tenho por não pequena desgraça estar nm ho^ 
nem moderando o leme da nau do Estado, quando ella 
geme no meio do furor das tempestades políticas, oflo 
posso considerar como desaventura para António de Sou> 
«a Macedo o haver sido demitlido de Secretario de Gsta« 
do na epoctia de 1668 , e por isso me parece que posso 
-coosidenir este Poeta cono um dos homens mais felizes 
do sea tempo, e nm des melhores escríptores dclle, tan- 
to em f rosa coroo em verso, as principaes Obras qne dei* 
le sirhiraffi á luz pábiica foram as seguintes. 

Eva, e Ane, Haria trlumphante , Theatro de Erudição, 
cPhilosQphiaCbristfie, Lisboa 1676; tem tido muitas reim- 
pressões. 

harmonia PoHtita Sçc. Exemplos de Príncipes , oETero* 
cida m Sereni^imo Príncipe D. Tbeodosio, Baia 1651; 
f(M lambem reimpresso em Lisboa. 

Ihmmo sobre a Porima, ou Tribunal ãa Razão, &c. 
LisbiA 16S8; também sahiu á luz junto com a Eva, « 
Ave, em 1716. 

Genealogia Regnm Lusitânia, Londres 16i3, formata 
de i." Esta Obra é escripta com elegância, e ctareza,.mas 
pareco-me que oAuthor se tnostra nella sobejo lisongeiro. 

Flores ie Espana , Exctllmciai dt Porlitsal, CoÍmbr« 



,„ Google 



lis EKSAIO «lOflRiMUAO QqiHOO, iTOHO T. 

1737. EsU Obra é escripta em liDgua Cafitelhsn ; contém 
muitas nuticias curiosas, mas o estjrio é pesadoí e a es- 
colha (las nutcrias oem sempre é ali regulado pelo bom 
gosto, e pela boa critica. 

Juan Vasamiut Lobkouviis, Religioso- de la Ordm de 
Cister, A bbaiie de Melrosa, i(e. Convencido m su íibro in- 
tilalado Philippas Prudens, Caroli ¥. Imperatoris Filius, 
Lunlanw legilimus Sex demontralus, imj>ressQ en el aiio da 
1639, 1/ en s>i respuesta ai Manifesto de Porlagal impres- 
ta en esto. aão de 16i^, Londres 16iâ, 1." 
, Lusitânia liberata ab injusto' Caslellanorum ãomimo, 
restituía ligttimo Priaeipi Joaimi IV., Loadres IfiiS, i." 
Nestas duas Obras justifica o Aulhor com graad« .ap- 
paruto de razões, e argumentos jurídicos a revolofio de 
'16Í0, c prova cora evidenria o direito, que chamava^ao 
tliTíiDO a Serinissima Casa de Bragança, ua pessoa de £i- 
Rei D. João JV. 

Panegyrico sobre o tailagroso suecesso, com qvf Otos ii- 
vroa El-Jtey Nosso Senhor da sacrilega traifâo do» Ca$te~ 
lhanos, Lisboa 16J7, eoi í.° Esia composição tem por oir 
jecto á abomioavel perfídia, conj que Domingos Laite ooio- 
jirado para isso pelo Governo de llespanba, tentou tirar 
á vida a £1-Rei D. João IV. desparando-lhe alguits tiros 
'de uma casa situada no logar onde se ediScou depois o 
Convento dos Carmelitas Descalços, vulgarioente chama- 
do dos Torneiros, na occasião, em que aqueile Honaroba 
acompanhava a procissão á& Corpus Chrisli, ao dia 20 de 
^unbo de IGJT, reii^meote os tiros nSo acertaram, o réo 
foi preso, processado, e executado: pagou, como muitas 
\ezes acontece^, o instrusiealo docríme , B-peoa, qae de- 
via recabir nos aulhores, e instigadores delle. 

Razão da guerta enlre Portugal, e as ProfÍHcias Uttidat 
dos Poises Baixos, com af noticias das causas, de ^ pro- 
cedeo. Eiita Obra sahiu peia primeira vez á iui sem noiat 
doAutbor, em Lisboa, na anuo de 1657. 
,' S^elt^cion de lasFiestas, que se Meimoa en íiskoa-, eoa 
ia ntteva dél casamiento de la Serenissima Infanta D. Ca- 
llialina con Eí-ltey de la Gian Brelena Cotios 11., y^iodo 
h quç sucçisdip hasla emlmi-car-si para,i.iiboa, HOi, i^" 
Esta relação também foi publicada sem oaome doAulhor. 
Relaç&ò s^mmariíi dfi_ que_ se passoif sobrf aprelinçSo 
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it.9e-e(n^írpuw0ii:fpr S\la■.Sw»l^^áadt os Siifo$ dt Porí»- 
£al, e $uas,Cipigi^liu, nomeados por Ei-Sey , Lisbo«, 
1663, i..° ,,,., . 

Esla Qb^^, iwtw de:grfinde iiit«i«sse, «pfMifeceo ba 
mesmo. miBo iuitcesafi, e. Lradwid« es» lingoa lati«» eoqi 
o lilii\o ■,^ffuatíi,..A'arTatio.cotnpen4iotorenn» om^iam, 

k €6rl« lia Búffis ssiBpre «It«Dla, ao^ iotcresses mate- 
riaes, por morte d'El-Aei D, Henrique, apfe&e«l6U-8C 
eulre os Pertendeates á Coroa de£ies £«Aog, allegando 
qpe ee lhe dçyolvia como espolio de um Carjdeal, retjrou 
porém as sfiis pecteafâes respetUado o poderio, e as afr 
ma^.de Filippe Q.; pela gloríoEa wlamaçio d'fil-BeÍ D, 
ijWSa IV., U^.ao^âeii ^ystenia de abraçar semprs o parlt- 
áa do mais foite, d^i^rou-se » favor dv FíUppe IV.. c 
chegou ao exoesfio úo J>«gar a conliraaçào aos Bispos do- 
««adospor £I-B^ para as JMoceses Vacautes deste Bet- 
iw), e was Copqai^ft. £ftle prooednMAto d«u logar a es- 
tf escripto do kniíonio- de Sousa Macedo, e ao do Desem"- 
bargador, <• Lenle. de Direito Canónico, e Civil, Manod 
AodrLgues Lekão, e de oalros Varfieii «^avea^ ednulos, 
i]ii« dwtfuiram cmn «tlúlas razSee os fundamentos desUi 
iiijHsta deoegacSo. ^ae tranifennaiulo em qu»tio religió* 
S9;,uBiaqu»UM.^i;uiieiite política, (leiíaado o [cbaobft 
4^ Chrjsln .sem paptones, Ahrta.ÍBcoHsideradamenie, e só 
SfíT iolm-tsses 'liHiaaoos.i o «aainbo para ddvú Scisma-ná 
Igreja de Deos, e talv^ pani a totsl. erisleDriSo da.BolU 
gii9 GalfMlkw MS FttOTtfwiad VltrAmarÍDas pela Telta de 
Sacerdotes, jQik lr<ajMlba8s&n nas MisEOes, M Conversl» 
dos 1Í»iÍMT(». jwr.pâe^Atrer qnen Ibes desse as Ordens, 

Q9«l«aer pomn queseja o iDCrecimeoto das egcr>ptoi 
SfiDsaLças de^ÃmftBÍo.de Sousa Macedo, é certo que o sem 
opioeiaBeria agora. sepultado, eono o de nuiii»s outroí, 
nas livrarias ^los JutíscoAsuilos , e dos exclflsiTftfnenle 
firgditos, seo). figuraria brilhante, e respeitado na memop 
nia dps aiHadon» do bello idyooia, e da poe^a da Lusitâ- 
nia, so o seu Poema «obr» a edilieeçSO de Lisboa, iotita- 
lado liifuipõ lhe. não houvesse dado irm logar distincto 
09 BossuJtujiasot «alreos mdbores £pioos Portiigaçzes. 
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É cousa na verdade notovel, qn» tendo a Capital dei- 
te fteibo dado o berço a quasí todos os mais celebres Poe- 
tas, qae temos tido, todos elles se esquecessem de cantar, 
e ciitebrar a sua fundação, e antiguidade, deixando es- 
ses cnidados a dous Poetas, que lhe eram estranhos, a 
saber Gabriel Pereira de Castro, que nascera em Braga, 
e António de Sousa Macedo, que era natural do Porto. 
E porem certo que qualquer dellea compensou bem Lis- 
boa, do desamor, e esquecíviento de seos filhos, pelo mo- 
do porque tractavam este assumpto, posto que seguindo 
diirereste systema. 

Gabriel Pereira de Castro era mais Poeta, na accepçfio 
rigorosa deste termo, tinha imaginação mais viva, eslvia 
mais brilhante, versiticaçfio mais faôil, e maia harmonio- 
sa que António de Sonsa Macedo ; e tanta erudiçSo e«mo 
ellc; mas parece a quem lé o sen Poema, qae elle ten 
mais em vista celebrar Ulyssas, que a fundaçio da Ulys- 
set : ambicioso de ajuntar no seu quadro tudo, que os oa- 
tros batiam dicto d« melhor, deixou nelle pouco logar ás 
bellezas de própria lavra, copiou com moíto talento, e ás 
vezes um pouco servilmente a Ilíada, e a Olysseia, « 
Dão atteuden bastante é^ particularidades do seu araump- 
to, Gregos,- e Lusitanos faliam, e pensam do mesmo mo- 
do, e apresentam na Ulysseia quasí os mesmos usos, e os 
mesmos oostumes, mas a sua brilhante poesia posto qne 
bastante Gongoristica, a bM contextura da sua fabula lhe 
haviam dado o segundo logar entre oa ncissos £|Htx>s na 
opinião da maior parte dos Leitores. 

António de Sonsa Macedo nío receiôii medir-se cos 
este gigante, e tracMr o mesmo assumpto, que eUe tra- 
ctava. Sem copiar oPoema do seu antecessor, enoaron a 
matéria de um modo inteiramente diverso, tratando-o em 
uma escala mais ampla , dando á sua fabula cottbinaçSo 
jaaia eompilcada, mais movimento, e maior interesse. Os 
sens caracteres sam mais numerosos, e atém disso bem 
euslcntados. Us episódios mais bem ligados com o assump- 
to.: pinta com mais ex«ctid:1o os costumes dos antigos Ln- 
sílanos, posto que nesla parte ainda deixasse muito que 
ili^sejar; fundíimenta mellior os seus meios de acç3o, 6 á 
liiuneiíii de Homero, e de Apoildaio Rhodio, nâo perdo 
occaiiião de reoordar por meio de ficçces engenhosas as 
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MBsas taf^ndas, e tradieçltes, e a origen mytbologka 
dos nonee de Brumas pov«açOea, e loulidadea do reiao. 

Nos trechoB, em que o se* assumpto o obriga a recor- 
rer a materiaa já iractadas pelo Epicb Grego, elle o fu 
ordiDariamoile com greode disutipcfio, e artificio, apro- 
Teitaado-«e da lliada, q da Odysieia, som cm& tudo n 
tradorir servihDeDte. 

SI DO Ulyssipo DÍo ha o estylo brilbaale da Ulyasea; 
si a soa TersificaçSo n&o é tio cadente, o seu Anlhor mos- 
trou am gosto mais poro , e modelando-se pelos Halift- 
Dos, <:aja eschola seguia; nSo pecca tantas vexes u in- 
chação, oás eicpreasoes byperbolíeas, nem nos contrapo»- 
los, ejogos de palavras. Os sens versos sam rocei), ain- 
da que nm ponco monótonos, e as rymas mais ricas, e 
meios tfiviaes, as suas comparaç&es sam próprias, e ra- 
ras vezes imiudas de outros Poetas. 

E sobre tado Anlooio de Sousa Macedo muito seperior 
a Gabriel Perora de Castro ua originalidade, circamstan- 
cia que deve ser muito attendida em um Poema Épico. 
' N3o qtiero p«M^m que se entenda que tudo me parece 
bem so ViyKsifo; cousas ha nelle que me parecem repre- 
hensiveiB, e muito mal combinadas, tal é a viagem d« 
AntínoG , um dos Pfocos de Penelq)e , que vem de Ilaca 
Ã LasitaDia, sem proveito para acção do Poema, que nãa 
adianta, nem retarda, sendo verdadeiramente uma per 
sonagem inútil, e além de inútil inconveniente, pois 
dir o Poeta que , havendo elle sabido de Ilaca para es< 
perar Thelemaebo , e mata-lo entre Itaha , e Samoa, fdra 
trtzido pelas tempestades até h foz do Tejo ; isto é psuco 
verõGÍmil; pois n&o sendo aquellas tormentas movidas por 
ageiHcs snperinres, porém naturaes, e fortuitas, custa a 
coroprehender como se affastasse tanto das duas Ilhas, 
onde podia acolher^-se ; e no caso de não o poder conseguir 
na força da borrasca, parece que.logo qac esta amainasse 
devia proeora-las, e não av «alurar-^e a mares deaconbeci* 
dos ; e mais estranho parece, qae elle em um dos seguin- 
tes Cantos parta para Itaca com tania facilidade como a 
poderia fazer an piloto, que lendo vindo deCadiz a Lis- 
boa, partisse depois desta para aquella parte, cuja derro- 
ta conhecia perfeitameale. 

Outro JKoaveuieate desta viagem de Âjilinoo, 6 diaúp 
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Iinir a adiwritcii» (la çtwgEtdfl de' Utys«es -ál^wilaDía, j(or 
.WFes ibào 4e»coaboct4os das ãngon^fí &ó porque us) j)e- 
«re>o:(ia.Pravi(laD£Ía &cbaai>avaâqiji a edi&cAr 1ísím>- 
1 A fali» noticia, .que olle e^lbòii jde que Peuelop«.é 
/allccida. e <ie que Jíehmaco reina tfaoqutUa. e prospo- 
rswettte «ffi.Itacs, com o fim de que {Jlysses se resolys 
a uãa toruar á sua palria, é E3d excusndo «oni« ioefiicaz. 
£rft acaso «ia esposa o uoieo objecto t)He clianjava Ulys- 
iws n Itaca t Nãoeualta lã seu Pai Laertes ? Nt» am»Tji 
«lie ^euJilliQ? N4o lioba lá amigos? Ser-lh^híajudiffe- 
iKitlft o «sáuar u Grécia dcscançaade de laitlag fadi^ft, 
« nonteio daiglfiria, e dos 8pplaDS08vqBeali4«vÍa,grati- 
jfear-rtíae a d^rAiição de Troya, ^devida nais aos seus 
coDselhOK. e prudeBcia,.qiie,ao.valur de ^-fayles, c d«,?te<^ 
4ofeBtoí PoEèm si nada dist» Ibc fana força, o tmst d* 
sua nova Cidade, de <)ne era d fundador, e^ o amor de 
£a{yi>8o eram JoceaLivus baalaiUes para «.«brigarem a li' 
«ar 9i> Tejo, e cscollter aqui nova. palria. 

O amor de Calypso, <Usseeii, c «Bse asoré que obri- 
gou Aataoio da Sousa Macedo a recorrer a este ioutil, 
c iasipidi) episodio, julgou segaudo âs id«es (IbrjstJías 
sobre esle otijeclo, qva o inairinumia de Uiysses, e Ca- 
Jypsó, Bão podia ter logar, sem a mfirLe da primeifa es- 
posa, cquiz' absolver da cidpa oseu heroe á custa de utt 
dercito poelieoi, mas «ssa' culpa nãoexÍEiia segkmiQ «5 
«pÍDÍõe&. e cosliiuiefi da aolignidade. 

lia lambem algawas cousas' que ccnsor^r bb enupre^ 
qtié DCEte Poema st di: doiíjoravidlioso, « txttís >o-:lirou 
<Í(i CbrístíanismO, e utn é certo isso, o tfte ca pflddeDi- 
Ro, uias sim a poui» graadíosidade das machinas, e so- 
bre tudo a mistara delle cjíki o merAvilboso pagio deque 
o Podia- ás veios la? uso, Lúcifer quc^ Aiotonio: de.Spusa 
Macedo dianioPtulão, comoTesso t»iftb«da pratiaou, acm 
pefas suas paiavraE, »«tn -pelas soas referenciai á rebel- 
((iA« eoBtrn Deos ^ersa a «ener dúvida ao Leitor, de.qua 
é o Archftíijo,' que conspirou contra o Orampotenle, ven- 
cido pelos Anjos lieis, expulso àas Ceos, e sepultado uo 
Infeivo, c não » terceiro tilbo de Snluruo, e.o irmão de 
iupií^r, e-Kciitonoi, a^^^tta^-morada é o laremo Cbristào, 
e aãa oTarlaro dos Gregos. Esle espirito das liavas, que 
o Poeta piuia ooú) uma for^a de colorido difiaue deJUilloa 
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por niu TSgo prescatióDeaio (JosBirtes, qire devem provir- 
lhe do cultO'il(nvenladeiro<De»H, qn» na^idade futura de- 
ve estabeleoir-rtfl ta LvsHunj rtMlve q« ema ieDlt)eslade 
ímpessa Ulysses de abQndiráE-susflpnías^-epirB isso 
recorre ao MiQÍst«rio da Solo; e tem por tgeãtei Ale- 
cto, e Megera, duas Fúrias do laferDo Pagão ; são é isto 
uai verduáfitro disparite ? Pois, segvodo as oouas idéas, 
o Diabo nãolem poder ba&taats' para etoitir nora tempes- 
tade? Bsta miatiira dosdoDsraecaviihasosChritíit), e Pa- 
gão, é na yerdade um ^avs defeito; aias poutiof.sam os 
Kpicos daquellfl lem^, emr todas as -oafGw dw£aropa, 
que mais ou meoDe nfio «atejam úeursos nelle. - ' 

AoloDío de. Sousa. Macedo eatudoa, e imitou o^ostylo, 
e maueira de poetar dos ItaUanos, e pertence Btím dúvi- 
da alguma á sua cschola, e é peoa que até os quizesso 
imitar na liaguagqin aímiainenie rheilonoa, jç.coQceituo- 
sa, com que eltes ás vezes, exprimem o amor. Ouçamoi 
Ulysses ooCtmto IV. ex|>EÍmÍJ)ido oelTeílo, que nelLe can- 
sara a vista de Cai^fso. . , . . 

Mas o ÃmoF, que. em Dlysfes se ajeava, 
E só a se augmeotaj' lisha respeito, 
A diversas batalhas iocílava 
O coração, que via já sugeito. 
Já rendida a voj^lade cooTessava, , , 
A furtQ da razão o doce affeito, . 
Qoe hnm cego fogo seu valor conqiiista, 
Podendo laAlo a fama como a vista- ■ 

Na coúfasâo, e dovo Labyrinllio 
De si laeeiuo admirado: se commejita, 
•• Si amor não he, que be is[o pois que síalo ? 
>>£ si he amor, em mim que effeito intenta? 
>> Si ioteota o idamdo meu, comq a cpo^iato ? 
».Si intenta deleitar, comp alormeata ? 
»'9i he vqlunttiria a pena, que padeço? 
»^ involuntiiriá, porque ao laaj.me oITreço? 

nlle furor... mas iiSo bCr:1>ie teme o danjuo, 
» Si, be (ui'or„ pois. veadq a damno, p sigo, 
■•Não p^.e eeiieeivr, porque iobifiuauo . 
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■ He OHMlrara a Penélope mímigo : 
«Mas Bi.el)« oppriíaa g coração, tyranÉOi 
n Pot dhíb ^ae a seu» eSeitos contradigo 

• Em que me culpa ? nysteriosa culpa, 
>Qtte no ^prio delicto se desculpa. 

»Be amor. . mas aão he, que amar ioflammft 
■• E eu a frio Inuor estou sugeilo ; 
■•Ifaisi ! que pouco a pouco siulo a chanima, 

■ Que já se estende, já me abraza o peito. 
>iAb qoebe neve, e be fogo, poie quem ama 
- Se v6 gelar, e arder do mesmo effeito : 

■• Gm milagre de amor, que raaimente 

• O fogo toma frio, a neve ardente. 

« Oh vira morte, oh pena deleitosa I ■ 
■rQuem teus effeitos vários conhecera 
>> Quão Talsa, qoãe er«el, q«go poderaea 
>Be, cego moço, lua Ley severa I 
» A infelice llioD fora ditosa 

■ Si eu (l'aates tua força conhecera, 

a Porque cem taes razèes a desculpara 
>Qne nanca por Helena se afarazaFe. 

» Teu me couresso, e neste presupposlo 
»Bem posso descobrír-te hum so desejo, 
■• Chega-me a vôr aqudle belio rosto ■ 

■ Veja eu o fogo, em qae abrBzar me víje, 
» Mas quaado em la| extremo me lem posto 
» A Fama só, que peço ? que desejo ? 

•• Quero acabar co'a vista, ai ! tenha a morte, 

■ Que he melhor vida tão ditosa sorte. 

«Porém si em Mim Penélope defende 
» Esles discursos vios, qne digo, cego I 

• Si hum poro aracr com outro amer si offende, 
n Como ao contrario, díz que esta alma ratrego-f 
» Como o meu corarão de si perlende 

«Fazer em duas partes junto emprego? 

•• Louco bes. Amor, mas ai que não b^ louc* 

B Pois ao maito que podes tvdo be potm* 
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••Qoen, «i Bflo-t». te OlyinpB ImiiiMB» 
» Em varias Tórmas troaie o gran T«BMt«t 
B Qwni a Daplme rcndeo Phebo glorie«)T 
»<JiiPin fl Marte enredou senpre arreganteT 
« Qaem cioftio rota a Alcides Tatero»? 
*.Tii, Céfio LtDce, tu, Bapaí Gigaate, 
» Ma» ali ! qu« vejo, vencedor astnlo, 
* Que em fim só deeeaganos dás por Troei». 

• Enredo he teu favor, lua fé mertit» 
«Sonho a promessa, risco a segoraRpa, 
nVéO a Itrandura, que disfarça a ira, 
■ A conataQcia maior maior mudan^ : 
»S6 quem n 9o sabeotfnebes por ti SBspíra; 
•• SA de errar leu poder víctoria alcnica, 
H Nfio dn prudência, que cosfaen as firande^ 
■•Que n« principio docemente applaudes. 

^•Bes Caçador aslDto a ineantaa Atm, 
» Lobo voraz em Tãrma éé Cordeiro, 
»Cfoc«dy)e com votes máM suaves, 
» Áspide em flor, amigo lisongeiro, 
x Doce Mrnifltro de tormentús graves, 
"Guia traidora, falso ConseHieiíD, 
V Gaerreira paz, e tempestuosa calma, 
R Que a sente o peito, e nio a entende a alma. «• 

IfSo pôde negar-se que multas destas idéas sejam n»^ 
bres, e engenhosas; porém sam demasiadamente siãrfi^ 
argutas, e mais proprius da poesia lyrica, que da gravi- 
dade da epopeia; ha também algomas qiie leriam muita 
graça na bocca de nma donulla tímida, ou de um mao- 
«ebo inexperto, que amasse pela primeira ver, roas tjn 
M tornam mntio kicoiivenientes na bocca de nm beroe 
como Ulysses, qne nSo podia ler menos de qiiaroita ^Or 
DOS de idade, vislo que nio poderia ler menos de viate 
e cinco quando partio para Trova, qne o assedio daqnel- 
la Cidade durou dez, e que nflo havia pasto menos de 
cinco em suas Imifias TH-ttfrrinarOcs. e-delenças na Ilha 
de Circe, e de Calypso. E de absoluta neressldade (foe « 
Poeta Épico ounua perca de viala estas consideração, ao. 
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qaizer que » seirt bwoea infiem sampre oon proprieda- 
de, e vert>BtiniHHiDS8.. 

Na pÍDtaraidtis cosbiBiea doB Lvsilabos me parece qtie 
elle peccOu, Mmáa que são tanto como Gabriel Pereira : 
parece-me vér aelles mais p6der, mais luso, mais rique- 
za, e apparato do que o permitlem suppor as epot^as re- 
motas, vm que se passa a acção ; os Voeiaa ambos olharam 
demasiado p«|-a o seu tempo, e. uSo se lemlwerain da sin- 
geleza, com que Homero píala a civtlísação iacipiente dos 
Gregos, e que a dos iusitasos, e mais povos da Peain- 
sula devia estar aífida muito mais atrazada, pois Dão es- 
tavam como aquelles em contacto com ollgypto, com os 
Tyrios, e as nações. da Asi« Mediar, ^iicle reinavam ocom- 
mercio, e.as Iqzea. Os Monarchas Gregos, quo ropfini ao 
cerco de Troya, não. eram. maia que IsMadores, ,e pasto- 
res opulentos, e Homero os, dçnoiuiopa p^f iaso fiadores 
dosPovos, ejaes .seriam sem.MYÍd$. os Caciques, ouRels 
da Península Ibérica, como Agamemnon e Nesior admi- 
nistrando justie^ dcbaixo.doii ajpendres.^asfuas gMudes 
cabanas, chamadas paleios, £oma ellcs blazonando da 
mnltidâo dos seus rebanhos, e leiT.a$, e coma eLlas dor- 
mindo sobre pelles de feras, embrulhados nas suas. r^pas. 
Não direi que iião TossC: permittido aos uossos: dous Épi- 
cos, o embellecer um pouco este quadro, p^rém npnca 
transportar para a corte de Gorgpris , gloriofo entre os 
seus súbditos por haver ensinado a fazer uso do mel, a 
corte apparatosa de Madrid, ou do Imperador de Ãlema- 
nba. 

Segundo ó methodo adoptado por nó^ nesta Obra ti^sr 
'(jeyereoios alguns trechos do Ulyssipo, que faf an coálie- 
cer p êstylo, e o mérito poético deste l^oema com raz&o 
contado entre as nossas fjpopeiaíi de primeira crdçjiv 

. .FABULA DOS DOtS CACHOPOS DA BARRA :', 
DE LISBOA. 

Querendo mais dizer.se divertia 
No alvoroço da Gente, que gj'itava, ■ . 
Que o crepúsculo hums baixos descobriãi 
Que cada qual naufrágio ameaçava. 
«Arriba! arribai o Mestre repçtía,» 

,i.jOo;;Ic 



Obedeeeo'!^ o:-leiin f(a*etn»«, ■ ■ ' ■ 
Voltou a proa, nw» aa 'v4lu 'breve i ■ ■''■ - 
QhíisÍ a 8ulKr'0'Mnlo'o iMi' se "«ireveL '■'■ 

Dep«Í^ que |!ó pqrígo a Naa segura , 
Uiysses TÍo,.'çoBu,^)jrados lasliinosos , . . 
Dizia "Aiada^ õ^, Ceqs! ainda dur^ ' ' 
>■ CoDlra mim vtissa ira, e sois piedosos T' 
•■Que trislefim^ cjue triste ^epalloral', 
"Que Carybdes!. que. monstros ,teme[0^ 
" Apparelhaveis neste pf^o fundo , . 
»A afilictas Geotes em remoto Miuido?. 

"E vós, Pedras iofáustas, ptlis qoi«6t« 
"Ser algozeã cruéis de tantas vidas, 
"Como, dizei, BO War i^os escondestes, '' 
"Como fostes ás agoas conduzidas? 
- Por estranho súccesso aqui viestes 
"Porque me fosseis feras hõmecidasl 
"Tal Estrella me deu a dura 5one 
" Que cm vario modo me apparclha a morte- 

"Pelo grande Neptuno, «..Occeai», 
" Por. Glauco, Polus, Castor, « Nerw, . - 
•• Por Melicerta, e Palemon Tiíebano, 
'• Pelo vdfio PastoTj safeio Pratheó, 
"Por Doris, AmpliiLFité, e o Soboran» 
"Choro .da belk Esposa de Pdeo, 
>■ Dizei quem seis, que em tanta desventnra, 
•• Quero saber quem cuolra miio conjura. » . 



— " Ob Til, [hua voz responfle) que rompeáe 
«Bntre conjuros nosso encantamento, 
■■ Ouve.tfius males, já que assim qDÍzcsle,_ 
" Apparétha constante o' sfiftVimfnto; ' ' ._ 
"Nós fionins Filhos dos que aoRcy Celeste " 
"Qiiizerain comhaler com atloíotenlo, '' .; 
"Pondo escadas de nionle sobre moDle ' , 
» Para oppor-sc ás Estreitas Tronic, a froat*. ' 
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-Aqaell^graiid&fisrnvqDeafiperoce, 
-Parasabirá Luaioi ficMla, ' - ■ 

» Daqui nome Uxbihi* e inda parece 
" Que está contra os Planetas conjurada; 
n Uas como o Ceo injurias nio padece 
» Taaia macbifla em fim deiíoa frustrada, 
» Deslraiodo com raios fnlminantes 
» A soberba i&solencia dos Gigantes. ' 

-Deslruidos com fogo os Pais insanos, 
••Ficamos Filhos seus de pouca idade, 
>• Mas nem assim os Deoses soberanos 
» Fiaram mais da nossa Lealdade ; 
n Ênteoderam qoe já nos tenros annos 
*Em nossos corações temeridade 
« Infundiria o sangue, porque gera 
»0 forte ao forte, como a fera á fera. 

n Neste mar nos lanfaram convertidos 
»Em vivas rochas, e entre os Navegantes 
v Pelos Cachopos somos conhecidos, 
-Por sermos Mocos, inda que Gigantes ; 
«Aqui Neptuno ordena que escondidos 
"No disfarce das agoas ioconslaates 
■•Fadamos guerra com perigos vários 

■ k bums que espera por fataes contrários. 

« Serão (Protheo lhe disse] os moradores 
» Em secalos futuros da Cidade 
> De que vós. Gregos, claros fundadores 
V Acclamados sereis eui toda a idade ; 
"Porque do largo mar feitos senhores, 
«O privarão da antiga mageslade, 
» Quando por Senhor único o Occeaa« 
"Reconhecer ao nome Lasitano. 

"Contra aquelles então nos armaremos 

■ Suas soberbas Naus aqui espeniodo, 

» A's quaes com duro lira dos opporemos 
» Quando tomar, presumam porto brando, 
«Quantos com sorte infausta acabaremw 



» Qae de largss viagens «atapand», *- 

o A' vista morferfcvéaPalriaichfera 

'• Para Ibe ser a imrte mtiB anwrs. - ' ' 

'■Foge, Grfego, aio quairas-qUe digamos 
» As misérias deu teus cwu toais crueza, 
»Pois delias atiw nas nos lastimamos 
oTesdo de viva rocha a Natureia, 
»E sabe que athe aqui (e declaramcs 
"Contra yoatadQ nossa, e qae nos peza 
» De haver a teus conjuros revelado 
" O qae escooder-le pertondia o Fado. 

Não é possível indicar por maneira mais poética os pe* 
rigos da eatrada noTéjp, em raião dos cachopos colloca- 
dos na sua Toz, que difficuUam o penetrar nelle, e que 
tantas desgraças, e naufrágios tem malivado. Esta ficção 
está no espirito da epopeia clássica, e mostra que o Poe- 
ta tinha glande coabecimeoto dos Épicos Gregos, e com 
especialidade de Apollonio de Rbodes, a quem imita muitas 
vezes, especialmente no cuidado de dar a origem nytho- 
lógica dos nomes de muitos locares do paiz. 

DESCRIPÇÃO DAS MARGENS DO TÉIO. 

Descia ao mar Antello acompanhado 
De vários Lusitanos, moradores 
Em Povoações visinbas; cujo agrado 
Assegurava os Gregos dé temores: 
Os braços dava, em seu amor fiado, 
Ulysses aos liumildes, e aos maiores, 
E de Antello guiado sobe a Serra 
Com poucos mais a descobrir a Terra. 

O sitio notam, e o Zenith Inseate 
Quasí cm meio da Zona temperada, 
"Visinho com distancia cooveuiçate 
Da linha, com que a Esphera hc demarcada ; 
Os influxos goiaudu felizmente, 
Do Signo, que primeiro tem morada 
No Zodiaco largo, com que espera 
Gozar iiuUcraivol Pcimavera. 



wbvGoo^lc 



30 ENSáH> MOMMU» CmOO^ TONO T. 
Era de aoBo b3 EMafão floríia 

Cadente ji, qoe ib»íb os Gcm aerMa, 
Qaando a usimn caw ao Sol coitYÍ4e, 
Dos gemJDos IrmSos da bella Helena ; 
Quando das Sotea á caduca vida 
O rigor dos seos raios morle ordena, 
E os Gregos TÍam enlre fmcio, e flores 
Os Tempos qoasi igaaes competidores. 

Vem coroado o Campo do copioso 
Fruita qne Ceres, liberal reparte, 
E em Sor o qae a Liea faz mais glorioso 
Que os insignes tropheos, qne lhe den Harlel 
O licAr de Minerva mysterioso 
Ferli! a Terra cria em qualquer parte, 
Cifrando assim fecunda a natnreia 
Em brera mappa a graade redondeza. 

Pomana d'onlra parte se mostrava 
T3o varia qne ao desejo competia, 
Mas elle insaciável nSo chegava 
A desejar o que ella repartia ; 
Já pela vista o goslo figurava 
Doçura, que á do Lothos excedia, 
£ em verde perfeição, belleia tanta, 
Parava o veloz cnrso de Atalanta. 

O Pecego fazia a fama incerta, 
Que sem razão lhe chama peregrino, 
Tê-se a RomSa em flor, que quando aberta 
He competência do rubi mais fino. 
Cuja corda emnIapSo desperta 
Ao Limoeiro, a quem fatal destino, 
Com espinhos do Reino despojara, 
Qae por ter sempre froctos alcançara. 

TS-se a Cidreira ali, qne bem qnicera 
£ncostar-8e c'eB pesos amareUoB, ^ 

Junto io Moral 'prudeAte porqae espera 
Estem de lan vestidos Ds marmeltos; 
Aqui purpúrea Ginja, 'e verde Peni, 
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Ali a ronsa àmtoê, t «s fraelN fttHu 
Da Macidrti, tf» vtíra flMgu, e oara 
Ram de BffrooliK o Hcspcf ko tbwowo. 

Destes, é de outros pomos, qae pendendo 
Se viam sobre espelhos fogitiTos, 
As agoas mormoravam, não sabendo 
Que delias heram flibos adoptivos; 
As claras fontes, olhos parecendo 
Da Terra fértil, dos Penhascos títos, 
Biam banhando em lagrimas medrosas 
Com doce mormurar faces de rosas. 

Ali do vSe Marviso a fomosan, 
Aiactaa4« em- M «fir «atra peri|», 
Em tra&sfonufAo mm h avcatank 
A poder recobrar o estado antigo. 
Ali naisDoa « Cravo a Cccoa para, 
Abraçain-4e m lamina em laço amigo, 
Qne parece que a sabia Natareca, 
AppUcon longo «tod» a Ul bcHou. 

Qnalqner bonina, a Estrella semilhante, 
Mostrava no cheiroso, e no lusído. 
Com fragrância' hisente, e loi tngniAe 
Hom estreitado campo, bum Ceo florido; 
E como ondas encrespa aura espírante, 
No cristal brandamente combatído, 
Aqni fazia com diversas cOTfis 
Tremular, ondear mares dé flores. 

Os bosquaa se nasiraTam Ua fomofoa 
PerteqdMdtf o'os prados eemitateacia, ' . 
Qae com silvestres Arvores frondosos 
Procuramai' das flores: pccoedeMia : 
Freixos, Loiwob, e M|rlbQB aiiMroeoe, 
FaiaB, que ao Sol faiíMi rfsiileaGia^ 
Acjprestaí dirúlos, Choupos frfau, . 
Alamos altos, Bli^OB: sftniviW' ' ' '' 
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As Atm nlunteote detcorreado, 
O ar de varias- peiBBS emialt^ndo, ' 
Em recíprocos cantos respondendo, 
Uiam snaves choros aUernaodo, 
£m confiisa barmoDÍa suspendendo 
Aos que alegres deixavam duvidando, 
Si hera mais grato ouvi-las, si mais vé-Ias 
Cantando doces, ou vdando bellas. 

O Uelro canto da inlriacada rama, 
Bnlre cuja verdura o ninho esconde, . 
A Tutioegra está dizendo que ama 
A quem ingratamente corresponde: 
A Chamariz incaola á prisão chama, 
O Pintasirgo vario lhe respomle ; 
fie huma parte a Catandria forma- ham choro, 
O Pintarroxo de entra mais sooor». - 

Mas sobre todos, Suave na Uarmoniit, 
Saudava com cançties a tardA amena, 
E Mestre ao Chorit aiftdo parecia, 
A Serea dos Bosqaés, Philomena, 
Tio docemente as queixas repetia. 
Que fez ^alheia gloria a própria pena, 
£ ein requebros de voz, fugas, e accentos. 
Movia. 9 Monte quando atava os Ventos. 

Com etstylo tão vario modulava 
Articulada voz, que juntamente 
Harpa, Alande, e Cythara imitava 
Com alma fxa hum só corpo dlffereote, . 
Que digo corpo? quando a voz formava 
Espirito do corpo independente, 
Hum canto vivo' n'auiTi s6 funda*», 
Hum Athomo sonante, hum Bato alado. 

Eis qae em' alegre vatle K^esodèra - 
Pouco drs1^tate''d<e ^eqnenoitnont», 
Rústica trnçA de 'Kdi#eÍD 4obre ' 
Para onde p»fes« bréfv tfá hfia' pente; 
De duas partra arvoredo o cobre, 
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D'outra banda o cristal, quã Um SefroKe, 
No prjucipal afWrti mostra «siffdfl»,' - 
Com despo)» ie fem «dwriMldoB. ■ ^ - ■ ■ 

Nada mais ameno , nem mais graci»sunut(¥: colorido 
qne este trecho de poesia descrjptiva 1 £ a pinUjir^-fíel das 
cercanias do Tejo; desses campos de Cintra, e jv^ga de 
Colares, cobertiis de vistoso^ pcunarcs, 4e densos arvore- 
dos, de messes fecunijas, cegados de ccistfiliiiw .fostes, 
e cortados de arroyos limpidos, e sussurrantes^ ^ue os 
tomam nm dos mais beliosParaisos.da,£uro|ia, eque io- 
da hoje tanto nos encantam, e aos estrangeiros, qge tísÍ- 
(am a nossa pátria. 

BONBAS FlTNEBRBS TniDrTADAS POR UlYSSES A. PENSLOPE 
PELA »OTIC|A OA STA MORTE. 

Este golpe scntío tão rigoroso 
O grande Ulysses em seu forte peito, 
Que o corarão capaz, e T3lerosi>, 
Para tão graode dõr foi. vaso estreito: 
Causava o sentimento lastimoso 
Na fiel companhia igual efeito. 
Culpando Iodfi« a fortuna esquiva 
O fado injusto, a morte intempestiva. ' 

Oh quantas rezes o fatal destino, 
O dia, em qoe sahiu dos pátrios Lares, 
Gnlpon irado o Grego peregrino, ' ! ■ 

Quantas a fi;ria dos contrários mares! .' 
Oh quantas veies do saber divino 
Quiz arguir jnizos singulares ! 
Si n3o o dft»Ti«a fi enien^iBeftto . 
D'onde a.l«viffA «,<graod# sentimeiUo; . - 

Para o Ge0'da fortana 'ãequeixara, 
k' Terwiwtrittísqueixae-tepelia,, ; . - . 
Ao mar coitf 'Meias jnMas' petgintlva 
A verdade di:p«im,''qoè sentia 1- . '- 
»Si est(l'Wiii^o'cwreiite,'-ob>i^oasv.Jaw^ ■> ■ 
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134 MUIO lIMUVnCO flUflMi T«IO T. 

"lUeha, 4«n :^iHdo » Gao qserit, 
» Si TOS nwmi A peliçlt pi«éosa, 
» Novas me dú da laiaba asada B^osa I 

>tDiE«i si ainda com chorar aaseate 
«Ondas ao mar de lonia maltiplica, 
"Qne do Erythreo Tençam a corrente, 
" Oade «B pérolas f&z a Arábia rica ? 
»Mas pois nio respondeis já cfarameate 
"Hea mal essa resposta Certifica. 
"E vivo, porqoe a vida á maior pena 
"De seDtir qae nSo sioto me condena. 

»0h Fado, executivo em teos rigores 
» Como te empenhas em cortar violento 
>• O fructo acerbo, e por abrir as Qores ! 
■■ Oh qaantas esperanças leva o vento ! 
>• Oh prenda soberana, de maiores 
•I Xnaos merecedora I o fero intento 
» Devia a Parca de sen golpe activo 
•• A. minha vida, Térrea porqne viro ( 

•t Honve névoa inorlaj, que s bnm viro raÍH> 
"De teus formosos olhos se opposesse? 
» Houve neve cruel que ao fértil Maio 
»De tna rosa, e jasmim descompozesse ? 
fl Houve accidente fero. bouve desmaio 
■• Que a teus galhardos brios se atrevfsse? 
•• Ai I qne da morte foi subtil cautelta 
» Por vencer atrever-se á minha EsireUft 1 

» Has como dos Etfsfos a litt pura 
fDeixando-me aeib Ew, alma bo»G«t«t 
»£ a que me tiafaas dado fé segara, 
"Sem me levar oosligo' qnrtratitaan? 
"Porém fiqae «u sem ti em vhU' escura, 
« Pois que o feliz ««oriaho me iMstrastei ' 
»E eu fui o qBe^ cruel, deivei -paWir^te - 
'_ - Porque jifo Gfa(«ã a imreoer «eniiwtt. « 
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AsHiB a mte «ecnia cm th (Heitasa, 
Em qnauto a Grega Geilt»4erBalaTC 
De píQhos grude fiyra, qne pibdeA 
Com Acypreatee fúnebres ornava, 
Ardeado de Sabá Myrrha cheirosa, 
Crato, gr9o Sacerdote, collocava 
Victimas Tarías bo alto fnmtespieio, 
Os Hanaes invocando ao Sacrificío. 

Qnal si amado corpo ali eslirera 
Applicam fogo á consagrada pyra, 
Bapido bosca a soprior esphera 
Entre fumosos círculos, que gira; 
A matéria abedece, a chamma impera, 
Repetida fragrância o ar respira, 
O Bnsto 03 EsquadrSes cercam mil vezes, 
Ferindo o Sol noa Ineídoa araezes. 

Cessoa bam dia do Trabalho a Gente, 
£m que se ouviram só varies clamorea, 
iDstrumentos diversos tristemente 
E A>m destemperado de Alambores ; 
Com jogos respondendo a dâr vehemente 
As honras funeraes roran maiores. 
Si os Gregos b3o chamara ao que coaviniia 
O Lusitano, qne marchando víoba. 

Tambores do exercito de tJlysscs devem parecer cousa 
muito estranha laolo aos estudiosos da antiguidade, como 
las que forem versados na leitura de Homero. 

XTTHO SOBAE AOHIGEU DO NOME DE CACILHAS. 

Chegou o Grego ao Caatpo Loaitaso 
Quando jtuto do Téjs o Hey prudente 
Sacrificava hum Touro, que cada anno 
Dedicou a Neptuno a Lysia Gente ; 
Em bem otuada tenda o velbo Ancaao 
O recebeo alegre, e variamente. 
Com praticas diversas o entretinha 
Effl qnant* o sacriticio ao Rey detinha. 



,„ Google 



1(3 ENSAIO MOftKUOlCO C11IK0, TOHO V. 

"Porque a-Nei^uao, (o Grego lhe díti») 
« Sacrilica^ ju LusUast Terra.? 
" EDSÍDoa-V(» prímeiro « folíeu 
" De domar os cavalloa para a guerra ? 
'■Principio dea á vossa Mooarcbia 
"Como ao muro de llion, que me desterra? 
"Este acto pio que segredo esconde?» ^ 
Ploto pergunta, Aucano lhe responde? 

— "Cassilia, que ditosa companheira 
<• Jiipiter dura a Gorgoris famoso, 
«Teve delia a Calypso, uaica herdeira. 
X Dos Reyaos, qae domiua poderoso. 
<• \mava a May á Filba de maneira 
"Qae por saber seu fado duvidoso 
>> Consulta a Cbiron, sábio, cuja scieocia 
••Abouou ante nós larga espeneacia. 

»Este lhe disse que nos Astros via, 
«Si a Figma astrológica não erra, 
'•Que á corrente do Tejo aportaria 
»Hum insigne Varão em pai, c em g«erra; 
»Quc o iiouic seu perpetuo deiíaria 
F>No logar mais sublime da alta Serra, 
"Que a este digno Esposo destinado 
«Tinha Calypso o soherauo fado. 

"Que iudã que ouira Consorte llic. impediise 
>' Ouiio Hynicneo, daria tinaimente 
fO Fado Iraça, com que o Mundo visse 
j-Quc o segundo ficava conveniente; 
•■ E que pof mais qng a ÍRveja rc«isl^e. ' 
"Capiíào vaieroso, e Rey prudente, 
"Levantara padrão do tanta glpiía,-. 
•' Que infuqda âleitto a. mais. feUz .e 

■• Não perniiUio a rigO|rosa sorte 
i'Qtie a >i:u!m|ii lucrasse prpuiettida 
"A May Cusailia, porque agudo tórte 
1- Da í'aica feru lue ala|hou s vida;- : 
"Vendo chagar a iatemiwstuoss morte' 
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••De ferTBroso Amoi iBlwaeflids, ' 
» Estas palavras com «atenui alieit» 
» £iilre sQspiws srrmeeu ào ^eHo. 

— -Posto qne o jfisto Ceo m$ não perinHla 
«Vér em CaJypso a gloria, que desejo, 
»E a esperança, qoe tinha, se lemita 
«Neste transo cruel, com que pelejo 
n Espero aioda, e tudo facilita 
» A força mygieríosa de hnm deseio, 
••Que não hade impedir a 6orte<escDra 
'■Lograr por algum modo esta Teolura. 

»No monte, que maia alto se laVanta 
»Na enseada do Occéano por onde 
•> liovendo o Tejo a cristaliaa plasta, 
»No mar as agoas, não a fama esconde, . >. 
••Por onde me bade eotrar ventura tanta, 
» Si aos Astros o successo corresponde, 
» Sepultem minhas cinzas, que ali quero . 
»Dos fados esperar o bem que espero- 

•>AhÍ, oh Filha, espero que animada 
» He conserve d'amor, o Çeo piedoso, 
« Verei entrar a venturosa Armada, 
"E com elta teu Fado veuturoso; 
'•Posto que em frias cinzas sepultada 
■•Verei, st o quer o Ceo, teu claro Esposo, 
"Alva naquelíe monte á cinza leve, 
"Amor será, que a todo o Amor se atreve. 

•• Pedio que neste puro sacrifício 
«Qne ao sagrado' Neptuno celebranlos, ' 
f Procurássemos ter o mar propicio 
»A falidica Frota, que esperatoos. 
"Trez ânuos tia, que em ventaroao-aoBEucio 
"Este dia a Neptuno dedicamos, 
» Os Deoscs façam ultkov o preseate, 
"Dando tal gloria á Lusitana Gente. 

" O Sacriíicio já vôjo acabado 
•• Mas uSo he couvenicnte que á presença 
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138 MSAie BiofiutiU» CBtrMM, io«o v. 
» Entres, sem la chamif, d'£J^Aiiy ir«dQ 
H Hom pouco aguard», pedirei licença. >• 
Na Teoda ficea pioto acompanhado. 
De alguos d'AiicaD9, e elle sem detença 
A Gorgoris persuade qae a embaixada 
Onça dos Gregos daado a Ploto entrada. 

Para se lèr como as KcçSes dos Poetas fiabem dar gran* 
deza, e magestade is circunstancias mais haaildee com- 
pare-se esta whffsn do book de Cacilbae cMft a Terdo- 
deira canso, de que nasceu. 

Cacilhas pequeno Logar situado janto a Almada na 
margem esquerda do Tejo, e fronteiro a Lísímb, teve 
l»incip'o em Bigamis cabanas, cu casas, q«e ali funda- 
ram 09 Pescadores, e como estas casas eram pofuenas, 
■s 4noiDÍnaram Casilhas, cresceu a popslaçío, e o «ome 
coMervou^e, e se couerva com pequesa aUnajfi» do 
de Cacilhas, 

Outro exemplo ; todos sabem que na eitremidadè de 
tisboa junto á Igreja de S. Jorge ha hd Largo conheci- 
do pelo nome de Arroyos, talvez porque ali vi&bam dar 
em regatos as aguas, que corriam das al(«ras visinhas ; 
sabem igualmente todos qve tia ali uma fonte ; sohre isto 
António de Sousa Macedo architectou «ma faboti, que 
Bft Canto XIII. do Uljssipo 6 assim coalada por Clõri- 
nard». 

Amava este uma Nympba por eemc Nise, (ilha de 
Apollo, e formosa como todas as Nj^mpbas dos Poemas; 
os dons amantes tinham frequentes, e agradáveis encon- 
tros naquelle valle, e tudo hia para elles ás mil mera- 
vitbas, mos por desgraça de amb^ 

« Aqni de poao» Mitpo bera ctKgado 
"Arroyos, b«m fligante, qne viera 
1 Das Africanas praias desterrado, 
>tPor huma Dama a seu amor severa ; 
'•E cá também vivia affeiçoado 
«Mas com menos favor do que quisera, 
nDe Sílvia, huma Pastora, cujo peito 
>>A's leys do meu amor fiogem SDgeHo. 
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>• PersoadiraiB íerM ao fiigknu 

• Qie ae tinKse croetoieate a ii4a, * ' 
H Pois hera eu SUvia mcn amvt bactnle - 

n Para méstrar-M «o aea eBd««tí[la ; 
»Eb que de lies enredos ignorante 
>• Não tinba segurança prevenida, 
» Tractava só de vêr a Níse bella, 
»Só de servi-la, só de merece-b. 

xQuaado Tiofaa aaacesde o Ao), ttímn ■ ' 
•• Que entre mais teà» en nin amnhecena, 
•• Qaaado salua a Laa, se espantava 

■ Do Sol que para mao ae nio potera: 
«•Passava o dia, e noite; n9o passava 
t>0 desejo imisorta(, qae ne trouxera 
»A vér, a coBtempIar, o que maia veada 
•tEm mim fogo naior tiia acceadeodo. 

»Com isl» ae iivrei porque o inimigo, 

■ A quem nunca offendi, não me enconlrande 
«Sem eu com ella estar, ella contigo 

u Amorosas desculpas altercando; 

■ Com animo cruel propoz consigo 

• Hnma Deiáade tal não respeitando 

■ Halar-me ante sens olhos pouca alteuto 
»A que bera em mim de Nise o Gealimenlo. 

» Foi para cometter, mas, impedido 
••De forfa sopertor, paroa turbado, 
» Procurando ferir, vio-ee ferido, 
hD3 bdleta de Nise aseatteade; 
«E dando eolre mil anciãs hnm gemida, 
"Do mais intimo d'alffia suspirado, 
« Tornou atraz deixasdo-uoa medrosAB 

■ Entre temor, e espanto duvidosos. 

■ Has como a setta iin tão peoetraate, 
(• Com que Nise o ferio, deixava sberio 
•• O namorada peiío do Gigante, 
1 E o cor»fãa m «baga desMbcrto ; 
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•• Vii>-3e B chagi do peito do senthlanto 

■ Linsua , a Cyphra d« amor qne entende o experto, 
■> Praça otide passeia, e nãe coaseate ' 

- Vestido, que lhe cubra a cbamma ardente. 

»Occasi(les de fallar-Ihe procurava 
■• Sahindo-lhe ao encontro por momento?, 

■ Mas ella cois ardil se desviava 

•• Mostrando-se ignorante em seas intentos, 
» O Tog» desta neve Ibe aqamtava 
«G^e íDcendioe onísis ootds lorroettos, 
<• Alhe que huma manhia nesta Floresta • 
" Seu atrevido emor Itie naniresie. 

"Huma DianMa de Abril Nise sabia' 
-liais bellfl Chloris, mais alegre Aurora, 

- Traiendb ao campo flores, Sot ao dia, 
" Que tudo grato a venerou Senhora ; 

>» Vendo que eile Callar-lhe pertendi» 
»£ que impoesirel desvia-lo fAra 
»Afi'ect9n4o ralor ticou Trostrada, 
- X Qaasi perdido o a(ent«, a cAr modada. 

" Como feio tiera barlJaro o Gigante, 
"Retratada no corpo a naluteza, 
" Mas pôde taitlo Amor, que foi liastanio" 
» A llie abrandar a natural ftrc^a ; 
" Brandas raiOes fatiava, ca fim amante, 
« Mas sempre acompanhadas de rudeza, 
" Era vario estyte, 6 desiguaes accenlos 

- Tirou do peito a voz, e a deii aos Vwlos. ■ 

-Formosa Niae em CDJafoTmoèors- ' ' 

•r À do prade florido está cifrada, ' ' 

^Branca, e luseete mais'^ue B tevcTJura, ■ 
«Direita mais que a palma levantada; 
>> Pois hes -uaiE agradável qne a frescwa ■ 
> Deste Boeqne na sesta desejada, - 
n Porqac hes comigo só mais rigorosa 
pQuc Tigre brava, que Aspid vcaeooaa? 
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-Não «DR tAo reio, áao, que te wpcnunBt' 
••Que já me tí D'hgin ligoir a B if t iM ite, 
» Nem parecera Teio a quem m oHnMe, 
» Não com amor, mas meuOS craettiMiM; 
n Antes hera razão que accrescentasse 
"Miuba Pessoa em li amor T«bnueate, 
» Poia ooqoc-EiBiB-dísroriiie.a algus ^refs 
» Com discretos, ob Nise, mais merepe. 

"Este cabetio em ondas dilatado 
"Não cuídçBqae Dina em y&o minha figura, 
» He rede certa ao vòo sccelerado 
" Das Aves, que aqui tem prisfio segnn ; 
tMas uSo a estranham antes com cuidado 
-" ]ulgaado-^e do.monte aa eip^wu*, - ^ 

-Me regalam caotanda; ai si quiaeras ; ;. 

» Os regalas euvir que «qai tíveras l . 

Fazendo jusiifa, em lodos os qoalorze Caatas de^ 
Poema haverá poucas Eslaufas que contenhaia tanUi 
idéas disparatadas coiuo ella; bem advertia o judicioso 
Longino, que muitas vezes um Ãulbor procurando o sa> 
blime se despeuba no eslraTagaute, e absurdo i Pare- 
ce Tado dos nossos Poetas, e dos Hespai^oes, o ditereA 
gigantescos disparates qiiaudo se. metem a fazer Eallar M 
gigantes, e outro tanto pôde dizer-se dos Àulhores dos 
Bomauces de Cavaltarias. 

"Qnal Acypreste, ou Alaroo subido 
" Comigo competir pôde em grandeia? 
» Si as ENlrellas me temem conduzido 
•• Por grande ao Ceo, si n5o por natureza ! 
" Co'a minha sombra o Sot ardente impido, 
"A's flores deste prado sou defesa ; 
» As Plalitas contra o Vento caminhando 
•> Com poucos passos muitas léguas ando. 

«Podefa athft íBt^ir rainha iMialtira ■ '• ■ ' 
•* Para os fructos té dar qne nppeleMsjcs ; 
"Sem quÉ do ra^o ifVaro a mór altut^ 
" Difficuldaiie fOFse ao que quiresscs ; ' ■ " 
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■ Qiw artoorltra d Ar de min »gani 
* Pw- rtfiiã» Ml» nUine ai dissessM 
m Que A dn^afa» tn f ai te importara 

■ OnaiirSio, oUara tm passam. 

« Si o Sol. a ca^elir-me si arrojasse, 

- O ansacau m'a nSo da própria «flplwn, 
» R porqM o Sal á terra dÍo Ealtano 

» No logar que elle occapa te pozera ; 

- Faieado qae da Sol w Beibànisfl 
•• O, Mondo porqoa noBca anoilceora. 
•> Pois ta sem giros em caMJnDa ndc 
» Poderás aliiaMAra tana toda ; 

»f§tlt! Muito grand» era o FCfpleiidor da SeBfcora Nise I 
Im ma Poema Sorleaeo, m B^oicomico podiam ter logar 
eslM bypecboles, mas em nn Poema Serio! 

«Das forças qoe direi? coQsabe notória 
" Qtie ignaes o Moudo nem terã, nem teve ! 
« Vum Paljpbsmo, que hoje afíecta gloria, 
» Be a ham assopro meo alhomo teve ; 
aE si Amor me nSo mata, triste historia 
» Oavirás ddle, si a esperar se atreve 
<t Venha a ajada-lo Centimano, Ànteio, 
n Adamastor, Eoceledo, Typheto. 

" Si ha no Univerto Hesperído Ihesoorot 
» Vi st o desejas qoe nâo temo o Drago, 
» Si ha velociuo nlo receio o Touro, 
» Si ato pedires aqui logo o trago ; 
•• Sem barca de Charon, sem ramo de ouro 
•> Passarei, si te importa o Kstygio lago, 
•> Queres que ponha o Olympo sobre o Ossa? 
»Nada podes maodar-me qae eu nSo~ possa. . 

•> Oh mais bella, e geolil que o medronbeiro 
»I>e seus alegres fractoaguarneoído, 
■• NSo vez quam mal parece bum cairo OuUiro, 
nComo he Cormeao de arvorei vertido,? 
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■ O Tonro miis f<»ç«io o mm vtSàtot 

» Como ha posãnd pcú) qwDlA te thraà» ■ 
n Mea cabdlo, ertatora, e vslw gitaás? 

» Maí ai qne as Fem ourem bmdHrato 
» A mal formada Voz de um brnte aiMBte, 
•• Tu duspr^Bs mais fera a ctomíBi ardmte 
» Os descrelos conceitos de hnm Gigante ; 
" Ai que no valle, e monte qann não seste 
> Responde á voz com echo résonante, 

• E teu desdém, e ten rigor (franDO, ' 

» Hais-insensirel faz bom peito hiinttw. 

» Agora creio que a maior Tereza 

■ Esconde traidor áspide entre as flores, 
"Pois de huma alma, que cobre tal belleza, 
»Véjo sahir, oh Nympba, taes rigores; 

- Oh ! qae bem nos adverte a Natureza 
>• Da maior Tormofiura os desfavores, 
» Quando no rosal verde mostra espinho» 
» k maia formosa rosa mais vbinbos. 

> Porém já v4jo qne isto uSo consiste 
»Em leu rigor si nfio em minha Eslrella, 
» Esta somente a tanto bem reeislc, 
"Sem que mentos meus pwsam Twc^-Iaj 
» NSo posso duvidar que em mim os viste, 
•• Oh da Noite «m qne vivo Aurora bdla, 
" Pois claramente vês, e sabem todos 

• Que excedo a Cloríoardo por mil modos. 

n Herva pequena junto a mim parece 
"Nascida ao pé da mais robusta Planta, 
» Valle, que escuro os montes obedece 
>• Illustrados do Sol, qne se levanta ;. 
» Entre as vantagens vfi que te ofTerece 
•> Em mira a sorte com distancia tanta, 
«Que tenho pata bmahie melhor peito 
» Pois não seria a grande amor estreito. 
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» Só te coBfesB&rei qwiia TdnlQra 
«Dea o fado:» qmáftNT (Mlbarpirtklo, 
» Mas si «Ite bidò coatrs miiB eonjBra 
"Nem senfMreme Tcrá fiou vencido; " - 
i> De quem adorna sua cova escura * 
'• Gtna pelies.de ml Feras, qoe readido 
» Tem cem ,pr»pr)o valor diria a Fama 
• Que se Bugeila » huma fraca Dama? 

Si o Poeta nos nSo houveste aotecipadameute adverti- 
do de que este fiigaate era Africaao, bastaria para no-lo 
faier conhecer por tal esta sua eloquência diffusa, túrgi- 
da, e hyperhciUca, e muito mais a acção violenta, com 
qne dá fim a tantos, e tão enfático» requebros. 

>' Não será assim ! e nisto mais ligeiro 
•• Qne Afor t^íIoz sobre inaocente ca^a, 
»No movimento, que etia fez primeiro, ' 
nPerteadendo fugir, veloz a ahraça. 
"Ao homlro á põe, e qual sobre bil Pinheifo 
»Ave pequena, a dci^a á vista escassa', ' 
i>Mas eu vendo-a nos borobros do Gigante 
"Vi nella hum Ceo, que snstentava Allaitlc. 

"Sahi d'ea(re esta Selva onde escondido 
»0 que passava vi, calpando o Fado, 
" Sendo a culpa sò minha, peis perdido 
>> Ficava o meu fav» por dilatado ; 
" Em tanta pena quasi secn sentido 
"Grito furioso, aaimo-me turbado, 
j>Uas animo-me em vão, em vSo soccorro, 
u Porque o Gigante vda quando eu corro. 

"Ella qual mansa Ovelha mallraclada 
» Do carakeiro Lobo parecia, 
" Favor de ApoUo implora, e por niim brada, 
- Que iada alcançar o Manslro perleudia 
- -»E veBdoT&aalnenl« ^ue forçada 
■>Livrar-Bod6 sevs-braiKW nãd podia, - 
■> Ao Ceo, qne p«t». v6, pede coníusa 
V Loaro de itafh»*y «u fonle de Ar^busa. 
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«lá neste httmiltltrogAvamivaya, 
•• Qae o CeQ <pi«<to« proaipta k ioceiffre-lot 
aCoq) raioB âe Beua olhBS|.q«e;apiinni^ 
•• k Neve desatou do corpo bello ; 
M Em vam c'as fortes brafos apartara 
u O forte Arroyoa, sesi poder det^lOt 
fHoma foDle iDinoa d'ag(ia, que logo . ' 
n Foi sangue para mitn, para èlle fogo. 

» Parou confaso, e triste jantamente 
uDestesuccesso o bárbaro Gigante, ' 

H Qual o que em sonhos possaio cMtente 
u Ô que depúia nSo acha Ti{i;iIaDte : 
« Mas logo com atfectos de impaciente 
» No mar se foi lançar ponco distante, 
X £ aonde em secco deu a grSa cabeça 
<• Permitte o Ceo que secca permaneça. 

» Assim foi Nige em fonte convertida, 
■•Fonte, que o vulu» vão de Arroyos chama 
•• Competindo-! he mais ser conhecida 
» Pelo snave ooroe desta Dama ; 
•• Cafai sem me sentir quasi sem vida 
•• Sobre o frío cristal, qoe mais me tnflammaí ' 
■• Junto 6 sua corrente, qual penedo 
» De que as aguas nasciam, modo, e qnedo. » 

Creio que os formosas, e elegantes moradraisde Ar- 
rojos qtinndo faiem uso das eguaa daquella fonte,' nela 
eí quer pensam qoe ella f4ra m lilo iemfort omà Nym- 
pha mais formosa, e mais elegante do qne dias, e que » 
nome da sua rua tem uma origem tão nobre, e tfio anti* 
gal Embora I Elias o saberiam si fossem mais dadas á 
leitura, ou si d&q lessem só noveilas i para nòs btitta sa- 
ber qne adornar com estas ècçHt» engenhosas , e poéti- 
cas os nomes, e as circurastáucias lopographtcas das po- 
voações, montes, rios, e Eoates. de um paii ; é títo peque- 
na prova de vi veta da )ovenpí«ji:e flisoiísia in^ioosa 
it um Poeta Épica.. Foi.p(»' «slfi.ni«iD.queVirg«lio, além 
de enfeitar o seu P^ant^, toiwxt f-amoscs w CabosAlise- 
no, Paltnaro, e de Gaeta, cujos nomes basta ouvi-tos pa* 
10 
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ra nos rebordarmos dos quadros encaoladores da Eoeída. 
£ assim qne Lniz de Camões tomou para sempre interes' 
saote, e famosa uo Hnndo a Ponte das Lagrimas, fingin- 
do que aella baviam as Nymphas do Mondego IransTor- 
mado as lagrimas, que tinham derramado pehi morte de 
D. Ignez de Castro; equea todo onavegaule, qae de lon- 
ge bruxulea o Cabo da Boa Esperança, se affigore o Gi- 
gante Adamastor tevantando-se das aguas, e que os bra- 
midos das ondas rebatidas nasrocbas sam osechos da sua 
Toz ameaçadora. 

Vejamos agora o modo porque António de Sonsa Ma- 
cedo soube no sen Poema traçar os qnadros, qae «sigiam 
um desenho enérgico, e um colorido terrire). 

O CONCILIO INFERNAL. 

Ao rouco som das tubas dissonantes 
Sahíam }á d«s inferaiea oarernas 
Monstros disTormes, hórridos Gigantes, 
SespeiUndo de si chammas eternas; 
Nos espantosos olhos falninaates 
Maiores chammas denotando internai, 
Terríbais eotram pela horrível sala. 
Onde a deserdem a iqastiça ignala. 

Em ttirnno sim; mas throno deslusido. 
Que sulphnrea matéria fabricava. 
Se via o Rey, de Turno revestido. 
Diadema horrendo o fogo lhe formava ; 
Tfio cego, tao feroz, tBo presumido. 
Que o desejo de sceptro nio deixava, 
Bsma Serpe abrazada lhe liogia 
Insígnia vfia da escura Mo&archia. 

Os seos o veneravam com respeito 
E para os vér modonho torce a cara 
Doas raios fulmÍDantes,' caio aspeito 
A' maior pena peoa accrescenlara ; 
Entre soluços arrAaco'a do peilo 
A caosa, que a chama-los o obrigara, ' 
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Depois qM sobre hum braço declinado 
Poi em silencio o coaclave obstinado. 

" Mlnistrog immorues do escara jkfenu 
«Qae privados assim do logar snmmo, 
-Briosos sosteotaes alto Goverao 
»Na espessa névoa do Tartareo fomo. 



"NSo sei 
»Não sei 
•'Não sei 



que me apparelha o Fado Eterno, 
da negra Armada o qne presnmo, 
si novo mal se nos decreta. 



«Sei qne a mente presaga me inqoieta. 

>> Aspirei a ser Deos, e me segnisles ^ 
»Sendo-o, poderá vér causas futuras, 
"Cahi vencido, e em memorias tristes 
"Só me ficoa saber por congetnras; 
»Vali-me agora delias como vistes, 
■r Levantei malbematicas figuras, 
"Os Astros proDosticam [não me engano) 
»A nosso Império irreparável damno. 

- Convoquei-vos aqui porque possamo* 
«Eiecatar remédio conveniente, 
nResolvamo-nos já, que já tardamos 
»UaÍB que a apressada occaaito conaeatc; 
» De que haja de morrer nSo duvidamoe, 
"Com nossas armaa tam odiosa Genle, 
»Só do vosso conselho astuto espero 
F<Hnm geaero de morte horrendo, e fero.» 

Callou, quando Thesyphone, arrancando 
À rouca voi do peito embravecido 
Com visageos a língua acompanhando 
Lbe respondeu entre bum feroz bramido: 
«Altivo Capitão, de cujo bando 
» Qualqner Soldado he com razSo temido. 
» P(Hs escurece em breve instante os ares 
H Perturba as terras, atropella os mares. 

" Tu não bes esse mesmo, qne iocilaste 
"Da Torre altiva os vãos Fabricadores? 
10- 
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•• O que 08 moFtaes soberbas animaste 
»A emular esses Astros superiores? 
t>Não hes Bqaelle mesmo, que eaganasle, 
"Nesta' enpreta se cirraiu as maiores, 
A O mus aabio Vario, o mais perfertOi 
» A qoem fiies(e de SMhor sngeile? 

<>Como coiísullas o juizo albeíor 
»Si teu ardil ,tão raro nos eosluo? 
'••Dispúem, o .que i^uizeres sem receio, 
»Pois que o violento luferno se te.ÍDcJinaF 
•rPor eslG juro leucbroso seio 
!• Por .este privação da loz divÍDa, 
H Que não te bade negar prompla obedieicía 
» Quem por li a negou á Eterna Essência. » 

O qae ém nome de todos l^e promette 
Os outros approvaram, blasphemandõ, 
O duro Rey o caso a si remetle 
No sagaz peito a execução traçando, 
Despede òs Clompaúheiros, acommett^ 
Vários meios consigo imaginando. 
Como destruirá, e dará morte 
Ao Grego sábio, e á Companhia forte. 

Esta piíttnra me parece bem traçada' ; a<)uellas cham'' 
nas, que os Demónios embalam de si ; as chammas inter- 
nas mais ardente^, que se vistumbram em sSus olhos; 
aquella sala, eA qm; a Injostifa apparecc igual á Desor- 
dem, o'}l«1, que se assenta em tbrono deslusído, o seu 
Testído de Tumo, que contraste o do Eterno, pois que es- 
te se figura veMldo de luz; a corfiã de fogo, que lhe cin- 
ge a cabeça, a serpente, que Mie serve de» sceplro, o or- 
gulho, e a mentira, a raiva, e o espirito mairazejo, que se 
descobre em sen disf^urso, sam pinceladas de mestria, qae 
provam que os nossos antigos foetas soaberam acertar 
com o colorido flrftprio' par» pintar o Inrsmo, os Demo- 
nios, e o seu Chefe, posto que nio fossem tão devotos 
delle como os Ingiezes, que até o escolheram para Heroe 
do seu melhor Poema ! Èmhora algans Críticos daqueltai 
nação sustentem que Ãdáo é o E^logonisla, do Paraito 
Perdido, embora Adissen em snas exlenças observações 
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enpenhe a ssa proEa CioeroolÁ, : e a 9uttlil«m dos seus 
argumentos pin pipiar qM o Mttssias i e iteroe t)»: Poe- 
ma de MiltOQ, pon|ue. as pravais nlo cwHiani. ktío no 
Paradise ÍMt, aio ú o ageMeda ac(8o, mas o Hm «lella ; 
está perrei lamente no caso da. Cidadã de Jerasalem oo 
Gofredo de Tasso. O Messias é una peraoBagem secuu- 
daria, e quasi occlosa, que o Poeta podia ler supprimido 
como supprimJQ o Espirito Saalo, e a marcha' do Poema 
nada teria perdido eom isso. 

Tudo o que faz o Messias podia ser Teito por optro, o 
sen offerecimeato de morrer pelos hoineoe, bastava qtie 
fosse predicto pelo Eterno, e escusava este de perguntar 
aos habitantes do Cco si algum queria sacrllicar-se peio 
tomem, pergunta escusada, pois el)e hcin sabia que ne- 
nhum tinha forcas para tauto. Os Anjos reljeldes-duviam 
ser vencidos, e precipitados no abysmo, por Miguel, e os 
seus Anjos, e poupava~se, o absurdo de Deos fl^r uma 
ordem, e os que a receberam nSo a puderiMn cumprir; 
Adão, e'Eva deviam ser julgados pelo Padre, como o são 
no sagrado teilo, desejaria <jue Adissoa me explicasse 
como podia ser heroe de uma Epopeia, uma personagem, 
qae delia pôde eliminar-se, llcando cila subsislinda com 
todas as suas bellezas, e alguns defeitos de menos. 

Todos, os que tem conhecimeulo das regras da poética, 
sabem que o heroe de um Poema Epictt é aqucFle' que 
empreheade a aeç-So delle, a promove, e a completa. O 
Uessias não emprebende, nem completa a acção do Pa- 
mso Perdido, que ó a perda de aosso primeiro Pai, logo 
o Messias nem é, nem pode ser o Protogouista daquelle 
Poema, pelo contrario Sátaa medila a perda de AdSo, tra< 
batha para isso, e o consegae; logo Sátan é o Protogo- 
nista, e o Heroe doPoeoia deMiltou, como bem. o aáver- 
tio Dryden, tâo erudito, e tão bom Critico como Adisson, 
e sera comparação inu)(o maior Poeta do q.ue elle, « eii 
perGIho inteirameutu o seu julgado. 

Vejamos agoi^ o coi»bato súigular entre Ulyisses, e 
fiorgoris, um doa.trechos nwtis gabados doUlfiísiiio, que 
se li no Caolo Ylii. 

Primeiro Ul]'3aes errei^essa a lanpa 
Qae com looid». os ares \ax rompeãd», 
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Hai CforgorÁs si «ppõe com seguruça 
Porqoe nSo (eme o golpe mais borreudo ; 
Nd firme esca^ a toma, e tal pojanpa 
IfoBtra arrojando hsn dardo, qa« temeado 
O Grego tnTot taato, se desvia, 
Libraado u destroza a valentia. 

Ambos a ham lempo levam das espadas, 
Com igaaes brios, esle, e nquelle parte, 
AU se viram jantas, e igualadas 
Em bom a Tortaleza, em outro a arte; 
Por loDgo espaço cm iras porGadíis 
Inspira em cada qoal tal furor Marte, 
Qoe nenhum dá logar a que se veja 
Si morrer antes, si matar deseja. 

O Grego se recolhe, e com o escudo 
Multiplica a defeia ao peito de Kço, 
A' vista do contrario o ferro agudo 
Oppondo immovel c'o direito braço,- 
O Lusitano com marcial estudo 
De descompo-lo tracta longo espaço, 
Uas acha sempre que, por mais que insista, 
Tem lirme, e prompta mão, o pasío, a vista. 

Na defeza impaciente te prepara 
Com a força maior a hum golpe horreado, 
Co forte escudo Ulysses se repara 
De furor tanto os raios antevendo ; 
Raio a lusente espada se tornara 
No fogo, que scintilla combatendo, 
O forte escudo, a cujo som parece 
O Ceo, qae cabe, a terra, que estremece. 

Quasi se inclina o Grego, e bem poderá 
Fender lal golpe a bum penhasco duro, . 
De corage incitado uão espera 
Jogar coberto, nem chegar seguro; 
De todo o modo quer ferir, mas hera 
Combater com a espada hum forte muro, 
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A cada ([aal o brio laolo instiga. 

Que dirás, Maia, que igualmente » dig« T 

Qual ÀnstTo, e Aquilio, tremendo a terra, 
£ sendo-lhes os ares catopo estreito. 
Bravos se encoatram em furiosa guerra. 
Iguaes na competeBcia, iguaea no effeito: 
Taes os dous Héroes hum com outro cerra, 
Oppoodo escudo a escudo, e peito a peito, 
Albe que a Turia a cada qual retira. 
Para que uelles se renove a ira. 

Ergue a viseira o Grego já cançado 
Para melhor poder tomar alento; 
Com novo estorço, e animo dobrado 
Hum parte para o outro a passo lento; 
Tenta a contraria espada com cuidado, 
Ulysses, e com dextro movinjento 
Usar procura de enganosa traça, 
Qne a huma parte tira, outra ai~cíoa. 

Has Gorgorís veloz todo atíendía, 
A todos seus desígnios atalhavn, 
E em occasíão as armas estendia 
Que c'buma ponta o rosto lhe alcançara ; 
Já huma alegre voz o ar rompia 
Que a Lusitana Gente levantava, 
E do Grego brotavam nesta injuria 
Uais qne a ferida sangue, os oibos fúria. 

Por offender furioso em v3o tiabalba 
E quanto o vigor falta o furor cresce, 
Dnplica golpes n» cruel batalha. 
Mas firme Torre Gorgoris parece 
Qoal o imigo rodéa alia muralha, 
Por vSr si breve entrada se ofTerece, 
Tal busca Ulysses buma, e outra parte, 
Has não acha iogar á força, ou Ãile. 

Finalmente se arroja temerário 
De vingança tractando, não ila vida, 
Athe que a dextra perua, que o contrario 
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Tiaha diante deixa malferida ; 
Aqni com brio novo ao Adversário 
Investe o Lusitano, sem que o impida 
A grave dôr, e bem o Grego eatende 
Que vir com elle a brafos só perlende. 

As Torças, prevenindo, gigauteas 
De si o aparta, o corpo desviando, 
Justo o suor, e sangue em tianchas feas 
A cúr ao verde campo vam mudando; 
As duras Parcas nas prolixas leas 
Pararam do snccesso duvidando, 
Que a goerra poz em duvidosa sorte, 
£ igual balança de bum, e de outro a niorteJ 

Has quem do ethereo soIio governava 
Na m^Dlc soberana a clara empreza, 
E mysteriosos meios dilalnva 
Por reservar-lbe fim de mais grandeza; 
Alio Decreto em luz commuDÍcava 
Ao Génio, que da gloria Portugueza 
Destinou Protector ; elle se inclÍD||-W 
Com prompta obediência á ley divina. 

Huma ligeira uuveoi de repente 
Escurecendo o ar se precepila, 
Entre ambos; e a vinganfa mais ardente 
Quanto mais a desejam lhe lemita; 
De vigor falto cada qual se sente, 
E quanto mais mover-se solícita. 
Em maiores prisões se julga alado. 
Deixa o contrario, pugna com seu Fado. 

Como cm pesado sonho representa 
A phantasta triste o mór perigo, ■ 
Ao que afQigido está, e em vão intenta 
Cora anciãs escapar-se do iuinjigo; 
Sem poder-se mover por mais que atenta 
O coração, bahitia só.eomsigo;-. 
Assim cada qu^t delles &e occupava 
Nos duros lafos, com .que.pekijava. 
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"ObCirce (diz cGrego em voz pesada ^ 
Que cholerico Apenas ^roBeria) 
"Ob Círce feni, estás de nira viogaía, 
"Si le deixei, veDceu tua porfia; 
•> Mas suspende, cniel, fii iuda te agrada 
H Hum brando rogo, como em aigum dia, 
B Suspende hoje a vioganfa, que vioítarle 
- Poderás desta Tida em outra parte. - 

No mesma tempo Gorgoris Turiosa, 
A. voz confusa, registrando o alento, 
"Oh Grego (diz) oh Grego cauteloso, 
»A triumpho adspiraste fraudolcnto? 
"Isto he priraor? islo he ser vaieroso? ' 

••Conseguir com encanto hum falso ínleníol' 
" E vós, oh Dcoses, Deoses Soberanos, 
••Dais favor tanto para taes enganos?" 

Nestas razões turbado se queixava. 
Quando huma voz da nuvem respondia, 
" Em vSo favor Jo Ceo solicitava 
» Quem do que o Ceo decreta se desvia ; 
" Não Luso, o Inferno a 1'olymion fallava, 
" E estorvar tanta gloria pertendía, 
-Deixa, enganado Rey, teu erro cego 
••Funde Cidade illustre o sábio Grego.» 

Parou a voz, e a ouvem se levanta 
Resoluta do ar em claridade, 
Com justa suspeação lodos espanta 
Por largo espaço a rara novidade; 
As armas soltam que evidencia tanta 
Faz manifesta a superior vontade, 
A Lusitana Gente pazes grita 
Pazes, parque o Ceo mesmo as solicita. 

Por não alargar mais as cilaçOes dSo transcrevo o 
Duelo dePolymioo, elllysses [Canto XIV ) que nada tem 
que invejar a este; nem a beíla descripi.ão de Lu^it:. a 
alborotada, e preparando-se para a gnerra, (Cauto ill.) 
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a da Tempestade, com que PluUo purteode redar a Ulys- 
ses a «itrada no Tejo (Canto I.}, e muitas outras pintu- 
ras de igual beUeaa, qve a oads passo se encootram no 
Poema. 

As batalhas do UlysBÍpo, á Buneira das de Homero, 
aSo cheias de fog», e de variedade, os combates particu- 
lares cortam os choi|oe8 das aiassae ; as befoes figoram 
soccessi vãmente nasscenas sanguinolenlas, eos estragos, 
as mortes^ e as victorias se alternam com admirável tk- 
riedade. 

Nenhuma das nossas Epopeias apresenta tanta qnaulí' 
dade de episódios eróticos, e alguns delles sobre manei- 
ra interessairies, bem que seja esta a parle, em que o es- 
tylo do Author se mostra menos severo, e mais eivado 
de coneeílos, e de afTectaçio ; porém este culteranismo 
deAnloaío de SoiHa Macedo é de Marioi, e não de Gon- 
gora, é nisto que elle se differeaça dos Poetas do seu 
tempo, e por essa razão o contamos na Êschola Italiana, 
porque em verdade foi os Italianos, que elle imitou nas 
bellezas, e nos defeitos do estylo. 
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D. Francisco Child Belim de Moura. 

Ue uma família mui aobre, e oriuoda da Noniiaadii< 
nasceu cm Lishoa no anno de 1S7S D. Francisco CliilÁ 
Rolim de Moura, qoe foi Seohor de Alaotargel , e de 
Azambuja, e Coaimendador da Commenda de Nossa Se- 
nhora da mesma Vida. 

Seus Pais llie deram a educação esmerada, que naqud> 
le tempo SG dava em Porlugsl aos fidalgos, obrigaotlo-s 
jtio só a completar o curso de bumauidiídes, em que se 
disLiogoio muito no cooliecimeiíto daslingu&s antigas, na 
Rbelorica, Poclica, e Pbilosopliia, assim como depois nas 
sciencias maiores, loruaiida-se mui perito nas Uathcouli- 
CAS, segundo o lestemuoho dos seus coolemporaueos. 

Terminados os seus estudos, entrou no servido públn 
CO, foi admittido do Papo, onde sempre encontrou bom 
gutalhado, desempenhou diversos cargos, e entre ellcs • 
de Presidente da Junta das Lysirias, repartição, que foi 
creada durante o regimen dos Hespanhoes em Portugal. 

Casou duas vezes, e teve geroção de ambos esses &»• 
IritDonios. 

D. Fraocisco Cbild Rolim de Moura desde os seus pri- 
iseiroa annos nianirostou unia grande paixão pela poesia, 
que sempre cultivou assiduamente nas folgas, que liie dei* 
xavam os trabalbos da sua vida pública, c cumpre ím 
mui estimado peias suas cumposiçQes poéticas, mas poc 
desgraça quasi todas se perderam, ou existem sepultadas 
Bo pò das Bibliothecas particulares, á excepção dos No< 
vissimos. Poema cm quatro Cantas, em formato de i.°, 
qae foi publicado na Typograpbia de Pedro Chrasbt»:k 
em 1623. 

Compoz também grande número de Obras em prosa 
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sobre díFTercDtes, e variados assumptos, a saber: Apotos 
gia do Poema dos Novíssimos; Advertências sobre algun' 
erros de Luiz de Camões na compotição dos seus Lrnia- 
das, a Arte de T<nírear, em que Iractava largameate das 
regras, e primores deste exercicio, que sempre foi, não 
sabemos porque, mui agradável tanto á nossa como á no- 
breza hespanhota. Aforismos d^ríjirdos a seu fillio D. Ma- 
noel Child Rolim. Estas Obras prosaicas Dão tiveram me- 
lhor sorte que as poéticas, pois estas, c outras ficaram 
lambem sepultadas no esquecimeoto, pubilcando-se só- 
ineote Commentarios de Jmm de Vega explicados por D, 
FraneiKO CfàU Bolim de JUovru, impressos tamben por 
Chrasbccti, em 1638, em forntato de i.° 

D. Fraucisco Ciiild Rulim de Moura juntava á coodt- 
ção de l'oeU, e Líleiato as prendas de Cavalleiro, sendA 
muito extiemado' ein montar a cavallo, e em esgremír 
com perreifão toda a sorle de armas. 

No meio da abundância dos bens, rodeado da estima 
páhlica, e no centro da sua familia. sem ser nunca inquie- 
lad», nem perseguido durante o largo periodu da Donú- 
naçãe HespeBJiola, que foi lâo fatal para tantas persoaa^ 
geiís distiactas, viveu D.Francisco Child Itolim de Uou*. 
ra sessent», eoilo annoK, oté doze de Novembro del64Ur 
em qas failesceo. 

O seu corpo foi cooduzido á Igreja da Uisericordia álL 
Villa de Azaa)'buja, onde lhe fizeram solemnes esequias, 
e jaz sepultado na C^pella Mòr da referida Igrejai. 

O Poema dos Quatro Novíssimos do Homem, qtié Coi 
recebido pelo pública com tanto applauso encami^tieo, 
que suscitou tão vivas discussões, está hoje perfeitameate 
esquecido, seiKJo um dós livros mais diScultosos de «o- 
contrar, nem me consta que dellc se fizesse segunda edi- 
ção- Parece-me que duas causas inSuíram para isto. Pri- 
meira a tristeza do assumpto, s^nnda a fraqueza da exe-' 
cussão. 

Para grangear as sympathias.do Leitor, para the dar 
prazer com um Poema de «quatro Cantos, em qne se não. 
tracta se não de Morle, de Juizo, do Inferno, e do Po-' 
raiso, é necessário ler o g^nio de Dante, e a sua eipres-' 
são pictorcsca, c imaginação creadora, e original; euia* 
iensibiUdadc de fugo, e colorido enérgico, e a-pbilqEopliia 
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svblíme, e religiosa de Voong, c saber com* am1)05 voai' 
bJDM- e mundo visivei cem o iavísível. 

A Divina Comedia do Bomcro GhibetlíDO é na rerdadit 
Uma pintura enérgica do Inrerno, do PnrgRtorio, edoCeo, 
mas em todos estes lontes apparecc ali a representaçila 
da IlHlia daqoellc tera^o, com os seus lieroes, os seus 
Uraonos, os seus coslumcs, as snas virtudes, ódios, cri- 
mes, e parcialidades. E n personal isBçSo da idade medit 
em toda a sua ^randeia semi-heroica/e selvagem, « ai 
suas porporçfles pçantescss. 

Nas noites de Yottng as meditares sobre a morte, t 
virtude, os delictos, e as misérias da humanidade, s3a 
afccessorios de moralidade, e poesia sublime, que servem 
(!e -catnpir majíeatosamente o painel, em que vemos um 
IMt que no delírio da saudade abraça o tumulo de uma 
filha querida,' derrama lagrimas sobre elle no silencio da 
Boíte, associa á Sua dAr todos os seres existeoles em Iod« 
o mundo, e com tr exemplo da sna iJesvefitura procura 
BAnverler os homenií, e' revoca-tos do caminho erradn, 
^tie \3vam, illadidos com os bens apparenles da (erra, 
mas estes doles, e estas idéas' quem poderia depara-laí 
em um Poeta Portugoez do século dezeseis? 

Qualquer que seja o mérito poético do Poema dos !Vo~ 
«ístwos, que eu nSo perlendo conlestar-lhe, é certo qoe 
»aq«ella Obra oTbeologo soIToca o Poeta, <fue a devoção . 
apaga a ínTendFo, e que nem o cs()'lo, ucm a versifica- 
{fio corresponde á grandeza do assumpto. 
- Cnda homem ajuiza com as suas idéas, e senie com o 
Mn coraçík»; b3o sei o que snccede aos onlros, porém 
amonotoitia Reja de pensamentos, seja de imagens, seja 
isestylo, ou de versificação, éuma das cousas, que peicí 
effeito fazem em mim na leitura de qualquer Poema, e o 
Poema dos Novissimos nSo é ponco eivado desta enfer- 
midade, e creio mesmo qoe ella é cíu parte inherenle 
a» assumpto. Por isso me parece que esle é do número 
daqudks, que éprndMite nio tractar cnmo assumpto de 
poema , mas sim como quadro episódico de outro como 
e^gnégiamcnte praticou Ktnpstock Tazeiído do juízo lirnl 
nni episwdfo da buo Messiada, « abi mesmo apesar da vi- 
veza d* oolsndo. e da wigin»>idade das prdluras, magis- 
tralmente dcsentiaJas, e grcvadas por aqnelle grande ines- 
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Ire, creio que serSo bem poucos os Lsitores, q«e não d» 
ttjassem que o PmU tivesse abbreviado mais aqaella 
steu tremeada. 

O iuizo final tem sido uma teataçâo para quasi todos 
«8 grandes Pintores, que tem caprichaJo em .dcixar-no» 
wai quadro, que o represeute. Tenho visto as gravuras de 
atguDS deites, e sinceramente confesso que ainda nâo 
tctaei um só, de que ficasse satisrcilo, pois todos elles me 
parecem decabir no monstruoso, e no ridiculo, um pela 
invencfio, outro pelo desenbo, outros pelas actiludes: 
■creditará alt^ucm que houvesse Pintor de grtnée méri- 
to, e grande fama, que levasse a indecencía, por não lb« 
^amar demência sacrilega, de neste tremendo especta> 
culo retratar a um canto do inrerno certo Cardeal sea 
inimigo coberto com uma petie de burro, cujas enormes 
prelbas se lhe levantam aos lados da cabeça? Não é isto 
ama escandalosa profanação, c mais escaudaloso aind^ 
eue o Papa, a quem o dicto Cardeal se queixava daqueU 
|e insulto, lhe respondesse rindo : u Tenbo mnita pena de 
são voa poder fazer nada ; porque a mioha authoridade 
■Io, é bastante para tirar ninguém do inferno ; si voe ti- 
Tesse posto no porgatorío seria outra cousa. > 

Da escolha de nm bom assumpto depende mais do qoe 
se julga a fortuna de »m Poema : um bom assampto iuí- 
pira, e ajuda o Poeta na composifio, mas nfio snccedtt 
assim quando elle, em vez de soccorro, sã apresenta dif- 
Gcutdade, e olistaculos, e ás vezes impossíveis de vencer. 
Que prazer pôde achar um Leitor, não sahiodo do obje- 
cta de qoe tractamos, em lèr um cauto inteiro, que u 
jeduz a dizer-nos que infallivel mente havemos de mor- 
rer, e que é uma hora de a&licção, e de agonia, a bort 
do passamento; ouLro em que de principio a lim£e vam 
enfiando umas uas outras, pinturas de tormentos borrí- 
¥cis, espantosos, c eternos? Qual será o homem de ima- 
ginafão viva, e de coração scusive), que se não borrorise 
sendo comparecer perante o Tribunal do Supremo Juíi 
a humanidade íateira para ser condemnada a peqas sem 
fim. com mui pequenas exceppfies? Estas verdades tre- 
mendas sam próprias p&ra o Christão meditar nellas no 
silencio do seu gabinele, ou para soarem do púlpito oa 
¥uz eloquente do Ministro do Evangelho, mas torjtam-w 
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insaporhtTeiâ n'iiin Poema ; e tiBo será icmeHáade em 
Dm Poela o querer descrever os prBteres da vialo beati- 
fica no Paraíso? Onde hirà buscar as cAres pUra piotar 
oma ventura, que nSo' conhere, e que é superior a toda 
a comprehensão humatía? Todo o geuio de Dante, Ioda 
o seti prorundo saber Tbcologiro níiD pôde evitar qne eU 
!c na Cantica do Param, nSn parecesse inferior a si mes- 
mo aas duas antecedentes, isto prova com qsattta razA* 
dizia Boileau na sua famosa Arte Poética. 

De la foi dtt Chretion ies mysfares terriblet 
I^DrnemtHts tgayit m simt pomt guieiptibla. 

Uas apesar das graves ímperfeiçSes, que si eocontram 
neste Poema, seria muito para desejar que delle se fizes- 
se nova edição, tanto porque ha nelle bastantes bellezas 
poéticas, coroo pela pureza, e elegância de linguagem com 
que se acha escripto, o que toma a sua leitura de grande 
interesse para os, que estudam a nossa bella liogua. 

Segundo o systema adoptado neste Ensaio, especialmen- 
te quando se tracta de Obras pouco conhecidas, oilariá 
alguns trechos deste Poema singalar copiados do exem- 
plar, que e\istç naBibliotheca Pública de Lisboa, anic«, 
que até hoje tenho visto, eis aqui a sn^ introducçSo. 

Eu que cantei profanos pensamentos. 
Memorias em meu damno eternisadas, 
Vãas esperanças, vãos contentamentos, 
Chytneras d'impossiveis fabricadas; 
Canto da morte os ásperos tornientos. 
Juízo estreito, contas apertadas, 
Do rigoroso Inferno a crueldade, 
E da inextianta Gloria a Divindade. - 

Oh Musa, vós sonde o ser humano 
Se fez de eterna graça viva fonte, 
Vós, que não só Estreila do Occeaoo, 
£ verde Planta sois d'Excelso monte; 
Hrs lá no eterno Empyrío soberano 
D'onde nSo ha quem as grandezas coute, 
De Estreitas roroada, e Sói vestida. 
Sois dos Chores Angélicos servida, 
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Vós, qie Qa para esseocia transformada 
C»mo substancia estaes, como accideate, 
i.0 Pilbo em qaanU) May, em qtianlo amada 
Aos dous, que sam hum só Onutipoleote ; 
Tal graça me alcançai, ião sublimada, 
Qual a pede a matéria preemÍDeste, 
Que sem ella mal pôde o meu taleato 
Seguir 13o levaatado peusamcuto. 

Já aquella Magestade incoiopreliensivel 
Do Caos tinha os dous globos separados, 
)á linha a maior luz feito visível 
Quando o Summo Architecto os tinba ornados; 
Já a Hachína Celeste incompatível 
Começara seus cursos encontrados, 
lá tem feras a Terra, e no ar voam 
As inquietas Aves, que o povoam. 

Quando do grande assento levantado 
Naquella imaginaria immeusldade 
Pára de tudo quanto está errado 
Logar (sem ser logar] da Divindade; 
Park o Bomem na mente já traçado 
Volta 09 olhos divinos de piedade. 
Com que daodo-lhe forma D'hum instante 
O fez B'a1ma íraroortal seu semilbante. 

A ímmensídade, em que Deos habita, nSo é imagina- 
ria, mas real, o' que o Poela quiz. dizer foi que essa ím- 
mensídade não cabe dos lemites da imaginação dos entes 
ereados, mas o vocábulo, de que se serviu, está bem lon- 
ge de eiprtmir essa ídéa. 

Diante da visão do immenso objeito 
Aquella Dove terra já animada 
De outro Mondo mais bello, e mais perfeito, 
Eterna Moradora destinada ; 
Mereceu na brandura do preceito 
D' Arvore para elle só vedada, 
Assegurar os bens da humana essência 
Por huma lemitada obediência. 
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Mas em quanto eita tíbrk lib divina 
Foi a Sumtna Bondade Tabricaudo, 
Do triste"Re)'no d Bey trisie imagina 
Como o grtinde Edtficin vã minando; 
Julga por nova pena a sna rttioa 
O vér que a Terra ao Ceo vai caminhando, 
Quer atatha-lo, qóat sí elle ignorasse 
Gomo de Deofi a ira castigasse. 

Imitação daquelles vers(» de Torquah) Tasso no sen 
Gofredo, Canto IV. Estanca. SJ. 

Stollo, ch'3l Ciei 6'agguaglia, e iq oblio. ponA, 
Come di Dio la destra irataluose. 

E tendo os pensamentos cominavid^B ... 
k tão damnado, e fraoduloso Intento, 
Mando logo ajuntar os aStígidos 
Moradores do Reyno do tormento, 
Sam d'aspera trombeta conduzidos 
Treme ao som delia o cavernoso assento, 
E onde os medonhos echos retumbavam, 
Funde-se a Terra, os Montes se aballavam. 

Logo os Deoses daquella í^oea morada. 
Se vêem nas negras portas encontrar-se, 
Cuja Tórma não vista, e variada. 
Excede quanto pàde imagiaar-se; 
No tremendo rigor da morte irada 
Quando em raios falaes representar-se 
O Espanto, o Temor melhor poderam. 
Nem sombra desta Sombra pareceram. 

Huni arrastrando a colla já le via. 
Qual escamosa, e pertida Serpente, 
Acolá vda a sangoinosa Harpia, 
Aqui ruge o LeSo da Libia ardente, 
Oolro que a todos jnntos parecia . 
Sendo de qualquer delles differente, 
Tem do marinho Monstro a forma brava, ' 
Mas sam d« Togo as ondas, que cortava. ■ 
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Isa EnsAio BioBBtraieo carne», mho t. 
Mi ferhios fé», eoi^js bumaaos 
Se viam com disFòrme raspuidciiGia, 
Os CentawDs cmeis, Tygres Bitcams 
HedoDho!^ MafiMios cheios íb incleiteiuiia^ 
Huivos, sibilos, roDcos desbvmaaiM 
Fazem: a nais terrífica apf)ai'eai:ia, 
Dos medoDhot aepectes lenerosa. 
Si cousa ha no trawf tèv «^anbm. 

ERferam, e nos forres repartidos 
Estavain hons aos outros precedenáot 
A flamma dos assentos accendidos 
Flea novo elecrtoto )iarecetido: 
PlntSo no meio àli des mais raSdos 
O Gceptro ardente intrépido sustendOi 
Preside tom tSo Kra eatadtont 
Quanta já foi MAesa crealura. 

Os scinttllafntes olhos tanto ardiãlh 
Qae cometas inTáu^tos serailhavam. 
Na gran cabeia, e barba si esparziam 
Cinzas, qae Togo ainda susEentavam, 
Os anhelítos roucos despediam 
Grossos fumos, qiie o ar inficionavam, 
Lividá a cÒr, os braços retoraados. 
Em negro sangue os dentes tem banhadas. 

O Poeta pinta-nos aqui Lúcifer com os dentes eulapo- 
flados de sanj^ue ; desejaria vér como explicava, como o 
Diabo mór poderá achar sangue em uma furna só habi- 
tada de espirites iiicorporeos , e quando no mundo se 
não linha ainda derramado o de algum animal, porque 
ainda nelie não havia, entrado o fuiorT nem a morte. 

Tremendo aspeito, horrenda magestade 

Que a soberba odiada mais altefa. 

Faziam na penosa dignidade 

De indómita, aspereza mostra (tn; 

Da Corâa hera tal a escuridade 

Que em seu respeito o Cáoi resplaadecent 
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A desesperação^ » • núv* eUrao. 

Fazer qee o tbrono d» Rei á'AvenKi esteja issHte so- 
bR dons degraus, e qne estes sejam a desesperação éter 
DS, e e eterno odro, é sma id^ poelieameDle SQbKiDe« 
que Milton afio desprezaria si lhe oecorresse , do rea- 
to não si aparta Francisco ChiM Roliin de Moura das 
BoçQes do I^remo, que vogavam so sen tempo. Os Pin- 
tores da idade média, embnidos nas imaginações Frade»' 
cas, epoueoappradosewgosto.querendo" ' " 

dade dos Demooios, lhe deram formas nu 
Iravagantes: pintando ans meio feras, ( 
outros, com aziís de morcegos, ofihas de 
de serpentes, e lodos com pés de cabra, e 
dos, e mais deseonimiiiibaes á porporfSo c 
de, que occupavam na eõrte do Rei da Peraicçao ; assim 
Tieraoi a lau(«r aobre et Reinos do Tormento orna tiJAr 
ctv!) ^fiotesc* , quando o pertendiam fuer lerrirel: m 
Pxtelas ^guiram o seu exemplo, e piítaran os ifiiaiigofi. 
do gei^ef» bumuno eona o mesmo desenho, e cotoii^o MTft 
<me os viain noa painéis, e nas legendas I Os supplícUç ao 
Inferno de Dante, sam qoasi sempretlo phantasticog, e 
tão gFole^os como as Ggaras, e os nomes dos sena Qe- 
noitios- O mesmo Torq«ato Tasso coió bom ^e«so «nt 
ig^al w seu talento, não escapou nisto á inflnencia ^ 
sen século. È só por ella qne pôde d«sGulpar-rse o )iaver 
dilo fallpodo dos Demónios em Poema de estylo t9e a«t. 
rio, e magefitoso como o GofredD. 

Stampano alcnni il suol de ferine orme, 
£ ín fronte nmana han chiome d'Angai attorle, 
E lor s'8ggira dientro immensa coda, 
Che quasi sferza se ripiega, e saeda. 

Qoi mille immonde Harpie vedreslí, e mílle 
Centauri, e Spbyngi, e pallide Gorgoni, 
Molte, e molle latrar voraci Scilie 
E fisebiar Idre, e sibilar Pithoni, 
E vomitar Chimere atre favíile, 
E Polyphemi horrendi e fierioni 

11" 
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164 EMSAio «otnurau» CBirico, tono V. 
E in nuovi iDOStri, e noa piá Jniesi, o vist6 
Dirersi aspetli Íd tin comfasi, e misli. 

£ necessário confessar qae 09 Espirítos dae Trevas mas- 
carados em Centauros, Esphnges, Harpias, Pithons, Ch;* 
meras, GeriSes, e Polyphomos sam mui eslr»oba compar- 
caria na cgagnifíca sceua do Concilio lofçrwa! dp Canio 
IV. da Jerusalém Libertada. 

Não deve parecer de melhor gosto este hyberbõle a 
respeito de Lúcifer 

Siede Platon nel mezio, e con la destra 
Soslien lo sceptro ruvidos e pesante, 
Né tanto scogiio iu mar, ue rúpe alpostra, 
Í4é piú Calpe s'inalza, o ti magoo Ãllante, 
Che anzi iui dou paresse un picial Coite ; 
Si la grau fronte, e le gran corna esloile. 

mas eateâ desparates, e a nojenta ídéa do fétido, que Ibe 
sabe pelas fauces, depressa no-tas faz esquecer o Poeta 
com o discurso enérgico, e soberbo, que ímtDedialamenle 
piem na bocca do Princípe das Trevas. Tat é o privile- 
gio do génio, resgatar as faltas á força de grandes bel- 
lezas. 

O ettylo deste exórdio é poetiuo, e elegante, a lingua- 
gem pura , as Oitavas bem construídas , e a versilicapão 
corrente, e sonora ; mas 00 corpo do Poema o Autbor in- 
siste és vezes demasiado na mesma idéa, presentando-a 
de ditTerentes modos, etomaDdo-'Ee assim diftuso, ecan* 
çado ; este defeito pode observar-se no exórdio do segun- 
ào Canto, qus seria muito mais bello, si o Autbor corres- 
se com clle mais rapidamente, prevenindo a saciedade do 
Leitor, mui diSicil de cvitar-se em semilhautes assumptos. 

Quando cni esUdo tal, tão rigoroso 
A fraca uature7.a orgaoisava. 
Hum terremoto sente temeroso. 
Que o Oeo liiadu-sc abrindo segundava: 
Seu alivio na cruz ião lastimoso 
Hum Homem, quam divino! se mostrava. 
Pois tocaudo-llie o sangue, que derrama 
N'alma, dá nova vida, o peito iuflammal 
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Em ta} tenor, e em tão nova esperança 
Assi vacilla o fraco estendimesto, 
■Que eom perpetuo moto faz mudança. 
Da pena á gloria, e delia ao sentimento; 
Has já venceodo tudo a contiança 
Da VisSo, que allumta o pensamento, 
No doce fogo, em qne de novo ardia. 
Na arrebatada mente assim dizia : 

•• Aqui, Senhor, sonde mais me offends 
» Vosso temor em passo tSo estreito, 
"Aqui da fé o fogo mais se acCende 
»Onando melhor conhepo o meu defeito; 
"Vejo a qoam pouco a dflr oeile se estende, 
"Qne todo o bom lemita o meu sujeito, 
» Has onde não alcança esta fraqueza 
"Creio qne aopprirá vossa grandeza. 

"Vejo neste naufrágio deslroçar-me' 
>• O Tempo de meos crimes excessivo, 
•<E aqaelle mar immenso conira8tar->me 
»Do3 conlinuos temores, ero que vivo; 
"Lembre-vos que si foi amor crear-rae, 
»Qoe he essência d'amor ser compassivo, , 
»£ posto qne eu faltei quando convinha, 
»Nío pOem lemile em vós a fatia minha. 

"Quem poderá, men Deos, c'o pensamento 
xAccender n'a1ma hum fogo de tnl sorte, 
x Que sò a dòr dt.>sle arrependimento 
uFõra a causa total da minha morte; 
« Quem alcançara com o enlendimento 
» Se haveria outro transe inda mais fitrle 
>• Para pedir, Senhor, que nellc entrasse, 
» Onde ao gosto da dtlr sacriGcassc;. .. 

"Quem, fugindo de vós, nílo alcançara 
"Como ao remédio foge do seu damuo? 
" Quem, si nEo fôreis vós, me níio deixara, 
" Nas dura» mãos d'hum obstinado engano? 
» Porém, SenhoF, si o HomesQ não pcvcara. 
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; ENSAIO. 9KMHUPK1C0 CBItfGO, TOMO T. 

f Quem conhecera smor Ifio soberana? 
n Foi meio élle da «aipa restanrat-EO, 
n £lia deu-lbe matéria era que inosirar-«e. 

» Croezas laes em tal bnmaoiflade 
» Neabuma acção rerina as comeltcra, 
» Si d3o só mioba imoieDsa craeldade 
» Qoe neiB coavoaco «ioda ae modera ; 
•• Quando pelas não vér de piedade 
•• O Mundo a'fau[B veo oegre se «twoadAa 
•• A. tal miséria a sorta ise eondeoa, 
» Que leobo meu descanse nessa (>eM. 

1 Quanto fAra melbor perder a vida 
»Que a Ião custoso preço resgala-la, 
■ Has qne digo, Senhor, pois ella be tída 
m Por tal, que vindes vós a restaurada 1 
» A. vossa tem a morte suspendida 
" No gosto só de virdes entrega-l», 
>■ Porque ainda esperais, si eai lai eatMio 
» Ha quem vos pe^a mais do quQ está dado. 

•• Cbámais-me porque vá com coufiaDfta, 
D Mostrais a meu temor aberto o peitoi, 
» Para que possa entrar esta esperaoça 
••Onde perca da vida o seu defeito ; 
"Mas como passaria a dura lança 
•• Hum coração oo qual Amor tem feito 
»Tal fragoa, que abrandasse qualquer ferro 
»Si não Tora forjado do neu erro. 

"Eclypsada dos Ceos a luz sereiia, 
» Aberta a porta d' onde Amor vivia, 
I' O final transe tudo desordena, 
•lA vida foge, Amor sò não fugia; 
n Parece que na gloria dessa pena 
xElte comigo mesmo competia, 
•• Vertendo mais eulão do lado exatigoe 
» De intenso fogo, e ardor, que d'agoa, e sangue. 

" Bastava, oh Summo Bem, vossa brandura 
>• Na redempf ão do nosso atrevimento, 
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» Sem dar por essa faumana yestidara 
» Tantas portas de f toria a tal tormento ; 
» Se não he qae de tanto Amor procnra 
" Que sejais o éi aioor quinto filamento 
» Pois sou ea tet qoe sendo cMe piedosa 
» O faço ser em vós tSo rigoroso. 

n Crear os Ceos de nada n'iiain iostaitte, 
»Pôr novo termo, e ley «os Elementos, 
» E sobre o ponto delle mais distante 
H Edificar etberios aposentos, 
»Lá dessa gloria immensa, e radiante 
«Lemilar do Inferno inda os tormentos, 
n Grandezas sam á Ti commonicadas 
» E a vós as desta CroE sá reserv^as. 

•> Mas como hade o Poder omnipotente 
»Dar nas obscuras trevas dopeccado 
« Certa radiação, que occultamente 
» Deixe o entendimento allumiado, 
"Quando c'os olhos da RaiSp presente 
» Se vé, e chora o tempo mal gastado, 
»N3o só a graça torna renovada, 
»Mas fica em grau maior commnnicada- 

A.ssim \dSo, qne, Deos favorecendo, 
Sente d' Amor o fogo deleitoso 
Onde as passadas culpas vai faiesdo 
Sacrificio suave, e rigoroso; 
Não passa só chorando, nem gemendo, 
O cuidado do crime t3o darnsoso, 
Bfas de buma penUencia áspera, e fwifi, 
Hera a misera vida a m^^a mocte> 

Via sempre seus tsma figurados 
Em qualquer das aoçfies, que se occupara 
Que já os mortaes membros -trabalbadoB 
A fraqueza mortal difficultava ; 
Si levantava os olbos tão cangados 
Das lagrimas, em que ellc descançava, 
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168 ElfSAIO BIOOBArHICO CUnCQ, TOHO T. 

No Cm, no Àr, na terra já coohecQ . , 
Como a tado seu crime se eslendesse. 

Os Viventes, de que hera obedecidQ, 
Não Bó este respeito lhe perderam. 
Mas ainda hera mi! vezes commettido 
Da oalural Tereza, em que nasceram ; 
Olhando para si, ,vè-se despido 
Daquelles ornamentos, que Ibe deram 
As perfeifOes da Graça, onde vivendo 
Lbos foi uma ambição logo rompendo. 

Si dos sentidos lenta de apartar-se, 
Acba a mesma afSicçío no pensamento. 
Onde o cuidado faz represenlar-se 
Irreparável causa a do tormento ; 
K grande Descendência vê queijtar-se 
Castigada por seu atrevimento, 
E nas estreitas contas, que fazia. 
Mais o crime, que a pena inda sentia. 

laGnilos desejos o tentavam 
k passar do sen termo a penitencia. 
Logo justos receios o cercavam 
Que nunca se descuida a consciência.' ' ' ' 
Si quando os aanos mais se accrescentava; 
Mais durava a pesada rcsiíen'ci8, ■ ' 
Desejava para isso eterna vida, ' ■ 

E para o que be viver tê^Ia perdida. 

Aquella portKirçfio, que já lhe dera ' 

Quem de tão bella forma o tinha ornado, 
Náo só mostrando está, que se perdera 
No Individuo em tudo iSo mudado. 
Mas de huma côr exangne, e pallida hera 
O penitente rosto acompanhado. 
Que em pensamentos da alma apoderados 
Athe os ossos sam extenuados. 

Aqoellas pelles, cora qua se cobria^ 
Dadas por huma mão tão poderosa. 
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Qne pôde em qaem tão mal lhe merecis 
Uostrar-se em tal «lado piedosa i 
Tornou d'aspera9 s^Kas, qne cingia 
A carne de si meEmo lemerosa, 
Cnjos hicos, qae as suas vam rompendo, 
Ficam fontes de saugoe parecend«. 

Os rigores do tempo exprimentava 
No mais do corpo, que eiles não. cobriam. 
Os espinhos das brenhas, onde andava. 
Por mil partes as carnes lhe rompiam. 
Sem tento, sem sentido, caminhava 
Qne os sentidos também lhe suspendiam, 
Aquelles tão profundos peasamentos 
Onde bera mór ■ for^a dos tormentos. 

Em alguns passos onde mais acceso 
O fogo desta dõr n'alma padece. 
Do corpo eofraquecido o grande peso 
Prostra, mostrando bem quo se condena, 
Tractando a vida assim com tal despreso 
Qae inda o ]j'acta-la duro lhe parece. 
Com tal anciã os suspiros se arranciLvam, 
Que almas, e não suspiros semilhavam. 

Não buma' vez, mas cento ihe snccede 
Qne desfazendo o peito a pedra dura. 
Do bortsonte o Sol se lhe despede 
£ desterra depois a sombra escura; 
Uas nem por isso, nSo, o corso impede 
Daquella áspera aceito, porque a brandura 
Das cousas, não está no modo delias 
Tanto como no gosto de soffreltas. 

No terceiro Canto o Poeta nos representa o Espirito de 
AW, a primeira victima da morte, conduzindo Adiio aos 
lofernos, e faiendo-lhe conhecer aquella horrível habita- 
fio da dãr, e das trevas. 

Assim dizendo, pela cova entrava, 
O Velho Pay traz elle caminhando, 
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170 EHSAIO BtOVlANUeo CHIIIG», TOMO T. 

Sobre huin« nifis 9 corpo sustesUva - 
Em quaDto a oDlra « via vai tealando ; 
Aonde ora aos passos se encurvava, 
Ora direilo n'oalros vai passando, 
E bem claro estas trevas Ibe mostravam 
As qtie o rey«o das trevas oocnpavam. 

Havendo já 99fgço, que segatam 
Este caminho triste, e trabalhoso, 
N'bum plaino seceo, e árido se vian 
Que corta ham rio escnro, e caudaloso. 
Por borridas cavernas se sumian. 
As negras osdas, cujo furioso 
Romper nas duras rochas, parecia 
Que quanto ba hí de borror, tudo excedia. 

O Ceo, que o campo, e agoa em si comprende. 
Não he de bellas luzes esmaltado, 
Antes da rocha se dilata, e estende 
A matéria de que hera Tabricado. 
Distilla huma neblina, que se accende 
No mesmo ser de que be lodo occupado, 
E com rirtude tal influc, e gira 
Que sempre forno, e fogo se respira. 

Dali por huma gruta, qne cortada 
Estava na aspere/a dos penedús. 
De coniensadas névoas occupada. 
Onde tem seu logar os torpes lledos, 
A huma porta chegam, que latbada 
Se mostra entre ruinas, e rociíedos, 
Onde Anciãs, Queixas, Prantos só se auyiam, 
Que os echos de seus Antros repeliam. 

Hera de negra c6r nspera, e dura, 
Que férreas barras toda atravessavam, 
Onde Ígneos bicos esta contextora 
Com temerosa vlsla penetravam. 
Dá livre entrada a toda a crealura 
UaS cerrada os de dentro sempre a achavam, 
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Esla Letn com »iigue tinba eatuipta, 
« Aqui toda a esperança sC hmita. • 

ImÍlaç3o de Dantb, qne na saa Divina Comtiia finge 
qne nas portas do lofer»» está ^veda esta mblime quao- 
lo terrível insoripçto. 

Per me H va neiia'' CMá doiatíe, 
« Per me ti va Kêlfvtenw doiare, 
Per me si va ira Ia ptráttla gente 

Jutíeâa matst -ii mto ftinio Sailore, 
Fecemi la divina, Potestale, 
Jm tenuma Si^ma, e ti primo AiMiH. 

Imana a me nó fnr eme treaU, - 
Si mn atente, ed ío elerm rftiro, 
Sjdsmate ogni »peraaza, oh ixn, eb'enirale. 

Sobre «g(« f;ran fwospecto caverBoso 
Hmua Ifolker sentaAa se raosifava, 
N'bom animal em tudo moastmoso. 
Que sobre varias aguas caminhava ; 
De sangue, e f«go o mi^o <tenierasa 
Parece que na còr re^irusentava. 
Ou aquelles inoeudios, eom que fica 
A. tarde, que seecura prMoslioa. 

Esta ròrma, que em fornia desusada, 
Onde sete cabeças se mostravam, 
Estava com dez pontas figurada, 
Que lodosas aoteoas semilhavam; 
k de Atlante grandeza celebrada 
Com que apenas as nuvens se ígdalavam, 
A vista de tão gran monstruosidade 
Ficava perceptível qoaotidade. 

Ella da ntumn c^ do Monstro horrendo, 
N'buma roupa adorDada'se vestia 
Do metal, qae watí nobre parecendo, 
Haia vileza nos mostra cada dia; 
£ delles vários ramos vam tecendo 
Tudo, a que a bordadura não cobria, 
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Onde as pérolas grossas se esparciam, 
Que Tractos destes troncos pareciam. 

As joyas, qae nas partes ordinárias 
Estavam com policia repartidas, 
Com esmaltes, que tem de cores varias 
As mesmas cores licam mais subidas; 
Assi não sò celestes Luminárias. 
Se julgavam do Sol sendo feridas, 
Uas, si a vista se crera pareceram. 
Que quantas joyas sam, tantos Soes heram. 

Nesta Estanca ba duas cousas a notar ; primeira a es- 
tranha accepção em que está aquí tomado o vocábulo po- 
lida; asegunda que oPoela diga que as joyas Teridas do 
Sol pareciam laminarias celestes, acaso os raios do Sol, pe- 
netram no Inferno ? Não disse elle ha pouco que tudo eram 
trevas? Não basta crear boas imagens, achar correlafOes 
brilhantes, é necessário colloca-las bem, e aonde oS» pro- 
duzam disparates. 

Na mão hum aareo vaso levantava. 
Divisa propriada a taes sujeitos. 
Que d'abomifia(6es cheio mostrava 
E de lascívias mil torpes elTeitos, 
O sangue bebe só, qne derramava, 
O tyranno poder dos firmes peitos. 
Dos Marlyres daquellc Sol Eterno, 
Sustentação do Ceo, terror do lafcrno. 

De ruinoso monte estam pendendo 
Penedos na grandeza monstruosos , 
Sobre a porta medonha parecendo 
Ameaçar precipícios temerosos. 
Por elles repartidos estam vendo 
Da velhice os achaques trabalhosos, 
As pallidas Doenças, e a pobreza 
Cruel incitadora da Villeza. 

Os Trabalhos, a Morte insaciável, 
O Somno, seu retrato, ali se via, - 
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A macilenta fome iololeravel, ' 
Que ver^oubosos crimes cooiouMia 
A Guerra íiaDguinaria, c implacável. 
Com ruribnnilo aspeto apparecia 
A McDlira mais Teia e mais damaoia 
No penedo mais atto ebiú medrosa. 

De hum lado b d'ontro lado eeíam gaafdanilft 
A trisle pcrln. que lie jamais serrada, 
Al negras tuiias aqui estam ubrauudo 
Do Ódio a vil auçSo jamais cançada, 
Oude a teve Discórdia machinando 
De negro sangue eslá toda manchada. 
Cujos aspeitos tristes, qne atormentam 
Outros novos Infernos representam. 

Os sonhos vãos de quem t9o cegamente 
O Vulgo em seus agouros se governa, 
M'bum canto estam, que não se lhe consente 
Melhor legar na hórrida caverna ; 
Qual dos penedos dcNa está pendeute 
Co grans prospecto I qnal na parte interna I 
Scilas, Uydras, GorgOes, a gran Chymera 
Trifauce, matruosa, e cruel Fera. 

As Scillas, asBvdras, as Gorgonas, qne snpponho que 
é isto o que o J^leta designa pelo iosolila vocábulo 'fiot* 
gões, iam na verdade nitiilo mal coilucados em um Infer- 
no Christão ; iubs parece qne os l'oetas de todas as naçdei 
não podem failaudo do aby^mo , passar sem estas figuras 
mytholugicas : o mesmo Milton não evitou esta escolhaí 
Klopstock é o uniio, que eu conheça, cujo Inferno seja 
inieirameote conforme com as nossas ídéas tbeologlc^, 
sem mistura de Paganismo. 

Aqui Abel o Hedo reconhece 
Que o Pay ualuralmente retardava, 
£ com acção, que assegurar merece, 
Quanto tamanho horror rcprescutava. 
Lhe disse: « Em nada o Summo Ser se ^aece 
« Do que [lara este Paço relevava, 
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174 KnSAKt no»*nacft cuncov mio t. 
> Onde descer he tonta tâo factÍTel, 
» QBaoIo tonutr a irat teot de iiDpaHÍT«(. » 

Entram em fin, e bg» acbam Aiaaie 
O logar onde t pena temerofs 
Os seguBzu aguarda da ignaraMe 
Ley de superstifões tão enganosa : 
O Tormealo deãMbrem sais avante 
Daquelles, enja má vida oceiosa 
Ein nada deixou ser eieraitados 
Para ser de igaorantea coudamuados. 

E os qne de ae eflf;»arem d^ejand» 
O que ntl v^es a raiSo duvida. 
Por hum amor illicito Irocaado 
O livre estado de huma justa vida, 
Heran logo a rigor exprimeoUando 
Daquella pena com razito temida. 
Porém ainda assi neUa aíDigidos 
Não serão de seu erro aprependidos. 

E pefietraodo nesse ardor inlenso, 
Onde os Banguinolenlos terão pena, 
Via esforçado com rigor imnieaBO 
O modo em que o tormento se lhe ordena, 
Àli martyrisada por eilenso 
Cada culpa será das qoe o eondeoa, 
' Serf-lbe-ba cada raomento cem aiil annos. 
Sem esperarem Gm de laaios damoos. 

Hoslrava-se outro fogo, que succede 
De maior extensão, e mór effeito 
Para aqitdles, a quem malicia impede 
Guardar cm tudo a todos seu direito ; 
Esies, como de Deos se lhe concede 
Dar á destrthaliva justo effeito. 
Usando mal de tão divioo oGScio, 
Terá tão cruel pena o cruel Vieio. 

- A'vante estava logo parecendo 
Hum incêndio, que tastu levaalava. 



,„ Google 



LiTs» it., emnio ii. rrs 

O (leD^ridt» ftosio, e foge hoirmcfo, 
Que com razão |^re«e qae adminrTa : 
Adão, com nove espeato perGebende 
As peoas, que esta pena aswaçiiTa, 
Ao Filho perguntava que peccsdos 
Bam de ser em iri medo castigados. 

Bespoode : « Csle logar, a qtK be eega^ 
» Siual por onde seja conhecido, 
n Como visle nos mais, está guardado 
» Para o mal qne alhequi vtTC escondido. 
«Nelle lerá castigo o gran peceaifo 
•>Da mesma Natoreza aborrecido, 
»Onde também virão pagar aquelles 
• Homeeid» de <|«em se fiou delles. 

« Ontra medonha estancia parecia 
"Na qtiai novos tonneolos aguardavam 
>• Aquellea, de qne a Pátria sentiria 
iiCotno contra elFa o Rey aconsefliaram; 
»E porque o sangue delb se fatia 
•> Preço coii) qae outros cargos se compravam, 
oNão só hera dos cúmplices o damno 
»Tractado com rigor tio iabamaio. 

Ê necessário qne este logar do Inferno seja bem amplo 
para poderem caber nelle todos os réos deste peccado , 
que tão trivial lecn sido sempre nO mando ! Os siaus con- 
selhos dados aos Beis tem sido sempre a causa primaria 
das desgraças dos Povos, c da mina dos Estados, os nos- 
sos antigos Legisladores estavam tâo persuadidos disso 
que nas Ordenações do Reino impozeram pena de morte 
aquelles que não rallassem verdade aò Rei ; e q»em lhe 
falia menos verdade que es que os aconselham mal, e pa- 
ra lisongear sen goito, sacfiticam os inieresses dos Povos? 

» Mas por occnlla, e nova providencia 
"Qne ainda aqui com justa ley governa^ 
"Terão estes da própria consciência 
•> Outra pena maior, e mais interna ; 
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7Q RNSAiO BIOGUrBIÇ» ÇBITI(1>, ,7fllH) V. 

«Que com o^èu ^oder a préçmiaeD4;ía :« ,. 
«MaiorIWa&idá.tyfanniá elerna, 
» Assi d' alma tjerão novo casliga 
"Além do cfae esta pena traz comsigo. . 

»A.h! si a Di vi Da Essência cooseatira 
"Que estes a seus arbitrios castigados 

» Fossem das negras Fúrias, ctija ir^ ,,_, . .. 

" Será insaciável nos culpados, 

bE que dos que governam lá sf; yiot 

» Porque modo estes crimes sam traçlados, ' 

"Por TOD lura que fora esle receio 

»De laes eDormes culpas justo freio. 

"Mas n'e^toutra oflicina, que parece 
»Por mais duros Hiuislros governada, 
»Qne em globo$a fumaça trepa, e cresce 
"De estridentes faíscas penetrada ■ 
nSerá aqaeile lugar que se merece 
»Da Gente volunEariameate errada 
"Cruéis despresadores da Verdade, 
<• Só por seguir ião bruta liberdade. , ■ 

<>0b fraqueza cruel, crua, homecida, 
»Que nem verdades poderão vence-la, 
«Sendo o jugo suave eterna vida, 
»Por nojosas torpezas quer perde-la; 
-% quando a Fé não fora conhecida 
>>Dos milagres, que visto terào nella, 
» Baataca Vjêr Varões tão excellenli» 
L>tILep[ovaF Idiotas insolentes." 



'•-Ittfimios' logares se seguiam 
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Em fim nbo pôde haver colpa tSo feia, 
Nem traça nova (■'animo' danado, 
Qae jà nesta infernal, e gran cadeia 
Não tenha seu tormento apparelbado 
O Desejo, que em inales se recreia, 
O Fingimento mísero, e coitado, 
A Inveja tio folta de desculpa, 
Que quanto cresce b pena, cresce a enipa. 

As machinas medonbaâ, os bramidos, 
As rugidas de ferros arrastrando. 
As confuEiles horrendas, os gemidos 
Oa huivos nas cavefnas retumbando. 
Com intenso tremor, frios nSo cridos, 
O fogo nas entranhas ateando, 
A misera Soberba, que se àugmenta, 
Noto cabos de Infernos apresenta. 

Para vér estas cousas aguardavam. 
Que as azuladas chammes scíntílasaem, 
De quem as tristes Inies nfio obravam 
Tanto que as trevas deDas se apartassem ; 
Cujos grossos vapAres occnpavam 
O Ar espesso, e negro donde nascem, 
Taes corniptfies corruptas de tal sorte. 
Que assemilhavam ser morte da morte. . 

Aqui ò P6elá, que seguia os prÍDei[Hofl ia Bsebola Ita- . 
liana, e qae em geral mostra no sen modo de eserevec 
um gosto bastante apurado, se ealregoo um pouco i ver- 
bosidade e jogos de palavras , que andavam Cm moda 
no sen tempo ; tão contagioso é o exemplo f TSo díBictl i 
escapar k influencia da moda, que em todas as eousas 
exerce despetieamenle o seu império I 

Has lá no mais interno .do prohnido. 
Logar,'qné o centro ns sua noilé encerra, 
Lã onde nasce aqnelle furibundo 
Fogo, que em boccas rompe sobre a terra, 
E8tava'o gj^andé Itnigo, qoe ao Mund» 
Fas tfto omel, laóettlFaBhavel guerra, - 

11 
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17^ tKsirò BiDfriU»^!^ i^;r^o, tono V. 
Que nuBc^ p^df) aelU d n)ort|t 4AtQ)l0 
A. sede míligár' do BSiiigue hii);a^aiD- ■ . 

Estcct^tn lai soberba pad^^t' ' 
Que inda o rçioo d^s mt^o^ ^sHtabfUjB^ ' 
E com Ireinei^çl^ tçz, qos pfiirpcif , ;, , 
Terremoto que o Muo^ó Brri^j|fpY$> ' 

Contra a Ç^esU Pajfia riepétU ^ ... . 
Com taV excesso quanto blaspbemara, 
Qnp nas gopiffs.. « Ç^ir se ft íifmmí»> ■ 
Aonde yive, « piarjrç ^^ffmifopiiljÇ. , . . 

Qual hç o tergo ^o)m> 1ÍWÍ?1ÍJW - . ■ 
Penetradij ^ \^^, q^e teiq.dÍM(% , '. 
Sem sofucSo, ou coipo di^fw^Ms** ' ' 
Mem se çolfi^^i: o raio peuptra^il^ 
Assim PfutSq, ardeiuío 4|) poiftiao , .' 

Naquelle incêndio horrendo, e crepitante 
Tem cutrfj jtf^gi^ello já 09 p^ i' - 
Sem dixisS» íígpjJiÉi ^ Wgpijp. > 

A fira^ (jdr fls il^pn^s ^^ ^i^.. i 

Quándó o mprl^l Bugeiio co^^idof^,.' , , . . 
Onde a al»tJR^çãp st ^csenfrãa ■.- ' 

Com que de nqvg o pigf^ ffl^i» ^ aJfft^ ;. |. : 
Tudo a que, a pesa faz hprjren^, fi^Xeia, > 'i- 
Hostra-se nelle a quanto se estendera, 
.„ Vas fyn tormenta tal, tãi} fortCi e bomo^qr , 
^aior. pena padece, ij^ifa çàte^deiulo. 

j^qqi Attel ao Paj;, xiqe . çipnf lyidído -. .. 
Via daqnella vista tçnieros^j ' . i, 

pisse; ■■ PetwixQr ^0 iQQf^ai.^iilHtfi^t:. •■ . 
»N3o caiie huaaa ai|lic(9(» 1»m ajyBKtwp, •■ 
11 Podes só perceber que sendo crido 
»Depte qufir-wrá pítia Fi^çouosa ., ,..t . ,, „ 
i>Ilnm momento- oon q^anjUis .v^ tmijOi, , .' 
"Que só nesta e6peraii{ari|eBiwwua> -i'':- .' 

'•Pòcém si oftdo «erro (em o))ega4(>.ui.< 
7 Chegar poderá algau ÇRt^iutitnMVBMi ■ > v. r 



»^réB «ft Qttée «Uet «sU «tVMad^ > . : 
- :.>>JMr4iMwncpidia iiJtKAMffi»*^ . . , 
f iRtrqw D*mo hen crine íBcomparad» 
p>.0 a'iDnde-4^01 itias aen wwiaMnht, , 

'f>XaDla mÍBsno*rdia<fié vé Bçllo. 

» EttBB ViaCcs,. tiMjein roda o Tin «enan4a, 
-Do tonoenUi cruel Uiaislros dnnis,. 
•■Aqneltes Monstros Tarios, qae guardando 
«Estam da triste cofa jbs .ígneos muros, 
iiFAra fai-los por extenso nomeando 
-Baver mister os Secalos Tnluros, 
» E ainda era todes, e con TOE ^ iJHM . 
' -Cuidar «• 4ia« taola hn-a grande eErai 

O que priaoifialaieate destingon o In&mo átste Poe- 
ma dos qnfl tem sido pintados, e descriptos por oatros 
Poetas, é ser digamarlo assij 
liva, pelo menos ew re%5( 
promptos os tormentos, já a 
tostar eternamente os réproba 
pois o mando se aclia em sen 
que tem pago o censo á moi 

to, que tinha por sms virtodes acfaaido graça diante do 
Senhor : sam ainda os enj«s rebeldes os exdnlros habi- 
tadores d«qa,èlla reglSo das trevan, e ibtabo H vingan- 
ça do Deos. 

Uma dascotwS|.«inqop Francisco Çfaíl^RoIiin d.^ Hon- 
ra me parece que se tornou digno de muito louvor, e deu 
prova de ahalfaadc tino, e talento poelico, foi e^ dar ao 
seu triste assumpto nma tal qual forma dramática, quQ 
não deixa de lhe dar movimento, vida, e interesse, e is- 
to mofttparom i^nhecimento da ^^te^ mui superior ^04]ua 
havia no seu tempo, e isto hasta .pura IhQ gradgcar a es- 
tima, eaindulgencia dos Críticos donq^o; dçvemotlem- 
brar-nos de que elle abrio um caminho novo para o Pio- 
do, sendo o seu o primeiro Poema deste género que se 
compoz em lingna Porlugueza. 

Para fazer conhecer aos Leitores o eslylo, e a versifi- 
cação lyrica deite Poeta, aqui transcrevo dous âonetog 



ISO BISAM MonAnnco omt», nmo v. 
SCDS dirigido9 ao engenb)£S Vmu Manoel de fiiHwgos ■' 
o primeiro es(!rÍpto para celebrar a paMiciçao doseo Poe- 
ma Hespaobol, qM un ftrX\u\a'lMteís<mttmàeliia on 
a Gnerra dos GigaMM'edDlra' otDtoseB do'OIyii^ ; e o 
segundo «Ml louvor do Templo da Momorfa/ qM o dito 
Galhegos compoEon paraoelebrar «casamento-da Duque 
de Braí;acca, depois Rei de Portugal com nome de D. 
JoSo IV. com a SMhora O. Lniita, fitta aaOe^se d« He- 

dioa Sidónia. 

ti)-.-.- ■ .1 .-..'■. 



De ntivo talor pechos armados 
Amns' fttsles, monstros am^anlesi - 
Com gigautea faerça entre Gigantes 
liOs moikttb sobre iaontes «etobadosJ 

Impulsos de Gleuientos perturbados ' 
Cielos ardiendo, balas fulmíDantes, 
T de. las Deidades miUta&tes 
Intactos hilos d'Àtropos cortados. 

Efeitos son ai vivo resnmides 
Merabillas aonde las menores ■. 
Ya 00 teoien que el Xiempo tas 

Si a logai- mas suWiipe por vencidos, 
Del que conqnistariam vencedores 
Tolaron muettos sofo én una plntna. 

•'" O otitro é cm iinpra .Portngucia, como t Poema, em 
cujo applanso foi escripto, e i&e par«ce de maior mereci- 
mento, qtie o prtmein. 
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1 B«Bifoi4enBwUii» novo intente 

P^ em medida tiqnellfl dilatada 
h Vav^i epw,'. «D ngi«a trmcas sustentada, 
(<ji>».nioos loca o alto Firniameuto. 

: íf Q peKtfutfOM, e grande peosam^lo 

Haroioaica pintura sublimada, . .,^ , ^^ 

O curso ao telhes tem. ao Tempo a es[Kt^ 
.Suspensos do rigor do nioviménto. 

Â mesma admiraçSo aqni se admira 
Fora gloria da Inveja o invejar-te 
Por nos jnostrar qnea taolo se atrevera, ^ 

Ao som das armas clansulas-te a Lyra, 
A' bella Yeous, ao soberbo Marte 
Opposição fizeste em sua esphera. ' 
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CAPITULO III. 

Frey Bernardo de JB^fàí ] 

_ IjBte Capitulo pertence a um homem, que tnolfo tion- 
rpa a nossa' literaliira aatiga pelos se^js lalealò^i saber 
e applicaçSo aos estudos, pbr seu caracter,' e pelaaccen- 
dido amor da patrjat «cujo excesso se devem. alguns dos 
seus defeitos; a um bomem, que, ainda que' nabtiiesse 
graude figura como Poeta, como HisLoriador não cedeo a 
nenhum dos melhores, ao menos na grandeza de concep- 
ção, e na pureza, , elegância, e as vezes elo^yet^ia de 
«stylo. - , '■ ' 

Este bomem é Frey Bernardo de Brilo, luz, e oroa- 
menlo da Ordem de S. Bcroardo em Portugal ,' Histo- 
liographo do Beino, e CbronisEa da sna Congregação, cu- 
ja melhor parte da vida foi repartida entre estudar, e es' 
crever, cujas Obras sam poucas em attenpUo ao fim, a 
que se havia proposto, mas demasiadas para a pequena 
extensão da sua existência. 

Frey Bernardo de Brito nasceu em Almeida, boje per- 
tencente ao Distrícto Administrativo da Guarda, cm SO 
de Agosto de lí>69, qna foi O4)rimeiro do Reinado d'EI-. 
Rei D. Sebastião. Foram seus Pais Pedro Cardoso, que 
servia na guarnifSo daquella Praça ua qualidade de Ca- 
pitão, e Uaria de Brito de Andrade, de quem ellc tomoa 
o appellido de Brito, 

Foi baptisado com o nome de Baltbasar, que mudou 
para o de Bernardo quando tomou o habito do Patriarcba 
dos Monf^ Brancos, pois no século se nomeou sempre 
BaUhasar de Brito de Andrade, sendo mui de nolar que 
não fizesse aso do sobrenome de Cerdoso, que era de seu 
Pai, talvez pensando que o appellido materno de Brito, 
era mais illuslre, persuadido como Manoel Se^erim de 
Faria, de que a ascundepcia dos Brilos, se deduzia dos 
Celtas Britoniog. 



e-jbyCoogIe 



UVBO nr., CAtitVLo ms ■■ ■ • y^ 
CVBMria titts Bernai^de BrHo soto aimosde rMâi, 
qsando a áeigraçaàa Iratalhá de í deAgosto de1B78 eta- 
teiTou nas eusaogtif ntados {praiit| áo ttocáiún ó fleínQ tfe 
Portugal, Gon o seu inirepido, e mal acCngelhado Monar- 
cha, epassado oreioado iraqsitorio doCardealHei, colheó 
Filippe II. de.CasleHa o frocto das periidias, e ioirigas 
j«»iiLicas, e da veDalidade da aristocracia, 'joBtiindo a co- 
rAa de Partugal ás muitas que havia herdado de seu Pai, 
o Iiii[Wradof Carlos V. 

Ê mui probavel que Frey Bcroardo de Britò recebera 
asna primeira educação hteraria naquellcs caiã£nitt)ío» 
tempos ; nào coQsla porém o nome de seus me^«s, nem^ 
o local doa seus estudos, pois não é mui vcroslitirl que <^' 
Praça d'Aliueida podcsse Tornecer-lhc os secCssiirSos «t&^ 
rneptos de instrucção. 

Olelrico Fiiippé 1[. que por seus feitos, e 'ítidúle 'fòi 
marcado pelos contemporâneos com as espresslvas, e hcm' 
apropriadas deaomiuaçOes de Tibério Besjiaititolj e Demó- 
nio do Meiodia, desconfiado como todos os tyrannos, e' 
arleico coDio todos os usurpadores, abraçou o systema 
politico, seguido depois por seu fil^bo, e neto, de assegn-' 
rar a poáse de Portugal cnfraquecendo-o, chamafldo á 
Uespauba debaiiio do capcioso eugodo de honras, C pre- 
textos de serviço a todas as pessoas uolaveis por sua no-', 
breia, cabedaes, e feitos, que podessem era casode'ffmâ' 
revolução, collocar-se á testa delia, dar-llie direcção,' e 
consistência. ■ ■ . 

Foi um destes o Capitão Pedro Cardoso,' que pasão^tf^ 
de boa, ou de ruim vontade, asenrir nas guerras do Flan- 
dres,. e da Ilalia, OQde se disiiaj^uio muito por seu 4alór, 
e prudência militar. w . 

Bernardo de Brito acompanhou seu Pai, e a sua famí- 
lia nesta expatriaiâoiorcdda, e eia Florença, (■ Ruma' sê 
deu com t(Mlo o afiinco ao estddo àtS letrab dfvínd^, e' 
humanas, ao conhecimemio das antiguidades, das lingiias 
Grega, Hebraica, C^klaica, e Seriaca,' pois'<]tit'elle se ii- 
sougeava com complacência de haver lido nntigttafhas eét 
mais Ungtuis , que a Latina , e ter aprendido invenções de 
letras esquisitas, mui powo Julgares no sen tempo. ' 

£ com efTeito parece que ao esladb das línguas mortas, 
e Orie&taes, 9 das Koguas vivas d» Europa então mais 
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Iê4 llfSltO BIMUPmCO CUTI(19,.T(UI0 T. 
em voga como a Hespanhola, Italiqnt,- eViaaeag, jiA- 
Um 'tfá fímebrosos mystèrio; da PbyJosojihi» JPy:tliagwtco- 
'P]«t0DÍeò Cabelistica, que oaquelles tempos lamaphx in- 
'llueitcia exercia na ima^oqçSo arjents dos nani^boB, e 
)ié que em íuaa Ohrds se deparam náo poucos, veqtigios. 
No tempo em que Fréy Bernardo de Srilo habilavA na 
Itália andara ali a poesia tão valida, e estimada, qiifi.BÍ[t- 
gnem jalgava merecer a laurca de literato, som quo ao 

' cultivo dos mais austeros conhecimentos awrescttDliVBe a 
faculdade de expressar as suas idéas em bons versos, i^ 

■ líntis,' on vulgares, nSo admira por, isso que elle Sflnies- 
'ã^ttè éullfl dasMusaa, ua sua adolescência, como semos- 

"tiWpièl3'pClblicapSo da sua Syhia de Lysaráa titul* com 

■'ífue' eáV* Petrarcha deu á luz o seu CaDCioneiro. ^. 
'-''Si' hahomeos, que nascem Poetas como Uomertu t 
3'orqtt^[0 Ttisso ; Pintores como Raphael ; Esculptores co- 
ino Gauóva; Músicos como Mozzarl; Geómetras como 
Paschfil, também os lia que nascem Historiadorea, e Frey 
Bernardo de Brito Toi um delles : desde a sua iofonoia-se 
havia desenvolvido nefle o amor da bistòria ; era fsfft a 
lOa leitura de prcdilccpSo, para ella inclinava todos ^s 
Seus estudos. Fui (diz elle referindo sita sabida da palrfi) 
noiando no discurso desle caminho algumas antigxaibfts , 
fue enlio me accendiam o desejo, e agora me serven,^'! 
i^hUo hme no qw faço. 
(y Autfaor tiaba nesse tempo qualorze para quÍBia.-tto- 

' nos e já o espirito da bistòria o dominava com taHiavliio 
ítbpulso, que o perseguia como um espectro, etoraava^os 
prazere^ Juvenis em investigações dos tempos «nlígoi. 
'Bsiainflipaçap cresceu, ese reborou com os annoe, e 
'f/fil^e que o desejo de ter o necessário remanso par» ea- 
'j*íegRr-*e á sua vòcaçSo natural, f6ra o verdadeiro bm>- 
tívyi'de abraçar a vida claustrál, fazeiído a sua profiasfio 
na Ordem de S. Bernardo no anno segundo parece de 
4(18&: assim parece cóncluir-sedo modo porque all>»>]ii^ 
■etfrtica no Prologo da siia Monarchia lusitana. «.Aquid- 
■fafà», è b incerramento do clàusiro (n^ renotaram foufi 
dibráda força o desejo, çom que me criarfl. £ gsíw» tff 
hnras, quèmeficatam livrei das obrijfaíBesmenciqth-g^i^ 
lÒBú em Ueçõe perpeMa de livros, at\tig<tí,nolandf>,o JtVf 
èf* eada hum deitei ácliaoa tocante a((í'j(itiu(it>wu..»r, <^ b 
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VíinÒ IX., CAFITULD III. I8S 

: Haa eslé socego do cl^uslro. .esla folga. d6 leaiBOtoe» 
oessarío parA levar a efieito a Obra qiK {irejecUta^ 'Hão 
Hw eoslou pouco a alcan^a-Ia, porque leve 4o vencMito- 
do9 03'absl3CDlos, que seu Pai oppaz leaaimoDtB. á,!Eua 
profissão. N3o sei si' o Capitão Pedro Cardoso repoenava 
taUto 9 vér sen fiíbò eucogulado,' por spr íniduge do^ Srar 
de», ou se per algum motivo particular o era dDs.sèroar- 
dMi o certo -é que poz nisso todo o empenho, eaté cbe- 
^oB 8 akaoçar Billla do Snmroo Ponti&ce para elle «er 
transferido para a Ordem Militar de Uaita ; mas. o.fijbo 
«ppondo' pertioacia a pertinácia , não acceitoft a j^ec^é , 
«'pOsístio em ticar Bernardo, de profissãp poma ds^i^W. 
Além da vocação histórica, baviaoutrqs(Uitim«alo>|,.^fl 
instigava Frey Bernardo de Brilo a compAr unta fliiLoria 

' Geral da LosItaDÍa, e este seolimento era oi patiioiiaqio. 
Via mçrta a Uonarcbia Lnsilaua, via um poder estrtw 
gelro , e intruso trabalhar incessantemente por espaldar 

*' ae soas cinzaE, para riscar da memoria dos vivas as soas 
ptasSadas glorias, e tedo o seu desejo era recolher, eiun- 

' ter easas cinzas, e essas glorias para as resuscitarrhísto- 
Heatnente. Outra prova do seu amor ás fonsas nacionafia 
foi a preferencia, qúe den para escrever a soa bUloria-á 
lingtn Portugueza, e em tempo em que a adulapSo, o,\ti 
cortap^So degosto, haviam feito moda de despresa-^la^ ce- 
pjtulando-a de grosseira, e muito inferior á Uespiotiola, 
que mal se pôde comparar com ella em flexibilidade), e 
doçura , quando oa melhores Escriplores do tempo filb*s 
ingratos, e traidores, escreviam todas aa.suas Obra&ein 
CBBleHianò, empobrecendo a literatura pátria iiara.«iiii- 
qaeeeíflm a dos seus oppressores! Insensatos 1 Julgaiwfi 
grangear mais fama, e boje apenas sam lidos pelo poiM 
qoe renegaram, e por squelle de quem se fizaraia.patfi- 
cios. .. ,.; 

' Nem Saltaram maitos destes Luso-Castelhanos ,^^ue 
aeanaelhaAem a Frey Bernardo de Brito qaeie£<^lh8ESO'0 
'fiflgiil Castelhana pára escrever asua Obra, poréoi o.boi>- 
líidoMoDge repetio essas sugestões anlipatriotlcaa dJceo- 
dD ^e seria -indigAo 'ão nome fiorlnguez efa.ler lâajwu- ~ 
CO- eoHãeimento da Hn^uá faWj,a jue a julgassi^ ^gor iafir 
ridrá €astelian^ ; si, ^accrescenla elIccomaobejatTAtÂi^ 
« tngrandtetratit seus natwaés com mpreuões, « iivriti 
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II néiiat fórn koje ianio, e-mais famoêa, tftM. s' 
€«iittíiam9, ^italiana; miu- aweetndo áetie b«m, eJmdo 
d«itf» d«4> fiikcs tão ingratáf, tfis ámoKRni de<tmew- 
mr^tiborag Ibftratgam m rtftttação, e creátto devida, Rdó 
é mtàlo estar «m tal ojnniã» até ãa temptr i'agora. 

]^mimido\.«apçÍa\idiaáo^:cowa é derazio eslezâtOi 
r-afertD-de Frey Bémanl» de Brito pela língua patnfly 
■lil'piitso akstef-iB& d& meaoiODar sma ineiattdío, qoe 
Be deparar BM nas palavras. A língua l^orlaguezii noleia' 
pil de Pny Beitiiffde de Brito já não estará ao caso de 
p«kr ser betia, si os Cortuguezes a decorasstmi publtci^ 
do 'lullft 'livres; pelo eonlrario já tinha desenvolvido asaà 
bdtezs^Bssiescripiòs de Ferreira, Bernardes, Camiaba, 
eaMteS', floãD de Barros, e tanlos outros Escriptores ce- 
Mves, que abaviamfwlido, aperreifoado, e opuienlado, i 
isso mesnko aReiava mais a ingratidão daqiielles que lhe 
^ofenam uma lingna estranha. 

' O ardeste patrioltsniD de Frey Bernardo de Brito pelas 
cinzas da pátria, e pela grandeza, e independeacia delia 
tafna parA mira muito duvidoso «loe elle escrevesse itoia 
Otira, qoe tem por titulo a Disfarze de amor;, cuejtta^u 
la 'filiava dePorttigal, y el direeho de ialUageslad à'Eti 
Retf.. fellippe II. Nfiestro Seiior > que se diz que eiísté 
- DB Bíbltotheca do Kscuriai, Eslaate P Série Y. N." 17y 
que algumas pessoas não sei com que fuodamenlo Ibe 
altribuirani, equeauuca foi Impressa, Casta':ne aaccr«- 
ditar: que «m homeai como Frey Bernardo de.Biito.qnt- 
nesse- adiogar a cacsa do Usurpador da sua pátria, ejus- 
lifiear sms dAeitos em: prejuiid dos dá Casa ,de Síegan* 
çft. eni qáetu legalmoite recahia a corda de Portugal : mas 
em'<teffip«s.tiSo calamitosos ha oúcesiÇtes, em qne o medo 
obrip «3 bomeiís a ceder á violeocta, e operar co^a as 
suas convicçScs, e mesmo contra os seus iuteresses.. 
j< Nomeado €bro>isla da soa Ordetn« escreveô Frey Ber- 
it»do deBrite em dfesemipeuho.dos deveres deste car^o 
B-sna Ghromca de Cister amais acabada Obra deste ge- 
Bsro que possuímos. 

liiiv Ifill Toi Frey Bernardo de Brito chamado á c^cte 
de Madrid, e ali em 1616 despacl^ado Cbrooisla ÍSòr, oa 
Bittoriograptio do Reiuo, isto éuove aonos depois de ha* 
ver pulilicado a ^egoada parte da Menarchia Lusitana; 
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ifio' para dje, (faSQ^^-peto owlrarioitenhiviídB^ts&toi: 
CDronlBliiSj que «nBteMes- com o titulo^ e ortHmadif, m&^ 
nib larfioE sniios; «aiorrbmi)'sem'deiiarestTipto n^ao^ 
o priineTro'C8tHfiik(dfl'«ia»ChTonioa; í- ■' 

OGtfrôrM ao £(»irartr~[b« aqoelltt mercA Ihfrdvmi- 
M»l"j]ue, deixando por afie qDslqaerAUtro trabalho,' lei» 
qDe'3e'oécQp»^e, desde* obra a esCPeTOr avidad-BI'*!^ 
BcSebaBtiSiQ^ o que eUe cétQprfit levaodó' a^sobrediu Éiv 
ntíaMtj & Embaixada de D. Joflo dcBorjo :. mbs eelit- 
Obfaqoe Alínea (Oi impressa^ oainteiratDent&s&dese»'' 
camíbliotf, «ú jszÈepaitado em s)gnm>'ÃTchíTt>, oa stgn* 
mW'fiíltliotb«<^ da cArle de Despaoba' cemo-«s Década* 
que noB faltaat de Diogo do Couto, que o^ComnissMitad» 
da Acadeiõia ■ Real das' ScieoeiaB d« Lisboa Monsenhor 
Ferreira Gordo, dii em uma das soas Memorias ter esa-i 
minado na Livraria de Madrid, e que 8' nossa indoloucia 
tecD ilBpedtdo de solicitar por nopia, para dtndo''«6 è 
lU2; faieínir aqileJlá importaote CollecçSo UisloríCit. . ^ 
"''■ CoQtava Frey Bernardo de Brito vinte, e sete aoma 
(falido escrcveo uma Obra íntitutada cTvKlBdo da Rih 
publíc«'íintiga da Losítani» dedicado á'SereBrsfi«na-Se- 
iihorá Ihfanta D; Isabel Clara Engeaia etn 81 de IMarço 
de'lS96. o Esta Obra perdeo-se, e muitas p>esso98 tetDui* 
tam muito esta perda por lhes parecer que alt'aeluiriam 
^Vinsa^ inVestigaiJCea sobre o estado primittivo do paiz ; 
poféiii' á vistado que se-IC a este respeito na' primeira 
parte dà McHiarchta LdsiEantt, da credulidade, ia'lkl(» de 
ciática dò Atitbor, ou éa'9aa-niá fê, e tendenéia para-iK- 
ventar contãsfabulosos,' mepai^etal'perdA deWppon- 
ca imjportátieía', saíra na' parte qãe^dil respoite>Beloqnei 
çSo,-q«e ert Firey'Béí-nâi'dòdé'Brite stímptté pdnri-elc- 
gímte, e áè vcze*'pictorts(íai ■ ■'■- - ■'■■ 

Bxfsté porém outríObtà- de-Ffty BeriMfrd6' de Brito 
' muito estimavet, que se intitula Elogios dosHeH de Por- 
tffgat, '^nbiteàhiiiálDZ eníWffSV Obraíirftftre e*p*»hou 
USO sò grande cabedal^ de eloquendlit,* o de bom estylo, 
irias -brabd«' dlí^éttdio dè dinbeli*; toándiindè-gratarem 
tWinlíe (Jsi'elratris dáqnèitós^mesihos Heis.E^ptrfa-havér 
bs^òHgliiacJf aais apurados '(diz Sevcrim de Fatia)' 'mtmi- 
âSú '-vH- kl^tbis- 4e parlis rmòlas- com gcomíf cúsío, -e vim- 
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}W3a, no f H« exccieo muito suas forças, e nioiiroH o gratt- 
dtték qké tinha âei engrcatãecár a pátria, e de ettrnisar 
« ««Mf4ft niw Aeú PortHgéeses, a q*em neste Lvuro te- 
Miifirti WH trwpkio htWQio, t toX que a nmhms outros 
Beis de Bespanha c«fno« outro semilhante dedicado. 

Porém a principal Obra de Frey BerDardo de Brito, 
ovelhor fundamento da soa gloria, o mais lil-iiie abona 
d8'p6i))e(BÍdade do seu nome, é sem dúvida a Monarcbia 
Lofirtaoa , que elle não pôde terminar porque a conc&>' 
Jwty d<^ix« de vm plano demasiadamente vasto. Garíba; 
tifiba principiado a Historia deHespanba pelo Diluvio Uoi- 
Vei'9al ; este espaço ainda pareceo curto a Frey Bernar- 
do -de Brito, e começou a sua Monarchia Losilana pela. 
criação dç mundo 1 Ecbegou com ella até á fundaçSo 
de Portugal, isto é justamente ao ponto, em que verda^, 
deiramente começa o seu assumpto, parece que toaaara s 
peite o escrever uma Bístoria Universal segundo a idéa, 
de Cadalso, que em suas Cartas Marroqumas a de6ne as- 
sim ; Hiitoria Unitetsaré a tístoria da pátria do Aathor^ 
emúrilhada com alguns trechos das historias dos outros- 
paiits. Pôde pois dizer-se que Frey Bernardo de BrilO fOi' 
ini Archttecto que encarregado da edilicação de nm Tem- 
plo magnifico, traçou delle nma plaata tão vasta, que tra-í 
balhando toda a sua vida apenas coaseguio levautar-lhe 
o l^ristylio t ' 

Frey Bernwdo de Brito embrenboa-se pelas trevas- da' 
antiguidade, e collegindo quantas noticias encontrou icer*- ' 
ca da prímitliva Lusitânia, e dos Povos delia, e sera lhe 
importar que fossem fabulosas, ou verdadeiras, asarrau-' 
joti, edispoi em forma histórica, ligando esses factos mat 
averiguadas , e alguns sem mais fundamento que ticfOes 
de Poetas, e derivações de nomes, com muitas 6cçQes de 
stia casa.' Gom mais critério, e mais verdade elle seria o 
iHKiSD primeiro Historiador, como o é pelo eslylo , e pela' 
arte de narrar. . > 

Nestes dons pontos nS» tem elle entre nós quem o em* 
pawihè; a sua linguagem é pura, e elegante, sem que- 
relia se conheça o trabalho demasiado da lima, e sua 
eióqtra^o tem todo o vigor, e força, que a historia áfr- 
nanda; narrando os factos por um modo absotutamectc 
dfT«raD do usado peloa antigos Compiladores de Cbron- 
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eas, e ({luiado a jiarração i aoiíúada pelo initresse iatecr 
m do assumpto, as pinturas de Brito uada teu qucjo;: 
Tejaris dos BisLoriadore« Clássicos fim pespwuidads, <et4- 
quencia, e yiVeza de colorido. i .. 

Nfiehum homem, instruído ignora que o Doutor Frey 
Berpardo de Brito Icm sido accusado de credolo, elâlio 
Oe, critica, de mentiroso, de narrador ile patrauh4Br<tB 
falsario, e Tabricador de documentes; samoa vccdadç) 
culpas graves, mas desculpáveis cm parte, visto (}Me nas;^. 
cem de elle haver florescido em om século, em que aejiti- 
gava acto mui louvável, e glorioso o illustrar apatii^ 
com ficções , aiada as mais absurdas, e oão seí;po^us 
Garibay. Floriào do Campo, o Padre fliguera, e outrps, 
que ..cucberam de fabula toda a Historia da Peniitsiila, 
bão.de ser Aieoos censurados que Brílo, menos. mentiro- 
sa, .e meãos falsario sem dúvida do que esses Escripto- 
tes Heapaoboes. 

. Uasuão é como Historiador, mas como Poela, qo^Fre; 
fierpardo de Brilo tem logar neste Ensaio, e é como Poe>. 
ts.qfie passamos agora a considera-lo. 

,Fniy Bernardo de Brilo como todos os homens doubx 
doâW tempo cultivou. as Musas na sna adolescência, eo 
testemuBhO) que noa deiíou d^sa sua applicafflo, foÍ«in 
pequeno volume de cento e vinte oito paginas, que eahiti 
áriu2.p«la ulUmavei.em Lisboa na Typograpbia de Fran- 
cisco, Loi^^AuieDci, em S.°, aoao de 1784. 

.Quee^lás poesias gmaram de grande acccitação quando 
Ee.pulilic8raui recopiladas por Lourenço Craescbeck, províit 
sfiitãpsó fot seacbarmeacionada.esta collecçSocom.lou:- . 
vor em muitos livros, e outros citarem muitos versos deli?,, 
mas por (erem iDteirameaie-desapparecido tanto as primei- 
ras, como os outras edifQeB.deniodo.quehoíe HiSi/biiade, 
I^s«r4o, m é o,tituloi do Canciomãro de Frey Bernardo de,. 
Brito, é um dos livros mais difficultoso' de achar devaa» 
da* >vifitiO,rquej^m çxenpla^ qoe possuo ^da edição da 178i 
mecu$toii majs do viate aimos do. continuadas diligeneiaa. 

i,k Sylvía de liysardo tam sido julgada de uma maneirqi, 
inteirameate contradictoria pelos nossos Críticos moderr. 
npG, iraclwdo-a unsdq livro absolutamente ÍDsigoiIicai)|eK, 
e dando-ltie ouliiof.loavQreB esaggerados, c elevando-a,. 
uuilo além do seu merecimento, c pôde ser bem que nem' 
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DOS nem oHtros a Uve&sem examinado. Em toáo.e casai 
gloria doflistociadortiseàrece» entPrey Seruardo de^' 
toa glarJB do ^ta. Se. não existisse a Monarchia Lusita- 
na, c a Chronica de Cisier é ii«ito natural qne os verãos 
de Frey Bsraardo de Srito roKSom mais conhecidos , e mais 
esiimadoB, assim como Loh de Camões seria reeosiieddo 
pelo nosso ptiuniro Lyrico aaligo, bí bSo tivesse compos- 
to os Lusíadas, queofosorvemlodaaattenfão, eadniraçSo 
dos Leitores, Taieado-os esifutcer iaa suas rbythmas em 
que talvez ka ehís forrecçio, e èeliezai de estylo do qoe 
AO mesmo Poema. 

A Sylviadft Lysardo consta dt Sonetos, Éclogas, nma 
Epistola dediealoria « Sylvia, Honiàoces, e algumas poa- 
cfts poesias de ant>go eslylo. Esta Obra dos pneteiros an- 
oos do Author, a naturalmente escrípla pela maior parte 
nallalta, di bem a conbccer o estudo, que o Poeta fizera 
dos modelos Toscanos, e que trabalhava por imit^-los. 

Algumas -deslas poesias sam esiciptas em CaUelhano, 
segundo o gosto do (empe, n resianlb em Português, e ti 
nellas se nSo cnconlra um geaio origioal , nma imagiiia- 
çSo fica, e toVeopão fecunda j acha-se pelo menos lingua- 
gem para, e correcta como em todas as Obras doAathor, 
«stylD claro, eelegante, naturalidade, juízo, eoptiHKiVer- 
jsilícacio, dotes estes, que si Dão bastam para o GoUocar en- 
tre os Poetas de primeira ordem, lhe grangeam Ee«)'4)tvi- 
da 05 foros de Poeta elegante, e de engenho polido, o es- 
timável : e não é isto pequeno mérito em um tempo em 
que o lium goslo começava sensivelmente a allerar-se, e 
a corroHiper-se para précipitar-se cm breve nos abusos, 
e desparatos do Culteranismo. 

Os Sonetos de Frey Bernardo da Brito sam de ordina- 
~ rio bem pensados, c delles se expressa com maita energia 
e força ; aSsini acontece no Soneto dczeuove da collecção, 
em quecoteja as vantagens do estado livre em qiie tlntia 
oútro' tempo vivido, com osinoommodos presrates da ri- 
da de namorado, e conctue preferindo esta a aqtiella. 
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Ponlio-me a contemplar na phantasia 
M> ' iQuando me vi em >iBaia ditoso estidot 

. ' âi agora. ^»e me vejo oamorsdo, 
> '(.' ' Si qDande dealeamor íjvre vivia. 

EotSo destes cuidados se fugia 
Tendo por isso a vida graa cuidado; 
Agora pezaroso do passado, 
Tenho por gloria aquillo que temia. 

Bem vejo que bera vida d^itosa - 
Aquella, que passava sem temores, 
Quando oa gostos d'amor tinba pw vento. 

Mas vendo agora Sylvia 13o Tormosa 
Julgo as penas presentes por melhores. 
K as aatigas por sombra de tormento. 

Snppoflho que, si nSo todos, pelo sieaos a maior parle 
dos amantes, serão do parecer do Poeta. 

No Soneto vinte e quatro prcrtesta o Petta a Sjlvía que 
a auseaeia aào produzirá mndabca alguma no sen amer. 

SONETO. 

Bem pôde, Silvia minha, qualquer Serra 
Tirar a esies mfus olhos sua gloria ; 
Qualquer Monte terá de mim vicloria 
- Qualquer pequeno espaço emftm da Terra. 

Uas contra hum pensamento fazem guerra. 
Que traz em si pintada a vossa bistoKia -' 
Ê quando iiifits^Gonstantei naiiis memoria 
Conserva lium coração, que voe encerra. 

Parlo-me destes olhos graciosos ; 
Mas p9r elles vos julgo, que mudaofa 
Se não veja uos meus eternamente. 



19? EMSAIO ItMKiPttlCO «Bmcff, tÓHfl T. 

Porqne a magoa de os yèr ficar chorosos 
Estimulo será perá a lembrança 
De quem se vê de vós viver ausente. 

Havendo o Poeta recotbido' nina rasa, qne havia cahido 
docabello de SyWia, celebrou esta círcumstanota nouSo- 
oeto viole e três em estylo coneeilnoso, e Sorido maito 
aproximado ao que o cavalbeiro Marini «ostumava empre- 
gar em assumptos semilhantes. 

SONETO. 

Sobram-llie mil raiSes de estar queixosa 
A esta Rosa pura, que perdestes. 
Porque si da Roseira a escolhestes 
Foi por ser entre as outras mais viçosa- 

£ vendo-se coibida d'i>u(ra Rosa, 
E posta 1)0 logar onde a pozestes. 
Ufana com a gloria, que lhe destes. 
Se fez na transa de ouro mais formosa. 

E agora com perder logar tão a)to, 
£ vêr^se em meu poder tem por desgraça 
A ordem, que tivestes em perde-la. 

Itfas bum só bem lhe fica deste salto, 
Que em vós ficava feia sua graça ' 
£ em mim, por vir de v6s, fica mais bella. 

O Soneto dezoito, remota imitação de outro de Petrar- 
cha que principia 

iV far Uns leggiadra sm vendolla 
M punir iM tin di bm mille ofese, 
Celatameníe Amor fano rifrt ê, 
Com'Uom ch'nmce'er lnogo, e tempo atpptlta. 

me parece um dos melhores, que Eref Bernardo de Bril* 
nos deixou. 
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Querendo Amor tomar dará vingança, 
r.- ,0|.l)VeFdA(le,aatig4i, (iw ea.gqfWtj .. .,, ..i; 

, : A TÍds, que passei entre beiÚBca. -.'.,,. 

Poz-me o cnidado em aspen bidanfa,^ ,ty\. ,■■:. i.u 
Pelo desejo de hnina Pbenix rara, 
E quaodo o pensamento a mais chegara, 
Deixara-o de segoir minha esperan^. 

Mostroa-flw buns tAkf» verdea socegidosji' 
£ por cimi doua arco». Tidútioau^ - - 
De huma certa brandura acompanhados. '. 

Has achei Bens effeitos rigorosos, 
Que nunca de matar vivem caaçados, 
E fam duros me sam quanto formosos. 

Este Soneta jaota aoi aeus oatros^ méritos, o ser doi 

raros, em que o Anthor se aflastou da pratica vulgar dog 
Italianos, a quem imitava, lerminando-o com dou Ter- 
cetos perfeito^, a nutis harmoniosa de todas «staa csuibi- 
na^es rhyihmioas.. O costume de terminar os Sonetos ry- 
mando o verso nono com o duodécimo, ò decimo com o 
decimo terceiro, e o undécimo com o decimo (|sart6, é 
de mui ruim efieilo pela muita distancia, em que aa rymas 
ficam umas das oultaB, e tiram parle àfi graça a este pe- 
queno Poema ; apesar disso é esta a combioaçSo mais usa- 
da entre OBTosoaw>Bi.ee<ttre.osQuÍBbenlislaa,,qa«aiKi^ 
taram tudo delles, assiio como os hendecasjlabos agudos^ 
e de quarta e selima , sem examinar si o geoi» da nossa 
língua , e a delicadwa-dp: iwB»o,,4HVidp adottlli^m seipí- 
Ihanles praticas. ■.,..,. ,1 , .. < , . . ., , . \ 

Compete em.bcllu^£Qm.flíl«>SQ»ei^f o4ifo,,que tpm o 
numeral doze.^v(W.qÚe:.p.PoeiÍ» «çj]iieiu da. (ipusa cons- 
tância da sua Sytvia. 

»: ■:: ■'. --.-■.fJvaVV.T >!■;., .1.?..t , r... :■:<■ ■- ■ ,^1. 

n 

u.jiiwbvCoOiílc 



104 inSAIS tMOUMICO BiaCOt TOHO T. 

SONETO. 

Qoem d'amor qaer saber o desengaao, 
Quem da Té mulheril quer a certeza, . 
Venho vér hum Paslor, em que a firmeza 
Traz justa competeucia com seu damoo. 

Pagou-me lealdades com cngaBo, 
Tem a mtuba brandura em aspereza, 
Yéde que duro amor, pois na firmeza 
De bnma fingida fé se mostra ufano. 

BnscoD' para roubar minha alegria 
Bons olbofl verdes, claros, tSo radiantes, 
Que excede sua Inf ao claro dia. 

Porém sam em dureza diamantes, 
£m galardoes de amor geada fria, 
Km Srmaa valetas inoMistantes. 

Tlm dos mais engenhosos é o Soneto trinta e oito feito 
a Sylfia, qse ae fistara apertando diante de um e^bo. 

SONETO. 

NSo sei qual de fia fica mais ditoso 
Nesta formosa troca, que ordenastes, 
Si vós, que nesse Espelho vos olhastes, 
Si elle, que pintou rosto tão formoso. 

Elle nSo p6de ser mais venturoso. 
Pois dentro em sen cristal vos retratastes, 
E vós pois a vós mesma contemplastes, 
MiEo tendes que esperar bem mais gostoso. 

Se modo que, em contenda de tal arte, 
NSo sei julgar qnal he mais excellente. 
Pois vantagem são ha, qoe grande seja. 

Só confesso de mim que qualquer parte 
Das duas me fizeram tão contente. 
Quanto pelas aSo vir morto de inveja. 
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1 k Epistola aSyWia, com qoe principia oToInme, mos- 
tra o qae Frey Bernardo de Brito poderia fazer nesle ge- 
' nero, si a applicaflo á historia lhe não hoavesse feito re- 
nunciar aos louros do Pindo, e ao cultivo da poesia. O 
seu muilo saber, a perfeição da sua linguagem, e a igual- 
dade, e foFfa do seu estylo, eram dotes bastantes para 
sobresabir nas composições didaticas. Porei aqui a copia 
desta Epistola, nfio ab para que o leitor veja como o Poe. 
ta tractara esta sorte de composiçSo, mas taoibem para 
consignar aqui mais um parto do engenho de Frey Ber^ 
nardo de Brito, e fazer-ihe serviço, visto que o seu livro 
se lem tornado tão raro, que é muito probavel qoe dentro 
em poucos annos haja iateírameote desapparecKlo tanto 
das livrarias como da memoria dos homens. 

EPISTOLA. 

A quem dará mens versos tonerosos, 
Qne sam vivo painel das minhaa dam? 
A quem estes conceitos rigorosos? 

A, quem dedicarei estes clamores, 
Que lança bum coração-- d' amor ferido? 
A quem o gosto emGm dos meus amores? 

Si não áquella causa^ que o sentido 
Julgou por tão sublime, e poderosa 
Que se houve em se perder por bom partido. 

Dai-me pois atteaçio, Sylvia formosat 
£ vereis de vós. mesma effeitos raros 
Postos em baixo estylo, e fOz qneixosa. 

Vereis huns pensamentos ponco avaros 
De se mostrar ao Mundo tão captivos, 
Quanto pelo não ser foram já claros. 

Vereis entre grilhões duros, e esquivos 
Hnns desejos, que já mortos tomara. 
Para me não matar estando vivos. 

Vereis de vossa graça estranha, e rata 
EReitos oeste tempo desusados, 
E f é que pela ter me custa cora. 

E si os versos não foram bem limados 
A culpa foi de amor, que em os cantando 
Traiia boto «ncaoto a ment cuidados. 

13- 
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Svtií Tosea tanben, qoe governando 
O sentiJD, qae a Ljra goveroaTa, 
Me deixáveis faltar de qnando em qoando. 

E coma o pensamento em vós estava, 
O bem, que aqci cantei, de vòs me vtaba, 
E o mal de voe dSo vér quando cantava. 

Qse aqnella liberdade, que foi minba 
No tempo, qoe de amor livre vivia. 
No qoe de vos tractar oio lançou linhs. 

Quando de mim caulava em vós me via, 
Qdudo vos via em mim Geava cego, 
E só com vossa graça me regia. 

Ser vossa minha Lyra nSo o nego. 
Pois emqnaato cantou v&s a guiastes. 
Ora cantasse o Tejo, ora o Mondego. 

E pois este meu canto governastes 
Becebci-o por vosso, qoe a ventura 
Tara que pois o canto em mim causastes, 
Canse elle fama em vossa formosura. 

Si podesse existir no Japão om homem, qne bem eDlen- 
desse a nossa língua, e que possnisse em sua livraria uma 
collecfão completa dos nossos Poetas desde a epocba em 
que a nossa poesia principiou a merecer esie nome até ao 
meado do século dezesete. estou bem certo de que esse 
homem, tendo atteotamente examinado aquella multidSo 
de livros, assentaria como ponto de fé, que Portugal era 
a nação mais campestre da Europa, e que a maior parle 
dos seus habitantes nãfftinbam mais vida, que pastorear 
rebanhos, e andar vagueando com elles por bosques, ,e 
serras como os Tártaros, os Scytbas, e os Árabes Bedoi- 
nos ; e não tlcaria o pobre Japonez pouco así^ombrado, si 
algum estrangeiro lhe dissesse que pelo contrario os Por- 
tuguezes eram talvei; de lodos os Europeos os menos af- 
feiçoados á vida do campo ; que os mesmos que nell; nas- 
cem, ou vivem nelle. se empregam de má vontade aos seus 
trabalhos, e rorrem para as Cidades, a buscar fortuna, e ' 
quando a oSo eiirontram, preferem mendigar ali, a volta- 
rem pnra as suas Aldéas. 

E apesar disso seria mais que justa a conjectura do 
cultor d'Amida, á vista da immeDsídade de Éclogas, e oa- 
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Iras Poesias Bocolicas, que se eDcoDlrem no dosbo Paroa- 
so. Desde que o asBucarado, e derretido Bernardiíh Ri- 
beiro deixou .0 exemplo desias composições, Diiiguem se 
julgou Poeta sem b3v«r produzido algumas Éclogas. Couf 
poz Éclogas Sá e Miranda, Éclogas Ferreira, Éclogas Ber< 
nardes, e Frey Agostinho da Cruz, Éclogas Caminha, e 
Luiz de Camões, Éclogas quasi todos os Poetas Seiscen- 
tíatas, até os Árcades, que aos )'er<H'marain a pOesia, com- 
pozeram Éclogas, e a mania bucólica chegoa ao excesso 
que todos, ou quasi lodos os Poetas tomavam nomes pas- 
toris, e no eslylo pastoril escreviam, e tractavam os as- 
sumptos mais estranhos a semiihanle estylo, e se nS* Tos- 
se verdadeira occiosidade, nSo me faltariam exemplos 
que citar em apoio desta asserção. 

N9o admira pois que á vista desta pratica Frey Ber- 
nardo deSrito tat&bem compozesse Éclogas ásua Sylvía, 
trez sam as que delle nos restam, ambas em Tercetos, e 
que pelo eatjlo, e versificação nada desmerecem da maior 
parte das, qne escreveram' os seus contemporapeos : ha po- 
rém nellas mais poesia descriptiva do que então se usava. 
Yéja-se o «xordio da primeira. 



Sobre as ãgons, que o Tejo, já cançado 
De receber as doces de mil fontes. 
Sepulta sem rnmor no mar salgado. 

A' boras que no mais alto dos monlee 
O Sol c'ps raios de ouro se mostrava, 
Fazendo saudosos faorisuntes. 

Do simples Passarinho publicava 
A delicada voz muitos amores, 
Co grito qae em mil quebros ordenava. 

OnvíaHse mil flautas de Pastores, 
Cujo alegre som, c'o brando vento, 
Causava dentro B'alma novas ddres. 

E do rabel, e nosico instrumento 
A voz que de mui loage ali se ouvia, 
Alevantava mais o pensamento. 

E dentre as claras ondas se sentia 
Bum rumor saudos», e alterado 
Quando hiuna cousa a'oiitra se Teria. 
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SaElava o modo Peixfl ilroracado 
A bnndora do Tempo restejaado, 
Por entre o cristal manso, e socegndo. 

O gado pdos vatles caminhando 
Se recolhia já pêra as AIdéas, 
As horas do abrigo adevinhaado. 

Sentia-se bam romor sobre ss colméas 
Do surdo Enxame novo,' que se Tinha 
A's casas recolher de flires cbéas. 

O Roasinol, que a sombra já visinba 
Da Noite sobre sí consideraTS, 
£m no?as harmonias se detinha. 

Tudo paiiOes d'amor representava, 
E Lysardo presente a todas eilas, 
Como 96 ausente fAra, as contemplava. 



Esta pintara é a men vêr rica, variada, e bem colori- 
da, e bem se r^ que o Historiograpbo Frey Bernardo de 
Brito não era tSo mingoado de talento poético como al- 
guns o tem querido fazer. Nos queixumes que o Pastor 
Liseo forma nesta Écloga da saa Sylvia eoconlra-se tre- 
chos cheios de paisãp, de sensibilidade, e de um tom que 
Dão sahe fora do género. 



Clha, Sylvia desta alma, que a dureza 
Metida nesses olhos de esperança 
faz notável afronta á Natureza. 

Pois ella nos. signaes mostra bonança, 
Não a faças falsaria com mostrares 
No que ella tirme fez. tanta mudança. 

Pois (e dofou de graças singalares, 
Satisfaze, Pastora, hum bem tamanho 
Somente com te rir qna&do matares. 

Que nSo tica morrendo pouco ganho 
A aquelle, que por ti morre d'amore3, 
"Vér presente em seu mal bem Ião estranho. 

Qne se alcançara vêi em míubas deres 
Bum goilo de te vér contente dellae. 
Não pertendera mais outros favores 
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Porém como be pMsivel padees-tas 
Quem de li nfio vá mais es tantos aBDca 
Que a causa, que iada H, para soffre-Ias ? • 

Uofitraras-me, si quer, doces enganos, 
£ com elles ficaram meus cuidados 
Satísreilos na paga de seus damnos. 

Ah Sylvía dos meus olhos quam eharadoa 
Tenho léus desfavores nesta Eíerra, 
Que já vejo eaíadada de metis brados ^ 

Quantos ais de si dentro em vão ensern 
O concavo rochedo deste monte 
Bastantes a fazer com brooies g«erra ? ' 

Nos segnintes versos do Pastor Melampo parece rever- 
berar a graça, e suavidade de toques que tanto se admi- 
ram, e louvam nas Pastoraes de Diogo Bernardes. 

Pastor, «obre «slas fragoag 
Canteijá mil cas^gaa amorosas, 
£ publiquei a Sylvia minhas aegoaa. 

Aqui lhe trouxe já crAas de rosas, 
£ me vi da ventura t3o mimoso, 
Que em premio me entregon as mSos mímosae. 

£, pêra me fazer mais venturoso. 
Com lagrimas mostrou quanto sentia 
Vér-me partir de si triste, e choroso. 

£ eterna fé me deu, que não faria 
Fortuna neste amor nuDca mudança. 
Mas apesar do Tempo o guardaria. 

Agora me disseram que esperança 
Trazias de alcançar delia favores 
Posta sobre indiscreta confiança. 

Podes buscar, Lysardo, outros amores 
Que além desses, que tractas, me offeoderem. 
Não terás delLes maisqae cem mil dAres. 

E quando em mér ventura te pozerem 
Sam rav(H«8 em fim d'ouiTem deixados. 
Que aí buma vez animam, outra ferem. 

£mprega em melhor parts os teus cuidados, 
Que mil Pastoias ba que te desejam, 
Em qnem podem ficar bem Nupregadoi. 
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Este estylo, estas ídéas, e modos de dizer sam rigoro- 
sameDte Bucólicos, e abonam o taleoto imitativo de Frey 
Bernardo de Brito. 

Igual caracter se eacoatra na Écloga segunda, por 
exemplo. 

Vio de Syivia o rosto traDsparenlo, 
E, nas perfeições delle transformado, 
Se via de si mesmo estar ausente. 

Queria-lbe fallar, mas enleado 
Ficava nos receios de offende-la, v 

Que be natural lemor ao namorado. 

Os olhos levantava pêra vella, 
£ quando c'os de Sylvía se encontravam, 
í'ornavam~se a abaiiar com temor delia. 

Oh que segredos d'alma se fallavam 
' Entre aqneile calar, e que conceitos 
Os olhos, com se vãr communicavam I 

O fogo, que abrazava os brandos peitos. 
Mostrava com suspiros sigaaes certos, 
Que nSo tinha os ardores contrafeitos. 



£ pois a taes extremos me chegasta 
Ou me torna qual' fui antes de vôr-le, 
Ou leva tudo o mais, que me deixaste. 

£, si na morte posso comprazer-te. 
Mais que na triste vida, que aborreces, 
Antes a morte quero que offender-le. 

Dize-me só, Pastor», qne agradeces 
A vida, que por ti estimo em nada, 
E sem ella terás quem nella impeces. 

Oh Sylvia de meus olbos, quam trocada 
Me tens a condição, qne em tempo antiga 
Foi, por livre, de muitos invejada i 

Levou-me tua graça lá comsigo 
Hum cuidado, que em si nenbum Iraiia, 
E mil de amor cruel deixou comigo ! 

Acbo guerra cruel na pbaiilasia 
Sem ver d'onde nasceu ao peosameuto 
Perder aqçella paz, em que vivia. 
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E O qne me dobra mais este tormento 
He vêr que em tão severa gravidade 
Lanço sem frnito algnm grilos ao venlo. 

E porque em algnm ponto igoaes fiquemos, 
Eu em^ querer, c tu em ser formosa 
ficaremos no Mundo por eitremos. 

Que quem chegou a cousa Ião honrosa. 
De quem o Mundo todo tem ioTeja', 
A morte Gca nelle mui lustrosa. 

E si o meu pensamento mais deseja 
Que morrer por aervir-le, o Ceo, e a Ttirt» 
Contra mim conjurados sempre *éja. 

Negue^me pasto ao Gado a fresca Serra, 
£ quando fAr beber, seqne-se a fonte, 
Qae neste Cinceíral verde se enserra. 

Morra com saudade neste monte. 
Sem ter Pastor estranho, nem amigo, 
À quem minha paixão estranha conle. 

Seja-me o brando amor sempre inimigo, 
£ de ti com taes veras desamado, 
Çjoe mais gozar não possa paz comtigo. 

Epor traidor nas ieys d'amor julgado 
Me veja entre as Nympbas, e os Pastores 
£ como tal de lodos a&ronlado. 

Assim como a Écloga antecedente principia por nmi 
- liella pintura do pór do Sol o Poeta faz qne esta princi- 
pie por um quadro do meio dia, que nada cede ao outra 
na belleza da poesia descriptiva. 

. Pelo ardor do Sol que já tocava 

O ponto principal do Meiodia, 
Todo Q animal da calma reposava. 

Este ultimo verso é de Luiz de CamOes. 

Nenbama voz humana se sentia, 
Mas em couimum «rkencio sepultada 
A Terra, e frcKa várzea parecia. 
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No 0100 d4 Floresta nais ramada 
heacsBÇAía »3 Ovelhas, e Cordeiros, 
Em roda mui igual, e compassada. 

Ouviam-se as Cigarras dos Ulueiros 
Com importuno grito eotristeceodo 
O Ecbo, (^ue respoode eotre os Outeiros. 

As manadas de Bois, que hiam desceodo 
A se meler no Tejo socegado, 
Chuma rústica paz si estam lambendo. 

Eo Touro Teroz, estimulado 
Com a brota affeipão da Vacca bella, 
AlrAa o manso Bio com sen brado. 

Seote-se com voz branda Pbylomella 
Cantar d'eiilre os Cioceiros soas magoas, 
E dar gritos o Melro junto delia. 

Ouvia-se hum rumor das claras agoas. 
Que se vinham lançando lá do Honte 
Qoacs serpes de cristal por entre as fragoas. 

Está o Pintasirgo sobre a fonte 
Bautiando-se com voz palreira, e leda. 
Sem que a ligeira penna se deponte. 

E o uegro Estorninho, <]ue se enreda 
No lafo, que entre a herva se escondia. 
Com gritos se magda de tal queda. 

Fragoas, está aqui empregada em logar de fragas, ou 
rochedos; na mesma significação se depara algumas ve- 
zes em os versos do Diogo Bernardes, e de Frey Agosti- 
nho da Cruz; Camítes porém usa delia como svoonímo 
de forjas, ou fornalhas, única accepfão em que é hoje 
tomado este vocabnlo, pois aos rochedos chamam fragas. 

Nas fragoas immortaes, onde forjavam 
Para as settas as pontas penetraoles. 
Por lenha corações ardendo estavam. 
Vivas entranhas ioda palpitantes. 
Camões. 

O. Preambulo da Écloga terceira diRere das outras em 
ser em oitava rymaoontendo mu espeois de proposição, 
e dedicatória aos Gora{4ea aiBmites, ms o corpo do Poe- 
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ma é em terceUu como asontras^ eeomoqDsn todas as de 
Ferreira, Bernardes, e Camioha ; os Quinheotistas raciam 
grande aso desta combinação rhythmica, que na verdade 
é das mais felixes, alé houve Poetas que não duvidaram 
de emprega-la em Poemas longos, como Dante na saa 
Divina Comedia, Fazio degrUberti uo seu Ditlamonào, e 
Heozini na sna Arle Poética, e alguns ootros. 

Nesta Écloga dons Pastoras, Lysardo, e Albano, (em 
entre si nma larga pratica a respeito de Amor, em que 
o Poeta derrama muitas idéas engenhosas, e quasi sem- 
pre bem expressadas. Albano diz a Lysardo 

Ha mil dias, Lysardo, que desejo 
Saber do maJ de amor algum segredo ; 
Por quem taolos Pastores morrer vé>o. 

E como de seus damnos tenho medo. 
Antes de fazer delle expcríeocia ; 
Folgarei que me digas seu enredo. 

E sendo isto matéria de Sciencía ; 
De li a ouvirei com grande gosto ; 
Que a tudo dás gentil expediencia. 

Seotemo-nos aqui uesle recosto, 
Qtte á sombra destes Myrtbos levantados, 
Poderemos estar tlie ao Sol posto; 

E porque vam os termos ordenados. 
Pergunto que é o Amor por quem a Gente 
Traz em duro torpieato seus cuidadas ? 

A causa porque todos vulgarmente ' 

O celebram com nome de Cupido, 
E o píntopa em forma de ianocente? 

Que quer dizer o arco tam temido, 
£'as ligeiras azas, com que vAa, 
£ as vendas, com qne o rosto traz cingido? 

À setia, com quç os Campos despovoa, 
De isemptos corações, que a liberdade 
EDgoítum, e a paixão julgam por bSa. 

Si sam isto patranhas d'outra idade. 
Que as velhas cepipweeram em cantigas 
Oa coiuas issealadas ea> verdade? 
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A esta multidão de perguatàs, Lysardo responde pet» 
nodo segainte. 



Oh ventoroso tn. pois só da «aerra 
Qae AiDor ordena (disse então LyBardo,) 
Apascentas o Gado oesU Serra. 

E cem mil vetes triste ea só qae gaardo 
O meu em mil caidados trabalhosos, 
Sem Banca vér o (im, que sempre agaardo. 
' Porque não ha cuidado que bum mal traga 
Sem vir de huma esperança acompanhado, 
Que serve ao pensamento de Triaga. 

E pois de amor desejas explicado 
O ponto, em que consiste sua essência, 
E o segredo, que tem menos cesado. 

Inda que tique áquem minha ScJencia, 
Ficarás entendendo alguma parte. 
Si com tudo tiveres advertência. 

Porque as cousas d'amor sam de tal arte. 
Que, si apartares delias o sentido, 
Será trabalho vilo neltas caocar-te. 

Sabe pois que o Amor bem*diffinido 
He hnma alma commua das potencias, 
E hum segredo contra elles conhecido. 

E como huma alma tom Irez eicGel)encías 
De memoria, vontade, e entendimento, 
Daquella só Essência trez essências. 

Assim ellas em ai tem certo assento, 
Que em tudo quanto intenta vai servindo, 
De huma conforme ,Ley, e regimento. 

E como ém ooosislorio conferindo 
O qae o sentido traz por sua via, 
Yam o justo do injusto dividindo. 

Porqne si a vista manda á phantasia 
Alguma perfeição extraordinária, 
O sentido commam serve de guia'. 

E levando-a já de forma varia, 
A põem com perfeição mais realçada 
Ante outra Potestada mais plenária. 
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A)i do entendi meolo eNa be julgada. 
Que achando boa ser, maada á voDtade 
Que a lenha no seu centro bem guardada. 

■E como a já recebe de Verdade 
A Memoria, d'eotre ambos companheira. 
A sobe n'ovtro poalo, e dignidade. 

Porque a fixa em si de tal maneira 
Que em todos os rebates da- lembrança 
A Taz logo a vontade ser primeira. 

£ quando sente indícios de mudança 
Alembra o pensamento qoe Ibe importa 
Pezar tudo em jnstissima balança. 

Assi que si a vontade senie morta 
A fé que lhe entregou o EnlendímeDlo, 
Com os bens da Memoria se conforta. 

£ recebendo delia novo «lento. 
Se iullamua no desejo, que se espera. 
Fazendo maia entregue o peosamento. 

£ conio esta vontade, que antes bera 
Begida da Razão, se depravou, 
Tardando-lhe o desejo, desespera. 

Que como dentro em si depositou 
fiellexa, que o juiio houve por bAa, 
Cuida que logo a posse Ibe eulregou. 

E como deste engano se magAa, 
Daqui se gera a dõr, qne o triste amante 
Em saudosos versos apregoa. 

Toda esta pbilosophia páde ser muito boa, muito ver- 
dadeira, mnilo sublime ; porém tenho que é muito incon- 
veniente na bocca de um Paslori e n'um Poema deste gé- 
nero, e parece-me que o Poeta faltou aqui ao decoro pe- 
lo desejo immoderado de alardear a sua sciencia, esque- 
cendo~se da sentença tão judiciosa de Bernardes 

Eslá tão mal a hum Pastor de Cabras 
Traclar de Astrologia, c Medicina, 
CouK) a hum grande Rey de Gado e Labras. 

fuid detel, et guid eoHvenit é nma das regras capitães da 
Poética, e <la inieturica e>eguBdo Quintiliano, ou seg.UB' 
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do a rai3o fatlaado pela bocoa do grande Rbetorico de 
Boma. 

N8o Tarei a nesma cenaara de ioconvenieDcia á expU- 
caçio, qae dá Lysardo da fõrna symboiica, com que os 
anligos pinlaráDl o amor, visto qoe oâo excede a com- 
prebensão de um homem do campo, e moíto mais si o 
julgarmos edueado dos princípios do poljtbeismo. 

Agora quanto ao nome estravagante, 
Qufe os Antigos lhe deram de Cupido, 
De segredo também Tot importanfe. 

Porque o peito, qne amor já traz rendido, 
No desejo do qoe ama afiervorado, 
Be d'bum fero appetite combatido. 

E como este nome interpretado 
' Sígnífka appetite, antigamente 
Lho deram por n&o ter ostro alcançado. 

E pinta-lo Minino a mais da Gente 
Foi para declarar, que Amor do peito 
Velhice em suas cinzas não consente. 

Pelo arco, e pelas settas o conceito 
Quiíeram ensinar da Liberdade, 
Com qne nos Tere o Amor sem ter respeito. 

Pelas aias, que tem, a brevidade. 
Com qne ensina a vâar o pensamento 
Dos ausentes, que se amam de verdade. 

Pola banda doa olhos qaam isempto 
Está de olhar respeitos quem bem ama, 
A' conta de seguir seu firme intento. 

E quanto he pouco attenlo pela fama, 
E por ontros contrastes perigosos, 
Quem do vendado Amor sentio a flamma. 

De modo que os provérbios fabulosos 
Foram antigamente. Albano amigo, 
Fondados em segredos proveitosos. 

Julgo desnecessário fazer roensão especial do resto das 
poesias de Frey Bernardo de Brito, couslanles de Trovas 
no estylo nacional, Quinlilhas, Voltas, Romances, quasi 
todos em Castelhano, bastará dizer que todos estes Poe- 
mas sam bem pensados, e bem escriptos como tndo quan- 
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to sabío da pcnoa do Autbor, seria para desejar que al- 
gQem fizesse oova edição destas Obras, que eslam qoasi 
inleiramflDte, esquecidas, e promettem desapparecer d« 
todo deiitro de pouco lempo. 

Ou Tosse porque o eliiua de Madrid não Tosse favorá- 
vel ao lem pêra mento do Poela, ou porque as suas contí- 
Qtiadas tareTas literárias, e iucessaole estudo, houvessem 
deteriorado a sua coustilui^ão o certo é que Frey Ber- 
nardo de Grilo começou a padecer, e seutiudo-se cada 
vez mais dcTecado teve por coDselbo dos Médicos de vol- 
tar a Portucfal , cooj e esperança de que os ares pátrios 
poder iam resubelece-lo ; recolheu-se a Almeida , onde 
nascera ; mas hindo ali cada vez a peior, fallesceo em 17 
de Fevereiro de 1617, quando coatava quarenta e sete 
anãos de idade, e trinta e dous de religioso. 

Seu corpo Toi levado ao Mosteiro d'Aguiar, da Ordem 
Cisterciease, situado a trez legoas d' Almeida, e dali trans- 
ferido em 1fii9 para o de Alcobaça, onde Toi sepultad» 
na Casa do Capitulo, com este cpitbapliio : 

Condita Lusiadum (umuío, qui gtsta recelat, 
Bernardus Brilto eonditw hoc titmulo, 

Inler scriplores magnus, Chronistaque' major 
Begius, a siyto maximus ipse fuit. 

Além da Sylvia de Lysardo, que sabiu em 1597 sem o 
seu nome, compoz, e deixou impresso segundo reTere Bar< 
bosa : 

Historia de Sertório e saa mulher Rorea, fundação da 
Cidade d'Evora, e derivação do seu nome, escripta em 
quatro Cantos, e acabada em ISdl. , 

Seria curioso examinar este pequeno Poema, que nojg 
daria idca do talento épico do Author da Monarcbia Lu* 
silana; é muito natural que elle esislisse entre os copio- 
sos niaouscrlptos da Livraria de Alcobaça ; mas que ca- 
minho levaria elle com a suppressão dos Conventos ? 
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CAPITULO IV. 

Jf. Bernarda Ffrreira de iMíserâa, 

lie todas as Cidades de PortagaJ , si exceptuarmos 
Usboa, aeoliQiDa pôde. compelir cora o Porto no DÚmero 
!Èt Lilecatos, e especialmenle de Poetas, que tem produ- 
»do, e eulre estes tem um logar muito distÍBcto D. Ber* 
Dafda Ferreira de Lacehja. 

Esla senhora foi íilba de Ignacio Ferreira LeilSo, De- 
sembargador do Paço, e Chaoceller Mór do Reino. .« de 
na mulher D. Paula de Sá Pereira, e oasceo na segonda 
Capital do Reino em 1691;. 

A natureza a dotou de grande belleza, e i.% graça sin- 
gular aas suas acções, e gesios, dando desde a sua in- 
faocia mánireslos sigoaes de comprebeusão, eagudeia de 
engenho, reunindo. assim, o que mui raras vezes succede» 
a descripfão, e a formosura. 

Havendo recebido de seus País uma educação esmera* 
da, e scienlifica, estudou cora grande aproveitamento as 
sciencias divinas, e humanas, tornando-se igualmente 
mnito perita nas artes. liberaes, e com especialidade na 
poesia, em que deprepa graogeou grande reputação, e no- 
meada. 

Paliou com muita Tacilidade, e escrevia com muita ele- 
gância tanto 3 língua dó antigo Lacio, como a Italiana, 
Franceza, e Hespanhola, como o provam os escriptos, em 
prosa, e verso, que nelias deisbu. , 

D. Bernarda Ferreira de Lacerda, foi celebrada pelos 
melhores Poetas dp seu tempo, tanip Portuguezes, como 
Castelhanos, destinguíndo-sç entre elles^o faraiwo Lope - 
de Vega Cariiio, quç ji^e dedifjij^ a soa Écloga Ph^lis, im- 
pressa em.lultci. Blauuct de Faria e Sousa na sua fwnU 
à'Aganippe, Parte III. Estanca lli. Soror. Violante do 
Geo nas suas rysias, V3rias,.^ag. 34, Manoel de Galbe- 
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gos no Templo da Menun-ia, Livro IV. a exfaftrta por es- 
te modo a cçlebrur, as ,iuipçias do Dofpui á§ Bragan^. 

Dona Bernarda, engenho sqberano. 
Que cantando de Hespanha a Liberdade, 
Õeu qne admirar á Esposa de Lacano. 
E Tez mais venturosa a nossa idade. 
Nos Qeroes de Bragança, e de Uediaa 
, jBrandezas tem d:ei. mil Poemas dina. 

O Padre Aotonio dos Reis, da Coiignga{So do Oralo- 
lio dê Lisboa, grande Poeta Latino, e Edilordo Corj/m 
Poetarum L%isita»orvm, em qne jantou as melhores Obraa 
dçf Poetas Portpgaezes, qne escreveram em Latim, tista- 
va tão possuído, do mérito poético de D. bernarda Fer- 
reira de Lacerda, qne no seu Poema titIJtolado Entkuâas' 
mui Poetuus, que precede a collecçSo dos seus Epigram- 
mas Latinos, não duvidou escrever. 

Certahaní magna ti, coram jaãke Phebo, 
Etttherpe. Clioque simul, qua sede Lacerda 
Digna foreí meritis pro laniis: iftfi fedile 
Se frope deberí lol belíiea faeta taneati, 
Sublato chmort docet; docet ill<i locari 
C«m Lyricis debere suis, tt «írmína. Í«ÍW 
Dvlcia produeit, queis árdua caltmna moflttr. 
Quem colií Beliadum Gens, cmlo pro^ma, uníat 
Judicium Pkabi Umden fuit; utraque vineant, 
Ctraque Btrttardam sibi niflkwU; Uwtámbus ■ 
Sufficito. - 

TKASVOÇiO. 

Perante Phebo, que Jmz as ouve, 
Eutberpe, e Clio ardente debutavam 
, Que lugar a Lacerda pertencia 
Por seus méritos grandes; esta affirma 
Que a que tantos cantou faellicos feitos 
Junto 8 si estar cumpre : affirma a putr* 
Que entre os Lyricos seas senlar-se deve, 
E chama em prova os muí suaves v;ei808, 
Com que os cumes cantou, que os Ceos euteciaii, - 
H 
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Hlbitkçlo dá Helíadíi FamiHs. 
« Vrifçabi imbtò, ^de ApoUo eis â âeDieoça) 
« Fique Iteroarda às doas perteocendo, 
■ Qae Benin^ he bsBtaitte ás HtsM ambas, i 

N3o Iractarei aqui fle aTcriguár tfté (|iie ponto é mere- 
cido esle elogio, twtítvK ftfbío i é«ggerddo'; 'nrâs el- 
le prova a graidêt rt^oàffio; d« ipí' a nòÉSá i^tisa go- 
zava entre os seus ébdtenpoYalaibS, tttfo ^tíé iià Vario 
serio, um bomem tão erudito, e tio distincto na poesia, 
nfb ÀrMmí «vemora-lo, em inn Poetea, em qáê trácia 
de hròVaif vtA âiotlidSo ié PÒtiUfs íonugoeces. Latinos, 
c Tè^gnes, dfl tpit graúda parte fivíatt, seiú recear of- 
fetfdfr-htf, i pnf oear r'm, *v a ttisatà âé doiíos d^l- 
IH; «b6 MOS ddvidia estávaA bã Phriíasb ém lo^r nitri 
flip«mt i li. B«rnrda Féír«íra de lacerdá, é pois éví- 
àtblt qdo a offiáia» pfiftliea, Itètt, oif ittal Toadaiía nSo 
importa, estava da sua parte. 

A reputação de saber, e de virtnde, de qoe esta scobo- 
ra gozava M pane pèrá ifiíe Fiiipfie fíi. ^indo a Portugal 
no anno dé iRt a^tnWisse tioitrar com a nAmea^ão de Mes- 
tra dos Prítij^ D. Cs^Ids', é D. Feróando; poréAi nio 
pAde coosegofr (pi8 etltf eòceitaàse nm cargo tSo impor- 
tante, e que deipehftVa tastas ámbietKs. 

Casou D. BtViiarA Fetteira dé Lacerda com FemSo 
Corrêa d« StH^^i frtfilgo dfa tobre linltagem, de quem te- 
ve dlj^M fflbos, tpit ttorreram dé inorte prematura, as- 
sim conJO' titU «liarid», a qaett tatitbfcm stfbrè^veo. 

D. Bfeiitfía tirí^tá A La<:erda soffreu iodos estes 
golpes com uma paciência, e resignarão verdadeiramen- 
te cbristSa, mas sem alardo, nèm ufania do estoicismo, 
com que certas almas pooço sensíveis costumam dourar, 
e desfartar a soa dorètai, ê áeèatíier. 

Ella estava b^eà tonge da ratiiiãatfe dé julgãT que de- 
sabonava a sua pbitoíopbia iertendo sinceras lagrimas 
sobre a sepdltnra do^spèso, que sempre tinba amado ex- 
tremosa, e as dllqneíles Rthos, coja educação Ibe devera 
tantos des^liíí; % Wquém esperava nova ilIoslracSo pa- 
ra a sua famHiá. 

Reconcentroo poiâ todos os seas affectos na pessoa de 
sua filha D. Maria Clara de Meneies, que na verdade era 
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digna de tal Uãi, a qBcn imii«a setfpn nas virlades t 
na descripção. * 

Buscou éém <Mmo comoIb^b, e lenilÍTo ètê soas ma- 
goas Das praticai dft dwopa», e irt coIIíto àsê letras co- 
mo o tem sempre rèitolaftlos homus graadn TÍetinas 
dos caprichos da foflBaa, da ingralids» dos bomens ca 
dos males, cora ^a A latoreia nos abbrefía o estame da 
esistencLa. 

A «Ihice, qne a aiBgnem perdoa, tíbíIob finalmenta 
esta ittastre seabora, cora ama seteridade, qae de certo 
suas virtudes u3o mereciam, rodeando-ra de pçi^osos acha- 
ques,' e padecimentos, que lhe du-am largo campo para 
exercitar a sua paciência, e resignação cbrisíSa, até que 
eibauríías de todo as suas forças, enlrcítoii a alma ae 
sen Cí-eadOr no dia primeiro de Outubro de IfiU. 

O corpo de D. Blernarda Ferreira de Lacerda, foi con- 
íozido por um grande aúmero de pessoas, que em vida 
ftaviam sido admiradoras das suas tipludes, e dos seus 
If « 'r-^ f ^^''''«'"o de Nossa Senhora dos Bemedios 
desta Cidade, onde depois de um pomposo officio de cor- 
f° Bj^^*'"''' ^°^ sepultada em um decente jmattsoUo de 
porhdo, e alabastro do lado do EvangelBo na Capella de 
s. José, onde já descançaTam as etnias de sen Mecido 
esposo, rernao Corrêa de Sousa ; em honra dos doas coti. 
Sortes se gravou ali o seguinte Epiftaphio, de es(;Io qiq 
lanio enfático conforme o gosto, que Daquelle tempo do? 
mioaVa. *^ 

Fernfio Corrfia de Sousa, 
^" ^^'■"«'■^a Ferreira de Lacerda, 
uHereccm aqui quotidiano aacrificio, 
fi esperam o Dia da ImmortaUdadeí 
Nasceram ccím honra, 
Viveram eom applanso, 
Haríeram com tzonplo ; 
Felizes singularmente ambos, 
Etie na sorte de tão digna Mulber, 
Ella nos Botes de bnma ^ma ião sublima, 
Que sèffl igual, na idade pnaeate, 
Venceo a fama das passadas ; 
Sna erudiçio, joizo, engenho, 
E a gnndesa do seu espirito, 

Dji-i-obvCooiíle 
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C(iii«« cgm bfttmo «stflo , 
A Hespanha tiberiaia; , 

Si» pieda4erdBvo{3#,.e v,UlDdtt para coulÓcoi, 

Despreeo, a esquecjmeDtQ.(laJAuiido, , 
Repetem- coin g3uil9sa,.4«fikiB(iâl Wwouia, 
Oi Bchot ias iati4ades do Buuaco, 
- S^i.EscfiptosBainseu cetrato, 

Soas cinzas nosso desengano, , . . 

.,, .., fâi'l4Hiri!ado,no ParaÍGodOiCeo 
. . , r Emol.^deOQtnbrodelfiit. , , 

' Cdhfó o ConVeoto dos Remédios foi extincto. e profa- 
nada i'lgtt\i em' 1S3J, que jas hoje em bompíeio aban- 
doso, ignoro se ainda lá existe o mansoleo de D. Bernar- 
da:, é seá Esposo, oqsc seria destrnido com as mais óUras, 
e retábulos dásCapellas, qoe adornatamaquelle Templo. 
■'.llstaPoeiisa escretea grande número 8e (Hirag porém 
áiliaior parte delias liSo viram aluz pública, eessas mes- 
mas que sC imprimiram sam hoje qoast descoiibecidas ; de 
inodo qne a taaa da Ãathora é mais tradicional do qne 
fundada 'tao"exame, e conhecimento dhs soas producç&es; 
as qúe tenho visto sam as seguintes.' 

Saudadis do Sussacõ. Lisboa 163i, formato dt'ãòie; 
contém versos de differenicís sortes escriptos ém língua 
FortugUeza, Italiana, e Hespanhola. Estas poesias saòk 
escripfas com mníta elegância, engenho, e óptima versi- 
flcaçSe como lado o que sahio da penna daquella erudi; 
ta, e estimável Senhora. 

Alguns Sonetos, Decimas, e outras compobifOes em 
loQvor de algnns Àutfaóres, que as imprtmiradi á frente 
das snas Obras, co'mo recoúimendafSo do mèrífo del4s, 
eouforme o costume daqnetles tempos. ' '' 

Jíspana Libertada, primeira parfe. Lisboa 161S, em t." 
A. parte segunda, posthbma, sahiõ Attti púr diligencia de 
sua filha D. Maria Clara de Meoetes. Lisboa 1673, em 
i." A terceira parte ficott incompleta por morte daÁblho- 
ra. Este Poema é escripto ém oitava ryina ; e no priuci- 
pio delle a Aufhora, aliando com a pátria, dã a razão de 
o haver escripto em Castelhano, e nSo em Portuguez.' 
Conifiesso de ta liogua que merece 
Hejor logar dcspués de la latina, 

, , , ,,Copgle 
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CoD qne en muchas patabraS sé parece, 
T es como «M"fle Ioda' flÍ9t(irtS'Ai&é ; 
T pêro elser Un bueaa la obsetfrece, 
Tas6i'la^!!trafia^elt{e«uAot['aHHa '" ■<'■ '> 
CoiDRn pt-ftoacMiacíofi, y duloesiaiodss,' 
Tia EspAfiola eiif^'L'papa'i(Htos> '"- ''i • ' 

N3o sei qne s^a maísfacM para Mtt^uiíaBgeiro o en- 
teader, e aprender Ca^elhnno, do que Portugnen^ seodo 
ambas aslínguas Uio parecidas ^ sua syvtatè, e prosó- 
dia ; lambem ne pffi-ece falso qde o Portagnee-ieoba orna 
pro&aDciaçao mais custosa de imilsr do que a Hospanlio- 
la, pelo- contrario tenho vislo am» muUidão de Inglezes, 
UeiDJisE, DinaiDarq»ffles, IlUricos, ItalisDos, é Judeos, 
-pronniiciaTeiB o Portnguez com tnais perreifão^ e melhor 
acceDto do queproBODciavam o Castelhano. B verdade 
qne os Franceces de ordinário tornam graves as nessas 
dicfões esdruxiilaB; mas isso prov<ém sdmenle deUes^nSo 
-terem essea voeabalog dactitieos no seu Idyomá raalCrno 
e o mesmo lhe acontece quando pronunciasi o Còstelha- 
ntf, ou oToscano'; é por tanto friovolo, e ^esi fundamen- ' 
to o pretexto, de que a Anthora lanpa mSo para descai- 
•par-se daquella espécie de ingratidão para cora o idyoma 
nacional ; porém isso mesmo prova o qoe asseverei etn ou- 
tra' parte desta Obra; a saber,- qne si alguns dos nossos 
Poetas preferiram ao Portuguei o Caslelbáno, nSo Ibi por- 
que julgassem aquelle menos poético, ou menos harmo- 
nioso, mas sim pelo desejo de lerem mais Leitores. 

O Espana Libertada não pôde considerar-se um Poe- 
ma Beroicó, mas uma Chronica, ou muitaa Chronicas pos- 
tas em verso, «ligadas umas com as outras, sem Tabula 
sein contextura dramática, ^e sem meravilhoso. Começa 
com a perda de Bespanba, e vai narrando todos os rei- 
nados dos Reis Hespanhoes, descrevendo as batailiás, que 
■deram para lilie»tar do jugo dos Mafiometanos o seu paiz, 
B «reio qne a inleeçâo da Aulhora era termina-lo com a 
Conquista de Granada- por Fernando, e Isabel, pois só en- 
tao é que a Península Ibérica pôde julgar-se verdadeira- 
mente livre Jo jugo, e oppresfifio dos Muslímes, já se vô 
que este assubipto pôde dar matéria para muitos Poemas 
Épicos com todas «s suas partes de quantidade. 
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AJém diB8õ estfl Poesia é pc^e de poe«ii desoriptíva, 
miogoado de teatCDcaB, dehtl de pintura», e 4e paixOes, 
demasiadamente bú de comparações, e suot vireta, e co- 
lorido deestylo, oseaprinoipal nerite cftwigte emalgnos 
episódios cono os Amore» de Hormesiada , e Maiiuza ; a 
historia de Tello, a ViqgaBça de D. Ramiro contra o Rei 
Mouro, qoe Ibe sedtiura, e ronbara soa mulher ; da maior 
parte destes qúodws poderian aproveitar-se os nossos 
Eseríplwes tbeatraes para eoroporem eseeUenles Draaus, 
ii a leitura desle Poenia esliveese. mais valgaríaada. 

Si a Eipaía Libertada, escrípla por fwHoa de taoto 
taleato, e de Unto saber cono D. Bernarda Ferreira dp 
Lacerda, sahio obra lãodefBiluesa, deve itso aUribuÍr-cE 
á diffieiúdade de onpreta, que desandava i)ai& taíealo 
do que a Àathora ua verdade possuía : a grande ooncep- 
Bfio da «popeía é só para os génios eilraardiDsríos, que a 
natoreu sií> cria de longe em longe, esmo se precisasse 
desoançar depois do trabalho de produi-los ; é coomi a 
Btaça de Hercules, qne não p6de ur uanejada por guer- 
reiros vulgares. 

Na copiosa Livraria do Curdeal de Sousa esisUe um 
Tolomoso manuscripto de Obras de D. Iteniarda Forrei' 
ra de Ucerda, contendo alemãs Comedias Hespaabolas, 
Poesias de diSerentes géneros. Diálogos, algumas Obr» 
HistoricaB, e umas Lyras em applauao d'El-Rei D. João 
IV>, que comefavam 

Tinha ronbado o Inverno a roriwsura. 

lureliimeule para a nossa literatura o iaceodio. que se 
seguio ao terremoto de 1733. devorou aquella fiibliothe- 
ca, e com ella este, e muitos outros theaounw literários, 
que ali se ^centravam funontoadoB. 

Para dar alguma id^ do eetylo desta Poetisa tio ad- 
mirada DO sen tempo, transcreveremos as Decimas «nde- 
re^adas por ella ao nosso segundo Épico antigo Fraocifi' 
CO de Sá de Itleneics. 
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Si d>lb<)qtiarqa# oaMú, 
A Fama de y6s caalAUd*, ' 
C«iB vossa pennaV^iido, 
Vos cb^ga «dend^ra «faeg*i»^' 
Porque dSo ba wtw amia, 
E podcos svjnnm ^^^to ; 
Sois impõe id9 Vnsdç jH^nto. 
E de Lusitaqia «loriâ; 
Qoe illRstra he «ia «MPiDria, 
E divino « :VWS».(»tfo. 

Por vós vwEO paWio Sovo ' 
Nova A^uftp? se piMU-a, 
Vendo qae a vossos pés postra 
Apollo sea pltetfft de ottro. 
O Ti^o 4» fietiáe itoaro 
A'8 <Nyiii|il)M Banda jnais AaÍI» . 
Yos 4««im itigaw cap«U«i : - 
QiH!> O Gangfa, por nujs galaRl#9, 
Vos offwta de diafflao^4 
Tio claros como as Estrelkfl. 

De oiiro, e perlas T(»,p|«aeata 
j^ioBisninfi «rtiuMa, 
Qae oom ptdfBw^de essHnlda 
CIqií», . UittnplHW «slMrta 
tfaa por mais «pie « Arte ifamt, 
E qae Esge^o ifi ,caD$a, 
.Nenhom loqror «e atwUDça 
Com taDto mefecim^ito; 
Que he só vosso enteadimeDlo 
Quem a si mesmo so alcança. 

D'aq«ella illustre victoría 
Foi vosso sangue gran parte, 
Qoe o rigor amou de Marte, 
Por ganhar tSo alta gloria. 
Porém deixo eatt memoria 
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Do nome Sá, pois me toca, 

Passe a qaem pof % na bocea 
. Da Fama immorta) se vãja, 

Pois por vossa a tnesmi itiT^a 
' Em seus lottWés pnviki!- '■'■' ' ' ■ ■ 

Por vós, ciftro Sã; se espera 
Qae novo valor tomaDdo, ' 
Vá com triumpho voando 
Sobre a qnarta, e qainta esphtira. ' 
por singular vos veoera 
Qnem corre estas Tolhas beHas, 
A.dmirando as Flores delias. 
Qne com perpetuo verdor, 
^m da Adfóra' re^landor, 
E emnlaf9o das Esfrellai. 

Também Eam desta illDStrePMtísia as doze Oitavas, qti« 
servem de argumento a «fdá ti» dmCantos da Malaca 
Conqmslada, e Btrk difícil aeb» obra deste género com 
ignal merecimento, pois tdém de resnmirèm em peqaeno 
quadro todos os factns essenciaes de nadai Canto, sam es- 
criptos em «stylo mui poético, em bdlee rersos, e com 
admirável facilidade. ' 

Ignal, on talvez maior merecimento se encontra nas 
entras dose Oitavas, qíle D. Bernarda "Fèrfííra de Lacer- 
da compoz para argumento década óm dolí '-Cantos da 
Ulysseia do Doatór Gabriel Pereira de Castro; e ainda 
lhe daremos mais apreço, si nos lembfari&iios qoe ba mai- 
tos Poemas Epicõs, cdjw argu mentos'- sQid embargo de 
haverem sido compostos 'pel6s propriQs'AAthores, nem 
por isso explicam o assaíípto dèoàda' Cahlocom tanta 
clareza, e persptcuidade, «'-esacçãó. ' ' ' 
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BIOGRAPHICQ-CRITICO. 

jLIVRO TL. 

CONTINUAÇÃO DA ESCBOLA ITALIAN4. 

OAPITUtp I. 

pwgo de Soma. 



I^a Wla de Pereno, d9o distante da Cidade de Coim- 
bra, oasceo este Poeta- vulgarmente copbecido peta deno- - 
mlnafSo de ffiorjo Camúcho, que clle tomoa no mais im- 
^rlanáe dos seus Poemas. 

O erudito Diogo BarhoSa Machado, nã soa Bibliotlieca 
LnsUania é t3o escasso de noticias a respeilo deste Poe- 
tí, que nem ao menos nos indica o anno do seu nasci- 
mrato, nem do seu óbito, lemitando-ae a dizer que fora 
ornado de tnblme génio para a poesia, e que compoi va- 
rias oiras, o qoe com elTeíto é verdade. 
■ O qoe pude coUegir do que deixaram esçriplo alguns 
Aatbores, é que Diogo de SouSa pertencia a uma família 
distinclat que teve uma educação esmerada, quefreqneii< 
tou a UnÍTersidade de Coimbra, eserceo a proGssSo de 
Advogado, nesta Cidade. 

Diogo de Sousa foi um daquelles homens raros, qne 
se mostram superiores ás preocupaçdes do seu século. 
Florescendo era um tempo, em que a Eschola de Gongo- 
ra estava no apogeu da sua gloria, e em que os maiores 
engenhos se deixavam arrastrar da torrente, dando do es- 
tylo aETectado, methaphorico, e phanlastico, elle levado 
de btím gosto, e di^rípSo, de qne o ttavia dotado a natu- 
reza, prâerio' imitar a nobre simplíéidade dos Gregos, e 
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dos RoDiaooE, e dos almonos da eschola, de Camões, qoe 
os contemporaaeoa deite Kogo d« Sousa Iractavam sem 
cererooDÍa de espiritos acanhados, rodes, e incultos. 

NSo conleale com esta pTeferencia dada aos antigos, 
etle empregou a sua cbislosa dicacidade, , e maneira gra- 
ciosa em rediculísar sem piedade os GongorisUs, íazendo 
sentir os defeitos do seu éstylo, e modo de poetar. 

E grande pena que a maior parle dos seus escríplof 
se perdesse, ou esteja em manuscripto sepultada nas bi- 
bliottaecas de alguns «Briosos, qtie talvez oSoosapercrem, 
e até nem ao menos saibam de cajá penna sahiram, ha- 
vendo súmeote sido dadp á lui a sua Jornada ás Còrtti 
do Parnaso, que Matbias Pereira da Silva incluio no To- 
mo V- da Phmix renascida, collecfão de poesias na ver- 
dade feita sem escolha, nem ordem, iHide o mau, e o bon 
se acham confundidos, mas qse eom o Postilhãs deÀpoI- 
\a, saiu a único repertório «baa Obras daqnelle tempo, e 
que o critico não pôde deixar de eonsoltar, para ler co- 
ahccimeulo dos Poetas, qne ealSo florescerão), ou para 
. escrever a historia da nossa poesia. 

A Jornada de Diogo Camacho ás Cfirtes do Ptnmt» 
nojcft composição de Diogo de Sousa, que ali se apresen* 
la, é um Poema en dous Cantes, e em tercetos, a de 
mui pequena exlenfão. 

De tantas Obras, que os Poetas SeisceniisUa BW dei- 
xaram escriptas em estylo burlesco, ou jocoserio é esla 
sem dúvida a que mprece a preferencia. O Au(hor abi. 
mostra muito engenho, basiaole imaginaçito, óptimo cri- 
tério, mui vivo colorido, expi;ess3a forte, muita gntca, 
e naturalidade, emjii fácil, eeorrente versificação. Vé-^ 
bem que o Aulbor tinha feito bons, e regulares estudos, 
e que linha com grande praroilo. praticado o judipío- - 
£0 preceito de Horácio 

Ym extmploíi^ Gteítt 
Aoetmua titTsaíe mam, vtrsaU á*mm. 

A iJéa da Jeraaila ás Cõries do Parnaso foi vjsivel- 
fliente suggerida no AuL)u>r pelo Pat:oM de Miguel, de 
Cervantes sobre o ma imo assumpto, e que é tambpn^ ea- 
ei ipto cm Tercetos eoai aquella grafa, e engwbo, quf 
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caraterisa todo quanto sertiio da etegairte, e fecunda pcu- 
UB doAuthor de D. Quiiote, que Vollaire jtrigava o úni- 
co livro boa dos Hespastibes, e que os mHhores Críticos 
da Europa, <)ue estodarBni a fuido a Literatura dos noa- 
soB visinhos, avaliam por um dos melhores. 

Cumpre porém ad(ir4if que DiogO de Sonsa b9o sé con- 
tentoQ de ser um mero copista do Poeta Hespanhol ; com 
tanta grafa coino elle, e!(cede-o na versiGca^o, e mar- 
cha livre, e dnecffharaçado por novo camiotto. Critica, 
pinturas, aJtosfics, circurnstaucías, episódios, pilhérias, 
costumes, e apodadilras, tudo é novo, e tudo t original, 
podemos por tanto comparar Miguel de Cervantes, e Dio- 
go de Sousa a dous hábeis Escuiptores, que na mesma oF- 
ficioa, com iguaes instritmcatos, e trabalhando em pe- 
dra aiTancada du mciinia pedreira, fazem doas estatuas 
diSer^otes. 

Neste Poema parece que o uníco Gm do Autfaor, ou pe- 
lo menos o príucipal, é meter a ridículo os CuUeratusIas, 
as Buas idéas alteclâdas, aasuas metáforas desaeizadas, 
os seus, contrapostos desparatados, tanto é certo que o 
verdadeiro talento é superior és preocupações «te seu sé- 
culo, posto que muitas vezes, iovotuotariameote the ceda. 

Passemos a dar aos Leitores uma idéa da Jornada áa 
Cdrtes do Parnaso, a Obra, uin que se fuoda Ioda a. glo- 
ria de Diogo dé Sousa, e que merece 'ser mais conheci- 
da ; o Poeta sem preantbnlos, nem invooaçòes, principia 
dando-nos conta das razOes, que o demoveram « empre- 
hender aquella Jornada. 

Sabia o Sol a viale, e Irei de Haio ' 
N'hnm coche de Prisões, .com grandes garras, 
Vinha diante a Aurora por Lacaio. 

De traz emseoa rocius viohatn liizarraB- 
ka nove IrmSiB emUfdo a m«li«na ' 
. Em bandurras^ rabcisi lyraa, gniiarias. 

Estava .ea então poacaaéo i canoa 
No Rio do UoQdego.aetebrado, 
Cuidando em -cerlnNyiipha Castelhana, 

E para efia nas tripas já 'traçado 
Ttoba o melfaer Soneto, q«e na vida. 
Fiz depois de taludo, ihtta barbado. 
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Chegando a çompapl^a. esclarecida 
Para dar de beber aos sens cavallos, 
F)i-Ib'e ÇD a submissão, qae hera divida. 

£ apreseptei ao Sol nove Bordalo^. 
Que elle com c^ra alegre, e bom focipho, 
A huma Nympha maadoa fosse, toma-lps. 

Biam já lodos fora do camiabo, 
E para lho eosinar deí-lbe hum Podengo 
Grande Piloto de entie Douro, le Hiaho. 

£ conto o Sol be grande, e realengo, 
Porqae lhe dei Bordalos de presente, - 
{.ogo nte íez Poeta Bordalengo. 

E, para que iic&sse mais contente, 
Maadou-me dar sua Carla monitoria 
Com armas, e signal, selo pendente. 

Entrou com isso em mim tanta vanglpría, 
Qae para que de todo não iocljassi 
He fes bum furo por sabir a escoria. 

Pedi'lhe entalo, qae, tanto que chegasse 
A.' Vílla de Porrinhos tão antiga, 
O meu fiel Podengo me mandasse. 

Avtsei-o lambem que se a barriga 
Por algum accidenle lhe doesse. 
Ou quisesse vasar sua bexiga. 

Que dentro em Portugal o n36 fitesse, 
Que em Galtiza podia fazer tudo, 
MonLvtro veUto,. que elle já coabecesse. 

Esta alIusSo á sordidez, e pouco asseio dos Gallegos, 
que o Aulhor altebe^a de passagem, produi Aaior effei- 
lo porque e Leitor não espera por ella. 

Julgon-me o Sol por Homem mui sisudo, . 
De rara habilidade, e qde. podia 
Hum p«d«c« iDon^r si foss« mudo. ' .' 

Mas veodo-me inclinado á Poesia, ' 

E que elle hera o Senboe, e o Pay delia, 
Que Apollo be.Iley em libpa de Turquia. 

Qnix-me fazer a mim tfto gisaife nella. 
Que me invejassem todos os Modernos 
De Itália, Fran^, Portugal, Castella. 
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E qoiz que atim oS l^oetas dos Infentos, 
(Porqse ha poâcos uo Ceo) logo borrassem, 
Èm vendo os meus escriptos, seus cadernos. 

B ás Hdsbs mandou que despachassem 
Correios pelo Mundo, qne aos Poetas 
A*8 Cortes do Parnaso convocassem. 

Elias, que heram Mulheres mui discretas, 
Buscaram Bomens sãos, e corredores, 
Que nunca se sertissen de muletas. 

E deram pinboada, e latnbedores 
A'qne]les, que mandaram ás terras frias. 
Por causa de catfiarros, mans hamores. 

Aos. que hiam ás terras quentes meiatícíaâ 
Para passar as calmas trabalhosas, 
Com qne a Estrella do CSo chamtasca òs días. 

Deimis disto ordenado, saudosas 
De mim se despediram, me mandaram 
Que Tosse áqneJIas CArtes tio famosas. 

E sem mais se delér, logo montaram^ 
E foram traz o Sol, que hia diante, ' , - 
N&o saberei dizer se o alcaDçaraAi 

O noTo Deputado á'8 COHes de A|)o]lo, cofneçá a aptomp- 
tar-se para a grande jòrbada,' e descreve as suas prevea- 
(fies, e preparáttTos de uma maneira l9o bnrlesca como 
engraçada. ^ 

Eu T«ndd-A)é ficai, BO mestoo instante 
Comecei a traçar de que maneira 
Hiria htfnrado ^s Cartes de Levante. 

Hera eu visiubo de hutna Atgphoneíni, 
A quem t)icava a pedra muitas ycies, 
Por me livrar dá fome, e da lazeira. 

Fazia-lhe mil ,versos Portaguezes, 
A que eHa bera mui mais afeiçoada 
Que aos Gregfs, aos Latinos, aos Fraocezes. 

Boa dúvida ! Mas note-se o artificio com que o salyri' 
CD tomba da mania dós Po£tas do seu (empo, que parece 
qne ndo sè julgavam táes, se não abarrotassem os seus 
canbeohos de versos amorosos, Sonetos, e Romances di- 
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rígidos ás yeui a «Rectos kea pmeo digOM destes in- 
censos, e ás vezea UnaKíaanDft! Qa»las Láorae, qvaatas 
Corioas, qiuiUe Pbilis, qaaoUa Nisefl, si procRrusemos 
vé-las, Doe spíKireceriani em tr^es de aUftmeiras, de ea> 
pellislas, e criattas de servir, po5t« qoe os seos cantores 
as tivessem arvorado pomposaiseBle eo Nyatpbes^ e Di- 
vindades. 

A cara tinha hum pouco rascunhada, 
Calpa de Amor, que em fim nio ha quem fuja. 
Si ama de siso, a buma pantufada. 

A' teiçSiO se (oucava de Coruja, 
De sua qualidade, ioda que pobre. 
Constava no Cartório de Azambuja. 

Seò quario AvA foi hum Gallego nobre, 
Ô primeiro que ao hombro trouxe chuça 
Vide quanta nobreza o tempo eucobte ! 

Hera Senhora de huma mola russa, 
Que Reinaldo ganhou em Macedónia 
Em singular batalba ao Honro Mnpa. 

£ caminhando nella atbe Polónia 
Ali a deu a hum Sargento antigo, 
E que a vendeu t certa Dena Antónia. 

Esta caminhou nella sem perigo 
Por toda a Besçanha, e França, alhe que em Lagos 
A carregou de passa, amêndoa, e figo. 

Depois por consentir alguns estragos. 
Que Irez Burras fiíeram n'biin]^ centeio 
Teve horas más, e dias aziagos ! 

Atbe que por seu bem a parar veio 
Nesta. Atafona, aoutje por regalo 
Caminhava ao rtidor sem trazer freio. 

Nesta porque não tinha outro Cavallo, 
Determinei partir. para hir ás CArtea, 
Huito sentiu meu bem, tamanho aballo. 

Mesta pintura da Alafoneira, è na historia da sua mu- 
la, dá o Poeta novas provas da inesgotável proTJsia de 
.chistes, e pilhérias, com que a natureza o dotara; e nSo 
será mui difficil descobrir neste trectko uma parodia d« 
cstylo de Homero. 

uijiiejbvGooiílc 
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SegDe-se otitro tn^ «alytico, (H que o AuAor mete 
jocosamente a butba a saperitíçie de deitar sortes para 
saber o foturo, qoe Uo esptIlMída andav» no sen ttimpo, 
e de que ainda nlo faltam exoto^os ao dwm, supersti- 
ção herdada doe 6«ttioB, propagadas pelos livros dos Fra- 
des, e acreditada p«lM rigOTes, e Castigos atrotea com 
que 8 inquísi^o poDía os svpposlt» feiticeiros, e bruxas, 
impostores, ou demente?, qoe desappareceram inleirameQ->- 
te, logo qne cessaram de es perseguir, e desde qne o 
povo mais dessbosado den em nr-se detles, em logar de 
os temer. A déscripçfie, qne aqni se Taz das matérias, e 
das formulas empregadas nesta operado <teviB«lorÍa, í 
palpitante de verdade, e de ridicolo. 

P«sí*t«nipos d'amor sam laiws fertes, 
Para ^ab«r se a aosencía os qníebrãrla, 
tançòH a Alafénwra algomas Sorte». 

Tinha buma amiga Vélba, qoé sabia 
Por Soa idade tractsr estes assumptús, 
E quanto o gnlntle TamnrlSo Fazia. 

Unlava-se elia com diversos onlos, 
E SDssurrando peregrinas vozes, 
■ AppariçOes (iogia; de Defantos. 

Azeite tinha de estiHadas ittiea, ' 

E, de Homens corafQes, qne justiçaram, 
Tirados pelas mãos dos sens algozes. 

Em Sua casa nunca lhe faltaram 
Hervas, e pedras, que só elIa escolhe, 
Embigos de Mininos, que cngeitaram. 

A semente do feto, que se coíbe 
Nd nbite do gran Santo, e ainda nesta 
O bravo Satanáz o reda, e tolhe. 

Arruda, herva pinheira, qtie sé presta 
Para qneimar-se pelo bem amado 
' O aypo, e o terpSo, salva, e giata. 

Buco"de Lobo, é corda de enforcado, 
Do Gallo branco o pé, mio da Toupeira, 
Do Gato negro o olho mal mirrfíado. 

Alguns cuidavam que hera Feiliceini 
Por estas cirandages, mas ella hera ' 

Mulher ioEigne, Bruxa verdadeira. 
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Almanaques faiia, que paéera 
A Astrólogos, e lledícos daricalw; 
Se a viija com menlir pasaar quisera. 

A Mau Uaquieira, que isto sabe. 
N3o quer Eem seu maodadoj e sea «ODselhd 
Que eu me parla, oa Uula, e fudo acabe. 

Tfouxe-aM a Velha emGm todo o appardbo. 
E para a inteirar bem da vefdade 
Moslrou-meiíú eii 4tuiD quebrado eepdlio. . 

CoDslituido eslava em ^gmdade 
Com capelta de .ramos se iaterpreUj . . 

Pof Poeta sabtií da noseà idade. 

Destes graciosos Tercetos se depreheode que o Autho/ 
eslava mui sabedor da mfitiria medica da lirusarifii: nem 
cause eslraoheza eu cbamar matéria medita a tià» mon- 
tão de cousas Bojeotast e estr^vagautea, muitas destas 
drogas, e outras quejaudas vem na Polyauthea. Uedíca 
do Doutor Cuf vo Sem,édo, .^nculcadas como iemedi(e so- 
beranos a par do sen Betoarlito, e dos Pòt deQuialilio 
que beram o sara-tado daquelle famoso, e estupendo Fa- 
cultativo. .' 

O cuidado da Uaquieira, ou Atafooeira, em não confiar 
a mula a Camacho a^^^ ^^ consultar uma Feiticeira sua 
visinha, é, cousa que mesmo nos nossos dias pôde ter sua 
applicacSol 

£ cerlo que estamos, ao meoos ostensÍTameote mais 
desapossados de superstiçOea ridiculas, mas a crensa nos 
malificios, e nos sortilégios ainda lavra como o fogo debai- 
xo das cinzas uos corafOes do devoto feminino ses», e isto 
não compreode só a plebe ! Quantas-dessas miuinas ele- 
gantes, e bem fallantes. Leitoras do Paulo de Rock, e lios 
Jornaes de Modas, nãO leram recorrido a alguma visinha 
velha, ou a alguma mulher de virtude para lhe deitar sor- 
/ tes sobre a constância dos seus amantes, sobre a probabe- 
lidade de um bom casamCDlo, e outros negócios de igual in- 
teresse ? Quantas não tem mandado salgar as portas das 
suas rivaes com a Urme persuafão de Ib^ fazerem nisso 
um grande mal. 
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Picon a DasM «legre, e myiti^ete, .:. . 
Piaqae o Amor orde&áfa,i£iB Ventaia . . . 
Que Tosse Nympba de (ãa jgraa Poeta l 

E logo, sem mais pablica eacriplura, , 
A Uula ue doou ajaezaâa ... i 

Sem mancha, semletãp, sem matadora. 

De Maio aoa vinte e seis de madrngaja^ 
Com doas caixtaa de trovas peodoiados .o: 
Nos arçOea, ooueoei minha jernada . 

Chega a Lisboa, e om sà «no lhe faasta.fiara escarne- 
cer, e censDrar a poaca Kmpeza, e aceiõ dasnús da Ca- 
pilai, talvez a mais immuiida da Europa até ao estabeleci- 
mento do regimen coastitucioDa), em que este ramo de po- 
licia foi levado á perfeição, em que osa o vemos, desem- 
baraçando-se assim a Cidade das malignas, e ontras epide- 
mias, taat uella eram tão frequentes. 

Depois de nove dias já passados, 
A' Lisboa cbegnei, oode os Trovistas 
Andavam, com ser Junho, enlameados, 

InveeUva os Músicos, a ifaem acusa de viverem ftqol. 

Como. em Ginehra os mesmos Calvinistas, 

NSo tRBcta de hereges os Poetas ; mas também os nSo 
ponpa, nnsporqne Caiem rymoj gorias, outros pori]oe fa- 
zem glosas magras ; e ultimamente affreta uma fragata , 
qne o leva com a mula a Aldá-gallega, d'oude parte para 
Évora em companhia de um vendedor volante. Chegado 
ttqnella Cidade, mete a ridículo oa seus babitanles pelo 
pouco cuidado, qne pOem, em conservar os .monumentos 
antigos. 

Ali hum Velho me mostrou huma Talha, 
Qne antigamente fora de Sertório, 
^em Évora já tem outra aotigualha. 

Entrámos igualmente em' Consistório 
Meu companheiro, e eu ; eite dizia 
Que Évora tinha rico lavatório, 

16 
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Eo, qu hera intemperada en dematis ; 
Em iatibo,' }olhQ, -Agosto ardente fngoa, 
£m DMcmbro, c Janeiro mit fria. 

^Hliiio^tids áaqui com grande magoa, 
Porque oe dus, que nelis desea^amos, 
Nem T«M ri», nem bebemos agoa, 

Depoia lodo o Alemléjo naTegamon 
Sem chuia, lernçie, s sem tormenta, 
Atbe que hot di4 em Badaju .entramos.- - 

A' entrada da ponte co'hDina t»ta 
A maraiiFHa Míabs' toniearaai 
' - Éiid» ciu de Iribola UTre, < iaepipl». 

Gema stdida coma ifto Bcbarem, 
Bor au- gral* grosseira, a ideota. 
De .Biim risam, ca nada n« tocaram. 

O Poeta faz aqui áílusSo ao celebre coslume estabele- 
eido nas Alfandegas Bespanhotas da nos^a Fronteira- Es- 
te costume consiste em revistar a bolsa íè lodos os vian; 
dantes, qse passam de cã para lá, a Em de llie fazerem 
pagar não sei qaanlos por cento do dinheiro, que levam. 
Esta ^nra era executada cnm tanto rigor que até com- 
prehendia os Franciscanoa, o (jne é bem de admirar em 
um pai2 tão eaiineateiBente frai3esco. Parece-me que se- 
ria mais lógico dar premio aos, qve para lá levassem di- 
ubeiro, Ttato qoe despeodeado-o JugmeoMtf am o consa- 
jw,. e Q aw>. ciccnlaôte do paiz.. 

Aqui- lepet ti«at StHbio Tftrcaotiota, ' 
Nahiral BologacSi K)mein: mni douto, 
Fizemos todos- trA nossa derrota. 

En hera afegrr, c Taraanfaota affoa.^, > 
Sagaz men compaabeiro, a qnem chamaTam, 
Por ser gran Jo^dor, d'atcnnhB o Couto,- 

E hera porque alguns, qnando jogavam, 
A primeira com elle sem ter mapo 
NSo tinha mais que' o Couto si envidavam. > 

De Badajoz sahímos passo a passo. 

"" ■ ■" " a fam 



A Merida chegamos 

Cuja ponte rendeu pelo espiniiafo. 
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Nada desiingue tanto o Ulenio daM Sttjtfoft eono a 
facilidade de descobrir o lado ridicnio en tãdas m obje- 
ctos. Y6ja-se que elle dSo falia de algum lAgw; Villa, 
ou Cidade, de que nSo menciosi de pMUgem ftlgnma 
circurnstancja, qoalidade, ou cofttume, coa qoe DWfaça 
rir á cusla dos seus babilantes. 

Nos commentoB, qne fez Jo3o de Espinosa 
Sobre o Piemonte, diz qne então se 3aVa 
Aqui nesta Comarca Caparosa. 

E que esta para Flandres se levava, 
G traziam por eita cá Bonecas, 
Com que El-Bey Gerião logo brincava. 
Aqoi ha Anguias, Trotas, e Fanecas 
Uas com seu mijo a Hadre Guadiana 
for ser barrenta todas as faz seccas. 
Picou aqui dançando a disandana 
' O coropasheiro Conto em certa casa 
Com Dona Caiharina de Bedana. 

O Tarcanbota, e Eu quando se abrasa 
Com calma a Terra, e as pintadas Aves 
Deixam por secca esta campina rasa. 

E as Damas em cbapiQs se .vaio mo) graves 
A'8 frescas lojeas a passar a sesta 
Com merendas, e cantps muí suaves. 

Sabimo-nos com fúria manifesta 
Pela via cemmnm do gran Toledo, 
Sem nos deter em vinha, nem floresta. 

Entramos nelia buma nanbSa mni cedo, ' 
A' tarde fomos vér booa Comedia 
Filha de hum Don Comelie de Penedo. 

E, sobre ser Comedia, ou ser Tragedia, 
'Vieram a pnnb» secco, e bofetadas 
Lopo Gentil oom o Bacharel OBsedia. 

ÃlIusSo ámixtura do sério, ejQcoso do Drama Român- 
tico Hespanhol ! Nada mais jocoso qne esta bulha, qne so- 
bre tal matéria se levanta entre os espectadores, o Poeta 
descreve este graeiosissimo episodio jCOiii uma bofoiaría 
digna de Theophilo Folenco. 

u* ■ . 
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■ Àa Damas no corral alvorotadas, 
. , Tendo Bobre islo vários pareceres, 
Jog«ram estre st as ctaapinadas. 

Acodiram de-fóra. mais Mulheres, 
Com roeas, e sarilhos mui compridos. 
Espetos, trempes, grelhas, e colheres. 

As mais com algazarras, e alaridos. 
Traziam tortos, c lojcidos cornos 
Tirados das cabeças dos Maridos. 

Nunca entre os Fregosos, e os AdornoE, 
Se vio UEo intrincada competência 
Sobre os- Peixes do mar, poios dos Fornoá. 

O ésiro mordai do Poeta, que a nada poupa, compara 
as desordens produíidas em Veneza pelos bandos, e de- 
savença das doas nobres, e poderosas famílias dos Ador- 
nos e dos Fregosos, com a rixa dos Toledanos acerca do 
íituio de uma peça de ihealro, isto com uma seriedade 
one provoca o riso pela desigualdade dos objectos com- 
parados. Que differença entre elle, e os sebe contemporâ- 
neos, cuja graciosidade consiste toda nos equívocos, e jo- 
gos de palavras I 

Como se vio aqui nesta pendência 
Qne se accendeo nas Damas Toledanas 
Sobre bnma curiosa impertinência. 
Acodiram da Sé com partazanas 
Seis Cónegos mancdios, e em chegando 
Piíeram-nas dançar como Ciganas. 
Veio o Padre Toledo venerando. 
Porém nao passou muito confiado 
Sob pena de hir ao Tejo volteando. 
Camacho separa-se de Tarcanhola, e em coinpanhia 
de um Poeta Cordovei mnito bêbado, dirigi-se a Madrid, 
onde se lhe offercce occasiao para alardear o seu humor 
satyrico, e soltar mil jocosas pilhérias contra os morado- 
res daquella Capital. 

Tomando a cada legoa este tabaco. 
Na Côrle entrámos, Pátria verdadeira 
Do bem, do mau, do saMo, e do vulhaco. 

„,, , „,i.jOo;;Ic 
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Ghegnei a ella em hnma terça feira, 
lofausto dia para os màos Poetas 
Por ler Marte com Phebo gran canceira. 

Seriam horas qaasi de completas. 
Quando me recolhi » huma ponsada 
Com a Hola^ e caístes d'obras secretas. 

Aquela DoitÈ deu-me huma Hyssopada 
O Deos Morpheo, e foi ISo grande o somno, 
Que d3o pude acordar de niadrugada. 

Lá pelo meio dia veio hum Mobo 
Chum graade espertador de Dormitório 
Dizendo ■ LevaDtaÍ-¥os, faufarroDO. > 

Levantei-me, vesti-me, e ao refeitório 
Me fui do grau Mosteiro Picaresco 
Por sua antiguidade mui nolorío. 

Sobe~se aqui comer tudo ao brutesco, 
Que assim o mauda a regra, e que a bebida 
Seja conforme c'o primor burlesco. 

O que destingue o génio salyro de Diogp de Sousa, é 
que os seus tiros parecem sempre lançados seminteusSo; 
elle não faz se não descrever a sua jornada, e cada cir- 
cumstancia, que accresceuta, éuma invectiva, que vai fe- 
rir uo alvo, com mais força do que se fosse disparada 
directamente. 

Dous dias dilatei minha partida 
Para levar a Phébo buoi só bilhete 
De Lope, que he sua alma, e sua vida. 

Achei-o 00 mais bumtdo retrete, 
Qoe tem a fértil, e comprida Veiga, 
Dos montes Pyrenneoa JlShe Punhetc. 

Àpresentei-lbe huma redonda teiga 
Cheia de recheados cumprimentos 
Amassados com mel, sal, e manteiga. 

Declarei-Ihe meus altos pcnsaraentoSj 
E para ApoUo lhe pedi huma carta, 
£ outra para os Vates fedorentos, 

Disse-me : « Padre meu, si vai a Esparta, 
B Cidade da Arcádia onde eu já estive, 
»Eu Iba mandarei dar antes que parla. 

' , , ,, Google 
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> Posto. 4|a« ba BUÚlw dias,' qae aào. tne 
«Novas d'Anpbriip, que bera «, Swber delis, • 
9 N3o a«t !ii be aórlo já, au ae iuda vive. > 

£tt lhe dUw: c&Qhor, jsã» heiíle enlMr uella, 
D Nem pieoM «atrarei a» Palestina, 
sSi não eu mascarada, e com ceuteBa. . 

o Pois (Uzem oa Miajaos da Uoutrioa . ' 
dQhs quanto Frey Tonfualo fes primoúio,! . 
D Foi por Voasa Mercê posto em fuina. n 

Frey iape lanfou mão do seu tinteiro, 
E com. «lie me fez borreudo tin\ 
\irei-lbe as costaa, deu-me no tranain. 

Parece que o Poeta nSo lem aqui em vista si não des- 
crever um incidente burlesco, mas, segundo o seucostu- 
me, enuncia com boa critica, e imparei alidade, como em 
outros logares o seu juízo sobre as Obras deLope de Ve- 
ga Carpio; pDJs mencionando com louvor a sua Arcádia, 
dando-o por grande valido de Apollo, não deixa por isso 
de censurar a sua Jerusalém Conquistada, Poema que dá, 
como na verdade é, por muito inferior á Jerusalém Liber- 
tada de Tasso. Também ba muito chiste em Tazer dizer 
a Lope de Vega qae nào sabe si Apollo inda tive, o 
que equivale a afSrmar que nos Poetas, que então ftorés- 
tiam, nfio bavia indícios, de que Tossem inspirados por 
aqu^e Numen. 

Lancei por elle enlio bum g;'BQ suspiro ; 
E para Lope bravo, e agastado. 
Humilde, e brando me revolvo, e giro. 

Fecbou-me a porta, Tui-me envergonhado, 
E caminhando só pela Cidade, 
Ou Viila, pais do que he não eslou lembrado. 

Vi na calle maior IJK>na Vaidade, 
Sem bom dinheiro, e berani suas. Damas 
Poucavergonha, e muita Falsidade. 

Como hera no VorSo .tigo bavia Jamas, 
Mas o p6 me jurou hum Hospedeiro 
Dormia entre os lentoes das mais das camast. 

Na praça me seguio milito, bum Barbeiro 
Destes, que sao^raoi b>)l9a«,.«ausa errada, 
Si he A minha Caoiisa o .Tbesonreiíio. 
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Híim Aa acu» em hami Mis brtreita 
ClMgoa OMãigo á httti íiam embirrada, 
Não sei, oMatí qofln nu, si bcra direíúi.. 

Mas cono vio f ne as obras IteraiB a^dãf 
B as palawM em mim em grande cdpia, 
Hnma figa me àea, eboma risada, 

Topei mui descoDt«)tc a Coruncopia, ., 
Por aodar com o tuxo consumida 
Do muito despender, e grande íDopia. 

Dona Pebreia andava tao valida. 
Que hera contiaa em casa dos~ Senhores, 
Ã sen modo levando geolil vida. 

Vieram-ne boscar trez Mercadores 
Para querer comprar sobre fiado 
Da miaha Poesia os borradores. 

« Dois mil anoog, c mais ande eu borrado, 
- Lbe respondia si alguém vir cousa minha 
Si nSo fAr com dinheiro de coDtado.. 

Esta pintura de Madrid, posto qne feita por um Poeta 
satyrico, combioa perfeitamente com ap)Btupa,'queraiem 
dos costumes dos seus habitantes «s auligss Conedías 
Hespaobolas, e com o que dizem a t«l respeito os Autliores 
de viagens, e outros ; elles faliam de Mas rm» cheias de 
lama no inverno, e seccas, e cheias de pó ao estio, da 
pobreza orgutbosa dos seus moradores, das teviaodades 
de suas damas, do descaramento das suas ueretHzes, da 
íDsolencia dos eosames de oMndigoi, que enfestad snas 
mas, dos ladroes farmígufãros, e dos estafadores, que se 
aproveitam da falta de policia para despojar, « illudir os 
eacautos: é muito uatuntl que uma grande parte destes 
abusos tenham hoje desappareeido, graças ao progresso 
da civiiisBçSo, e que boje Madrid já se nfto pareça cora 
o retrato, que Gongora nos deixoa delia no segoinle 

SONETO; 

Una vida bonial de ibcantsiniento, 
flarpífts contra Mfrascoajuradas, 
Mil vBDas pertetJíotieseDgaiadais, 
Por hftttlw a naOidor^ moMr Cd vímlo. 
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Carroças, y Lacaioi, pages cíento, 
Babitos mil con virgenCB espadas, 
Damas parteras, câmbios, embaladas, 
Caras posadas, trato franiJoleDlo. 

Meotiras arbitreras. Advogados, 
Clérigos sobre motas como mulos, 
Eobustes, calles suzias, lodo eteroo; 

Hombres de guerra médio estropeádos, 
TilDlos, y lisoDJas, desimalos. 
Esto es Madrid, mejor dixera infiemo, 

Partiodo de Madrid passa Diogo Camacbo por Aragão, 
atravessa a França, e a Alemanha, ct|ega a Hungria, ou- 
de se encontra com ograode Poeta Buzaranha, quetam- 
bem se fazia na volta dó Parnaso par^ «ssistir ás Cartes, 
e o toma por companheiro, 

Hia chegando o lemitado praso, 
lias porque com Exercito Turqucsco 
Estava Mustapba em campo raso. 

Fiz-lfae buma Petição toda em Tudesco, 
Presentei-lhe com ella hum grau Toucinho, 
Qae eile estimou por singular refresco. 

Pedi-lhe 'que pois hia de caminho 
Pela terra do Turco a vér ApoIJo, 
Podesse em todas ellas beber vipho. . 

Vendo que hera hum Poeta com miolo, 
Maudoa passar-me aoiplissíma patente 
Que eo levei pendurada a tiracolo. 

Passadas as Pannonias brevemente, 
£ caminhando pelos Heynos bravos 
P'Epiro, e Macedónia antigamente. 

A Horea cheguei sem deitar cravos 
A Mula, nem os Turcos me fizeram 
Injurias, desprazeres, nem sggravos. 

Daqui fui ao Parnaso, sem que esperem 
As Musas lá por mim, nem se lembraram 
Que me mandaram hir para me verem. 
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Com todo D'hDiB Palheiro me alojarsm 
Cfaum Poela Marfus. mui negro, e loDgo, 
Cujo cheiro,, e mos ta\ãlo gabaram. 

O Poeta zomba at^ui das promessas , e convites dos 
grandes, qne quando precisam dos pequenos, não ha aN 
fago qae lhe oão fapam, esperança, de que os nSo líson- 
geiem ; mas , passada essa occasião, se esquecem dei- 
les, ou quando muito, segando a expressão do Àuthor, 
os hospedam em um palheiro na companhia de algum 
preto. 

O segando Canto começa com uma historia burlesca 
da poesia , alegorisando assim as victciludes desta bella 
arte , e dando razão dos trabalhos , e má fortuna de al< 
guns Poetas , e não é este um dos menos chistosos e[»- 
sodios do Poema. 

Depois, que aquelle caso desastrado 
Aconteceo a Daphoe sem ventura. 
Ficou perdido Apollo de enfadado. 

E Tendo da Pohreza a formosura 
Empregou logo nella seus cuidados, 
Buscando a tanto mal remédio, e cara. 

Depois de nove mezes já passados. 
No miogoante da Lua, em noite fria 
-A PohFeia pario oom doas mil brados, 

Nasceo a Raparíga Poesia 
Filha d'Apollo, Filha da Pobreza, 
Muito mais pohre que ella em demasia. 

Não lhe faltou coui tudo gentileza. 
Mas nasceo a coitada em ta] Estrella, 
Que nunca teve casa, ou cama, ou meia. 

Foi requestada em quanto foi Donzella, 
Por eer formosa, mas foi malfadada, 
UoBna como a Úãi, como o Pai bella. 

Na flor da sua i^ade foi levada 
A casa de David, Rei de Judea, 
E ali em santos versos amimada. 

Horto David, a Moça que receia 
Ficar em terra aonde se não come 
Lebre, Coelho, Porco, nem Lampréa, 
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Pedio 80 Pai qae i aua costa tome ■ ■ 
Casa-la, porque be mav ser calacetFa,- 
. £ scrFJr s«a ipedrar merfeod» á faioe. 

Apollo vendo a Filba Uo palreira, 
£ que de pena douda, e de vaidade, 
NSo queria tm Jiidea ser Te&deira. 

Quiz raaer-lba. por Sn gosto, e voatade^ 
E na Grécia a casou c'a Veliw Homero, 
Homem de engeabo, e rara babilidade. 

Hera este amigo de hum Ãehíiies fero, 
£ de Ulysses, que fez em carvão Tróia, 
Nem mais nem menos como a Roma Nora. 

Esle inveolDU cxereilar a Bóia. 
Por ser Homem do mar, sagaz, e astuto. 
Piloto Mór dos Duques de ííaboia. 

Homero Talleceo sem deixar fructo 
De benção, e por isso a Poesia 
Não quiz cborar por elle, nem p4r luetú. 

Mas buscando algum amo, que a quecta, 
Que por qualquer soldada, ou por dinfaeifo - 
Todo o Magano delia se servia- 

Chegou da Itália ali bum Forasteiro 
Que cbainavaiD Yirgilio Uantuano, 
Pobre Saloio, pobre Pegorerro. 

Véja-se o engenho, com que o Poeta para indicar que 
Yirgilio imitou a poesia de Homero, conta que desposara 
a sua Viuva. 

Delia se namorou, mas por sen damno. 
Porque a trouxe a Itália, e nos seos braços 
Em Nápoles morret como Uagano. 

Dâpots deste morrer f»lo pedaçM 
Em muito em que lhe pez, a sdtj-aldariKB 
, De todas as Kacdcs muHoa taadraços, 

A.gQra para as CMes a cbamnrani 
Por maudado do Pai das nove Musas, 
£ Mhla com eudilbaa Ibe mandaram- 

Sem \iò{ tmpeiiiinento, oq.i 
Se apresentou a pobre mal vestida, 
Cercada de barris, odres, e ÍDrueas. 
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O Pai Ibe ptrgantatt T>or na Ti((a, - . 
Ella lhe r^apoudeo qoe outra afio liobt^ ' ' 
Si não eom«r nol fnal, «. antkr despida. 

Maudou-lhe A^» dar hiima VaEq«inha, 
E huma mui redonda verdugada; 
£ huiã bofele com buma escrevaniiba. 

E'i(furz que a esla iimla ceielyrada ' -' 
Por tet- «li! coatiftcidos, e ée.t«t«G, ■ • ■ 
Posse junto com elle consultada. 

E dttu-lJie para guarda 09 Cdstrifttos, ' 
" Do grande Scanderbergo descendentes, ' " 
K inandou-os vestir, que vinham rotos. 

Abrem-se as cOrtes, chegam pertendeiilps, 
E chegam de tropel sem ser chamados 
Grão somma de Poetas requerentes. 

Apolio por não ler taolos cuidados. 
Manda aos Campas Elysios Irorobcteíros 
Os Poetas chamar, que heram finados. 

Que quiz comsigo ter dei Conselheiros 
E eoteodeo, que só líiorlos poderiam 
Sem respeito nenhum ser verdadeiros ! 

No campo Elysio todos pcrtmidlam 
Nâo vir ás Cortes por nSo ver TrovíslaS, 
Que aihe ao mesmo Inreroo aborreciam. 

Tem tá ódio mortal aos Romancistas, 
Porque qo^ren mostrar ser sabedores, 
' Sendo cn tudo mui pobres Alcbimistas. 

O Poeta deu nesta ticrSo uma prova do sen bom gos- 
to, no seu tempo, em que 03 Jesuítas monopoiísando a 
directo dos estados, haviam conseguido depravar os en- 
genhos, e o gosto peto ensino da Phtlosopbía Escholas- 
tico-Peripatelica, única qoe eítes admittiam : reinava a 
ignorância de todas ashoas letras e da* sciénrias : ó mais 
eabio era o qoe melhor sabia aiambrcar as idéas, desço-, 
brir BubtilcEas, eqaÍTOCDS, e SDpfaísmas;'nesre calado de 
cousas força era qMe a poesia; peio menos a boa," se per- 
desse também, Romances, e Sonetos passavam" pulo wo» 
p/itô uí/rii do talento poético; tenios volumes inteiros, que 
nâo coutem maÍ3 do que Souetos, algumas Trovas, e cen- 
tos de Romance», e era nestes pequenos Poemas, que os 
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qae entio sechamaTam Poetas, ftlarileavam a miséria das 
soas metaphoras rebuscadas, jogos de palavras, equívo- 
cos, e os mais brilhantes falsos enlSo tanlo eoa qioda . Diogò 
de Sousa com uma só peonada satyrica aaathematisa es- 
tas raalaventu radas ongai^ poelícas, dizendo qae os gran- 
des vales da antiguidade recusam coacorrer ás Cortes do 
Parnaso só por não verem esses desastrados Trovistas, e 
uão ouvir os seus Romances, que nem o inrerao pôde sup- 
porlar. E não pôde negar-se que não são poucos os Ro- 
mances Portuguezes, a quem esta seuteopa pôde com ra> 
zio api^icar-se. , '■ 

Mas Apotio mandou Corregedores, 
Que dos Elysios presos lhos trouxessem, 
Si não quízessem vir estes Seubores. 
E deu ordem precisa que viessem 
Cinco Provindas, dons de cada hSa 
Que o número dos dei ao certo enchessem. 

Mandon não acceitar escusa algna 
De pobreza, aleijam, ou de doença, 
Por huma Provizão, ou Carta soa. 
£ por tirar cm tudo difTerença, 
Dos que haviam de vir os nomes manda, 
£ a cada hum promette juro, e teoça. 

A TÍagem dos Poetas differentes, que atravessam o 
AfheroDte para tornarem ao Uundo, é para o Poeta uma 
nova mina de pilhérias, e apodaduras, em muitas das 
quaes vem disfarçados eiccelleotes juizos líterarioi. 

Homero, o inventor da Sarabanda, 
Foi o primeiro por ser Genro amado, 
Has temeu de passar d'estoutra banda. 

Vinha o Rio Acheroote muito inchado, 
Porque tinha Plutão muito bebido, 
E depois de beber muito mijado. 

Hera o Barqueiro Velho mal soffrido'. 
Pequeno o Rarco c'hama pá sem reoioij, 
Do caruncho autiquissiuio comido. 
' O bom Poeta, vendo estes extremos, 
Temeu, e com razão vér-se em perigo. 
Que em fim os avisados sô tememos. 
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Ttogon cuiao a Blysses sen araigo 
Pois que de marear sabia a AHe, 
E hera Contrameslre t9o antigo, 

Que o qiiizesse passar da outra parte. 
Porque o Barqueiro nSo o enxovalhasse, 
Por dar pezar a Apotlo, e gosta a Marte. 

Ulysses o avisou a que esperasse 
Pelos Dovoij Poetas, que Tallavam, 
Para que mais seguro se enibarcasse. 

Estando nisto gp outros que assomaram. 
Em hum abrir de mão chegaram todos. 
Onde Ulysses c'e seu flomero estavam. 

£ levando o Barqueiro por bous modos. 
No Barco se meteram, pelo Bio, 
Deitando pulhas, foram dando apodos. 

Era isto em tempo do abrazado Estio, 
Pequeno o Barco, os Passageiros muitos, 
O Barqueiro velhaco de assobio. 

Tanto que entraram disse: «sois buns Brutoi, 
«Por tal calma como esta, e tal quentura, 
« Querieis bir daqui todos eaiulos?» 

Isto dizendo por entre elles fará, 
Vai-se á Trapeira, e !à hum trapo tira, 
Com que iiia mal tapada buma abertura. 

£neas, que bia ali, sobre elle vira, 
E fez-lbe p4r o trapo adonde estava 
Com gema bem tapado, e alcatira. 

Si elle nSo fora o barco se alagava, 
E o Poeta, ou Senhor, que não soubesse 
Nadar como Golpbioho, se affogava! 

Isto passado, sem que mais houvesse. 
Chegaram a outra banda a tomar poria 
Medrosos de que o Barco se perdesse. 

Vinha Petrarcba de enjoado, morto. 
Por DUQca se embarcar ; zombava disto 
' Bum Luiz de CamSes, Poeta torto. 

Que bera em cousas do mar este mui visto, 
E já comera rouila marmelada 
Desde o ptilo d'Aolartico a Callisto. • ' 
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^rareka, Cooego regalto, MOBtmiiada ás delioias das 
Curtes dosiPrinoipe», e á dos Pafu* em AvinbSii, mais 
requítttad» no Imo que todiw eil«B, não admira que ae ea- 
^9S9t ti«mais pequ&o balanço de mus embarcação, mas 
Laíz de CamQes, soldado, e navegador, que ha?ia iddI- 
las vezes affrontado as (ormenlas do Cabo de Boa Espe- 
rança, e dos mares das Índias, devia necessariameotecoD- 
lemplar essas coasas (fyta indiiferença, mas o Poela tem 
um fim particular em expãr estas difTerenlcs sensaçOes 
dos dous Poetas i vista do perigo, e é comparar o éslylo 
brando, voliipioso, e atieminado -jlas poesias de Petrar- 
cha, com as idéas vigorosas, estyio, e expresso fobasta, 
e valeste das composições de CamOes. 

Era fim este, e os mais de camarada, 
Partiram com mais outros compaiiheirDs, 
Qoe os quizeram seguir nesta jornada- 

Eneas com Ulysses o& primeiros 
Chegaram a buma Tenda bem 'provida. 
De Mulas d'alugae), Asnos, Sendeiros. 

E por abbrcviar sua partida 
Para Uomero, e Virgílio se alugaram 
Dous Asnos de andadura, ambos de brida. 

Traz estes os de mais todos cbeginun, 
E das cavalgaduras se proveram. 
Que cB^eitadas dos dous ali licaram. . . 

A allusão satyrica desta cii:cumslaucia tião é dÍQicu!to- 
sa de entender, 

E sem fazer detensa se poseràm 
De preça a camiahar, sendo sol posto'. 
Que todos de maleitas se temeram. 

Bera oo Hm do cncalmado Agosto, 
Que Baccho tinha já mandado a pipa 
A Beja repimpar no branco mosto. - 

Quando estes dous Galgascs poaca tripa 
O Templo descobriram que em Parnaso 
Mandou fazer a Phebo Marco Agrippa. 

O Poeta segundo a sua linguagem Bymbolioa fez tàês. 
cripção dos estragos feitos oo Parnaso pelos Turcos, dac. 
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do por ahi a entendBnos âdoníM^ ífais o iiiaii>go$UKdQSiseus 
contemportaeDS havia uauSaáoJia Poesia, faveEiie^ descer 
daqu«Ila gravidade, simplesraeDle nagestosa^ de penãa* 
mestos, e linguagem, a queli&ha subido aa betla aniiguida- 
de. - 

Foi este looole já uu rico praao 
Das nove IroiSas. que' Júpiter lb« dera, 
Agora quasí todo be campo raM. 

Que o Tufeo Solimâo, supposta fera, 
Porque buui Poeta não chamou por elio,' 
Senão só pelas Uusas, cojo bera. 

Uaodo-o esfollar, e a Degra pelle 
Cheia de Palha, como de Baposo, 
Fez espetar n'hum pao no cume delle. 

Depois Selim, seo filho, mui raivoso. 
Porque perdeu a ultima batalha. 
Em que ficou o d'Austria victorioso, 

Mandou ao monte somroa dé Canalha, 
A cortar muita copia de madeira. 
Pena fazer Galés, de quti se valha. 

Ficou despido assim desla maDeira 
O mofino Parnaso, sem já ter 
Em todo elle hum pé de Ceregeira. 

Pasmaram os Poetas de o vãr, 
E muito mais de vêr as Eslalages, 
Que Ochaly mandou oelle fazer. 

Sam por aqui coolinuns as passages, 
Que Turcos fazem, quaudo vam i Mecca, 
A cumprir \otos, e a fazer romages. 

Ochaly, cuja alma he de caneca. 
Pêra uso coaijuura dos Peregrinos, 
As pdz aqui por ser a Terra secca. 

Chegados os Poetas, a Mininos 
Começam a dar grita, Ãppollo manda 
Bombardas repicar, disparar siuos. 

Poderá meter-se melhor a rídicuto o cslyh) figurado, 
e as melhaphopds ridículas dos Seiscentistas affectados 
do que com este verso eslraiíibotico? 

. :Mw4ou uas ruas p&r muíla Vinnda, 
£ p«ra e)l(ís, que vinham destroçiados. 



, Becas áo,«^ta9pV,^'^*tai,:((prÍloHa^íl8. ,^ 

\,. Qiie pasmaraifl os wwsf* 06-lini(dM, ,, .. ,1 

/'. fcadiaiiteiOWi ^ua^alvaliqacada .1, 1 . k j : 
"■ O Padre Homero, Traço, e.eocosladoy . - -.i . 
Com a Bola do pé toda farada. 

UlysswlheicTiTa pfl»*ii!í»to' ■ ■■''■■ 

Aqnelle seu trombSo, com que atroara 

O MuudoWdo quando foi citSado.' ' ■' '■ 

Traz ellc bis Theocritôco-'» caía' '■ - '■ -*' 
Cheia de 15 de ©velhBs, e de Bodes; ■■ ■ 
Que elle, seodo Cabreiro, tosquiara. ^ 

Logo vinha Virgílio sem higodeg^ 

Quê Dido lhos pcdio, porque na Eschòla . 

. Disse, que hera Mulher de bons pagodes. ' 
Vinha pedindo diante delle esmola 
Eneas, que com barbas chamuscadas ■ r 

Seu Pai aos hombroB iraz -feito Mariola. ;- ■} 
Traz elle em quatro Lyras já qwebraAis- • ■ > 
Tangendo vinha Borocio, e sea UçGtaaSi ■ lí 
Fazendo cabriolis extremadas. . ; ■<■ V 

k's costas c'umas sacolas pequanas ,■■ . > 

As almas vinha diante encaminhando, 
> Que estavam no outro Mwodo em gravM pcifts. 

Xogo vinha Pelrarcha arrenegaBdo ■ ■ ' '■''*■ 
De Laura lhe fogir ée biíma costella, ■ " 

Qnafldo elle aos TaralhSes Andava armando. ' 
■y • Elle vinha diaatefdla péla, 
- '1' fa>«sdo<4be co'a9fD3os, 6 buma adaga 
' ''^-quando em qaasdo muHa remoella. ' " 

Cafrcgado de niuila viniaga, ' " 

--' De saas Trezentas vinha Joíio de Meoíí" ' 
Por «50 atíhar «oftAfeo; qoe^lhas traga.'* ' ' ' 

O Labj/rmlho dfe jogo de Mena^ anli^o Poç^ít Qégi^nhol 
consta de trezenlas/Ço^lasdeariç tuai^f', ** P*^r ^f° '^® 
chamam vulgarmente « As ^trezentas de João de Mena. » 

Aos moradwefl da previaeia da-fieira «bafojsa» 9fi-W>s- 
sos aalÁ$(i.s Maíinim.- Nto^ei de.quefnf^cdp ,«sl»WP:c''<*' 
cão, mas é certo que Qil Vicente não os fla»i|tafc<(Hi«-<Mi- 
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tro nome, e que este se dá ainda no Alemtéjo aos traba- 
lhadores, que vem daquellas parles, bnscar trabalho; e 
como eramBeirOesquasi itfdos os homens, qoe vinham a 
Lisboa ganhar a vida fazendo fretes, e recados, por isso 
é que o Poeta Diz lue Jo3o de Mena vinha carregado com 
as Trezentas 

Por Dfio achar Ratinho, que Ibaa traga. - 

N'buma çanfona rude, nSo pequena, 
. Garcilasso da Vega entrou canUndo 
Cerea ã?l Tajo m soleâad amaia. 

Este i'efso é de Garcilasso de la Vega ; o mais antigo, 
e melhor Poeta Pastoril dos fiespaohoes, e o primeiro 
que com JoSo finscan introdazio na sua lingoa os me- 
tros Toscanos. 

Traz esle as Cdrtes todas assombrando, 
De Mestres, e Pilotos rodeado, 
O torto do Camdes víoha bradando. 

Hum Portnguez pellete reoiendado 
Vestia, que lhe deu Vasco daCiaaia, 
Com palavras Latinas debuxado., 

Luiz de Camões só dos seas Lusíadas introduzio de novo * 
duzentas palavras Latinas, e foi esle um dos mtíos, com 
que enriqueceu a nossa linguagem poética, separandò-a do 
dialecto da prosa, com que andava confundida nas Obras 
dos seus antecessores, e contemporâneos, e é a esta cir^ 
cttmstaucia, que Diogo de Sogsa alJude na bordadom, que 
dá ao pellole, ou casaca rdla; de que o tinge vaiado e 
• diz que Ifaa dera Vasco da Gama, censurando ayim' a 
mesquinhez, que coro elle usaram os descendentes dohe- 
roe, que o Homero Lusitano havia immortalisado. 

Vinha com elle Brígida d' Alfama 
De formosas Lampreas nu! golosa, 
Mais celebre por nome, que por fama. 

Este verso é de CamSes, mas confesso qae nÍo enten- 
do a allusão deste Teraeto, que certo nSo foi aqní posta 
sem algum fim. 
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. fivn FrancÍMo ,dó-fi9 apfMMaia, . -<)■ 

PrancUGo ét 8A d« Meaczes é v Avlfior -1I4 JfsMea 
Con^uisfiiiía, a epopeia mais perfeita qoe umdi qmiito 
a boa ordeninfa, e dispõsiçSò da Tabula, caracteres, epí- 
Eodios, sjosw Èn tii i-a» a*^, e ^tíeÁní t^Ha peffeita- 
mcDte seligan), aflgmeDtaodo o interesse, boa cscdha de 
meravilhoso, oMsfMtrfegal', ^. am tbdò^ttsenteadedo- 
res imparcíaes deaq ^ fltm nCthr ufflv po^itf Aesi^ mais 
forte, e moitas veies mifítat TeTsiffcai^, -esfsB liíctuiDS- 
tancias todas ei^eon a sea modo Diago d* Soua do 
vífma verso deste Tercei».. 

^6éta albe ao umbigo, os baixos pioia. 

A estfe rea^aadeo Bésoas Inm dia, 

Porque como Salsidba defuMHda ; ■< 

Com seus saMraí palmos se r»eÁa!. 

Gabou Atftetkr vaihr » bos entraite ." ■ 
Dos Senhor» P4etw Vonttmits, 
E a Cílrte ficou Idds na) pesnuid&. 

E como aquelles beram Conselheiros, 

Pefl(*ia*íB>(ki perto coosttdá-lo*. 

lfMMM(f'«8 «fftji^ n'haiis Pmtieiroi. ' " 

M Mota^ lhe Uf arnir oríl rligallM, 
'fi » PM9ta fót corti «anmtonha, 
- VfrlnMilvdodo PaiaTÍsHa-to9. 

ÉiWa feito Rdniera bnma peçodhs 
- fw vSr rjoe s6 fizera tâoCorropta ' 

■ Btpoíí d'enTÍavar sem ler twgdnha. ■ 
iáai cila respOD^cQ-lbe inuito eDtdta, 
Qoe 8) ellé tbe deixara alguma reoda, 
Não f^ra ella Mutl)«c M^> ^il#«I^M•^^. ' "- : ' 
ta.. . 
He VI' d 

Po 

Po ■...,«/ 

N3 ^,.- ,-.1 
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- im» ».; einmo r; "' '■ Us 
Foi semjffea poucii tei-ViJtóehíeBMiOp '■ . 
Que assim « diiVertfntias ToscalaBfla, ■ ' '' 
Firnudo BM (r«qi(«M » Sícuurio, ' '' 

Esquecidas em fin coiuw praTaoaii - . 
Homero, como Velbo.e mais prudente, ■ , 

SaOfndo qne as Malberes san liinaiflí, , ■ ' „ „ 
.•, Deo á sua ham perdão em conlíBMte, «. : 
, J toais por IllejilrariínoiCaiionisU '...... 

■ Voe o mononSo aggra,™ « Mioqueile, .;: , > j 

Feitas as-poMj.Teio bum Cttaliít» ' ■'■' ' 
C liom odre ctao de Uiloor aKiaijo, ■ ■ . ■ ' 
típe 08 Poetas Iwberam logo á Tista. ■■ '■ 

ÍSlSpdo qoulea, o getpanM luoiK 
tlitKoii « vô-ios, « Uie til kmliniica 
Be ijoe eatiiim no taperio do OlSomuia. 

S qm soalaassem qae nio bera usança 
Jebote» n íroriacla de Ibesalia 
Do BeMo mudo, ,,e ,e btiída em íranta. 
,.**'»" Wgilio, natnral de ItaUa, 

■ÍÍT.; '^''> '°"8>"o, engana-Telhat, 
• Míde l«llar aos campos de Pharjalia, 

• Qm, si íallaes aqui, esias orelbM 
» Vos heide deilaf Bra. e jutusmente 
9 Vos heide arrepiar essas guedellias. » 

O Cordovei, qoe be Homem mais Talcaíe, 
levou de hgqa catana colubrina, 
Qoe lhe mandou d'Omnz hum aén Parente. ■ 

M»s accodlo c'bam CaldeirSo d'o»nna 
u Português ÇaiMes a meter pazes, 
Que a todos enjoou por ser mui fina. 

Logo cbegou gran oopia dfrroaaes 
Gente do tempo, :nié, tala», e traidor» 
Perguntando por tuda aas mais lapa?«. ' ■*' 

Com» Crsant», ( p«esia «hora, ■' 

. I, veudo osou Cotlígi» «iKirotado, ■ '' 
Sahiu gril«Dfl(i'peia'|;i!«'ln.|ta. ■ - 'i 

Eíoi buaeaf bPdí; iiiiêacoliopdiibaôi' "' 
Veio cos cistiííitas, e-fífi preto i.'. ■* 
Incanosa pdi-ijet.^ bííhmdií. •• - '• 

16* 
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E logo fMr &'{i<$ll» foi 'Mcao ' :- 

Que Dâo viesse mafs ás GOttes vi»h«. ' ■ -' 
Que faz hora OoBselbeíro doro; e teso; ■ ■"' 

Depois de doSMiiçareiD, d& cwaittho' 
Os dez Poetas, ?eÍo a abraçi~iú6 ' > . - •• 
Por maodado d'Apollo ham BiScaiobe. . :' 

Trazia hum Coche sem Jieohun»CataUos;> ' 
Porque os Poetas itomancislas puros - ' 

Baviam, poStos oellè, "dé leva-los, , -■ '. 

Vieram"seis ipilliSes, triota os mais duros- ' 
Toiíiaram S6 perá iWar o carro, " 
Todos os mais íeitaram nos Bioaturos. 

Não pôde descari^gar-se nd goIp« mais pesado sobre 
os Escríptorea 'de' Romances,' nem tractir-los com maior 
despreso : e na veHade sõ quem ,teve a paciência 'de per- 
correr as imin«uiis GollecpÔeB-ile RomaDce», qme se es- 
creveram noseculo de Eeistienlos, en qtte qnOíi toda a 
poesia se reduzia áquellas insípidas cmit)08l{fi«s, 'é qoe 
pôde avaliar' cora qi»Qta ratão Diogo càmactio, ou em 
nome delle Diogo de Saasa, os copdeija a ser lantfados nos 
moDluros. Pena é qae Iheuâo lembrasse coadenA' s mes- 
ma pena ás SyVvasi que de certo nSo lieratn melhores, 
que os Romances, n3o obstante serem estes douí géneros 
de Poemas os, que^^trasi exclusivameute se noltfm nas 
Academias desse tempo, enl que tSo precioso tempo se 
perdeo. 

Abrem-se.ascdrtes coqi uniapompa burlesca, edepois 
das discossCes; dó éstylç, p^ Depiftados convíeram todos 
Bos seguintes Capítulos, ch«ios na verdade de bom sen- 
so, e dos costumado^ chistes do Poeta. . , - , ^ 

Prajímatioas do trinque, todas nova?, 
Fizeraia os Poetas do CoBselbo, 
Por dentro ohêas de coraes. e ovas. "_ 

Mandaram que qualquer Poeta velho. 
Que queira em tal idade dizer graças. 
No corral o TnptèSsem'do'CotistíSoj ''-'■' ''' 

Mandaráúr qné o''MínictJ,bd'dk tM»' tra^b 
Como agora o dJgãmò^tfést^^nJía&d, ' '• ^ ** 
O penteassem c'humas almoEaçat. - 

, , , .,(_'ioo'ílc 
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Que aqwHe «fusit-Sfllina/ .otu^a SatMta 
Fizesse algumas Tiwís, ouSooeti^ ..., ; 
Levasse dagRaifriahpma.m^íiflhav... . 

Que aquelle^ quç„viv^^ fl^is-suielfl, .. • 
Fizesse troy^ para ,9u^ar, seíW,^,.. -.■ >,, :i 
O rabo lhe rurass£ii).c'butii; ^e|Ler ., . ) 

Qne aquelle, que, locado dí .Capido, , , , 
Fizesse trovas ^ Mulher casada, . ^ ■ r , | 
Logo ás mSofi fenecesse 4o Mariíjo. , . >. 

Que-aquelle, que ou a Freira, ou a„en(;çriada 
Namorasse cem Trovas, não comesse 
Doce algum, nem ainda mariDelIada- , 

Que aqneile, que a trovar só se atrevesse 
Por querer obrigar hurna Donzella, 
De sarna gravemente, adoeces». 

Que aquelle, que a Viuva, por mais belia 
Que fuse, estando. Uda por hoi^rada,. 
Trovasse, fosse. esçarqecido deija. . 
, .Qae aqueúe, que, de seu não tendo toada». 
Eogeitasse moeda., ioda que cobre, . , 
. k barba, Uie rapassem c'huDt9 enxada. . 
: Que aquelle, que a Fidalgo. rico, e nobre , 
Fiiesse Trovas, si lhas nãç pagasse. 
Fosse pedinte toda a vida, e ppbre. 

FÍDaimeote que aquelle, que travasse , 
Sem tirar ganho, ou ter algum proveito, 
Para BKingaz de Esguicho se ticasse. 

Feitos esleâ Capítulos, e outras ordenanças iguatmen- 
le necessárias, e proveitosas, Diogo Camacho, de quem 
até ali ninguém tinha feiío caso,: por intervenção,- e pa- 
trocínio da Musa Poliiunia, a quem presenteara' com al- 
guns bordalos, quaodo .a encontrou janto ao Mondego, 
consegue ser apresentado a Âpollo, que lhe manda que 
apresente p seu requerímeáto j o qoe ellc faz peli fórtna 
e Iheor seguinte ' .■•••..'■.. 

Senhor, ,B|if,4i|!)B Pofita^/epHi tinp,,, .. , 
Que, Kmfire .fneMulj^iw ^m^p^pOt .; 
JE Dâo bel»(«),pçJ,^o.íriiílaliiiíI, ,, .. .. -, 
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Qoe «Iftqafendo eotttxMlíli *as lKl8«t'6fibèta, 
Hais ettie»,:p BBÍs b«Bl», «aW^sSn,- 
Qae asti IheLeHEiBon 4ianft'-0ak'4IM.' - ' ' 

NM U'tKrt'tffcltcirtJás, as agadas' ' 
Porqne o qa^^Hb SiDbtil, d3o sendo dado * 
A, consaa mnrsubtt^, n^aí múi hiitid^s!"' ' 

E «Ai cotD^oz em verso recheado , 
A.^fda de hurti Poela rugilivo, ,,' , ., 
. E tjoe andou pelo Muádo desgarrado. 
Dé Grego sabe ham só nominittiiia,. 
Doas verbos de Latim, de Hebraica «adat • 
Por ser em ijosgos tempos mui bo«ívo. '. > 

Tem de Togqmw sm pollegada, ' "> 
De Francês btf» setttt, de HespanbDl p»«!9, 
Que toda janto faz gentil talada. 

Sa1>e citít», tb»i sempre está mni rdbdo' 
Na Gnitarrioba pOTB a Tarantana, ' 

Toca as toolas de hum Cravo, mas ht ttibílcp. 

E tndo quanto faz aada se damna 
Porque Ifae deita sal ; per tanto pede ' 

Oa ca^Ra de janco, ou de espadana. 

Apollo, que em fazer mercês çxcedíi ,< ,, 
ÀoB Reys do Mundo, disse aos de Cojisellw. . . 
«Desse memorial os pontos vede, 

' a Este Poeta he tronchudo, « velho, 

a S' assim lhe quero dar a minha Filha, 
""- «Pois tem bom cabedal, bebe verioelho. » 
E porqne o Mando de insensato, e \fÀo, 
'"'" KSo cuidasse qne hera eu Poeta falso 
;"" Por ter uso, e saber, casco, c mioh). - 
' , Mandou faier Ji um alto cadafalso, ' 

£ assentado o'bmQ tanho^.qoe bera o throiu, 
A, rabeca nas mãos, e os pés descalços, 
Adelg9(UBido.fls-'ta)ãos enj grave tono' 
TontQH.biuaa cafÉtlIa ^eOairasco, 
Fazendo.gat«aaatws-««no Mono. - \ 

E disse: oJà qne leus tão diiro casco, ' 
,,t' ..H&itsaiiSMítote-diS-WtatHQÍiííWiv' ''"'"■' ^"'""'' ' 
, ,.,..i.<:Quei(yn3io.cb8-ivbti"ti'ttttrs^Mlè'fli«9to;-'' 
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B Em ifjii :WltM^ MRgM, iim V^Mm?^ SiúHl 
■ Ãtbe tet^ltme«;ii'4iafiMr<ini«»>!: in,. -luO 

* Mas, m ãigum dia vines ja^tytiBctW 

D Por ,^^ ÍU5|'..çaaa ,ta« jiwfimvMri^ ,- =..^,.(,'1 
» A culpa seja gg do, qj^e íiiwres. ., ... ■■.-■■. /, 

• Aqui le ealre^o a ejU ^ilha jiiip^a« -^ 

D Bem sei que vai hhií pobrí^, pois nfio^le^ji 
»MaDto, manteo, gibão, saia, ou vasquíalú- j 

o Mas porque nenhum rostico se atreva!^ 
«A motejar ijde ti, que he lríste"'pe^,'' ' 
wPorcura ler de teu, que te releva.» ' ' "j 

Como isto disse solire a vfia cabcj^ ' 
■ Apollo rufas vetuíi Ftammengus '■ ■■ '■ ■'^ 
A capella me pai, e o grau começa. ■-■ '■ ^'- 

« Si quidem es Iam sapiais, #(■ íont "«ft^tei-- 
u Et esl tuus etrsus bene nvmfrfílmí^ ■■ -: 
f> Esto solus poela Bordulaigifs. .-■.>£.- 

afit Bi sis sempre mttii, et MvtW-^fl^w- < 
» Xendicabis til, Picafus, vfl j^u»^, . . > * 
*Elsic esío Poeia Laurtalus, , .. , / 

» Vade in pace, mangas, daiuía jp«f(ia(í.-> : <■■ 

As habilitações são dignas do requgripjoDlf), -p 0.<je8pa- 
cbo de ambos, e 6 Poeta leve em vista ct]i)sui;ar,-«seHn q 
atrevimento, com que muitos horoeus igíioíaaJís no seu 
tempo, (e lambem no nosso), se proclamavam, 0;,'h{lvÍ8iB 
por Poetas, só porque alinhavavam, sabeDeos ofwio, im 
Saneio, nma Glosa, ou iim Romance : mas nojpeio dos 
actos ridículos nao lhe esquece, desparar , os 'seu^, tiros 
mais ailo, mas cum tal' disfarce, que não lhe resuUe da- 
hi alguma datpieUas persegulcfles inquisitórias ião vul- 
gares DD seu tempo, assim ilheacentece qttftmio-falJaQdo 
da sua grande «rudiçíg linguiça diz, 

Ve Grego s«bs htua-^ NeoirMttiíò, ' ' ' 
Dous Verbos d«iULlimí>dflitiebrM(!« nado; '' 
Por ser nos n^mi- tmf»Sitém.mtí)i^,'--' 

E porquê era eiyá^4nBÍ,ft»cHp t^iCMbaiaieató do He- 
braico? GtflfidçíeTif^ í>iifflieíC«(í»iBft]pe8awáU[\Earopa, 



S4S ENSAIO ffMMtUfiO CVnCOí TOHO V. 

dâque fontqs<l«4llifra«.e Calnno tiruTAGitoB seaa argu- 
mentos, eEAi(»Bb£CBrá>o9lcaaoe detta, reilexfio Batyrica. 

-Tal é o Pg^a da/wnoda dt Swgo Cantacho ás Cor- 
tei do Parnaso, qae a maior parte dos entendidos sabem 
de cór, e qua é.a maiii bfJlt coD)po«i(ã«, q^e poisuimps 
DO egtylo bnrleâco. i , i 



CAPITULO If, 

António Peixoto de Magalhães. 



iNasceo na VHIa it Amarante, celebre em nossos lem- 
■ po9 peltís repelidos combates, que tiveram togar nas swis 
vesinhaQças entre as tropas Francezas, c os Pórtu^aeMs 
Gommandadas peto General Francisco da Silveira Ptolo, 
que ali ganhon o titolo de primeiro Conde de Aroarefltt, 
durante a guerra empreheodida pela iodependeÀcla ak- 
cional, em que as lustrosas, e brilhantes phalauges'4o 
imperador NopoleSo foram tantas vezes disper^díis"pòr 
cotHmaas de milicianos, e paesanos armados. ' ' 

Não consta a data do nascimento deste Poeta; tie_M'a 
^ae família peftencta, posto que o «eu appellído bSé ia- 
<di^e uma extracção obscura, e plebea. 

Sabe-se que havendo estudado com proveito Ulirtailii- 
■idadesj passara a matrlcular-se na Universidade dí Cbim- ' 
ira,- oiidft (Vequefllou o coréo medico no tipi' dè-qnarfoi 
■OoHdacopâdo com ^6 grau de Donlor em MwHcina. 
' Hâo comente íom ii^applicação ás -Arlee Modas, q«ê 
asêim denomina Vil^lio as Scieocias Medicas, quando 
bt)aild»'de]ai)16, Medteo cte Eneas no Livro XII. da Baei- 
kla/dlí' ■-■-■1 :-■.■--.'■■.■ ■ 

Ipse suas Artes, soa munera talus Ápollo , ■■■'■ '■'' 
. '•vAtí§iirmmi^gHtarímq%t.Aabah>teimsqn»»yittí^-: 



Sêre póteslaiès nei'beitwn;'iKiM^--'iiiíãáuU '":'''^' 
Malttit, et mutài àgiláre ifl^drtus' AràiJ '■ '■' 

Jinitoa ao estufo dos' Livros éb fl^pocrátes, e Galena, '« 
dos Poetas Gregos, e Latíaos, t^zeDdo^se Ittgtf tnvt co- 
nhecido pelos seus versos, pela maior parle jocosérios,. 
preferind(r poréin a Escho^' italiana á Uespanhola, que 
doiDinava no seo tempo, em qoe Googora era o grande 
modelo de poetar, exceplo para o peqneno námero de- 
bons engenhos! <]"e ha^a áplr^ff oigôÁo com a leitura 
dos grandes génios da antiguidade. • 

CoDdecofôdo cAn os graoB acAdfinusos.>vecbabililado, 
com elles para Tazer vida da arte de curar, deixou An- 
tónio Peixoto de Magalhães a Athcaas Lusitana, dirigin- 
do^e á Cidade do Porto, aonde habitou algnm tempo,, e 
delia para Ponle.de Lima, ou foEse que ali.a^Camara Jhe 
fizesse algum partidn, como paree» mui verosimili, «n por 
oolrarftião, qne não chegou ao mca conbec)iBeDto,>i]eia 
das pessoas, de quem recebi a este Tespmto' inr«rma(jC«s ; 
• parece porém que um Medico, quepreferio aYÍ'ii> dePqn- 
4b de Uma á segunda Capital do Reino, qae por sitftipp- 
. pulaçSo, e riquez^ de commeroto podia offerecer-lhe tan- 
itas .vantagens no exerncio da sua clisiu, não daria qs(e 
passo sem poderosos motivos de interesse, .ou de outra 

nalttfeza. . ' ' 

; IgfKH-Sr-se igualmente si esta Poeta peimaieceo e/m- 
pre no estado de celibatário, ou se contrabía o-lawii^o 
matrimoitTO, com qoem, e aoodej ' ■.. -..'.. .-,■• ..; 

O- qae não admilte dúvida é que Mta>:vida fi&. des).tMsu 
pacíticamente ea Ponte de Lima^ ve£ilBj^'f)ufK(i^os,/j«s- 
crevendo receitas,' ectthifafidojis Mwts,. ^ii:-^,^\i 
mesmo pagou o fMid»'á jMtureza, fiem<(]nqi^,swba ao 
certo o dia, owz, eanno>doiSQU'fa(laciiHè(Mi«<.'Ã ^^a 
inats- geral 'é que ' elle 'DSo. iene k^ai/aote»^ d^jl^^Qie. 1^- 
iibo por muito probavel que. Tosse do tim do seculOiX.VII. 

Consta que António Peixoto de Magalhães, escrevera 
aTahHdO'n6neh>-dBOfanM, <Íae-loâ8»<se perdeAm, ou fi- 
caram manuseriptas, "6tqaaeDÉreDòs\vemiia aef[:'a mes- 
ma cousa. '^i^;! íi-m.i ^ ■.,> i' ««- ■•'■^. •\-i a.]^ 

£ntre«sta7poesia^pâr4<d*5voDp8loineiws>itãsÍinpies- 



a&ff BHsiio Nm^f^ico cuTH»,, tomo V. 

tMico itAilvi/nie Amrtílis„pa;(torii, « qu Poema Jtfiico 
eorn o 4i(ula>:ile XwtpiçtWNhío,. li talos na verdade «squi- 
^Ikm* -espacialmente o do seguodo, cujo assiunpto erae? 
M-.MifSHH>de£J-M.fi--AQ'pa69-BeariqpjBp.. ., , 

; DcMt «nfragio upiviirsal difi poesias de Mtqaío. Pei- 
mo 4a JhpJhies a^eú^ se saívMaiú ua B»s(^ de No^ 
aiPkauMiêm w eida , o Pegareir» da Paa-fum.^ algiffu^ 
piiiw pcfns oraia, de (|ue adiaale d^remi^g çoota. 

Oosaltamio os poacos versos deste Poeta, 0.pEla}eiffi 
eatít-Kí^fÊe jukbra é ^oe elle era « \\omem (ú- ç»iatter 
maisjoneli e rolgazi* do «eutetufio : mu GWfft, -o» bo; 
.■cnB'mtí»^ani{»os, e motejadores, qtie tuoho .(;oph^do 
«m oriutMivida,' qtte:i)ão lem sido «urú, eram com p^nçj)^ 
eaBepfSfiSjéaiairaettP-lacituraa, e meíaiijcÍtoJJC9, i)^(t,iQH' 
eanri affinB•^lo. : -' ..; ■,.:"'- 

i'Aalam*JBuxMt« i» Uagalbães combale' lu^^s^ y^r 
8H caotra.iB-CiilloraQiBtas com lauta vet)eineDc^,f^ o^ 
mtrerBDfa oraio depois o grande Francisco M^f^LfiogT 
Ua -os -âdbeíBlas corrompcdores da língua, .« .f|ajPo^§|9 
ItdrtHgnflia, amptegaado ooDlraeltes, coow o HoEfjCKt P^f; . 
logMe a uma do ridiculo, que ambos e5grir)(ejn ,.^^, 
tttm os^upa, Deot Ibe d«iia d^casço, Bpodadur^s,<.iA- 
veAWhas, «rremedos, e vaias tudo eo^prega com,qi|iilâlffr 
Mj ejovMNdade, faioodo assim tocar com o dedo l^qg 
olnArdo <lo eslylo do tempo. ■■■■■■aí 

Vi (ai homogeoeidade, e semiH^A^a entre 4> p^^^ia^ ib 
AnMiit> -1*0111010 de Uagalfaães, e as de:.Diogo de,^oi]6a 
testo emeslyio, como emUnguagem, gratat colwido. ri%- 
itS«',''gb»lOs «mctn, qae ve&do-ras va phem: ãpHuiíiii^ 
Mfi'tí^9>mfsesK\ia'àsG6aA».àoiPilW¥i, g.Eem,w)iQe 
'de 'AWMíBr, me^«GiiMll«effi|W\,dfi qufierAm 4» jmç£jD^ 
)M0'j«8é><|ittiivnplígBce«8{,%(}oepç4c^ijftr»:e4CfgÉer 
^U<0bra,-ií<4M)ibe9Áaiiadtse»g«j)ar-[i)^ d&íl#,op^tV^) 
■ftifcoiÉhetwoDiasieraiiu ?^EiS:»qHÍ ,(!:,i^^Uftá9 ^a ap^ 

RÍ'ctJll«oç3o. updeio^lHiari, e.u,[eaM,.Bi^:^cba^,4çer^^^^ 
•Betn ostolha. wodai miísrpartófdss^llítirjB^iftfiífihiítUiá^ 
SEtéoDlpinbadss do ntisQ-^e awfSuAwIlhw^S,. leiMdp.fflSír 
taá^hraaeam ftUrtfoMdaa>a<{»esa«)»$h;qi|<e H^,j^ SflOí^ 
■íkTití, |>ertcae6DdoialiBB"iii Rooia^ m^i -conb^idÁ^. ^^o. 
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Postilhão de Apollo; t sem embargothis^eâ dcfeílAs, qae 
não sam de ponca Bionía', bilstèMo gtie os cootáifuiiotea 
daquelias, e deoulras semi)haiiles compllaçfieif foran be- 
ttemerítos dss Dosswlelraã, ptnt s6tH eMési^boi purtei- 
do muitos Poemas prennsos psi* i Mslana^aUiat pti» 
8ía naqoella epocAa de mflv i^osto rtnai BM«>éé[ff»by'feth* 
genho, e origlnsltdaiíe, eScíntifltpM)- sek-vqanltciídff;; 
cumeotos mal poderiam assenlar juieo segUM. - ' 

'O Pegureiro do Pavitaso,' « «onpesiçU «nÍB^iiMiporUiii* 
te de XntoDio P^xote de Msgalhies, é e8cl-i]itaiftm'i|ielrai 
irregulares, « neste Poema iwfíi a ÀDttMudMiéBBnnM 
dos- Gongorislas, tSo n]>piaadMoa ao seu lèmpoj e cAo 
respeita mais do que os seus discípulos, o mestre, efoit- 
dador dessa esctiolas D. Luiz de Gongora/^PooMCordo- 
Tt7., que gMkvB taPeniDsute devo» pepatacfivctdoeBal. 
EIlS 6oft ^otit toáa a FiaiHftKza 'o sea esbylorrídioulanea- 
tefigufado,' e methaphQricD, a saa lioguagem metbapby' 
slea, peusadieolos relMisesdos, conccátoa demasiada sob* 
tis,' e àIan>bíca(kS( oí^bOâM de termas, os jogos de^ 
tatras, e as ^lAiudadas, e Dimio-^artifioiosaa per^)hraQfis, 
c6m qii(> explica, ou antes iavolve em trevas, ts «ousu 
m^ shnpteces, de^è nasce aiobscuridade, aeoi«MiCB;(i.<- 
da'^ek)S''byperhQlos vjolcaios^ Ae que foi c«wtada pai 
alguus dos seus mesmos cootcm^nneoa, « outott *Utf 
por* tope de Vega Carpío. 

t certo que ttfdo itilo samiflrfales, e<qae «sles dnfttr 
tos existem nas poesias dejGoojoa ; ■nos tSBtwn é -een- 
lo q<lc afi se enfcoMrstti 'miBUinados «o» isnilaS' l^lls;^ 
de primeira ordem. '£iGoi)gor& podnna re^adw-^viíitiv- 
msamenle Bia6's«tie d«traeior«, idJz«o<k>r!í oi^tfVcflií.^e 
liíeus cscr?pU}9'tod#swais>c«iidaSr ^i^fos^nematia- 
fettós; ivtt^i-oi^ ãttd^et, o«fli.l«al* qtaierJáe»Áqii^l{t 
parte, e e^^ittr^Snfl) lttlíllaiPBtpal« mrccMrqutv «nJqgw - 
mui drshnc(o^alt«i0SI,flit!«s-(Iatíeáh«hB^h,ri9as[|Mw o 
'getliO' ardmtí 'de-Gougòra, 'Dean>Eeii:4wgu)|)(i «^Rlt^cjp, 
lieni''tr;]irordaeldMfe''i!RiMloq, i^«ei lbe'<«ra M\m»\,íi\k& 
^flta.)tí,itiiD''te?pétí9ér^ai^m Msisem (Cfitittei-i]£|lfl..Ees- 
pbllffíi tira->pt<ofi'1a\kim ^Hfiíé^mminUflUii^mH** 
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jgoslo do seguinte Soneto,. ettd«'ecado açsque açoin^Tam 
lie eecnro o «slylo ik) seu Poema de Polypbemo, 

SONETO. .. 

Piso lascaUes de Madrid el fiero 
MoQDCuIo galaa de Galalbea, 
¥ qaal sude texer barbare Aldêa ' 
Sega de gosgues conlra Foraslero; 

Rígido 00 Bacbiller, otro severo 
Grilica turba alfuín, sino Pigmea, 
Su ilieDle afila, y su veneno emplea, 
Eu el deforme Cyclope Cabrero.. 

Apesar dei litcero de su Treote, 
Lo baceo oscuro, y el en dos razones, 
Que en dos Iruenos libro de su occidente, 

■ Si qaieren (respoodíó) los Pedantones 
» Lqz nueva eo bemisphero diferente, 
«Den sa memorial a mis.caliones. » 

Vejamos agora como o nosso Pegureiro do Parnaso, 
tracta o estyb de D. Luiz de Googora, chamado v PrJo- 
ctpe doB Poetas Castelbacos. 

Hera naqaelle tempo, em que tangia 
Para a lifáo de Prtma p triste sino, 
E erguer os lassos membros pertendia 
Da tabaa dora o Fâmulo moino!.. 
Notável manha tenbo! he coqse brava 
Que sempre hetde tomar (eiu de Oitava. 

Vá d'ontro metro pois. Nas rouias horas - 
Em qoe expulgando estam sonoramente 
Os quatralvos.do Sal as iilAiofnces, - - ^ 

E a Aorora pnnlia o vçrfnelliSo- nas faces... . 
Notáveis traças investiga bom culto 
Para poder fazer versos de voítO'1 •-' 

Triste Cultanaria ! - 

Não be melhor dize^ qac 9 St)t naseta, - ' 
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iiTBo T., eAmutft ií. • í 
E n3o basear da (íscnrídade o pégõ, ' -^ ■■ ' 
Deixando de* ser Cisae, e W Horcego? ' ^■ 
Tira os antolbos do fociabo ob Musa, 
Não qaero Tdlar mais por garatasa. 

Hera,. Silvio, maahãa quando hum Correio, 
Como Camíles o pkita, negra, e feio, 
A Dei^hico lozeote 
Que taDio as vivas saudqdes scale 
Por dazetas de oovas, 
Hums alforges lhe den cheios de Trovas, 
Que cada dia Apollo tem Gazelas - ' 

Athe mesmo dos sonhos dos Poelas ; 
Mas nâo se achou Gazela, em que se di'g$ 
Que aif;um Poeta eucheo nuuca a barriga 1^ 
Desventuras terríveis, 

Qnesepossa sonhar com impossíveis! " 
Qoe nuDca houve Poeta affortunado 
Que sonhasse comia um só bocado. 

Ali hum cutto engenho lhe escrevia 
Nas phrases, que de Gongora aprendia, 
Que u lindo JoSo Moreira, 
Deixava do Mondego já a Ribeira; 
Por quem sentid« o campo 
Desde que a luz Tallara, 
A harha lhe creseeo mais de fauma Taia; " 
Não he phrase proterva 
Chamar barba do Campo a Tertil faerva. . 

Chegou- a nova ás Musas, 
Que estavam na Af^anippe enchendo inrusas,. 
E tanto qne aSIigidas a escutaram. 
Nove iofusas co'a nova ali quebraram ; 
D'oQde receio, e temo 
t}e quebra tão, notável, e assim gemo 
Amigo, qbe não possa 
Ser mais ^csàe hoje iurusa n Musq vossn^ . 
Si Apollo não (nE^mlar no seu Laurel , 

Que valha por infusa ^Igum pichei. ^ , 

A fonte desmaiada ' ' '■ 

Por andar. mw\s> tempo p^rtnrbada, \ 
Doentç de catharrb 
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Grilart loaçaj-o^dcteonia barst,. -I • .'-) 
k lemp» qdi kDm':tnVi»ta. CaateUHiu,-»- ''t 

Com giMéK, Bkuga Itoecai 1 

As (oNBs^agoHiiMm, :■■ :: :>i '' 

Dizendo qu&os qiwill luMhrosH.: . - 'O 
Para coafiâr hum Tomo escure «m fWMvs, .'^ 
Que hum Compadre de Goagma eo«lM» i,n<) 
Que nanca Doo) Ltiiz a belWD claFa, ' -, .' 
Que hera de 'uem o tm^ en^^tn «bèfaH 
Beber da roole fria, > : -ir '. 

* Por Kso biwio «pteod» a largo Uoiíf : 
Cokiio (}iiaB*0'Compat «tsi b^m cafwtev 
Ioda qm ne affiman ovi* Utrvl«,' 
Que bebeo destas agcSs .nwotruto; ' 
E desde estio ae coitlft dd í<itP4sa ' - ' 
Maadara log*;àpot)* pH In) eftsO' , t 

Que desseia wnieo ftçwte 
Em quem hia beber oslla de QMtei ,. 
Porque ernlal lãD puro 
Não se deve locar em ttwipa «»c<ue, ^ 

Que hum amíeS) <ie Lotw, Unt di«eta :..... 
Que sempre aqui b«lwa Jia i^íwvçe», .. ( 
E que CamQes famosq, .,( 

Poeta, iid< ^ tOfto, ipagiislOBf, . .' / 
S6 pelo tempo queole., ' 
Na fonte weiigava a soit ardeiUa, 
Por isso assim cantou em altos brados 
As armas, e os Varãe^' aswgRaUdos,; 

Gompa^e-se o (|H^ dissemos acere» doi eslyja d^ 690- 
gora, e dos «bus áisqipuloe, ,w9i 9 que « P#ela .«qui dá 
lo^a^ as feses, que falia uellq, e v^a~«»a.e&KtidÍii>«OQ) 
qiH o avalia ; o dç B9eBfflO'.iijoda quam boiu ajuíza de Lo- 
bo, 4e CamOes, e doa outros' 4e )}ve passa, a fallar- i 

Has eit, «ftaindo ouvt ^, ooTe Mi^as, . 
Quando quebrarão) lá §im Ipfu$4P* ,' ^ -j . - A 
Xplendo que bebia todo p anva,' ' . ,1 ;.-, -^ 
Atbe farler-se b^ r^ JLusitaqp : . ., ,,. „'(..,'! 
£ que para beber Pereira .jll^lf?; ,.,^ ,,„ •. .,)•■ -i' 



Por ser' Homewd vaite te.grikl"iallI•''^.' '/) 
Pucaros lhe 'inaB4h)a'«'lnllfl> Anton^ viv' (• 
Que quando ri nos Ceo» iMB<t3Btepw Ui^rauO 
E chegando a beber tiaijalhe ÍBf>^ '""'* 
Porque bia » Portugnez »iMniki eni^sode; .^ 
Que antes qjie fosee O 807» leniiitMlft' > ^ 'i 
Em phrase CestelhBK» mda?« iAcliMlii«i'. n;'! 
Que sempre' (^mipoieía ' ■ ■ ? ' ''iií 

Com brara^romba, è catadura r«ra' •^: - "i.n 
Remetleu evm a fonte, mas ea togo ■ ■■■<(■- 
Ardeado em íra, e fogo ' -'f' 

Lhe disse: a T«m-te, oh Besta griMÍi^' e> Kft 
Porque queres manchar agM' tSo c)ar%? ' '• 
Não sabes tu que a Liogoa Portugwa 
Não ten no Mundo igtia} outra em imInsm? 
Que eu des que gnardo Vbccbs neate OvMírd, 
Porque sou do Parnaso Pegureiro, • ■■ '' 
Só vi que compq^esse o alio Apoll» ' 

Poesia divina 

Na lingua Porlugueza, ou na Latiaa, 
Qne tem o Portugnez propnedade, ' 
Eloqaencía, bftitidnra, e claridade 
Amonrisca-ífe noHo o Castelhano, 
Tem muitos ees, e eis o Italiano, 
Nada responde o btúto, as agoas pTova, ' 
% logo foi cantando escura trora. 



Si isto é nmd invectiva contra' Gabrid P«re!ra de Cas- 
tro, por haver escripio algumas cousas em ffespanhot, a 
denominação Athesta, aiflrfa que corregídacora' oí epi- 
fhetos' de grande, e -de mra, me parece (ílo grosseira, e 
igsAhi), qaé pre^omo' que táJvez haja alguma lacsira 'no 
teitò^ onde s0 inlroduiisse pei'Sonageita nova, aqcKnCI) 
Pegureiro se enderePaYa;' pOdtj "tom' tudo dBScwlpaT-se 
pelo elogio da lingua Porlugueza, com que termina. 

Era que aetio^^iorím' mtoiíd-Chiaie' é no modo' forque o 
Aulhor caraclerisíl (fliifcrifodos dlffetemes Pofeitias fentfio 
usados pela quantidade, e mOda porque os Poetas be- 
biam na fonte de A^Elnippc'; qirc na verdade é dos partos ' 
mais engraçados dãqdrelle-vèrebfoorígÍDBlv : '' ' 
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Aquelle. qãtííliíítííMi- fl^lftí cttínítt.-i ■ ■■ t f" 
S6 bebe por uiic.tçrtlío^de cortiça,' ,f 

Os ComicoflJ^PWtítflíttfs • '■ . 

Bebem da fonte ^sem tirat os guanles. - 
Oulros.miDdattr beber as Nvii^ifigs bellai ~ :*' 
PoF afguMlre»,' jarras, on Gamellag. 
> Satyros, qot coiopoeu> trova molesia, 
Beb«Jb pm t^aveiru de htioia Be^ta, - ' 

Aqueiles, qa? a atginix Livros datu siaj;rlssi; 
Bebem, como Barbeiros, [>or bacias. - - \, 
Afgíim na prata anena 
Está Borveiido pela leve penna, 
Aquelles, a quem a Musa íugrata Talha, ', 
Chupam só pela poDta de hum palha. 

Alguns, a queea custou muito a Poesia, 
Bebem por hum Gomil, e Almotolia; ' , 
Mas cada gota dcslas' tem virtudes 
Como se aqui beberam mil alnindes. " :; - 

António Peixoto de Magalhães quer dizer nisto qjie ba 
Poetas, que compõem tenta, e penosameate, porque pn>< 
curam primeiro a idéa, e depois a expressSo, com qae liam de 
revesti-la; mas esse mesmo trabalho, e dÍfUcuIda4è tor- 
na mais perfeito o seu estylo, dEindo-lhe tempo paira con* 
siderar os objectos em todas as suas faces, assim compu- 
nha» Bacioe, e Alfieri ; mas esta regra sóffre muitas ex- 
cepções. Voltaire escrevia còm uma rapidez assombrosa, 
o mesmo acontecia a Bernardo Tasso, a Francisco Ma* 
noel, e a muitos onlros, quede certo nad^ perderam com 
isso na estima da pósieridade. Peta' miuba parte posso 
aSiançar que em todos esses partos de dores lardonhas 
encontro sempre um certo constrangimento de expressão, 
e certa cadencia monótona de i^ietro, que indiciam'^ fa^ 
la de facilidade. O grande Poeta, o Poeta' de gejiíó pro- 
dui de uiq só jacto a idéa, e a expressão/' 

António Peixoto dè Magalhães não era bomera c^ue per- 
doasse aosFrades com pérsurepção de Poetas, éobservem 
como elle os^àrraojá oeste pelourinhódó Piodo^ '. 

Algumsbá que sa^ Frades, "^ ' " ' 
Amigos de escrever seniprè saudades,'' '.* 
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Pelos copos ÈeiVíff. d», BfiíjitonfM, „.- .„ 
Ootro para faier tnivJohJH.ii^fjCl^qa^,,.,,,. 
Está chní4n<lçt,JO(j;9fl4aníi,jMH»„. „■,',,...' ji 

B depiift,deiÇiHíían e,iS94l|.H<l«i;.H.c --' 

Começa em lana, s $«iiij^,jicalui-.^,lado^ .<, 
Depois em, 4b), de /artos,;,,, .. ij„„ „„ „,.^ 
Vam dando ao.JUundo moDstruos<^,|iitrhw,. ;, 
P((Çq{UL,(!ltr^,yftriaiDeiilt«,. estes ljimen«i ...-,, 
Gerando esjyphos a'liaas,..eiil,ap|^0ft' flAcM,-.fi 
Trai o Engenho nas mãas^empre,.os.j:^(Oe*^ 
Fazendo nos papeis vários ^rifiçs,,.. ,.„ . , ■ .^ 

Algnm, sem que descance, ,.,,,. , ,> .'■ 
Faz ás baritas do, Ci4 loigoi. tuun.ÀoDOancei 
Outro gra«, e quelo . ..,„ . . , .■.,. 
Compoejn a Duraodarte fdgiiiD Soneto, 
E porqae uunca u caasoai^té fihftKtt . . ' 

Bateodo no, ,toutí(p a. test» piroga, 

Outro mais racilmeaie 

Yfiifitfjajado.a .twda a Gil^yicfinta, „,. .,... 
.. Algum, com furia brava . : 

'„ tatá. com albo 9^, veisos de hunw OtUVAi 
'. Outro por entre os íamos daa Can^fies 
.Desfaz de. lassucar, caadi ql^uns iqrr&e»'-; . 

Onde, si os versos olbas, ; . 

, Niio acharás aos ramos mais que folhas, 

Outro, porque sua pipa está vazia, . 
. Uate-se por compdr bumí Elegia, , 
- Outro, de imaginar )^ ^^9 secco, 
' Algnnia obra vai com^ ojado en), ecbo, 
Outro, que lBbyrí(itho faz por tra^, 
(^uidf que tem cabeça, e tem cabaça. 
Assim que por taes modos ., . 

Nasceows tolt^ os Poetas todíos., ^ 

- Disse eu então;.' Senhor, os GqngorEUites, 
» Que sempi% por candil Lro^aia. hriIt>WfíSr 
«Que em rhytha^s atroadoras ,.■■.. 
> Queiei^j fallar crist^es todi^s as boras,,, .'• 
B Porque vaso cruel das agoas bebem?! 

< Esses, reqx^tde a Velho, aò Vfc^m^ 4 
»Das agoas'^esta fonlç, . ,.. ,^ ,■ . , 
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968 iNSAiOjMnwWini «fiVíi/Kf 10U0 V. 
■ QplN? «tW.^haftaft.iTCií^Qnapte-a BMftte, 

> EdUo por hun -yffiBlai ' 

D Que et^Jftgfr-WrQi» eite li^tlftrlhebotei 
» Sorvejm 9à«>« «« HnftydesUt Téa 
* Muitos, )ÍD)|»fi<'«'dN>, 
» SeVatadijas!, « Mpõc, 
.j>.£.de Poetas cultos AH fárt-»^. » < .) 

Poróm si kmuiiio Pèitot*' d« MagálMes otsUèiia «a «x- 
:eesfiaB,-â^lfa{#0^« (AscaHdade do estflÀ dos Goi^geris- 
, tas, iriiiti'gtt>Joígue por isso qbê pertence kstíli dM v«r- 
Bifi69dore8.de pnMa, i}lK tjniz^ralti lilbatittiir a sm gran- 
de dereUo, outro defeito, quanto a tticíi ainda ^pfá^t; e 
por isHo.p«lA' bbcéa'da -Hastk tbaiia exprime o sea modo 
de pmsar a este respato. 

Mas ioda Blío mKieaK 
De propinu* O ergeite» traaspáreutCi 
Sendo o choro das Muslts lestenusíia, 
Lavei Da fente ttiim Li%r6, ^e cMt^últfaa, , 
Dísse-me eotSo Thalia .., 

CoiB'^f|^*ts ÃG típte de Tolia, < 

Qae o *ertti rtiRfcí, e claro 
Sempre -O' jíilgára-Apollo por mftfs raro, - 
Uaa porém que não fttsse 
Tão ctairo qtie licttsse iTagea decet 

.* N2o \êa {dizia a' Nympha) 
bAo S4W) dtfMfi ebrtettte, e dera Lífliplia, 
» Que o Huntfe h6 tâo formoso 
» Quando se uMstra e Sol Oiai loiitiDoso? 
B NSo vôS''^!!» dSo deseja alguém á' RmiIq 
s Quando 'OS etaturh^ tém 'que vem dómoMe? 
D Porém depois que- cJartt, e limpa, e pnra ': 
»PoG entre as Mrès >do JenUm m\ii^nra, 
vN9o ba bofic» tão beKa .... 

' sQufrmití 4)u^rã noHi^t- «s'beÍços nella?' 
» Quem quer fa^ esàúta Mnia FoMtb * 
»Tem Mais aíoor d ífttUe, <ía.'4uB'alA'{Íia,'' ' 
»Saifl laStímeBífs 'msgOBi * ^ "' ■" ■• : ' 
s Ti^bftr 'te ft»in>e»;'«'''lMib«r''dí« «gaas/' ■ ■ 
*»Seja O conceito fundo, ■' ■'"■ . 
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sQoe não perde t bektode ' <"' '■'■■ i ' 

» O Sol por ter maistwi • e)»lãadtf, "'' ' 
»Por escarne» iftmeais, «uittambaria, ' 
«Se p6de escurecer qualquer. ^o«ria:»' 

As regras do-bon gosto de estylo, «Ws nestes poncos 
versQs, dSd só com toda a per^icuidade, e exactidão, 
IDIB mui pwtítanefttc MpvetsadHJ Onii^« poPé)»'a'4ver- 
dr^iae aMcurídade-ieiB «utfiOBmfpódeatrdbdtiãs ma- 
Beiras, aint qae é vicio, e defaiUv oDtn iqu» o-irto é ; a 
primeiro nasce dò Anthor; a seganda do L^ior. 'Aã cau- 
sas da'priiii(»ra bud o enbaraçodas cOKtriic06M, o uso 
de-vwaabulai poncs ceabecidoí, as metba^boras mal com- 
binadas, «t alIusSes a abjectas imilv «AnobM, m equí- 
vocos, os hyperfaatons vtoientoa, w concaitoi rebusca- 
dos, « OB peofam^ntos affectaáas, .im aímp atbtis. Esta 
é a obscuridade' dos fimigoristaf, c »m gén) d«s mins 
Escriptores. • ■ > 

A segunda aortc de otecuridade, esti^ cono-diaBemos, 
na igDoraDcia dos Leitores, e apparece freqnuteaiente nos 
Poemas Didaticos, e Didasfalicos. Lociccia-traqtaDdo da 
Natureza das cousas, Suy dos Et^ptâSi QiMt[pt'dB Gera- 
ção, e da táueaçio do komtm,. Boacovieb eipMda a i*At- 
lasophia de NeaUm, ca 'a:Caríhesittna. Pepese^en Ett- 
saio sobre o hçmi», Ht» u verdade Efcri|ttorta d^ esty- 
lo mui correcto, pun>t etegante* e claro; iâ»'deixam po- 
rém de apresentar maitos-lretdús obaewroB, «qmsi inia- 
telligiveis para oe Leiteres, qw nilo «sicjam' habitados 
para enlende-los com o conhecimanlo das.SDÍttoas ma- 
ihematioaa, physteas, e meraes, pwém nio deixam por 
isso de ser claros, e wlelligiveia para as pesBoai devida- 
mente iootfuidas, que folbeam^os seus PoeMta.' : 

As mesmas heUsàiaide estylo. jocoserio, «s mam^s^ ori- 
ginalidades de pensameitloa, e iguea invB«ti\as- contra 
o gosto eorramiNdo dos Poetas do seu tQwpO/ a* «ocon- 
tram nas SM^hidetidê-Apçtí», Sibia dirif i^ao SUceucia- 
do Jo3« ]|DniiaiTelJ«8,'.qitf! «)le «bama ^ho >de.^ollo, 
e logo no exórdio appwwe.#ma-til|js(aia! paiw^ia do es- 
tylo estravagaBteBantfi>MalhikpboriM,^de)qtl«il»Tam os 
Culteranigtas, ^ . :« , ^ ' ■ 

17' 
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260 EKUIA BIMMnnOQ CBiriAP;. TOWt V. 

De quHlo gktbo a gemwa naaca avara, . 
Qae tem' por casca o Ceo, navens por clara!.. 
Nanca ninguém ' lai disse, 
Nio Ti D^. descascada {hotmcc. 
Grande coiisa fae ser coito, . 
Fingir Cbimeras, e fallar a vallo! 
Mas sempre ouvi dizer desta Poesia. 
Que vestido de Iptagem parecia, > 
-pois qnande vemos o, que destro eilGoto^,-... . 
. Quftfx) pans .eamncboses nos dracobre^., - ..u , 
Fa^-Ibe a Caltarana 
Moi bom proveito á língna Castelhana, 
Qoe a pbrase Portngoeza por sisnda,. 
Por presada, e pw ^ave não se muda, 
Níe.se encontra entre cultas ignorâncias, 
PoÍ3 toda he coltivada de elegâncias, 
Uas porqae me n$o digas, culto .amigo, . 

- (^ do Ovo a netapbOTa nSo sigo, 
Qoero, como qnem trat Raposa morta, < i 
Ovos .frescos pedir de porta em porta, .. 
Para qne nestes versos, eseairados, -i 

. . Te possa dar apopos atiplados, 

. Si. espeai» adoptar caltos slgilios, 

. Enaodarei aos jOvos, tu aos Grillos. 
. Digo qne a clara gerama, a quem retrato, 
Qnaudo d'Ovos reaes não seja pratA^ 'i 

Nove mezes por agoa foi passada, ' - 
Picando, si dSo choca, reqoeutada ; 
Aqni verás, que, sendo o Sol tão paroy 

' Qualquer culto Poeta o faz escuro : 
Em lím quero dizer qne nove 4lÍaB - 
Nas do Parnaso estive eurermarías, - 
Onde dwgnei a estado 
(Sempre, grapas a.Deo9, aaompanhado- ' 
Das devotas Irisâas branca», « alouras) 
Que vi brilhar a parca co'aB ilbeaonva», ■ '■ 
Uas deleve-sé hwn pooco^ j^eolil sor», -)■ 
Porque Ibe estava eoiio pediode w <U(AÍéi m 
A estopa psra o|ilro Afeaíslierioi,' '/ ' " - "' ' 
Olba «oofo escapei dOi-díiDo.Anóptnai'''^'') 
Mosírei nos. QÍhas.taaift er»ta) ■.«■.■brio,- <•'■•' 

.,Coo^lc 



■■' tit^ó'i'.,'iJí*pírDLtí'íi.' ■' ' ' «6Í 

Qdc Ijifesè d W'fca"íria'^ ^ '''^'' ' „:''„''./ ' ir 
«Deitemb^lo'fic'ar para WtrÈ>"aiáJ» . ,„ ^ 

A nllima poesia de AntontíJ Peixoto dé Magalhães, que 
se CDcontra na Phenix rendihídà,' Pinico deposito à.o^ ver- 
sos deste Poeta, e de maitos outros do inesmo seçj^o, é 
uma Silva, que se 'intitula Lagrimas mudosas, chqrialas 
na ausensia do Licendaão Jbão Moreira Telles,' (^^ se 
havia retirado dé Lishoa pafa (í Couto. _ ' ' ' . . 

O Poeta Qo seu costumado eslylo naira a"coiisterBacão 
de Apollo, e das Musas pela auséhcia do dito Líceotjiado, 
qne, pelo o que se coliige do que elle diz,' parece spr nm 
Poeta distiocto, mas de qaem Aos Dão restam okj^s al- 
gumas impressas. ■ ,.nn'! C ■■■r 

Tudo esta carregado, Ibdotflstè; " ' /, 
Apolte descontente, e magcfâdo ' f , ' 
£m hnm grabato Jaz tfló entravado, '' 
Que, eom ser inventor dé Medicíua, 
Desta vez sentirá Tatal mina ; ' ' i 

Posto que o duro Filhobem trabalha ' 
Pela vida do Pay, sem que dé falha ' ' 
Na coatiDua vigia, na assistência, ' "' ] \ 
Espreitando dd pulso a iàtercadenciii, 
K applicaado remédios efBcaíCs,- ■ ' "' . 
Para enlre ávida, e a morte 'fazer' paiéi.'^ ' ■; 

Subi hum dia ao ijitfnle como pude, ' '' '' 
Por saber como cgfelíii dé saúde,' " ' ' 
Cbegaoío aeima' feito mil pedapA^, ■ '■' " "',, 
Fui tão mesquniho, que nlo vi rfoíí Pãfos ' /, 
Suma só purta, uem janellátifiértá,' " " / '. 
Cuidei que^e^STs acasa já deáérta'' ' ' ' 
Bquea famiHa assim a'd{iixaria' ' ' ' " '' 
Depois da-ttiotie ifeste Airthori#o'di»". 

A' port* toe cliegutei Feito bom eScíJlbb;' ' ,'^ 
No bàraieD da «hàvè puz'bu'm olbo', ' ' '' ,. 
AspoinM)iafa'ípplicoíoaas'ffaliiia ■ ■" ■' , 
Por<téri6iJtl"tlgum"ín*d*"ft)lfóéftl" ' ' '"''"' 
O qne no Pac#'SWcc«dí8(í"BtiViá;" ' ^'■' '"■'' ' 

Estiva MBtai'Bua"^aHae'^t)a^ ^tiedb, ''' ' 
Deos «Ao4om ^%ort4l>jV«olQ ijaâ med», 
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Porque vinha de lá Tapdr eiherie 
Mal tirante afnrtan de Cemitério,' 
£ a Cera dos Ealerros, qae revia, 
Co nariz itaka certa antipktkia. 

Estando, pois snspeuso, de repente 
Senti vir liiiiD tropel de muita Gente, - 
Hnm olho arregalei, cerrei ontro olho,- 
Pondo-lhe o dedo; o habito reco^ko^^ 
' Xis qne vinha com paaso acelerado 
Hama das nove Irmias do Entravado, 
Que trazia na mio ham Candíeiro . 
Dfi garavato, « vi por derradeiro 
As oulraG Musas, que a vem segnindo, 
O Ceo todo com gritos, e ais Teríndo, 
TSo deslostrosa de soa gala vinha, 
Qne jorarei que esteve na cosinha. 
As mãos traziam todas occapadas, 
E com cilas mais sinco, ou seía criadas, 
De lambiques, espatalAs, raizes, 
Seringas, ourinoes, almofarizes. 
De ruibarbo, de salvas, de macias, 
De vidros, de baiões, e de panellas; ■; •; 
De incenso, sal ammónico, de .malvas, ' . ' 
De violas, salitres, e de salvaa. 
De pifolas, borragens, dormideiras, 
De acateliçOes, purgas, t d'epittDs, < 

E de outros mil emplastros uonca viístos;- 
Tanio pois que pata daofa foi passwl8«. 
Ouvi lá dentro grande iraquiiuda, 
E coDforoie julg&.va pelo tino. 
Presumi que morava ali TwqvtBo, ■ 
On pelo menos qoe .pelo espantoso 
Saltou Boreas do :inonte cavernoso. - . i' . 

Não piide aturar mais de magoado i 
Por vér Appllo tão destemperado, . ■ ■ 
Mas que justD pmel não choraria 
' Vér tão dest^mper^ida pbaplasíii,. ..; '.■> 
Que hum tetppo «{açiujAva..d^r.tcipa^^ .,, [t 
As tripas arrojando pe^a 8' 'Beça 3, ■'■•■..^ 
Mas olba.nãQ lo matqa.tu. ppi^ ÍHQ„irtv ■-:' '. 



Qae elle fica cMtt-Miioit&itattscitmwi G>irn<yí 
Como he em. ,e;r«u,08taiáftD.l«a'|»i^iLBi-i ' •■■•t^ 
Para ti se^pr» (WtànSorcftMfev.eniNMitt,'.' -' b > 
Ta, Zoilq, que «M^Braii-tiuleinn*; .- ': > 
Por dSo estar nus Uinptg''P«w,'e'tflr«i, .■ í 
Acaba de enluDdw- fpe té taia^Bim, : -'> 
Que para iwo Uir baaUi o- ter >oiHrflBtej ? -. ■ 
Porém, toTf^aio, ■&tàga,aé i)mi^ cotto, '!'"■' ' 
Que sempre be ffaaiebtm í$)iu> a poBló, -■'■ 
Deixei o nvgK, » troaje-ma^wio,-: ' ' 

ApoUo na gw^aata almreasàoj :!i " -> ;-''•. 
Mas Bubiudo-me logo .a< bum :onteirO/' ~ ' : ' 
O moate todo quís nstar ;primflín>» '' 

Que ceno 9 íM iesun láo doeoto, 

Se via o jMt>re.já;K[o TiifcreBte,,' ■ ;i' ■ ■-.■ s'^ 
Tanto aos oa»a posto, eiirii*^ «sttni ^ 
Qae ao moqto, fiolboá. se 4 

Oh caso ranjJ- ¥i 1 
0-graa Cavallo de-J 
Si este verso nSo corre com pé franco, 
.A coJpa be.-doPegMD, qse eetá méaóo, 
O qual, tl^asé» «.4)àsto com>> triMenv ' 
D^p^rdicoiHlo A .fi4a «fc «porqu, 
Do monte parecia em tua ausência 
Ewax ^^milde Jttaaeato oa pacioiuná. 
Andava debicando no tojinho. 
E qqaqKtfo Lfraee, emacHeata o-fta' ' 
Por frt^.Raoinaiilà^oiatgaría, • ' 
Pareqia .0 .pCMorp (ii»'«an)ptMo, 
AtiumbecMCo una^ibevMaeMo, '" 
Confesso que no Açaí a:mati.ratgadB,- ' 
De pespegar tfio grande pescoçada, 
As ancas, .qtw ée -gendasiestlaetnfam, '' 
flama cadewaide-onosfigorÉTa»; ■ - 
Que tendo • «piabafo de diant»;- 
A, bUfD «spodiofite^Mu «Mi sUntflIbaMe, 
E vendo qne-v Ptogttc -ottiia ^poAc, " 
Na rostnda cadeira, wai MttfWEio,^ d - 
Qwaado duMi^B^iiVMihBi diití ' 
Uam Cícero pr«i«M»^'pareaÍ«(i >"' - 1 
QujS MtulaBdd stt it(tati«i:ttfeltfqHeiicJa ' 
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On«a SQ> mni Atgans^patitHcw. " ' 

• Kial ff. éonpinm-auwiquA-M Mate." 
' ^ Jiasí U»UHktiastmeD.<oaMo, ioBto dello ' 
Vi lHiuiDnM.,ei)b«tt«'ds lMian")i«Jlfe,- ''-,■-' 
Vi de Odtra banda) f«e fatai3>dMtHi(nE,' "' ' 
Oatra pdle cobrindo a oatros ossos. 
Bem assin ^r.«ofaertai.'M onattwi^^ •"^'l' 
SemilhavaBi DsatMias enbMrniasj ' ■> ■■■-•'•<'* 
Cbegaei^n&Bo peai», piu-aie btm dafréttet^ 
Sabãsffimn lHÍ8in'í «i», PfalegWf JMMRlet' 
Como o fial.a,Fiege-lo8 Dftoacc^e, "- ■ ■'' 
Cada'kBin 'parvMJti como.péde. . i ^ '■ 

Tão dclia4«, « Uk) loagoboK « peccog* » 
De cada hamv.^iie'CeilO'affipflur'p(mo • ' ^' 
Qae figuravam por aquetles t^Iw ' ■■'•■< ■ 
- No;ddgaA» fMBsiwua, oo' long<it'08'iBates;'''V 

Aqui tinban- logaií 08 ittcaiveos^ ^ >" 

Mas adiíBite cwft o^-f^acéos. '.i 

X pintara 4a teeúra, ft<qne niatharsmredueídtif o Pé- 
gaso, e OB CavayoB do Sol,, é tfie win somo^arleica ; o 
versOf em qoe dix^.qi)eiOi.sHs.peBcé^» scmiOat^Ah 

No de)gado.jBeHS! bene,. no tokgo «s^mahih' 

Dá a conhecendo e'Po6ta:<nÍo .aóiii&owlivB^ifiniteQle 
com a sua fortona, .Biifbi^|ira:ttBba aemdo-grbndès ma- 
les, e Ul«ez.pcrseg«i0ftBi,' DHS ••iavudidad«>'dfl'^eu ca- 
racter libe nSo fi4rvâl»tdttBvar<4er ii'ail0 'ileMa «oÁside- 
Tação, e por isso Adscasinlt lega : .- "< 

ái]díbttnham>loigai «s «scaneos^ ^ - '' 
lUs a4iwte'.cott«fl.fegareoe(i:i> 1 ^< ' 

Felizea, e maito felizes os boin«s.ia!<qiHn] a áafnreia 
organisou de («Jt.tQpdo^ qu«>ib«iii«Q ipoasiv6t'SMtÍr pro- 
fundameiíte os golpes da sorte, f,«-.i4ili tan>anhd« para 
rir. e folgar meEjEa»«o^iiHi« doãiMdi«theaf e Bò<i9eio da 
miséria! Embora lhe chamem Aterradocçin folgar no 
meio da de«gr»0i,ift,gíe. ]kstid»i^iamia!Bmfidi,<^\i6- a 



■ ■■■ -ítym-^i ekvmw-it. •■■>■■■ 2W 
nma nosca^ qoe ia^wimn9B4mpHt*aun ^<ttiDbM) nma 
felicidade, qne nile'<b^ a |t«Bki'ide^M4ectf*W'jFBeo8; 
é verdade queWkoneti9,.qae'seiilm'p(ne4 t-dcsv^ntii- 
ra, eu o sei fiiir expcrJeaoia, (anbOB' BeitleiB'j^co os 
prazeres, e a rbrtinHi:"im3-b89a wmsm» «pltUa^eiblM mui 
longe deacoitsiderar-eotDtimi nnli • >i 

Fíashueaténm 4At]B'de'na«iMBl«a>'-' ■■•■■•^ 
Quem os bebesse bebeti»'» V«il«. ■•'i ■■ ■'■'■ 
QatSBÍ^yiò naioresxlaFtiTtTOa enswD3"'<' ■■ ' 
Os'()W fescarmam B'<Hitre teintio 'raios,' vi,- -; 
Luzes vestindo, lis pés eatçavlMn'o»«),'- 'i""'-i 
Kío icm agora mais que o osso, e''wnfri>í t'" 
Colbirri» já Bio' calçam, nen fwraM,' ■ 
Mas o ca^ átactfíçoi e-wsgoadOv' " ' (' ■ 
Cavãltos. que EpicuroB •■•■<■..} -nt 

• Dos- pttíifa sois, lembrsl-^^s qm hs' MoatorM, 
E qae toda essa' pompa riscA eortv^ 
Porqae quem besta nesee,- beata^ diorre.' - ' 
Vi as Pias do Sol, quasdo ttais bellas, 
•1 ■ Bifai ■íémpos de'Zepbir pareereelrellífl,- ■ ■ 
■ ■ W-p((dir emprestados seos oandores' 
Os-iniis Plaoetar lá -do C«o 'SeetaitfeSi ' ' 
Vi o broio de Pblegon, « de Etoate • 
NlíD dar ancas aO' loufo i*haetontfl,'- • 
Já não tem os Planetas a tuz pura, 

'Qtae-aao'' ha mesta TidVhOHra segure,' • <'■ -i- 

"■ Nmbrand^ rinelio,"iMBfautD Eaz curveta, ■ ít ■. •■ 
Por mais qoe tasja o Norte «sla tfombeUv - . >S 
■■ -P«rqBB''efllí «eda «pwtitdot» uo U»,>"'- . m i' •'■- 
Cada q&al tãò roído, e<ll*- nâ»,<' '•■■■. .-'• _.:■. , 
Cada qnal tBo subtil, delgado, c ^mo 
Que siMmy-que se ase«eve'-'d«<BuiiiDtt, 
Da Agulha, -do €aBieM»^'' sticitksvietfe' 
De hum Cavallo, que rico se perdera! ':- 

' 'lale «''fliialsiun).' ' ' ~ ■■ ■■-.■ i 

'" 'T«, qDe'Viveff aoi'D«uro>'lã9 ooDte&fq,'- ■■-■< 

' Clanasimo Morena, "-i." •'' 'i - ' ■ ^ . .- • 

-Qi«eoi)teiOp(B»ia(e!^<eBta''IM«i»,' " ~ "' 
"-0"laitiiaitti,«t*a«bi c: '" '- ' -> ' ■>:>■> ■■■.i^.^^ 

Dwicfaiuieiidas iMun» ctM8£r9&,r r.'; . ' < . . 
,Co(>;lc 



266 - SNSAIO KoautEiCft oinco, ZOUO V. 
Que Apollo, Uuus e o que arriba fica, 

O roaz, que escavando abrio a fotUe^ 
So Sol as Pias, ou PblegoD, e Stoiíte, 
Todos padecem Ueg adversidades 
Affllgidos com lou Saudades. , ' - 

FinaliDeDte AjUaiiío Peij^otod* Magalhães j2o foi gran- 
de Poela, mas on Poet#.d£ u^to Wu gosu>,',de aapmto 
original, quetwbe a#^9veitar'^a4W eUDdo<dofrantigés, 
e qoe |>ela fer^ do qeu gAStio, ■« bou }aii««W4egaMi- 
eximh-^se do ooBtagio/Itteram, qw |itef>ntwi w a^W- 
res engeqfaM- do seo tempo : «s Gqng«riftt*>' ii|vanun mI- 
le am poderoso advprsefio, ^e Itief^ caoUHpil* guer- 
ra; feriodo-os sen piedade c«ai os arma» do liéicúio : 
sabemos que compoz girando Mmero de poçtúiRv Jws aS' 
ponast 'fuA delle «oosAnamoa, isam Aque^ltis ;q«e<eBbvran. 
em coDlndiofio cop) # esityJo,' mv^ ÂlSo vogava,', e eir 
qae os sens^oontiempPEiioeM vin Uk) maltractadeS) latO' 
p6de pareeor luaUvei a atuÀl* gent«, mas ea crfio, qim> 
por isso mesnio bf emiqi. wajâ voga, e se e^taU^ramimais, 
porque a curiosidade d« tfBs, e o despeito de outip* mui- 
tiplicaram as, c^ia»,.e m <vtilgai|íwam ^ modo qve por 
deram assim conserra^^^o* e cbegar ás raios 4e MbIUm: 
Pereira, que as íasc^Ja n^ quinto volume da pu0;i*Affltx 
renascida, que sahio á kn. (kdiofulai ao Goo^&da Kncfetra. 
&. Francísoo Xaviaf -dq Ideuffifis, <ii«ps«Bs^ pa.,(^ioi) 
d* Higoel Aodrigaes. imptesipr da ^«triarifba* ofi uno 
de 1716. >• , ■ ' ' . . ... ■,,.'; 

-Àlm^agan.fle Anlaiw Pei^olç Maeaibiíâ6>B,piir«, « 
correcta, salvo «IjUns vocábulo*, e yhrqse». pJcboas, a 
que o obrigai* lesLylo 'buillesco, de-que tis«,'. a^n<Hlft ^e 
dúBtes, eJD,iiali<Íades:seja«ãtKit^o, a sita-iqiagJmfSo é 
vira, e fecunda^ e « tiN.¥er4tâcao£».barfii«»to6a,,e 09r<' 
r<mte, e os «)B9ir;m8s/af«iE,'«,bem:W)Wadas> . 
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Lraide'OÍ«ttireiaild»d'El-A«i D. Uwici^^MvHIp^ W 
PoelaSr Portsguezea seguido, «únifido 0S'apligM, e lUr 
lialKn^ie«i«|i(ãBil6 o seu c»geBbi»eiti<i«HLt«4o»fl«ige- 
ii«iM6- (ki<t«»|)Mtpfte ; e Soabto, & Ode, a Çm^% a Ele- 
ffík,' a £|Uslahii'itiatMm «hegado « u» «lev«de gcaH- de 
{lerfei^o^ Astoiio Ferreira %i o&o foi « priuteiro, avmeDufi 
faj o segando ^se se abtilaafoa a dar á Europa aoà Tr^r 
^Bdi«.ji)^.sy^ema driwatico dos Gr%«s. i^i) Viceqte. 
âÉdsÀlinadai «.ptopõo Ferreira^ Pr«slw, SiwSo Uar 
ifibadò.eslpAraiD aiso«eo c«bi inflr««uneiito oSo pequeno. 
CaqAeciiiÃTia «laadq ma davo .geoer» de Epo^ia ; Fmo- 
cisoQ de Andrade, Cúrle Real, e oiriros haviam colbi(b)i'fi 
inÉMitfiptIfliai.fwM* queium itiierv&ll» imlBeiiSia as a^pa- 
rane dAquslIÃgnode geaio, -podi* ;diiec-fie pwtot que % 
\Hâm(vfkt poetktt «ettoTa ainda ialaeto. - .i 

r.£'aertú que Ferreira bam Iradoiido O' Aunor JPM&ià* 
de^HoBclH]ste.P«o-dflAad(adeiCMii)0ha,-ft|^:d4Bta.mfl8<- 
«Mildrlio. elgmuaa ouLra»i oftnipflúfi>es de A.us«vei, t 
da AngwiaiiDo ; porém estas IradacpOe» deaH5Íad(i;fWfr- 
lihiásticas, e a quem cabia melhor o tilulo de inúlacOes, 
Dio podiam de modo algnni prebeiwber o vaeuo, i^w aca- 
U puteapr^eoUvea liltfMUffrtliHsitfiu. , - .■: 

, iflnifaiTm doa dossos foetaa ae ;IJoha' amaads ftjiassac 
(ài«T««so Porlagtuz a)guma^j<das faiiiaBas:£pa(MÍ3s>4oa 
Oissoa, e dos Romai»»; recciavain arrosiriiricoiD 04 x«- 
bnslos Átielaa de Àcbaia, e Boma, «q ipoiqiK <deBcoB£H- 
Tkm dat tuaa rorcas, ou porqae julgavam a liógua, e a 
versificação Portagueia armas de tempera mui fraea para 
Ibe dar a victocia, óu pelo meãos a deixar indicisa. 

Home porémiMiim homem, que coufiado- do seu bom 
^aber, e bo profundo conhecimeoto do idyoma Portoguez, 
que bavia estudado com esmero, çumu affroiitar es^es 
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recaloi paskM, Mbm fRóxieutosflial randados, e «pre- 
aenur-^ne «a tiagoi nutecaa-iuB dos Poemas mais diOfr* 
cns de traduzir ptJa perfeição do estylo, e metra, de 
quaatos k asligoidade dos 'legara. Kite hoBUm f« João 
Franco Barreto, e o Poema a Eoeida de Virgílio. 

JtBa Franco B«rreto<BasOCO'U Cidade dk Lisboa «• án- 
no de ISH, seus Pais Ibe deram uma eicceileoteedaca^ 
cão, de que elle soabe aproveitar-se toraando-se muiíei» 
bedor daa lúgaas Lalina, e €rega, chaves pneoiamat de 
todeio-Mber hanaBO, emiii babilaa Pbiloaèpbia^KaciíiM 
nal, e Moral, e ea Rbelerica. ' • ->» .> > 

Applio»a-se igealmeate •• estedo da liagm-CaitsUia- 
oa; e Italiana, então jalgadas indisputeveieiCini^tadeiet 
beaifcD, qoeperteodia passar por ben oieadó,,« a &e»< 
grapbia. Historia Sagrada, -e Profaea, e 8cieiMÍ«is:'lliP- 
thematicas. .; - ''" ' » 

Deveo-lhe uma applicapSo moi particular ^tttaàú^áM 
liegBi iDaterea, de que sam boa prov« iiáa.«4''a»Bau 
composições e<n prosa, e verso, mas oseu TcMlad«i.dii 
Ortbograplita, qie foi recebido com taalo applawa^oíftf- 
blico. - ■ ' : iiíU.i' I' 

João PraDCb Barreio priDolpioa abraçando a «ída<niil»- 
taf , ova das -meDos-prepriias pêra o cultive das kttrae;! c 
fee parle da expediçie, ■qat etn 16H deo « vtia 4eãiar 
Cidade pare restaurar aBabia de todoe es 3aM«B4«idef 
qoe oftBellawlezafi se bavian apoderado>eml(iãâ4 .e<MS* 
ta nmpufaa se eonportoa com ama coragem,. vt^daMi- 
raneote Pertagueza. ' . - i i 

Voltitode 8 pátria, abendonoR o serviço 'militar, qw- 
Bio era a soa vecafa», e se matriculou na llDiversidÚC' 
de Coimbra ; nÍo pÀde 'porém completar o curq» doe.9eU' 
estudes, e leouc os graus naiversitarios, porquai^eairo 
aiwoa depois teve deacompaubara Lisboa, 8o-te^>e<df 
aoclamaçào d'EI-Rei D. João IV., osãihas d«SflõtuHi' 
IMr, cujo mestre, .era4 

' O-Eobredite Hooteire M^eendo enviado i edel«).4e 
Fraaça ai qualidade de £ct)bíiixador«le Portugalv dando»' 
se por bem servid». de JoâOiFrauco Barreto ua educaçSo 
de seus dtbos, ecooheceqdo a sua proJndode, tlloalrai^Q,: . 
e babiltdadç para os negoei^s,'0 escolbeo para Seeieif r^o, 
e com. elle partiio jiar# ^ ^uq.missílQ no anão delOli-,., :. 



, .' iiyw\Tté,' Qaiínm<ni.i:->/^ : SOS 
-^..-(■^«c&ique IoSd PranoDBBnetinfAaiostílfft-fidkidooDett 
para ulitaF^ nemtpam nagiairaéoi Aeokipam-diplQnaJi»* 
C*: porqseikaveiíéoi rattecid(r'Aia tUDlfa^r^ lilvsieiio o^ 
toda «clBsitstiCA am qualidade de -PeiEubytEro idoMbitii^ 

de S. Pedro. ' ■■<• -; .i.-, ... . . 

-oPMeiCBlâa «ais soaef^oidtr-te ao oultÍTO dn l^lns, 
e éslisuflB: faUigas eiudU«s, de que as jdbís infKRmBte^ 
Bimi'-. '--.11 ■ ,-, . ■ - ■ ■ r.,:- 

■'lOritwgrsplitíi da lingaa Portngueia, Lisboa Míftí.í.T 
Ohre lie toaito fflerecimenlo, especiatniMlft em^PBÍMesíia 
ao tempo, em que o Auttior a esorereo. ; 

fAr^nD^Dtos em' oitava ryma para todos os Caotos?dos 
iMslariasde LniE de<CainSes, e índice des nomeSr e^ma' 
(«KiaS.iqtic se coDtéffl do Poema, que; a p«ar da sat-bre^ 
vMUdft-, pronm «1 muita e^a3i^ao do ÃDtbor ppiàcipaliBEin- 
te eroHistoríB, Mythologia, eGeographia, eaeonpnham 

KtaniorpHKe rfas edições daquelle Poema. ' ' 

-:<aela^«'d«iViafem. que a Àrmfada de Porta^liftK:á 
Bittiiii'd«it»iio«:os Sfinios, e da RestanraçBo ilaCtdade 
d«'6.>Mv«dttr;<qué èstava em poder des H«)limdeM9. 
O Aolborfez , como acima DoUmos , parte desta exp4di' 
çip;'enwTevflOí(i»o testèffluiiha de Tista. ■■ ' ■ 

'BWida -Pdrtu^eta, ou traducçSo era oilaTS TfA» d* 
WcB* de Vírptib, Primeira Parle, Lisboa 16W, Segim-- 
d|i>Part#,i 167». O Pèema inleiro 17«3. 

'MÉm d«í)tits OIA-8^,' qile^^atiffatn à luz, deixòuimiitai 
omía&.ttdnosiÉWpiás, íftrè ie coilsÈrTavam lia BSWiblhoca 
da Casa de Lafões, e que é muito probnvel, qoe perece;* 
séWnoíiweridió, qáe se seguicao futieato terretti»!» de 
ITOfS. As Wais' mrpnrtàntefe, íujá pfnla 'i mftifl -ptra ta< 
inftíitBr, ^amas seguintes. ■■■■'■;.'■'■ ■ ■' ■■. • 

-AsOdHs deHoraÉio, ■(rfldiraídirs ém verso Pbrlugtíéi'. ' ' 
■ otJmàlrtídmíçíío (ivrii drfUalrachóíiiiòtaachía 'd« Iío*er* 
e([í-'(JÉBtie viaiebliaVas Pbríu^eiès;'" "' ■' ■ '■•■•■• ''\ 

Um grosso volume de i.° contçnd*'as Stft* RhytbteSS;^ 

Bibtioeheca PortiiguPza. O Abhade Diogo Barbosa Ma- 
chado, ralÍanao'aésW'r**f^6í»tfffefi*i «.m-lorfíAVe) fhaoqne- ' 
za, qwése ajirnveitod hrtiito 'delia' para a ComposiíSÓ da ' 
sn«'BHílWHltcàl*iWàW>.''''"' ■''■■■■'■■'■■■■■■ ■'■■' " " '■ 

A'1'r&/atl?ç9ií'íá'méííil "fle WgíW. éW'\W(avat|'Portn. 
gnezas; gra1ife§flíí'íip&iráp^féfciià, 'o'iíppIálfeó ^e'todos 

,Coo^lc 
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M tontemporaoe^ eruditbã,' e foi poi* eRes hgo Qieclara- 
ds dasaieaT e^lnalor prova de que dia nfereciá essa »- 
tiffla, está ta td^a consertado até hoje, sendo bem rarJu 
M pessoas , qaeaSo b teobaiii lido mm de ama vei , d 
as lin-arías em qoe não se eircontre , e bem qúe tetAaia 
aptMtrecido depois algamas outras tradncçAes poetíeás'da 
Eoefda, de nínrto Toaior perfeiçie cotio as doDoator Li- 
ma Leitão, e de José VicloriDo Barreto Feio, nem om sna 
outro poderam fazer esquecer o some ái JoStt FranCo Ba^ 
rato'; Deúi dfinÍBOir o respeito dos maaos Literatos pelo Éft- 
ligo, e Tenerarel inlerpríetc de VirgiUo. 
"Ogrande mérito desta tradocfSo consiste, si sfo me 
a;^no , na pureka da líDgua , que o Aulhor posiaia Icom 
jMrfetçjbD ; oa eloquência, e lonçaoia do eslTie, em ova 
Tenificaçio em ^al corrente, e lieroooiosa, e nd betn ~ 
fabricado das EstaaçBs ; peloque opoeta fez podvnbs ava- 
liar, o que teria feito si, quando emprebeddeu eitt anh» 
tardk, a língua tivesse adquirido a flexibilMade, (}itfrboje 
gota, e se o verão solto, no apuro que Ibe deradi os A.r- 
cadea, e Bocage, lhe servisse entSe de inslrOBcMe. 
' :bsSo Fraaeo Barreto dii sc) seu Prtdogo que. para exprí* 
mir o sentido de VirgilÍQ muitas veies cuidou pecder os 
nntidos. Acredito sem difficuldade, vi^lo 4 admirftvelv e' 
HBca igaalada perfeição dp estylo do origioa}, que a ca- 
da passo nos presenta rasgos, que nenbuna dasjingaaa 
tivai pôde reproduzir com igual força ; é por i^so que é 
maia fácil deparar com uma traducfâo boa de Sowero, 
qae com uma de Virgilio. . 

. As idéas de Virgilio estão de tal modo, sejarfoe Ucjta 
a eiprestfo, encamadas no verso, e na collocação dai 
palavras, enumero delias, que separadas daquel{e« sons, 
rápidos, ou ieo^s, brandos, ou fortes, sardos^. ou retum- 
bantes, perdem uma grande parte da sua graça,, e do pi- 
ctoresco, que as adornam ; eaiao poderão tradnjii-w c^m 
ifoal foT[a versos cofno este , . 

£f ãulctg, moriens, nminuátw Argos? 

Ttr seiê atolléns, cttbiloque inixê rtitãil, 
Ter. remíuUt toro t^,,oiseMlitqiie §fíriiHiÍbtv (i"o 
QvfuitiU- «ití9 luceta, ingemuilqui fí^l^-t'-' '■. 
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Yéja-sí oome sest ataileni piíSta b«qi á-ima^anacaa, o 
vag^r, e'a díScuLdade ds se levaotar leptaorttite I .{^onío 
a precipitada marcha ^o hemúticbio ler revolula toro est 
noE /az vér á i|(i«da repeotina de um corpo deganima^ol 
Cima as duas diuçCes daclílicas ocanJúgu* «rrantítea, iqM 
pafeceio arraslar-se, e a pausa qse a \oié «brigada < 
fazer no vocábulo alto, e oa passagem jura o «atro Te^ 
so, o seu ItivantameotD em qitasivit calo, o som surdo dt 
Imêm, jiBt que- termina outro bemisiichío, dos* ligara ben 
á vifltã prucuraado á t6a a lui, e os othos, ora abrítido-se, 
era rechando--Be I G do Snal do verso, mgtmuitqve nptr'' 
te , B^ preoi^peiaçSo: clara dq m , e do '^e , Eegírilid«-fie^ 
lhe o som pretongado do i , dSo dos faz ouvir disllncU- 
mente um grilo, causado pelo repentino ferimciílo dalui? 
e baverá idyoma, em que pos^a e\primir-se com igual vi- 
veza esta harmonia imitativa, esta musica, que fere D'al' 
iqa, e arrebata a imagÍDac3o? Creio que nâo; vejamos 
como.oisto se bonTeram os mais affamados Trfidiiotores. 

AHlillÁL CABO. 

Tre volte sopra il cubilo risorse, 
Tre volte cadde, ed ala teria gitcque, 
E grocchi voltí ai Ciei, qnasi cercando 
Veder Ia luce, poichc vista rebbe, 
Ne Eospirb. 

Qhatro versos e meio para sò IKz lalinos ; mas o peiior 
p3o é isso, o primeiro versj) dJE completamente que se 
levanta firmada no cotovello, mas onde a pintura de Di- 
do levantaodo-se pouco a pom», e a custo? tre volte 
cadde lambem não exprime o ter revoluia Ikoro est, c 
os doDs versos e meib que seguem não passam de pro- 
sa accentuada, que nada preslam, e nada fazem' vêr! 
ne sospiró, lançado no principo do seguinte verso, e 
Tora do período poético^ é a nníta expressão, qae me 
parece fazer imagem, e harmonia imitativa. 

. KAaTBObXUI. 

Tróia fois flvec effort.snr son bras redressée, 
Sur 6a ooDiiQ irois foix etie tombe 'affaiísSé, 
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' .'El]frchen^.,ié ^ar, li reCrDúre, c( gemil. 

O tlrin^iro Verso, si nSo a represeotá 'pemiladiéD^ po- 
io meiMts .aproxima-se muilo á pintura ' original , iuo 
acontece assim ao segundo, empregado todo para o be- 
oestichio lu niolula Jero est. O terceiro e;(prÍHie ,bem 
pelo som .0 oevluque erranlibus,, mas o que la^doulear 
Uruit kão' étltiVrrgiliú; é uma compensação que ^Poe- 
ta noB M do ftlío talo qucetivif, que iÚBiltlii^;,ç^tíHia 
i ^tíâiéatB como verso, e como (raducfSo. DafJdogH* 
em Jrascez este trecho se possa eiprees^f m^Mr,, ape- 

B«r,''dos áea^, def{!i[os.i :''',\.'i,J^^\,, 

'',. . .','■,. '.'...' aiípIbb'. . ,1 ,■ " , : ' ' , _"|j (. 

■ É^^Ãrè yolte in çnl braccio soIlíJiíirse ,'';'^'"'"*', 
■ tenta, e ire volle in siil leilg ricade,:i _ '" '^ '' 
Ver l'alma huce aifiu supinge incel-li " " ' f"" ^ 
Gli acchi bramos), e vistala, alto un gemif(f 
Itlandõ nelTaure. ' ' 

Sem os doDs primeiros «èrsòs, Mttalzarsi'b6i fim io 
piálejro, dá bastante tdéa da difficnldade con'.qae.o 
corpo de Dido trabalha por erguer-se; in sttl''liílo'tí- 
cadé Segundo hcmistichio de um verso de quàr)|a^e'éi6- 
tima,' é qnasi perfeito equivalente de ^fr rróo'Mfã'íí('Àrb 
'ttíj O resto é demasiadameme verboso, epóíiciidi^o 
de tSo grande Poeta como Alfieri^ . .' 



' ■ ' Sorgier pirovA tre Voílié, e ti* cadéndó ■ -^ ' ' ' ' 
Tt>rno iii nuovo a ttaWccãt^sui íétto, ■ ' -' '■''' 
Cerco co'gti ocèhi il gióroo, e áe'él'focrebbe;' ''^- 
!E"ãosp1ró poi che troíato fetíbe. ;'- '' -y ' 

Esta tradncffio i>ouM'dA"s!á «'^eèeM;' ífeVeMóríí '^ 
mais perfeito traduçti^. da Eo^idá^m )UÍià'uÀ„'A'nnil)áT 
Caio tao gabado, é que' teve' a'graíilJeJí;3Bl'áèçnl ílç es- 
creverem vérst) sólio,' inslrumen^mKil^iliàrs maueBTelj 
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lhe>Bélk'tíi;b^"lnf»-íiíR' t^íttoi Jéj%é!hMa!^ opi- 
nião, ^'iiiuKo mti désvaiãeelaq Ttlr'4(i6"eni tamrbem es- 

Ptoftssor S(.|6,,,,,,,„, , , , .,._,,■,«,„„ ..,„J;, 

" Trqis foís" aWc "eflort Bsr son, bra j sé' ^^Tfásait,' ,.','! 

, Trois rpis elle retooi^e:. je^^duQ^^lJeiág^iss^jl ; 

l^ teVíinl j|i).íòflg.rjegHrâ vfiTs le Çelétíg Eni^r^^^ ^' , 

' Cbercbp unaeraièr raloa, le.rçuciíntre, çt ^uwúiç.^ 

''rsto^lÍA-^dftiiftiamal--^ Mdiíe^Só, iDas^imiU^oiliVrè, 
em qiie itesapparece todo o eolori(jo de VtVjsilío, p«ra Sca- 
rea só algumas jlas soas idéas apressadas aonodo da 
BeHIle: ^«n ait languissant aio e({Vfval& i-oecolis^ tt' 
rantihut, aH kuigmssani applicado a um mortfcnndo, é 
ciroornslaticia Ulo trivial, qoe são valia a peaa deiMar*M 
em «m qaadro' destes. ' \- ' 

■ LàiàittwnÍimgT9^ar'ittnléCehtk.Emfirôi ■ ' 

l! ym perfeito contraseiM) : «la expre^ao indica-^m 
tiid^ 'oltiandcpara o.Ceo prolovgos, qaànfo «Ua podia-ai^ 
éaDçar.a.visla por longo tçiupo, eí^irgilio.oJAqvix di^ - 
tal, mas que desacordada olbava Tagabeate pata o.Ceil: 
a pnlphrasé de cetoh emvtVe para. dizer o.Cpo De&leja- 
gar é ridicala, ètraiída pela necessidade daryma,«o.pe(a 
paix&o patllvúlar aOéiille de dizer dsopn a^cooniide 
'mneira Sarada, o imperta «ím6I nflo tem aqui jogar ofr 
DbDn..CAireA« undíniifr.ratois om qUío» ni», Uttraii» 
de que? iiat«rakDente>4c liiz do oeleate ipporio, maa si t 

do eiicoiiiiiar O'»ltino:niq.de«saluz? Jlãs.BeaLÍsv um» 
mo o.Poieta especifica. Virgílio,. mais singelo, « majs na- 
tnral na sua expre^stOi -diz^àijdar*; e cspeoí^PaiaVite 
que pracurani a hit ná Geoi-fiuwtcif tnW Iac<Wi sem Jba 
importar q^ Ei>»i «Brunira* oA.a nttiaa.;. e^to imm 
(|eFi?diicr,0|Sj((i tíÇfliíW'' f ' 
'.£ «vid!ÇDte.,ãu^4e^M<'3 ,o^Po«t!QicÍt«do8, tMpgqpiç 
irídilSio ,psÍ9\|rtsJp ft^líí^ai^iBeYftrlni;, .e.P^f))çmi, 
nem peíor que DeTilIe, t ^ vísla do que Ijzeraai tão gran- 
is 



r^èOi. liHMnifiiiiíIftliyiWtfim vire ..a'^;. i ii í" ji; o .• .. <; 

No cotóVetto, ei;gncr-se, e com efreitir"'' -"í stovj; 
Outras tqptas. catiioíto^flesDiaiadQ,.: . . 

Deu comsigo de golpe sobre oJeiÍo._ '/,, .', 

Á lai béèii:k'Aò' i.ffle^e pilh ' ' '"" '"f^. "^ 
_^The;'q4e; ^achando^i^^gEbifeo*- a' OfphijíCft^e^lp"'" ■. . f - 
'"Juíft* sSatio énííó'a (lôf'pyngen[é'.' ' ■ " '' " 

. £sUb»daé<íS(>.pólI9}lri^il^^sebQfl1•«««tM(lderIltw-só 
i-fepr*dpc^.dítf idáfis ido^ongibali eHaf esiam iodas 
1^1; Bfwt,'«cfè^&tat!i aen diinmuif. t^.(]tto >Dft« t>eqae< 
m MBiaflen. ..que o Trtnhicioi Poriupti levA a-algvna 
4o»:jé-4iMido8i|:'ni«s<»t'«aiDperai«(H o mwafliseo me- 
técD, « c«lloc»íio arti^lca dupalavras, FêcHaerb^ DolãQ 
a grande differeaça, que corre entre estâ.tFebIiO, e • do 
UaatuaDo. 

Oa dtf^tt& saia saUestes da tra^icfSsiDJblQaciFraD-, 
cp Barreio sam quaoto á miuha opinião : Primeiro, V.v.èN' 
^cUB-áaiiEída.^ atsiudadas circw)Ioi)udç6e$, JvUii 
9iMÁ'Bjã.'ákri^a a tmprégiT para armar '«o.pOBíJ^i^' 

tlM)«oR9Í»{coin.deT,era. '; ' - . !^ ,ij' 

SeigDiuliv^a.maiiâ, t zSom st'atgiii^ oaUiiíj^f|aj)j' 

Virgílio, que «fanlraD^dn&LuHtsdaÈ ;. ocdcoino GÚrte; 
initava os trechos ^.Eneida, eKpriíaimJIiKflmli sfUUMtt 
da, ft djversw Gm do leu irabalba havia' derreaultedt^f* 
femBiCs' dtf9Ki|ie4lR-ò:deãiB) !&aili«ttta(,-.«iá«ndeaMgDf)f 
eooorpóiawlf .'cíl* «(es .indiaskjri^aiur.liAHi»^ QK^.- 
savín»«atif rJba^MvtiBL dfraoànvtaA-atãotaida^jnamuQMit 

<'9«Mtft»r«'fcM«9ncu.4e.pamHQ wMjilf dfr.ufnaB^SÍAi: 

lianealB^ndevaK «pia tfiiJm^i-M%fsmM9íl»<^mmti 
tida,liuperfeiio,.é«o{mO:uaKi.iw69af^fl,iW%d,f«trt^^^ 

fffÍMÉ«f.d»wnntai»(.-.."T'-./i r.',b(iVl TiT^K.JirMióT fo-lhilv 
inas.ryffla»fMplaaa^ ■■' ■„- ,«.-, (A,« iwr.-c, íh.hI y*^;r'i'?- 



cabanas da Ribeira oo^a .para o mage^sç uljficj0|ile nm 
Poema ^Berohjo. A^dlarímos a)^A5 A:«Á|^ ] .; ' 1. 

>.,- ihaTUM Seydiaei^tjiicett io-to dad»'. .- y. 
IbAi do» mar ffii^perid jirt^iiiiitiite;'' 
E que nada lhe dme o meu tridenle. . . ^ . ' 

fiada Med«v,'«onesUBÍgiiffiHj^o'ééAãarli«g)ÍA0eBpo- 
pnlar. ■ " > ■ : ■ > ■ . i' ■ ; ■■■■.-. :)"■■' ''■ 

■,.-: .■.-:: i ,- ) .-. :...-■," , .■;.i _.r^., i !i.,v;A; 
QHa^«q|M^ia .eaeoaUBr.iR p«l«xra Keia^a w,(;«npp« 
*i(ft),tío.iSf'**'í-'' "■•-''-• ■ ■■ '■■" ••-'■'■ ' ■ '■' '-'* >' 

.^n.^, tl|e».i!MWSi.Mtre tinto BH.cOffi|»ldAÍn)ft-j!Í ..:>:.- 
■ „i.: .,yi#í« Ipqro». à.-príi».„emar «TJ!-. :.£ , edi^m 
: Cep» iMrèndís toMí«ftw..,.f.' ., ., .:„:.(, ■;;,. 

vocabmú' toucinhos sõ podia ter logf^r «B^-fqiP^giiHjW, 
bie' a 'Ar'' f^w^iftfrNti A^ f^o ^^^^ "'B''' estranho qoe - 
uÍD sobre o? Álhot. i *S C«i>tli«ií Q putr» wbrf «|i IlaíM, 
e o? J?«fA^ c«iQ qu9. no9> «nw^eara» doas BR. ^etas' 
Jesuítas. Como Traductòr porque djzendo Vircilia ' 

. llagi»nifflfaórrtiíiii,«atiitt ■- ■'í k>T' 

Terga snnm, ' ' ', 

ein logar d« e»t«tder per csits i^ia.iTKi:cMtKwtfearpmi 
lutmta Pweorum, 'ÍH» é, twio-sór^BnBW.viMui vuw 
dfj Porcos, y ^at mvtritittíii vm hn*ii»i«< com o 
resto do presente, a saber cem Ovelhas gordas, com Mfi- ' 
1^. 'e Viole Tburos, 'dondtfTo'idip(>' A^-^SnorBiUiiie^dt 
Hirtahí<,'edt0iMeti^í'ii«Mum-»er9a'WMMceiiiiiiaptaB de 
tútíèhAiy; 'iMtiHMrKMtftnaliMièiiMQíWi^rs tempenr 
a'éá¥n«';''MÍ'a'ffaitifiÍ'''t))a&'4(nHMi>t)ei'Soldaéoé; e Uaff 
Dh«tfo(i TroisBoS 'pòr Fraife»'BeroÍtrdoS;'e'Wifii>hifoVtf-k)s 
aWrlMB4tlètlètt(«W^%1M>g^l!ir$ fm^kfí&W^tmi^íV^ 
rem twia Itftitll frcmemíítein i!ti8 boiiráro 1wv6ri ■' '' ' - ' 
18» 
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..; iiMmhtw .-í: ■■'i..t'lf!.iii .mo nliji :)Vr;;! '.Ct»",-!.' 

■.. : ;h •■■■ '■ '•:-■ ;i ".ílu-oií."- '1 iMfi"; f.m: y ■í'>-'íy iil> ííi1i\.!.i: ■ 

to qne Joio Frawto Barrtto iriío aprendo» Ae faioM a 
expressar-^', assim I B nnii(o menos « asar da palavra 
canalha dei4|iMJ(l)e)iM«aRriiu«a wrirai-^laMftídNia ira- 
ducçSo. .' •■■!: iiyiii í; ■■!"■ ■ iii.inv ^ .:). 'v 

..;ii(BlBiL(MUto <>Oiâ«i«D demova, AgJfifM) ^ -.1 
. aNlto:«eaBoa de tenw, úw e Autom.'.;» . 

Jm 4 iujiarta vem é pbáree poética, neiQ é f^ra6é.pi^- 
diji e -bw- eiyaãa.;. a Eorn do soBsoani^ «btfigivi qm&to 
a mim o Poeta a, lançar mSo desta loquoçaà.^pleM/^jia 
fechar a Oitava. Si quizesse apontar mais esemplfls^jilf»- 
tas inc(RVeoçÓQ8,>e dâtleixo Dão sertã neo«asarío correr 
. muitas pagioai; -mat passemos ^dJaA^, poi».g<>^ °^^^ 
de demorar-me com as helleiad , 41» da «sqtfadrinhar 



Tamtiem'' nlo é raro encontrar alg:uásio^ès;'malen- 
fendldàs bestai IraducçSo: no Canto I. d» <) Vl^^l fal^ 
lãndo-sede PjgmadiSo. 

llleSjíAMm '.; 
ImpinSj^aBteáraa, atqiieauHcxcusidiiorè,. '. ' 
Ciam ferro íncaatum ssperat, sftçum ^iM!(wA^ 
Germana. '■ ■ ■ ' . . ,' '■' ,„ !,_:, ' 

liÁa Franco Barreto traduz este passo assim 

E elle, cego c'o amor desatinado 
Do luíente 'méial dõ ts^ni. ánJOtó, *'-^ '*' ''■ 
Nd3 Gennaaos amores confMo 
* ,; Gomtenrro á ■Srcheo^nita í6to rtceíè. '''■"'■•■■ 

■'■■'- ^p».'^lw am ^| • ^|^l^ al ^é^^■ol^^Ol>^eio^^' ■ "":.i..- 

;. .,, : .. .!-.>, .K-. r.j,..;,,: :ii í.->i,ui pis.i ,-i.„r-..i...i., 
é,' wb,vaÍO'lima:.rad»da]icÍBii)aèriÍsi 9<raHUM< vstan»i^, 
Oirit3o«spfe(l6lo 3DCUTecU,>«,'n«iost:9ukB«t;fió(«eBae<^e 
esta Iraducfão i um perfeito ^bsordo, e que de<fflMs a 



mais iraz sobre Dido uma impataçia de cumplicidade 
neste a*MBn9sabMn)t4«t.fii|^M!Ã|f,4VniaM^iBA) nos 
amorei áa irmãa ficoo desassoitabrado de receio : impotãçio ' 
q» «t>leB«É«iiaiilnin«lMa''4i)90 torH^tn iv^taoH, 
um taisíinm ^WnNdTeriir «.KogM itowti taetaBí 

r #cKi4lrMi!kfgDteapo^'ft|tolMirauiai- ' •. 
Com enganos a Irmãa «empre enlretend;^ 

Logo a ln>B«' nSo> iribto 'A> «lumado, Ug» ^gtialJSo 
nfio coiDniei|efl"«(» redeio «HnBsmía por«Uai«onfiadò 
no amor da irmfia ; ppnsce imposrivel ifoe um LatinnÃi 
tSo hábil n3o visse qne secuns amorum germitíiee nãotpie- 
ria dize^eofrfia1niD oos amores dii iriB3((;'&ijlsiSbtti atMo* 
d(Hos, sem NSjleita-ltfSÍ rtid ler ooiMdf i^^6 tttgnme 
com elles. '' ' " - ■■ 'i ■'■ '■' "' ■ '' "■ 

'.' Oh DatiEním forlísSiraei^Seii^ " 
Tf^e, mene Utacis occambere campis 
Non poluísse, tuai^àè aniraaiD tianc éSiindéni dextra, ■ 
Savns abí Macia» telo jacCt Bector, abi lo^éM 
"', /SarpíÁloDitíbítelSitnois^Éot^réptít sòb uftdi8 ■'■ : 
. Seata Tfr&m, jgtileEisqtle, et fórm ctrrpbn VtAvit. 

Oh-ty^àes,' dbs Danaos tí liiáis forte, ' 
Que''eii dós catbpos TroyáDoy;é9Ca):il^sse,' '' 
£ me íDipeAísse á mitiba dura sfktk''- ''■"•' ' 
Que tua destra esta alma derramasse, 
Onde Achyles ao forte Heitor deu morte- 
£ o gran Sarpédon jaz! onde igualasse 
Esforçados Catita quç do Sioijienté 
, Eali;e as i^^ éasul^ip a,$ran cotrj^t^,; 

, VerWsídadè, è JiiésacUdão'[:!EBe^'^p,jd^'^óe deseja* 
va igualar os esforçados Tarãès, que a"gran'bòrreDte do 
Simoente envolvia entre as ari^aa ; exprine a des^eji) de 
baver pei^ido a vida ás^mipa de Diomedes. que ^ra o.mais 
valente do)i^regMv,iDaa(Ma(ii[Das.iIs.lliiao. oude Heitor 
autavessado pela lança de Acbyles c Oigra^de, Sarpédon 
jjauaMf «LHeàde^ç .âOMDtv aw^iiwa .ew siMa/XMfdas os 
.fS6w|0Btu£a|ãeei«Sfu»its>£a4«Tei«i,dft laitiÁf -Wotfs.ya- 
lentasv' to-.. > ^•j.j-.o.. ■ih, , -.i,,' ..ti. „i . ..: . 
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Sn ERSIIO IMMUnM» CUfIM, TOIfo T. 

SortarirHh gitaa((a0».ist<i 

Kiunii j iHidoí luíiíid -íuriíiif .-i:M(;ii^ [/.'uir ■ iv f • . : 
Verso tam BoUiMqii* factanaDCj nlBÍ^l»4fcMir4nftqt 

como si se Iraclasse do Tejo, os do Ebro, e nío de om 
regato^ ■ oa- krwilti -q^iwrtodfc a fiÉts AffBk a vjEo ! 

#■■■■ 3 : --■-*»' ■■ i- ■-•'r..r.,V,-.wJ 

Heu !.qu£ nane (ellas, (iuqail) qus me squor» pwsnnt 
Acoipw»? ««l<:qiw4:jaiB ttíMro Aibi <l8DÍq«0i)Mt«t i 
£ui<nequBi|pDdp«iiMnWfM*iJM>u»e'MWt|Knif«ii. 

DárdaBlds íofMWi flMHR: oiioi ffHflQUie iwfliilllt ir ,' ^ ', 

; .Ai dft,«ijffi ^disifi) .IVlWVo ! 4 íg».9!tsiiyt^ 
m lerrl, Q» do qar.iMsw» smq recaio .. . . 
il«.aclwrr iDóres ^perigos «eolfaer-iBe? .^^ , j 
J,oniM;i^»Vt;rffftfiWt»,.if(^ #Hfí.f*xmáír-iM? ,., 

; -■;.:. ;.,■ .i."]. ; j ^-jk:'I ■!, i.:í ,:i .-■ f- . 

;. ,. ,,Quif,farei„inii^avelr^qae,p» íicíi,,,, ,.,;; .; 
- iÇêf» .eíperifliealflr de miqha soif^ ,„ ,. ,..^; ;. 
. Qae em (irecia sçipprs Jííí^i,a4vfpfsa,,uvfiffe. .,j 

Aqui temo; ,oÍ.to .p^os ^Cjcljueajçzes jMr|i^qa»(ra lati- 
\ nós, e qoècoia taoia j.erbú^idad^.qs^efpTiçaQ) mmfo ma), 
.;» 'mda em'cima:|Ki^aos(;eaçMni^ o ^cgiú^te. Jj,^ " . 

_■' AoDdejfiífcí.seji^^lbfttt;. iíâ'-ííftfflE^7ÍíiiiJ^f-'ító'^ - 

'Òaíé foi Io!CftFHnico-lféVrét8'WtfíÍ;aFÍ(!íte'yíA(í'elirj{m 
tico, eTtíic|jlo'í líiiw i^ér^tf, ÁiièAtèíySra-WMlratAar no 

"ináls remaMVfiAgSrisiá'. pm átttíijtiíiW á Virfetlifl, o 
Poeta mai^ judicioso, ec&rrecto daantigaitladef Èm boa 

''íaíwVfe' """^ *" ■'♦' ■'"'"'^'!'' *"" ou-.- 1 to i-iiíu;;! (I ■ 

■/tií-.lj;-!/ I .O. ai;.;)i|.-.i' ; oo ^ ão.ai ;!3'(ui'i 'Vi.i o! '■*whf 

' .' ^ ' -■ a .ti!~' .rir li (1*. ;..'. • 

'se íivértiir com cites frocii'dilhoí, e sablSlcias ! 8i íoíá a 
tHíl^^ttoi^âif^Jàítí Vf«HJtfiVBWe#,'^)ft^iH»^tSt)típ«tDeste 
'goste','%t^'hi«W 8^e^6«'íKffi ékmíGim-iM»Ím ÒODSU- 



■I <)i*«tl0HI>«j,<«IMiai»!1|IU>t.»r«' ■.■«^'■1 

■■ Snnt et na .dteu''fiinUJi . ' " '- 

'AMit «iMr, adito '^QftjVMMí'. .Wihrf í>U>?P-' 
Remiginm sopplet. ^Íos, íintul in^ruit arqiís 
laUraa «Misserm: v#» o^rá jabebAí-^ ■}■' -■• '< 
-I'- ^a^yaas ^et >ca^'ioarjii|p9yqttífi^fii^^>rii 

'» .>l<^ B niea.^Paj', tai^íçB iS^wÁíw.- p^Tjait ^? 

Com off^eóimeatos vertl«4p'c^ ' ^ ''"^^z -;> 

"'■ ^ W-K0áH5ayát|o»,'C9piíÍ«8'aT«,.- . ii-.;-"( ',«■'' 
A' chusffiti 4Uf)fo, « -«hiia oi «oofMihCiÀw j''it- 'A 
AUchfses eu este .úlerío) -fana;- ■■■ ; : y>;,'7J>/ " > 
Apparelharaí l^aM-aos^í*-ioIi«i)H»i- ws,..„.Íi;ío 
Para qiié veado a virafãa ameòa 
A^ velsB d«aíra>«tís«4i&' da~al(« finlcM/ '^^ í 

m pngilial, é prféttaBwnta uwt auiijhr-pftra-'«i?fflai 
■porW,o waíai; (N*'^ & o PoettnBy ter «fltewUdo a Eth 
4;pí&Gaçãada inlavr^.iOwM, nvste.h^r, iDierpainadO!:* 
pw CafútSes. Ptus^Eae^s ijotia (ffecjsío de11apilflAs?.S«f* 
Jíeíos1èv|va elí&içpnBBJgB: o queo-fwUi Bonana ncbot 
Õa palavra"' iDHces éijue flaleno além^tte «fagatoDer-* EÍnli 
(l^Ejí^, lfi.e,;fkH 9u.pil<Hit8^ !]))«, o dirigissem -Dtuim»- 
'^^fã9 d^uefles ^^^i^r elW dsSMiihecJdos, oirãteiHt 
quelh^presta^^n) igua^serví;^ iraí iB»FQhas,.quiB |inbar^e 
fazer pela^ torras, qua deaiandavá ; 4ésUE pnaplicas^ie-iiU 

je mesmo que os GeDiíracs tenlaiitM soGdarirDS dos maft 
,pas geographlcos, e topogcapittcos^^^e.qiW.IHidfitt.TaJv- 
se. &as marchas, sempre tomam guias para camioliaréia 
. com mafof: «gucirot^a. .^nilfrõn nta.^ vocábulo do diale- 
cto poético, e def(ipiia:«(K»flU:ap4o,.a<ibii ... :.t '.' 
■ SíSbc acima quoJoãft.FnuiCAfilfff.^^Mt&B vezes & 
fidelidade do lQ«t9 para apiviraítM- «KÍniitac^fH, «fAc Ca- 
mfies fez de algisla lFeDbi»;lde'Vir^ibo, coiiioi>qti^eLKlo 
rest)t«ir-lb«>«i^.Ji«M(Ht:i^ ir>araa5}|jf|£(tii^^ J*c '(Uaritara ; 
eis aqui um ex£tif|i|o<S v- ■■ <- '^' > 

• ■'■■>: ítt;8MítWi,«el,4feçt|i(»fl#ffil^a. faf(í,iili|4u8,Avstrís, 

I. ■ Steruit agE!PMti9rft)f)/ííiÃ!ii|!eta^,bM«9liaJ« 

,Cooglc 



280 IKSilO Vft^fl^iqp ClfHlCt^.TMfO T. 

Bmb m^O' qi»Bdo"d' fiaitimB, qfft ftteAtfá'''*"" "' 
■ Fm dos aridofi caspos, aito^randA' ' - " 
.- : ÓfsiWMite'-'ímeM, aftnadr "•'^' ' "' 

. Co ve&tfr-o seoco mato -vaíqoeiDiaiultf;-' 
A' Pastoral compaobn, que 'deitada '" ' ' ' ''' ' '''- 
Co âoee ■omno estava, 'despertando ' '* '- 
• Ao eitridw d» fogo, que ae ateia, ' '■'•^■~ ^■ 
■lewlheo fato, e cem para a AWeia." ■' '' ■ ^ 

Bigorosameote isto nBo p6de dizer-ise nmainlapSo 
pocque,oa flbjeelos comparados sáo differentea. Alem dís- 
89 VirgttHi dn «implesmenfe, como qDaodo enhutítíebiii^ 
M OS anatCM cabe a chamma eti Oina teara; '« e^t^- 
iogo a eomptraçSo d&tairenté : e Cam&es compara osHoO' 
ros 8obre88ltados'(iftpiii4&'cotiftlBáa!»e8(«'en) armas, ne 
momento de serem sobilamente acommettidos pelos Por- 
t)igaeze8, coA os factores, quedormíQddUocáTntitr ^pr- 
dam «o ntridor Ále nm incenáo, qtle deterá Vmatp, 
ateaada-se cada «eimais pelo sdprd Mrilántb dd ofirlé, 
ncolUfliD o-gado, e foge» pare a AMfta, nSòféJ^por- 
Uato qne os qaatro primeiros versos desta Estanca sa- 
blime. e digna de ytrgíliq, sejam' Irftducçfio de verso, e 
ntéio da Eneida, mas nio o entenden assim Mo Franco 
Barceto, e dirJEmandò o Boreas einAnslros, õs api^âcola 
axiao taesD» segníDie Oitava. 

' Bem como qatnda a Damma, que atei(dq 
Foi DOS áridos caóipoa, assopraoiío 
- Ob BÍbiUntes Astros, e animada * ' - 

Ae vu^i.as.seccaiL anot^ vak qn«ioaKl«i'-> 
Ou a correste fJ^sc&da-^ippiíuda ■ ■ ^'- ■ ■ <' 
Serra aa ^ras,.^ agns.^sa^o4«, - - - i">^ • 
O Pastor ígDoritiilç 30 som dt^^rta,.' •'"' -i" 
E do aljo. ponte ç^tá co'A,.b9cca aberta, i l 

Est9 Esiapw é optiÍDameBte.Ryji^a., e .rorâiãcada , 
mas, Bãp repFBKDta o. in^á, j)ara crin}inar.CaariiB&i Vir- 



«ilio falte «í-íní«^íWfS, í^ofe^ «íritíflilt coirr'tinià'fÍigu. 
Hia; que par*'l4'1*Àta'to fotW dtíB-attílW8,:>''Daií ta"iim 
nato, que se iOccadés ; BA94is.'qHar.«4Qrreole, detasU 
assearas, n(as'que''ãrraza os campos, arfais ta a1CB<^s 
nementeir&s,. e «ff trabattiofc dDsiMsv^eilúwiMlsigo o> 
btr^lBes. eJoaQ'Fi«tteoftafr«(0'fi«iUe.4Jld«uiAtit aftedii' 
qae o Pastor, i^oe deEperta^tsw ovafRndoi^ieUii^iKttaJtõ 
dd aionie coTD'» botea-abe/ifa'4(iv?«mioieA»»b»áyM **• 
tybepjco); ii)8$'(fue>e-Pulor«o alta.idft m»nfU.'«Urindp 
O' estrondo, B«n i5abe# o-nMÍTo-deUe f:tfucitK/fim aUo- 
Bilo, e assombrado, (sínpil) Ae iBodo qoe «.Ijradutttr dá 
por efTeito do «spetrtacaio^ o suslo, qve o origiad attrí- 
bue 10 Pastor só pelo estroodo, que ouve, sem saber 
de que<«lltiproG«dei ' 

■ Outro exempfo, é mais esíasdalo» atod*, ponjue nio 
dftJKa ^gar a.dovidar-9e*i milé, e io psnsomwtto re- 
aetrrado^de ]oaDFiiaDOo.'fi)ifrett>J '■'-■ ■ ■ ■ ■ 

. .■ -Tsafwo n% ■wutiàtvo^ . ■ -' 

., ,. Adv^rsi r(iptQ,(}«í çmadam twbio*í '«iM 
. CoDfligaal,' Zépj^TUi^iis. Ifotusqu^, et l^lus Ews- .. 
Eup) eqnií;, sjúridtiDLs^Lvie, sseviti|pe trideote. 
Spnmeua, at,qpe,iiBO..Nerej»s ciet.aequora.fundo. , . 

Como quando yentosoppostds pelejam em lurbnhSo de- 
satado, Zepbyró, Nótò, éEurò ófaDotoin cavatlosoríeu- 
laes ; rumorejam os bosques, e o espumoso Nereo brande 
irado o trjdeote,, e rcvqlve os mares desde a so» maior 
profundídaiíe.' Cotejemos agora com fista pinlora a sap- 
pbstá imilaçaoi, ou' coçiá de (jamijes-j ■ ■ ■_. ■ 

■■ QaaI*BlTó rcTOiOnr-flortaí Da espeMiíra. ,:,t 
De âlvestre arWíeíft-abSsieoida :. 
' Rompendo oa ratntrí Taiii da mala escura 
Com impetoj e braveea desmedida, , 
Brama toda a montanha, o' som amrmora . 
Roíiipem-se as folhos, ferve aíser^ firgtyd?, , , 
■jTfll'a«d6va'd'ttííiiWto'ÍirtanÍaao . , ■,, , 
■■i-BmHí'iíi5'Dwtesiirf-D^ffl'po tonsàgrado: 



«pbufWaawiíiHlitlJAllc^id «'tMmMdeM';i«M algntin «l« 
'Mtf^ qhe-iMW-^iritat €dWpM » l c «W, -4' tfadaiiito dt.«n- 
IM^ Vif#fib>ami[»nr «ff &rag«s, '«.TrayáflW, «pM^com- 

p^tíai tfnt-MMi:tm-tm»9a «emoíabc,^ cfw «mhkh 
fW>ii9 qliAw BpraMsta « eflMtff, qde-Asta kcta>'PMBÍu 
aos «ares ogiisBdfrK» pnfBvdivMtei' C»MBí<emMsi 
«'«^«^{'«'BW^onreo ^wOeSsss i)O.CMeili04le«ftTe, 
l!ofU^itissttrrD:de nM'fl«TèBia'ftgiiada.piiaitveotoi^'«'ilá 
. ]Mt'ã«ié«MDrtos'ao*sen'qBaAr*'Oclfeito, qaie«'sl|p|iil dM 
■\^ytoí<ptoàM *e 'arvoredo'; •Bn[D03^M'«e^Ba)miibi!bn 
MtM»lè;''os '8»« que rngNl ita moBtanba 'Cip ,MImi, 
as falhas, qMseroiupem &c., oquetede«on»wm^jBBtfe 
ot»fect^ 'tao dtssbimUtiaDtea ^ Nada (dirá - D' beitor >ito'>boa 
ft) UtDben tíJgo o mesElio-;!-inâs perqtíe BolÍTo<Joé#Ef«R- 
'co'Bsrre(0 copia na saa'iN^'como trkdBo«S»!#«l iloM« 
iftíçho de Ti^giKo os seis primeiros verfit» da E8taD(»de 
Camaes, e ditíftiiS' -•*"•■ ' " ■ '-■ íih 

' '- Qual Àélrtí pen, óWBWeaina «|iln>ura>'<-, ,,- 
■^ Dt íihesÀrè ár»&ndò sbatíieeidà "• ■■m.' 
ãompendo os ramos elii' déí-maU' etttom- -'i..! 
"'"'Comimpeio, i briíeeia 'destiteitíkf' '■'i»! í 
' Brama toda a montanha, o tom murbtHra, ■'• 
Rompem-se ás' folhai, ferve á 'seiitt mtgmda- -í •'■ 
E HW"? espuiçoso, sfi effispera., , . , 
Co irideote, e do fóaáo o mar altèraT ,-, 

P<HS estss vflTsosi s^tq. trad.iij;CíÍo jos yérsps^tinos i 
ODde faUam ell^s pi^,;^^yro, Nótg, p,.^u^ff it^aap com 
os seus cavallòs orieqtjes, ^ue Uicl^q em^lr^^einòinho? 
nesta EstaDça não há traducção' dá EiiemáSi mo wá 
ultiftaos doas T«rs«t, 4fM'nm;>Ds<wsaf9.i4P (o|p Franco 
Barreto, eessa mgUM^^aHiie^4éiíàtitm»i\pf»tff«reo 
se exaspera tA^ 9 4rf(ieiiarj'.;6 aiillljfiip|iNMllitn«rrecla, ' 
eumbigua, que ai«<T*M tMii<itl«ro,.síi}iai»0>«^gasla 
contra o Iridenle, 'oéaNeiagaslirdfi^ brtwlA VffVÍdenle. 
Este estraioho ifW(MdftnsB(«r'Je^Íafiol{ira|ic{(,ftaEratD uão 
tem se não utta exfUciíçSoi^wdoHitetEaicoftiwid^^erer 
assacar a C^iftVSB-ttJhlKò.' de^fèagiatulf «eimjtlliuido 



Agasiiiho wivUn.Mífmiimy«^SS94«l(i>r^r' ííPmf^ 

■foílas rawtó^tcopwwrtá^ Íe,!qw:cil**^#â»«ir4-p»'«- 

>«lo»trarei qu« tal roídMtsi^' existia KLOfAsmgf^ ^q^- 

le 2i«Álo á()seariflo)..'»íiilii»ii?<W>fti .l r-*i;>o i-gir f. -. . 
,.' - AodfiTia ma grande Uabailu} apwtar o^ £i)^da<P<KMi- 

gueuk-um gnkMB' Q^ntero de dcfwM» ^ tií^ljjiáucíjiojo, 
.lexto^e ik estjl&c' «ias UbUid: eflfee >pilrft;i4,XátiDi^FaKf t 
dd^-4iWta.0bra,'.-e,iiH)iina'<«aii)i»uit«rjft Mi|(^ti4f:>Af#t<* 

aitto, ai não se tráttas» dcumá tradiucisi jiittcjiNm^PO'' 
.'dassioa, equejéanuilidst énmftvMtuaiidk. ^ic..- 

., Não se peosediiMém.^e .pwtca^i.dlifaiiiMjH^iii. a 

TBia, (fiie<ob4aaieal««<iiui)BMnai ie^as|l«£»las,qu4csla 
.'iTHlDCFSa énuiU» superior em toda o senUde á que Leo- 
nel da Costa :p>bliiiDuid3B'Bch)g«Si e das fieergicas, que 
deveria- sahir tosi Roperior,' pprqBeroAnUNrri eScreveo 
em veraoisoltov iadrameiílo Autíift id«i«4|)lO'{»M'tnidac- 
ções: nas Jie qtiejeiie:qa»4 efl)Ná«^Íg ilmii^lana, si-'' 
.qaem a braodt JuiD^d ia»iOriiul*8 ' ; ; ..,. 

TeriDÍDa^ei p0(3'i«Gtsi<iapHulO'Ciliatio< alginttvtmchos 
que DOS ââem acoabeeer.o^ taleata poética de Joã» f rau- 
co Bairetô, e auaaptidlo para a*(rãducçia.cat verso. 

BNEASiNO, TJSMPW)„liE CMITBAGO. 

'- . Aqui a Sjdoaia Dido^Vm grande .Templo 
* ■ A': poderosa, íuiip.énlSáéíkjíia," '\ ■ ' '. ' '" 
, Com oppuleçttas p«aS ijí^ínadó, ■• " • ■ * , > ■ 
', " JÉ a Eslatua'âí ■Dçõsa^^'á^^4i''*!thí dlcailoi; ""^ ■" 

' .'■; A-fti^i^totwHle-TBWfll-^wiltof-" I ■ :. 

1 ' DftíbrqBze-qsitnnes <tiiAa .cnw^attas, . , i. 

■'-■" ©«'CdOtíÉini-to^eotirei re^BÍaí ■■-.•f. 
■<'■■ ■ k^\i\ ptivé^^aàeá^ãaix^itMitfi "V'"''"'n '■'' , ..' 
.'-'.) -'Giíina^iita^HItiMsniDtii.tiUMfU))^ t}*^-'-:'-.- - .... 
i'*^r.,.;aUe«iao;jtíaia*BÍíoâwk»i;-.í ^B^jwíiiíií! o. ■■■=-■■.■„■ ,'. 



< Porque em ip^ato-OB Xea^MoiaaiHnaib 

., £ do<Povo se admir»' venturou, . . ; 

O trtàficio. das mSos coa9idejEm4(», * . . ;. 
■rSotnbalbo áfs obras primoroso '^ . .' 

' As ilumi iirí^B vi ordoôadaa, . ' 

E as guerras ji pelo;orbe divulgadas. 

'. Os dong Atrídas TS,-e o desgraçado .~ ■> 
Tfiamo, e Achyles a amtws tasolente, 
Aqui parou, e 8S«i disse admirado, - . 
Soliandp de aeiis olhos a correote; . 
a Que legar, ou que clima remolado, . . 
' ' DQak-reipio.qaQ terra oertanN^te, .' i 

.'oNão e«i jd, >por quaalo «Sol.wdéa,' .' 
B De 009BO gtèo trabalho, AobtUs, xliéli-? 

>Eis Priamoj que akida na pintara- - '.) h\ 
» O prMMii» tem- a:SM( valor 'dívida? '^ •.:; 
. » Vd-9e-«'pnBtA da^nossadesreatotaj'' ''■>'■ 
B.Que a todes man bum n»l Ue desmoM» ; 
»NSo temas! esta fana por venUra . 
«Qne de algum bem te seja nio dfivtdo.;». 
Assim diz, e cboraado em larga véa, 
Co'a van piDtara:% aaimo rÈcrêa. 

Porque' via em redot de Troya ai'deíi(é 
Os eocaptro^ belligeros pintados: 
Aqui os Gregos fugir da Teíiera (íenie; 
Ali os Phrygicbs da tiVega amedroutádos ' 
Como Achyles''do cai^ríi ahriipoteate ' ' 
Opprimidos os tinha,' e apertados, 
Dali perto^^r»ad(» S».br4n«9s.,^)«a^,-, 
De Rbeso dembrw níi|,7«a4w.bfti|R^ .. ■, .- 

As quaes Tydíd<9»,l^,-ADS«i|g)>eAt«lf). ,' - 
Na grande !!iatiíÍ!f4»^.»WiÂ»*:'rn n «>, 

Contra o» 4e.,T^t3!íi* fiçn?«# ^imm^ ■ ' 

Em o piimeiJ»^.v>inno,i4psMHÍ9r' i>. I j ■ . 
É a seu .oampo: Ttui^tf j>^Uiad>q. - . ic ' .-.■: 

,Ci00gle 



.') oui^tmaiiiap MBifnMTMIl. ■■-. '-r;i W 
Sem que gostaib 'ba((T«feei6'j«ttMuNI*,'r||\,v 
.---,.■:': yr .- iíij|-i; > ■:./:•■}', &.;i 
N'oQlra parteru'^ínáb''o'iílÍÍ(!Íandtí ' ■^" jÍ 
Troilo as armas tinha ji tierd™).".'' ' 
Para o valente Achyies peleijMiiIo' . ^' '^" /^ '" 
MoçQ infeliz eih dèstgual paHido:' ' ' ' 
ResupJDo os Cavallos arrastraedo 
O levar&m sem força,' esem fieatido, ' ' ' , 
k seu Tasio còcfae pendnndo •' -' ' ""'-^ 
Tendo com tudoasredeâSapertadq. ""' "'l^' 

Com as gaedefbás, e a cerviz banindo,, . 

A lerra o irisle Moço a irrastros^hía,., ,,";,; 

E a lança atraz virada estremecendo '> .. , 
No secco pó parece qoe escrevia, 
Entretaoto as' Ilíadas correndo 

Ao granTempb dft.mjasU Patíts. via. ->' i- 

Gom os cafadtsg BoltDe,i:oD4e o -tcoM :> '' ' ' " - 

Brando faiia snare mo«oMnto. . ' '■' ' ' ' 



Com' as palmas ferindo os p<ilos puroB, '- 
Tristes aomsige õ pepla bnmildeiMBte. ' 
Levavam; máa á Deosa moi seguros : 
Os olhos no cMp tinha ma ira ardeMe; ' 
Xrez vèzcs ao redov dos Teoeros muros ' ' 
Se mostrava, que Achyles iademeate ' 
Arrastrado de Oeilor.o.corpo liftvja», 
E qae por ouro exaniuK o venãia'. 

Tant».(pie'litíefigivlò ãlf pinãMo' ' " 
Os despojíS, #ié»cot*e (ítí querífo 
Amigo, c o áesni0«òrpo desarmado, ' ' 
■ Priarníí a&iBffòs^iA-^uÈndo inteinetídb; '' 
Do intimo peiM-árranca- magoa*)' ' ' : ' 
Hum grandé^-te^póTlmdTÍ^inio' (ííftiidõ, " ' 
Logo em si mesitioírttentò^ reparáia', " 
Que entre oa'Ar^Tos ftincfptis eMàvS. 



HO T. 



eple^ ', . 



lo. , „■. 

Bb i|H|DÉtb.«-TiHKra Bdjbm ttspeBâido ''.'- 

k vista D» que yé-Uià oeeupida, - i ■ .'■- 
Com bellãsínoiaflpAtoiaRegi» Dtd* ' 
Foi de matlos ao Templo acompanhada, 
Qual D^^.aargeas- dq Ei^t), ou (10 saiais 

De qoaDla Nyiupba I>et1a o MoQU bailai., 

Sosf danças, ,q choros e^rcitp. , , • ' 

Âcomptmhada,.,4it'6aia ^ms vezep der^iuã! «t mei-~ 
ma Oitava éiHciligeDciri mui.. reijirehBMivWj-etottflõ' mais 
«m Obra de tal importauiL :-; ■..'*■'- 

Açfi lioffibros leva » a^sT^t e cnimDhando 
Vence a lodHDfl «arpo, e fornoaura, - 
Pelo que no JBtaríerfeeaU baabmdoiiT-tb 
LatoD^ de>Blegr« em gtoria {Haraj - ■■■-' '<• 
Tal hçra I>id&,'eit4l sevuiMtia andando .^ii) 
Por eotrp P8 '«eDs, .c«Rteat^ eipui acesm^ >- 
Dando pre;» í iCtdada, iQha algun» dia ' •■■■ ' 
Ser do reino lUfiiráfKiIíí devittL : . ■ i^ .r 
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, ,,.,(.1?1(|..3;^^ÇAE1TI1L0 lU. . 287. 

Na 8ll?:fltu»iidj(i4fl,Jí|.!tí 
das suas naçQes: juig^r,,^^ 
ver que elles conleiu[>Íayaiu 
realeza; flonero cbatnít,9i\u| 
jalgar os Potífeq^cr. iii^f H 

Hie-se doB A^ooautas de A i 

usavam de um sçeptro de Ti 

erciam as fuirçOes iJa.magi^t i 

o mesmo, e basta para comprova-lo a seutenfs proouii< 
ciada por SaloaSo, sobre as duas mulheres, qo« perante 
elle pleitearam ffl «m filho, qie ambas Mmm «sn ! Gm 
outro Logar Deos.ditigJQdo-se aos Reis die auáitt, qai ju- 
dieaiis lerram? Os doseob prímeirpq Kftía umbetf «ram 
Juiíes ; o DcKpifaar^ do paço teve-eslé Booutt' porque 
este TribaDal le JBii4ava ao Paço, oád» Et-rftoi deEpacha- 
va com elle; o iiiMeo.Kw)tecia>c4m.«.Tribuual'da Pu- 
ridade, que depois (^«hamou Me«)i da Consciência. A 
RelacSo era preniiid» per elles, eassim ojtralMoiiimDilat 
vezes D. JqtolU. £o|eosReiB reiíiaw^ mas Djko julgam; 
e é penji (MX^ir fútgq^ .pqr suaç MrQUvgtaqpiBS esli 
no caso de ser nm Juiz Ião recto, e iodepeódeate como 
nm Rei. • ■ : . . . , 

APPARECIUENTO DÃ!'sUWEaLA. DE' ^£LTÒR 

, ■ .■.■„i^..., .. A-ENKAS.-- . 

QDanda''pcR-:80B|M»-vép, .'C terdiBBt»'', ■ 
De seus olhoa» Heitor se-nt a&gan, ■.'■'■ 
Mdstraodfr-Bo IrisliviínO' seiDblai)le< ' ' ' 
Que os solopost è as lagrimas mistura, 
E como qvaed» ^B ^vra^an^ - 
Carro arraatrado, a.iotii tio rostooçsnf»,.! i 
De pó.HogtiíDaieoto,. e os pés inebujos 
Dos iqbuuimas.itvos t[ifsp{ÍM«4i)p. ...r o .1 

QaÍí<í^motl(dp,.ni,.de^ iwX.quS^jdiffewuto .. 
Iftquellíi.JtteiV)Ç.inwgíaBÍBio,:í*inoç«^., ,.1^; . 
Qae lie Grec(«.i^i;t|2Çiu> 9rn»!Íf.il)fiXflbi, ', . 
E triumphqu ij'Atlij'les yic(or!<i$ol 

A barba tiuha ç(ija,.qp(jrif>e>iwnte ■■.,■ 

E os cabeliffl„pC(í^(Ío^,(9i'a|)Uft4(^,; ,. , .,,.,',■.:■ . 

,Coogle 



SB BKSAio «lomiAratco onínGo, tono v. 

Pelos mafw4*;I%lrit «ectbkhu ' - f 

■■■' . .!' Cl- 'i.í- ■■ .y-'.= ■■■ ■■■' -■■ >■■■■ 
Chorando tanlbaiB eir-câia fiegiirs«(t> .! ;í' 
FaHíT-lhe triçh» :«ri. t>e par«l»,*' : ■- *' t > . - 
ffOÍi re«|ll«n!d«r i» Tray»/.ea ca)»<jaaiav r 
*Tol]a BDs.«S|ieraopa 'cqnaislial ' -' '•■■ 'J 
i1)'oDilt vens Inda agora? que tardaDça 
--st^fdeaejadi}. Heihrf. '«sK'E>eMa?'> ^ :< </(ii' 
B Còtno te vemos ifisiès, é tançadoa" ' 
a Depois de ttirtU mUefi 'jâ' pwÈdftis?^ ''Ia .. 

«Depois dft tento saugne despaísM*:' ■" > ' 
»Dos tens, taBtos' trabítlixtE, Uo extieaos, :' 
» QuaOlM tettos' passado, e padecida, I •■ ■ 
»C!oDio tmMs,' e misero? te venosD : . :< . 
» Esse rosto sereno, esctarecído ■■■'" ■'"' ': ."■ 
*'Porqire ríiSo igoeclypsado • vwmwji : x^ 
» Qm cansa indigna pâiíe âssi sffe&iMe, 
' >0u qm iafido; « clruAl [flo fliat tnotac-leV« 

De minhas vâas perguntas 080 canado, :'• 
D'alma hum suspiro airatua assim ditendo, 
'tF'ugè;'Pil6o'dft'Deosa', io'SmU(àaáOi '>'' 
nFuge. fage que-o rogo-T»i cresceado;- 

> Já o^ltos muros tem o Imigo buáo 
xE de Bcncume Troyti c«()»"ard«lHlD, ' '■■* 
» Não ha maia t|»e esperar, e; si o hoBTtra, 
»Que esta 66 na» bastara considerai' '■ n-..» 

»N5o qner o fleo^qwe agora miefeadií- 
» O Rej^no de outrem nunca debelado, ■ 
» Troya m cousas sagradas icúeaMHWiesda; ' 
>>E 08 seus-Penáles pSeio » tiw otiMKto ■ 

> Este teu braço intrépido os defeoda, 

» Por onde quer que te eDeaiaiah« o'^da,' 
•> Para este»'tMteca re^os, «"attfts noroff; - ■ 
n Aposentai-^Mstailes, e st^uns/ ' '." 

» Promettldds te esla» w Ceo 9at>eni(i ' ■^• 
sMas primelrD^^btífMí « «iíiiHíiteso; ' ' 
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«Padecendo irittgrf«>d» tiu»'il«tiBrK't"' '-'''. 
» A fome, a s£de, « veoto frocelloso. » . 
AsBJm 4i9Be, e tinn do mais íaUrai» 
Da casa a fogsnéprvIàatMii, '' -^it "-'i ' 
Os yéos' BlBgrad(»( « a^poteate Vt9lft>i'- '.' 
E assim 'deiappaReei«lK)ailM«<n«Btft.'' '"' ' 

os GREGOS kTAWMD&iO nOiCIO fillIPRlAHO. 

Aqui TfimoB'h>ma liwrí4a h«Utt«t - ' -, ^ i':- 
Conu) « os iniiBteos todos juntos, ' 
Para a cota escalier, riHnper a malha "' 
EdiSo aeunfsMin mos, .« ditanttt ; '" '^ 
Ham corta,' loatnivspMafa, ab(ria, e unta,'- - 
E em fim tóuaqotje T«iii:nTtaa aaaatnpM ■ 
Como si noti^stantfc da Sidade'* ' ' ■ > ;■'■* 
Tado fSiJÍeméi, egMa^trasquillidaiei "n "' 

>NtiDca Marte sfc lio': lio' sai^mnosb, nvr -/^ 
Sobre os Paços os Gregos tarrdgayam, ' 
E ás portas buiuro Aríete forçoso. 
Ao muro odlrBaaJHàdasranrimaTan;-;»' -.r'- 
E amparafli)aidO'«l|Bn4o.JailiãosD: . ' >. : ■•}'/■ 
Por entre as dauas UaçÈ»í-qaa ii(í«rm,>' -■•'* 
Subindo .«BMiiVoa-Faria^eatt^dB' i'.'\-'".- ■ 
Cbuma m8D'BO>4^B, oQtra.nai espada.' ^ 

O original dix- >. .,^ >; i i i n-i : ,;■: 

ProtKH tbjieiímt, pTt»s(mt fMíigin dextria 

bem se tS i|ne. úa^nliimossasoaí.daifiataBaKnSv^axpri- 
ineni fielmente o ^9» eBle9:diaei»{ a^a»Min'Ai* {VOpríos, 
e tão pictorescos, qócfDaii Atieil|aBi a.w6iÍa>aa<B. 

Nada imbdle&,aa.DàrdalNÍtid«>4áfMi -r-- ■ '. 
Como os qu« já;M»«atrHNlnaa»IMlU»% < ^ '1 
As ameyas,^ e tec^oa d'idllii atliiw. ' 
Arrancando, sabre alies revolviam. 
O traose, em qita< se -MB ^oA^ ^,mtími 
E-as áureas traves, onda io^rêssas viam 
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Altos brfi90 ,d^ 9airfaÉÍe|iç0S«d»B^ 
abaixo ranoi tW 4eBH^r»dosi 

Outros g'o fCTT» Bif áoihvo fanica' . ^ 
As porta&/d^éi(idRMlit fstiH feAíAn, 
Onde' os itMOB ie'^mÉiBy s M e^pii' 
Sdlss se vêem eocontroB nnoca oaTÍdos: 
â attcdtfeféittBi o )«gKí'P&^- * ' 
E. dar aaiilio, ç Torça «os já vencidos, 
Nos anintqiris téitè^ e tiAtoBÍo - ■ 
O escudo, esfatey o fléi Snbm niiiTeidai - 

Hnma porta ittrete. a ÉccBltt baría' ■'•--, 
Bm aé -dbtts de írUoié,. bom enlcate 
Por d4 tn»( is ootDBDBi.Bstda v4i 
Para a Gente d« chsi Bteodintdada} 
Por oad« ut ^iuiate d 'R«;m fianSck - 
Sobia bir só, e desacompanhada 
Andronaeba i»Wt letar.o chora l-. 
Asiianax a sev Aft pnctáro. 

Por aqoi seno Ttans iDéomaTÕt 

Nos metefnos loa legioi aimeitoa*' 
jOnde «1 TètcMQ ealamft lonrtavws 
Lançaado inulM laa^s prioa veMo»; . 
; E COM gtvdioann nãfla iiTriparavetH .-' . 

k boma Torre Bobimos, que os chaeatos 

Íinba sobre bnm logar precípHeso; * ' ' .' . 
a gHaia ti m OIj«^, Itininosa. 

Toda Troja daqui se descobria. 
Os Daaaw atralaes, ti a Ore^ «rmada, 
E flof kqiteNa farte, ^e se via 
B* ^ftftarao toiap* dabellad^ 
Apesar da teoace pregaria. 
Porque tora de qadeira labrioadíi, 
Cada 4MI mentanÁe ir forte 'bíàçav' 
Ãrrancaa huai graodiiuiaie.eçdaffo. 

.. SuKiáoMpte pelos af^ vòa, - '.■■■■ 
E eobn os Oanaos ei« cõm gr»(te «rtrag» 



^ no ÇÍPIW se.iBí, dji aMgoí.^nm, ]s^i^i^ 
m9 ttiimm «o wcc^sao dascorspo, 

. Y^ h»Wf ««^ Vie4rw, d^v^ (t çuUi), . 

Ante y PoKliw Pjirbo «3|o «wftYft.,. . . , 
hfi TOífifitT as ano» insoteota, :, 

A iao$a « han.l^dff, « « ímtro airomcst!^ 

Com a luz do metal resplandecente. 
4. twfflf Cohrs ao asiHio assamiUuf«, 
Qne o TWQW) comewlo n» henra nrgç;^ 
O íQffHFBo ffiQ tanuÍA se eiwen-a, , . , 
Em as eotrashu J<4ur^ga8 4ft tfrn. . 

E TiídQ » dfileitflsí P«ffla«çr?l. . .,' 
Desaniciléda jd, M esciira cpw , 
' Sáe a g9»e a Iiu djt qijaçu eflphír?, , , 
Depõem a pélle velha, e se renova, 
E qaaJ 9i laqnallit t)(H« «ntão msPV9* 
Co'a nova. .|teUe, e i)iqf;iMQ Oovtl 
Alegre o CKato em)>in»k P Via»*> o.íSfiB 
Com « bOCM tri)i«gu« lesBl^i^flce. 

A seu lado lanbfln.fOB b«^Ia fn»t« 
O ajodava na ballica bdiga, 
O graa ítiiçliaB,, isãto » AAtkoqwdolil^ 
Seu anuigero estão, do Pay Auriga ; 
£ para que de ficÉto o io^gp aAofttB'- 
Uniador-se .c'os .Sc|ritis, gefUe upigt, 
Ao alcaçar, sa ch^, e deotrg lo^ ' 
1.30(8 de ítoa. aiSifieioai Ioga. . ' 

Yir^io coBteatc-^a cou disw 

Saceeduat teeío, «( fimmas «d flt^i^ iaêía»t. 

)o8o Franco BarrtffltilÚ de "fogo ártiftéo»; fiarece- 
me que QiEtose eqgapoií^.p^qite.n^i? o fogo. CbAfiado 
Grego, nem oujjos t^inil%i,t<as »«!<» 'ío{»o'di|ú(t» :enui 
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ainda conhecidos, « (òrun isTBptadiçe iquitt» secnios de* 
pois. Ab cbai)KáaS(.queYirgi1io dtz.qne os inimigos, ha* 
vendo escallado os muros, lançavam às sumidades, dSo pas- 
Bavam de tachos accesos, e nada 'maíB : a arte da ijectnii- 
çSo não estava tão aperfeifoada naqoélles iMopos bárba- 
ros. O qdé ihals' corõhora etita miitha opiaitki é-Tér qoe 
Bomero quando miudamente, descreve as dili^nçits de 
Heitor para inéeadiar os áavios dos Gregos, tOu nencio- 
na semilhantes artificios, « elle os tivesse, a awnada Grc 
ga serii' iBfatlHrclnieBté devorada pelu-chamiiial!. ' 

Cbnm machado ma mloa, entre os príaMiifos 

mèBWfr-PyfTho «ri -GrÈ^, e s^ufo, ' 
B os mármores d^ak, nmfa os maduros 
Adonde descarre^ o ^pé darof 

Os batentes por lerra laaça inteíKM, 
E os portaes deBeompoèm do bronxe puro, ■■ 
Tudo em fim despedaça, e rémpe, » corta, ^ 
S aos seasestrada faz «m' larga 'pAHa.- 

"Vè-se a casa de <leiUro« e W dilatados . 
Palácios %e descdbrero-, e appareoem - > 

De PríftiBo, e dos seu» afttepassaidõs 
As Camarasi qoe no ourftFwplandecaKií 
Logo na entrada armigeros soldados 
A'b espadas os peitos oSotecaD^ . ' , 
Porém lá nos retretes escondidos ■ 
Só se ouvfdn tristes praases, «r gemidoa. 

Cos fenúniaoB 'grilos, e clamores . ; , . 
Ab abobadas todas. reluiràaqdo, . 
Fere o clamar os Ceos, e nos maiore» 
Montes o ccho ia .vai «nilipliniido. 
Pelas casas,- e pelos corredores 
As Mais sem alma palltdas.«rretMlo.. . 
Com as portas ic abrasam laorimosas, 

1 as bd)fam'ãutt«s vozes ^aadota».'. '- . 

In&b Pyrrbo cp'a pátria vateUia,.. . 
NBo ba c)a«st»'fecbpdo, qne^Díatroaipa, ..:' 
' Nent- guarda, que resista á sua porfia, . 
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Maro, qae tíSo derribe, nem corrompa ; 
Abre o YaWem DBS perwslfçrgs via, 
Gáem dos quicios, e caem da antigit pompa. 
Abre o vaW csmMho; «nttM flMttiid«, ''- 
De Óesté o Baçoj é f araras wsotrpattte. 

NBosóeasaihiSTapídactmrflnte -' •'- ' <' 
Í>o Rk» peh» eampõs eateodidb ' -' ''.•'■'■ 
Os Eolços inundar, qae da seneot* '' 
O Lavrador já t6m eoriqneddo ; ' ' 
Quando da madre aáe, e stia cwreatfr ■ "■■ : 
Tem os opposlos valles excedido, 
E por lodos 09 campos dHatado " ■ " ' '■ 
LeraoS'Corraes coBisigo, e untoío gadb; " 

Pelo destrói» das nortaes ÍAifítfm '-"* " 
Eu mesmo a Neptotenio tí forehte, " ' 
£ na porta também aos dous Ali'ida9, ' 
Vi Hecnba, e cem Noras jantamenté ;'■' ■ ' 
A Priamo entre as, aras erigidas ' • - ' 
Com seu sangne baohar vi tristemente, 
Segundo o fado Injusto o destinara. 
Os fogos, que e)te próprio consagrara. , 

E como nesta vida ISo mesquinha 
■NSo haja- em cousa alguma segurança, ' 
Os cincoenta thálamos, qne tinha, 
. E igualava dos netos a esperança, . 
As portaá, onde á vista se entrelinha, 
Cos pendentes torphcos da Teucra lan(>a, 
Arruinaran] já, e o Grego ousado . 
Tem o qne tem o fogo perdoado. 

SCIltA, E CARTBDIS. 

Todos estes Ibgarfts se' imagío» 
Que sendo arité^ cõnlinuos, e pegados. 
Foram poí Torça de huma gran^ruinã T' 
Nos séculos antigos arrancados ; 
Entrou por (Mio a fúria Neptunina. . 
E aparfoudaScicilia, frBesperia os lados 



394 ' BRUU moAOratCO ORITIffi, lOHO V. 

Os campCM,.»Cidwtes alaBtiodti, 
Tanto a longioqu idadb vtí muiladò. 

SciUa o âirato lado, a emltfaTMtda 
Carfbdís twn o «a(|aerth>4'b ii'haiQ inomrato 
7á es vaslas ondas ^ne ; já impellida 
' Com ellas fera o aUo fiftfunneDtò ; 
Has Scilla enlre hutos «Kolbos esocíndida 
Abrindo a baoca ooia furor Tioleii(o> ' 
As Naus a seQS (íacbopús arrebata, 
ÃdoDde de improviso as desbshta. ' ~ 

O rosto hnmaDo tem, e de Boaielta 
Mostra fora o foroioso, e branco peito, 
Em fim ngara humana s6 the aqoella 
Parte que esconde o saturai respeito; 
Tem os mais mendwos, e remale delia - - 
De Pislrice marinha o feio aspeho, 
K, para que ágil pelas agoas «ntre, 
A. cauda de Delphhn, de Lobo o -ventre, 

Hais Tal que t« detenhas rodeando 
Do Pacbiatt Trioacrio as altas metas, 
E que tua viageo) prolongando 
Pelo alto golfo a tua armada metas. 
Que vir a informe ScílU, e estar ladrando 
O» Cies aiues nas agoas inquietas. 

VÔO DE HERCUAlt) LEVANDO AÍNEAS AICBN- 
SAQEÚ DE JOVE. 

Disse, e elle se apresta dílíigQate 
A obedecer ao Pay ; logo os lalarás 
Anreos calfHiUt cool qqe .ligeira^enta 
■ Descorre aa terras, e traiise<eade os mares: 
A vara depois toma refulgente. 
Com que ao Tarbro tira, 6 dá iuilbares ' 
P' almas á Estfgia; sotinOs hz, dísvelia, . 
É na morte também' os olhos ^Ite. '■ ":■ 

Os ventos rotopeuéila.coofláilo,. . ' ' 
E as fiuvens deixa aírat n'bum 'ifétva ioslauta, 
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Mas iá, vAaado, o owaa lèt^tfCàflli,' 

E 09 lados Yêdo.extie^y^^DmÁAui^'^' 

Atlaote, qae^wtvM«éH~c»itatU>, ■• "' 

Co'a cabeça piaifera arrogaale 

O estrelli^.B08tieo{« finòaiptaitA, . ' , ^ 

Sempre de my» .«cwtMtitf «^ dQ Veato. .... 



Cobre-IheJKri|w.A«iro:QB:i)Oi[d»ti)Sfw^... \..v 
Manam, precipit«a4<Hlii,:4&il]l«M . . . . 
Do seu aní^%w^(i.tftiB^iiim, '. 

E temc'o geto.a;^vlw faon-Ua.jedwA, :.;', 
Aqui Cylenío, nrnufido Wibri«s, 
Em sen cnme.priaieiraseassegarát . 
'Ecomoco^,l,Qflp,aoj)ur^9)£^0 n - . ' 
Desdeaq»!^ VTRJo}i£rf^t{if|o. . ;.„i - . 

Sem^H^«rte^^eJ^a^TO.,fl|lflwíç»fljd« * ,; • 
Sustento pelas p^if^,,e.jiiâ99sts - ,, 

Roctias, bumilde, e baixo 1741 vAtjiào , . 
Ao loaga bem das^g^E^.esi^iig)^^; 
Não de ontra sorte as 4i;as (D«ae«qâo 
Entre as terras, e o Ceo, as arenosas 
Praias de Lilúa, os t«iIo8 bia al>rindo. 
De sen materno At6 CylIeDio vindo. 

HONfiAS FGNlEIHtES 1>E UtSEKO. 

De pingoes teas logo, e de cortados 
Severos pyra ingenlc edrHcflram, ' ' -. 
A qual de negniit Mlias pelos lados 
E de Gyprestes pela fronte ornaram ; 
Nella fulgéatei armas, e aturados 
Arwem paios trenebspaadmna, ^ :' i 
Outro» caid^ras te^ago* ^Scnitoiifego, ' : ^ 1 
- :{iav«n o«kiÍK)in»o>,)aú'u&geat logoj 

Chora» «bpci «lie, •a 4anitFate9 geaUoa^ 
Enafogiieiva.j^ã^onbiudaHUva, : .■■■.■^. 
OjMemd«yéi>i ewGobiemiufDiíWitiilu >i .■ 
Purporws, de qne em vida alegre usava ; 
Outros ao ^IHHleesqaiteísDbmeiidiwv - ' 



..:h;Gaoq\c 



296 • KNS4I0 BWB^iilWCO.CUTICe, TOMO V. 
(Uiaisterio.boni.lcisiel cmopeslfirai...- .^, 
Eotre os maiores seus m uso posto, 
DebaisQ a facba..te(a,.tiianda o rosto.. .'.:..: :'. 

Com os iacenios queima em semeando ' 
Os maojares, e dCes o Ibgti ardente, 
E o misto primeiro derramaado 
Muitos, e vBiios vasos JDDtamuile ; 
Desatadas as chiias, e cessaado ' " : , 
De toda a flamna inquieta, erealmentf, - -^ 
A2 reliquias, ectDzas, que 'ficaram • -■ i 

Em vinho puro; e liquido lararam. .' ' ''' 

Chorineo logo os ossoS recolhendo, ' 
Em bum vaso òa meteu de cohre, e andando 
EUe mesmi) Irez vezes díscórrenÁt 
Com agoa para em tomo o Tenero baodo, 
ParificoD a v>dos, despeddesdo - ■. ■•■■i ■■ • 
Bum orvalho sobre elles leve, e brando, '"■■ , ■ 
' Gom ramos de frandeutes Oliveiras;' ' 
£ as palavras }he disse derradeiras. ' 

torém o pio teneas Ievan^l^-lhe 

Sepultara sublime, e sumptuosa, 

Mandou, e as próprias armas entalbar-Uie 

Com o remo, e trombeta, sonorosa ; 

No monte Aefio, desde ent3o troeqr-Tlhe * 

O nome fei co'a machioa famosa, 

-£ Hiseno se chama hoje ao moderno 

No qual seu nome .será semgre eterno. 

Creio que estes. trechos baafarão para «sLeHones pode- 
rem ajuizar dos defatos, e bellezas desta traducçio, que 
immorlalisou o nume do João Franco Btu'rélo, pois ^ue* de 
Iodas as suas Obras é esta a mais geraímenlé conhecida ; 
estou tmm certo, de' qoc tem sido algum. laoto êia^geni- 
(los os louvores, que se ihu tem tributado peloS admirado- 
res cegos de tudo quanto é antigo, maS lAmbem 4 verdan 
de que elle merece muita esiímaçlo, aósCrítícofi desa^ai- 
íonados, e sinceros, que sabcpi avaliar o trabaltp, que 
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lAnt tat Obra msta ; e que faa emerezas, qne basta içDta- 
las para dar gloria a quem ás «mprebeiiílç, ainda. qpe fi- ' 
que o seu desempenho maito 'áqnem da peVreif^o abso- 
luta. 



CAPITULO IV. _ 

O Licenciado Manoel dá f^eiga Tíigaf^o. 



di poucos sam os nossos Poda? ontíges, que possam 
honibrear com esle em (alefito, ««spirito iwdKlciraiBen- 
te lyrico; ha lambem muitos pouco», eija vida, e cir< 
corostancias pessoaes B^m tBb ponco cotfhecidas. O véo 
do esquecimento cahio em cheio sobrfaa epAcba do seu 
• uascimeoto, e do seu obilo, posto que este parece haver 
lido logar ainda do lempo da domiBi{4o de Castetla. 

Todas as uoticias que haVemoS delle, redozem-se a 
que nascera na Cidade de Évora, na Provincia do Alem- 
léjo, que estudara, natoralmente na Universidade, que 
então existia na sua pátria, as línguas doutas, a Rbetbo- 
rica, a Phylosophia, a Theologia, e a Jurisprudência, e 
que ali tomara o grau de Bacharel, ou como então diziam 
Licenciado ; que fAra profundamente versado na historia 
' sagrada, e profana, aniiga, e moderna, eem algumas das 
línguas vivas, cultivando a* mesmo ten^to com grande 
reputação a poesia: a ião pouco se lemilam as noticias 
que deste Autbor nos transmíltiram Barbosa nasuaBiblio- 
Iheca Lusitana, e o erudito D. ^^cotiui ,^ntonio na sua 
'estimável Obra da Bihliotheca Ue^aatca. 

A.'' vista do lexpendido, nSo rçs(a mais do que o, reçúr 
SO: de íBTestrgár nas ânas Obras alguipa^ circuDistancíaii 
da-saft vida, queelle talvez ali qpiíesse transmíltir á pos- 
teridade. 

Parece poli á''vjsta dSKclogail-, que, confiando apen.'ís . 
doze aimós de Idade, se abandonara a un^a paixão amoro- 
sa, e qae' esta paixão o acompaubou constante por qunsi 
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toda 8 Híft «ida. VMe-Oftis daOde VKI. 4oUn»Í. 
que estos amores tbtbsa por Ba« oauBinte. 

Qoondo TÍri o tenpo, 
Effl qofl seguiads-a lay-do samta ealjido, 

Com doce passatempo 

O cono ji iodioado 
Nos possa atar no ji^o consagraâi? 

Da mesma Ode se depreheude que a Dama, por elle 
celebrada debaixo do nome de Laura perteacía a Atm das 
mis díAlnctas famílias do.Alemtéjo. 

' ' Ui«>idia, a Ob lUJ divina, ~ , 

V Já neii «roo 'provou Ampbrtsa aaaalQ, .* . 

Lcrtfla^ Eiicyna, . . . 

Diteado «Ob trimipikaitte, .: ■ 
s Que escallar p6de> muros de diamaolis U,. 

«Sabet«, lUi EtAcma, 
Lhe torna o Moço fen>, einseleirtav ' - ' - 
nUama alta Lusitana , , 

. >PÍllia de bnm «xodlente 
■fQoe íllustrou Portugal c'o oooie iiigeite..r 

• Rompei pois a ^leiça 
bE apressai, Ifãi Ablme, o oasapKiU». a - 

Vénus ouv« a sentea^a, 

£ logo n'huiH momenlo' 
Uanda nadar os Cisnes suère o venta. ' 

Mas sem embargo das instancias ilo \mor, e da mfr- 
diação de Vénus, pareoe qne am logar, do dtetejado ^y 
mineo, o que resultou ao Poeta desta paixSo foram, tra- 
•balhos, e perseguisses, que fiaeram a desgraça da aoa 
existência, e que servem depriocipal assumpto te saas 
poesias; 

Pelas segnintes Estropei da pde I. do Livro I. se vé 
que o Anthor se queixa de uúa.apposícão feita aos seuf 
amores, de que 11» provieram grandes desgosEos. ' 



SolphDrew boecas dtt ■úamia Inveja, 

Monstro,- ftqtMiB a ForlnDA- 
Dw;:'i«W''aoafaaiD 'sribar«-1iBgea -íDtp«runa. 

Que males? que desgostos,? que «goiíKis? 

Qua toriueatús ? que, wirt«3 
Paffiei «aquelles tão iofãusUis úitat 
... Aí 1 que heram Dojtes tristes! 

. - . . Assim vós, Borte fflioba o permittistes.^ , - 

Nas quem serin o Monstro, papa me eerrir da phrast 
do Poeta, que lhe Tez lauta cpposição, e aesserviços ? Por 
ventara algum rival? O Tuloc da saa amada ! AJgum pa- 
rente delia? Algum inimigo calumoiador jí É isto que el- 
le nos não deixa bruxelar em nenhuma das suas composi- 
ções; mas parece que as causas chegaram a tal exces- 
so, quê como se depreheude da Otje I. do Livro III. o 
Poeta em consequência desta perseguição foi preso, e 
'sepultado em uma masmorra, onde permaneceo de Setem- 
bro a Fevereiro, isio é pek) espat^o de seis mezes. 

Parece que durante £sle tempo, e no fundo daqudla 
masmorra, ò que elle compoz a maior parle das suas 
Odes, servindo-se para as escrever de tinta por elle mes- 
mo fabricada, e de papel já escriplo como o inculcain os 
segaintes Tercetos da Epistola dedicatória, dirigida ao Sr. 
t). Doaria, filho do Duque de Bragança. 

Em cova de BragCes, c escuridade, 
Dous partos produzi, e o mesmo Ceo 
Testemunha será desta verdade. 

Ali a dura historia se teceo 
Do persegido Anróhtiso, e o de Fflèno 
Qae Primaveras o^lra? etírítfueceo. '■ 

Mas como pddt! í!» qtae sé SfHM^ 'i > 
Obca, da qual suspeito, que, st a vira. 
Fugitivos Borrões Planto a chamasse. 

Wa affieia lára''a té\aftk se^ 'esciilpira, - ^ i 
Príncipe itaeir, ' cò'a' tíittS 'a*íllief ada-; ■ ' 
Que apenas qyafit* òffiíir tfaílada, i'^». '■ - 



) carriço. Tono v. 
Depoia qn-ea (Nipil bcajKo « Tr(a,Tra{to, . 
Por dIo ser de. Ansurchos ofl»4id4, 
A eaw Toapla KmI foi' eansagrada. 

£a iMnpM au» proximes a af», lãnnuSiAvUo Poe- 
ta Lyrico Tbomaz Ânlooio Gonzaga, sepultado aa» pri- 
sfies do Rio de Janeira, eecreveotlo as soas beHisniaas ' 
Lynu a Maritia serriodo-w de am p^ de laranja em lo- 
g|ir de peuia, e da fenngem produuda feia l(iE>dD cas- 
dieiro em logar de tinia. 

Os desgKt», e amargaras porqse passou, Ibeanleci- ■ 
param as rugas da reibíce como e|l4 próprio dos iafynDa 
pa Ode IX.. do Livro II. 

Já invejas, e damnos 
Tem o ouro semeado 
De praia em verdes anoos, 
', , Veodo-se tâo mudado, 

Qne D'hnia Cisne de neve estoa mudada. 

Si não nos enganamos na intellrgencia de atgnos tre- 
chos das Odes VII-, e X. do Livro III. parece que lesta 
prisão loi seguida de um desterro voluntário, e peregri- 
nação epi (rage de romeiro. 

Deprebende-se igualmente da Ode VIU. do Liv(o VI-, 
e UI. do Livro V>, qoe a formosa Laura eooslaote iios 
seus affeptos, preferira a desposar-se com outro o tonrar 
o véo em um Mosteiro de Religiosas, e que elle, seguin- 
do o seu exemplo, abraçara também o estado ecflesiasti- 
co ; e parece até pela Ode IK. do Livro VI. que eu um 
Convento proiimo ao Tejo. 

Dçscalço, c descoberto 
Se mete ^as enlgraotm. de huiQ Disserto; . 

Onde buma Cova pobre . . 
O penetjraflto Ctirpo apenas cobce. , 

Si é que eslâ^ ve^^as, a, a^ f^tras Eslropbcs delle não 
querem dizer que. eííe lapara a resolufõi? de fazer-se 
Ermita, oque Bão.era estr,aithfl, nemra^o.naquelle tpmpo. 

Cumpre ppr^m adiefifr .^iip .«grande If)Tico,FnuicÍs< 
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CO MbdmI Í9 1ÍhstÁm«ÊÍ9i (kllud» deatf Poeta o atoo- 
niM i O Contgo Memwl da Vtufa fi^nrroj NSo sei qae 
fandamento elle tiiriia-|>era lhe Aartsta ^Rfieaçlo; mas 
aén é probavel qne elle a aventurasse sem raião mffi- 
oieiit«;''n<9ii:é4iivéro$rmil qoe iiia'1ioi)ea ts» dobUi, ha- 
TtUdi^^e coDsttgrado ao GefTJÇDds Igreja, fMse anda- 
do com uma' cadeira -de CoMç» na Gathsdral de'Ev«r8, 
onCapelIa de-Villa Virosa, Tiertesdente aos DDqnes de 
BragMçft^ a eqa fadrliapftreee ter sempre de* íd» muila 
miude, e protecçSo, 

é- m«i d«>su|)p6r"<|n mn homecs de tanto sabw esere- 
«eiN'grHnd»BÚBerD-de Obras, mts de todas ella«'«ã- 
menle safaUí' á Ina umi Collec|;ao de qaatro fiofogas, e 
His Livros de Odes, impressa em Évora ao anob de 1687, 
peloTypographoMsMet Carvalho, cora o titulo átLawa 
ie Amphriso; e de qne o Sr. Rollacd bos deu depois õo^ 
va edi^o uni esmerada, e elegafate, que sahiu da sua 
Oficina eÍD 1788. 

Posto qve ANKoel da Veiga Tagarro escrevesse em 
tempo, emqsejá o bom gosto estava consideravelmeoie 
corrompido tasto na eloquência,' como na poesta, soube 
cani tado escapar quasí completamente ao influso do Gon- 
corslio, pi<ereriada es boas principio» bebidos na leitura 
Sob Poetas Gregos, e Romanos, e db Estbola IlalfaDa; a 
^■e pertenceu, «eóíftpor isso honrosatteote mencionado 
pit Vnoãai» 'Otas Gmios, e por FranciscéManoet do 
MascimeBto, que delle faiia grande -apreço, e- O voto de 
dotts' Jaiaesilã» comiieteiílej nac pòàe defxar de ^r mui- 
to faonroeo para eH«- 

k liogsagémde Manwd âa Veiga é mui pura, e cor. 
recta, o seu estylo elegante,' 'fácil; e verdadeirameDle ly. 
rico, e a sua versificdçãe hannonlosal e corrente, a sua 
' . imagÍDapSo éviva; asssastdéas mai^ griciõsas, que ele- 
vadas; éertiditO'Km'8ffeeta^(i, fi»n'f>e(lafllan'B, as suas 
pinturas delicadas, e amenas, as suas descripfOes rápi- 
das, e piclofescas, e asi-auiiseomparaçSes Trisaates, e 
próprias ; só desejaria que o foeta assim como imitou Ho- 
rácio no córte,-fttoevíii(id* #fts-"B8WO|ihe9, o tivesse lam- 
bem imila4o'jBa^vartet)«de"4e6 aifsuiDplOs, ettietros. 

A CDllee(!So:l^k»''eoiHhe()ida'|telO'tlfiifa'.de Lanra de 
Amphriso phdcipmrpór unaBfJsMa DétHbatbrte ao Sr. 

.,j ,Co(>;lc 
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D. Doarte^-fw p«mr ter wdo f wlacter 4«Pa«M. assí« 
CMuo- todaff M wm fc— n dt SecnisEÓM FtnKlia de fir^- 
«utça. Esta EputofeÁoB Tnwiw, copfoTue o wo dw 
Poetas da Esobah lAiliua, mas lan « def«ita do ser de- 
mwsitrio oitnça, e « itiM J i i w i tt* «Icwtu qwbnu de 
tnagíB^çS», ixnie qaftc^weialnsnta «•'priaeipio coste- 
la quilos TwcMq) bsu caoliadqs. < 

O loaior DCiito dflol* Epistab está, imwkit a min, 
en conter algimueimiitttaKi» Khttjvmá iiíd» daPoc' 
ta , e és snas desTColaras. Nellas parece pedir M aen 
Brol^rtor-^» s leva «NHÍgo tm mva viag^„ wtere- 
g^ioasS», queestavapatafaiCF, laasaaMMSiiwlMWB* 
«sia jornada «ra pBiq ftea do »iu,. ou para «gamadas 
igqitf» terF«s , de que era doutaria a Casa de Bragança. 

AssuasXlclDgas, qob B»i as ptiaMWlut pefãM, <|ue «c 
ai^eseatao) BaCoUec^, nlAtèotaoM devida aenlmina 
en as classiticar ooiBo tts melhoraa, qM se cacmcraiD na 
sen tempo ; o sen estylo nem é l£o collo, e Imantada qna 
HÍa do toiB do género , aedi 19o MsIÍm ^t^upi iadigno 
da liag^agen das Musas, eomo acMtec* àlgpBas vetes a 
Sá de HiiaBda, e i(odris<Ms M», e sempra, e eqm mais 
excesso a Faria e Swsa , pas suas Eelogas^nstícas, em 
Hoe os Pastores fatlaq) na« tttfwavia ridicnta, barbari- 
sandu todos Ois vocabul«s, ao yMIo-^oennta liogaagem 
barbara deçoreteai», e moralÍMai come CaiaBa, e o qap 
mais adooira é que ^^jaf rítico, qw, pandaocalpar esta 
tiarbaro modo dees«rever, diga qti«Dfio>é ídcfítcI que os 
Pastores uflum de livros;' não reparando que si elles apren- 
diam as ciências pelos livroi; também parasses mesmoi 
tivnw deveiiam apreader a falhr com rcgaWidwle, aia- 
da que nSo fosse ees) eleganuia. 

Na primeira destas BclÁf^, o PoeU dobai» do nome 
de Amphriso, nosiitfwma en «n dos seus (Jantares da 
epDcba antpM começaram os seus aBMfe»<o(Hn a beita 
Laura. 



Naqnella8-aeb«8-.vi'i 4íin iágtAla 
Onde torneado o pano acfafra» vendes 
lem.»» duros espiíbw .tulaçados; (■(••! 
Vós. Hveis leatoowibae^ sí qmttfdes^'^ 
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Do =■» imariHB 'MOTi liw d* pnMs) ' 
Qtw oorMifl puna « mr^ dHpedig»d«r. . 

' Bw3af»iunihil «otradw . 
Tisbi^on «WM u- Sonda idá4s':i 
' '-'M-«him4o wnia. . 

]á as ramae' tom 4o obão t)«du, : 
Quando DM rebaiM nvtimio «ro, 
' Ah! UiBiao «mel de bwu. e fvrot - ' 

Estas Am» Bstra^H da Caa«Ío fimebie, evqne Al- 

phyBitieo totoenta a mortedo Pwtor Fikiw; fawn recor- 
dàrii'eMomK sivgdwa d« DoMogM.dos |l6ii Quiu, 

, VerdM Qktairw, Modo» borisootes, 
.Awckcdos deaigiiaw. Bosques sombrioík, 
■ ' ' .: Vu9 florida d«s Pastores glqría; 
' ',' .-. lUbãras. de. crutaJ, amoRoa Kjm, • \ 

. •< iPttvi,, oDvi, que fa(o «s «Iboft foatef^ 
-' pAia poder oontar esta nenori^i . 

Ouvi a dura bistoria - v 

-' :&Macii^.(eiBBatida, e triste sorfit, 
Do vosM bom Filei». 
;fiiB (ftfoM ft fera morte . , 
Com loeaa sentidos ais culpo, e «oodotA» 
Qae aos rosboa ingrata a bum Pastor 
Entra M naíB eutUeaiOB o «)^b^.: 

Meip; mrse fazia >alMi^.eflpnrt . 
Qnwdo «M wud» Btlen«la o mmçi eitava. 
Dormia o loar, a twre, os.ArvQredBii: ' 
SqtSov ait4o Fileno denama^a : . . . 
Da -tauMxa. regelada a .aina. pura,. , 
Com ddr se. pactem roRbas, e p^opedof, a 
Ob profuados ssí^Tcdos , , 

De ^MQ o baiM Hwido assin governai 
Ob duro easo triste 1 
<^ mite ceai^tMiM ! ■.; ■. 
QaelB, Bkam, ntm,, tftgtwdoAiiisteJ • 
Pois ,*^^.9a;'Pf i»aMi»' de> tens-.isaioa 
De itii>rtQ;jiÍ» GDuiiKovwte enganes^ 
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Tanto qae o caso fonebre soabenm 
As Tágides, deixando as tetas de ouro, 
Com seu pranto as ribeiras «troaram, 
E dentro em seu riquissimo thesonro. 
Das pérolas dos olhes, que verteram, 
Crislalino sepuldiro Itrá fot-maram, 

£ 'em harpas deseantaram 
Com Ang^rca voe, doce bartumiaj 
' Pagando' exeqnias tristes 
' No meio a laba fria, 
Y-A»^ empinadas Faias, qâe isto oansles, 
Ab oabeftas a(» ares meneastes, 
E as Nympfaas em sen pranto acoBpanli8Sl«s< 

Descobrem-se aqui algomAs inita^s dé Virgílio, mas 
liires, occupaildo-se oPoela em reproduiir os pensamen- 
tos do Hantuano, reVeslidos 'd^s'cAres do seu eslylo pro- 
{ffio, e Dão tradui^indo exaotai^énte cdmo coslomam os 
fJagiartos, e copiadores setTls. Era aBsim que o cantor 
do Eneas imitava o cantor dé Àchyles^ Bor&dto a Pinda- 
ro, e Francisco Manoel a adbos. 

A segunda Eeloga, dedicada aoDuqne de Bragança D. 
Theodosio, que partia para' a capital, a 'fim de assistir 
á cbegada d'EI-Rei, é em tercetos cfatios de amenidade, 
e de graça. 

Ditosos campos, verdes Arrotedos, 
Onteiroa revestidos de esperança 
Prados de Bores mil ricos, e lédi». 

Onde bum fresca VerSo ao oatró «léBUta, 
E onde o fero rigor do Inverno duro, 
E ás calmas do E'Stio o tempo amansa. ' 

O Ar mais saudavH, fresco.e' puro,' ' 
As agoas dé cristat míris'salKmtsas, 
E inda o viver mais doce, e mai^ seguro. 

As veigas mais fioridas, e esptiçosts, " 
Representando eterna Wmavera,' 
Semeadas de Lyrios, e de Rosas; 

Aqar tocar a Cytbata quiaera 
Com taiílo que eclypsara o ManltMDo, > 
E o grande Holesigenes veiteera. 
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NSo sam.wwH)iKftMs")lit caiíiigas qne oríong pasto- 
res Frondow, •eStím, tmtita alteràádánenie-cin ex- 



Pastor auseqhei porqae nos-drá^ste? 
Para íiir vér do Tejo as sgoas claras? 
para que o;i y^llej- tMS dasâmparaate - ■ 
Deixando magoas mil, penas amarftsf 
Depois qQ« df stf^ caiypos te ausentaste, 
As flqt;$st9s',esl»iii. de Uulo avaras, - ,' '^ 
Que TIora se ausentou cborosa, e trisle 
Tacto que desta Tfíjn. te partiste. 

^ ■ SMiiyo. , . : ,- . . 

Pastor, que «s'tiÉiacífnd6 oiitro PastÕF'^ 
Que lá-do M&flzanáres veio 'ao Téjò, 
B com BKBttaa leaeri dè parte aliiM", ' '' ' 
lhe eetib uailtfesliiDdtí o ttíu desejo, ' " ' ' 
Qoflo coratigo òonlínle' o Tí|o fdr,' 
TSo tristes este» campos seto ti vejo, ' 
Que bAs ite fchoraJ^eliio^'na espessiira, . 
£ o Téjo gOzará nossa ventura. 



Qual Mjíi.ctípêosa.pelo Pilbb assente, ; 
' Que no (naTOwi"? JQgp <>, peito ensaiit, ; 
Porque o esfHfa trísl?, e deSconteate, . . 
Nunca os oIÍ)qb, tíroii |da cursa, [uraja,:, 
£ lembrada (I9 oonic trístemenle. 
So nome qije. ontalliaifo a<^òu na faiflv 
O repelç mil .vezes sobrp.a atía,- , , 
Tal te chora, Pasloi-, a nossa Aidéa. 

., Excellealé,. .cfiathciica-coinparqcãQ, ARvà, acobr^ta' 
do mui exaclámente/applicíifla.,. .,,.„, .'; ',■ 



Cborosnivnt «onaidtl esla»:rlbeiras 
Do T^,<fa&'*rt'gnai{imimtàatmiáo; .-■■ 
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M 9}«H«M^*ltll<ft. • UTUitmí" . 1 ... 
. Fqr li de,«MMft MWtoP h iliii n . .' 
CbamaoMeiH montes, (AananMarMXhrttAto, ' 
E w ^iKÍns tAtnbsa 4» esUm obanaiidi», 
Qae bóie unis dita leio do qae aleto^ann 
Quando « ÍBslerde Hsntoa^n^raram. ' , 

Nesta Vsttafk- ba «na-imí^çao de Virgílio í3l Éclo- 
ga I. '■'" "' ■ 

/pií U fmtu, ifsa íhnr orfrújfa^-i/oeáoáví.' , 

' -íRéínwsa.^ -.'•■- - '•■ ''' ' 

As Veigas, qoe inosti^i^m ledo riso, 
As CjlAj^.iffli^n^ «WQ«>9» .... •■ 1' ^^- 
Do excelleglf ,]Uiac49. « 4m)« Anphrieo^ ' 
Negam de «eAtíntwto 48 bma&Jlmm. .< 
E ambos &ei «o. p# .^Q. hpm Irno» lia» > 
Repetindq mi) m^spa^ ^.ad9ma, 
Atroaram çisttí^iff, o sweo «otfifo, ' 
E as Lyrif peiúlttfawi^ 'de bnw Ptifcein. ' 



As Lyras pendorvam de bum Pínhõro 
Estes, que sam a gíorís dos Pastores, 
E ao som destemperado de bom PsaHdni " 
Caolaran tua avsencià, esbas' dares; 
Eu os vi ambos jitptp? He hum Salguei^ ' 
As coroas gnebrar das suas flores, _ ' " ' 
Colbendo rosas negras, e amarellás, ^ ' ' 
Que á soa dAr competem laes cap^s^" 

Soms negras, sam fldres de qse' 980 trabo conheci" 
ioento ; nem' me lembro de as ba'vçr encontrado nos jar- 
dins, que tenho precorrido, que de certo n3o saní poucos : 
taWez D Anlhor Dse da palavra negrás pam designar ama 
cAr vermelha-esciira, qae ás vetes se encontra nas rosas, 
e nos cravosv owital««i o PòMa escrev^ia yfdriv, ejp lo.^ 
gar de rofu, coi GopiMw^fWrassm o Vtx|(k * -■ 



Oi Pcatorw do ^6ââa i» fMtaotnos- : -■ 
E do Lobo Torsz o nSo ^oarahrm, - 
£ ás Ovelbas Um triste pasto deram 
Qae DBBca o brando leite Ibe ordeahflrani. 
As Cabras da tristeza, qoe tivtvan. 
Pelos roebedes j^iM^fWMhmntB^- 
Negam, soltando cp a penoses gnUa, 
O puto.A H, a o leite M»'Ee«B fitbrítof. ' 



As Aves, qae, ^a fjeqfa.,inadfu0llia 
Davam com BranJa vás doces recliuios, 
A musica em infiteza tem ixoeatia < 
Qaando tna partida ibe «nitanoi...'; 
Já com sáai,.n>neo. e y«f . deMflUwdai ;. 
Se vam dependivflBdo peloeraaMSt/ 
Cboram aa>Av^ cJwEan berJEonteék 
Choraio os Bios, Arvores, e Fontes. 



O Sol então maii beUe appareaim : 
Ob Pastor SobervH), pm bossa iw^. 
De outra mueira ás Aves respwdia 
O canto de cristal da c\i^ footeí / 
Outra cõr, ootra st^^í», «eira «l^grii 
Mostrara reveslido n^, HmimBiaf i.^.j 
E agora' tndo he (reva escura, « i«fi. 
Vem pois, flh.&>l, iiaiilús>4 Bosw Aidls. 

O cattlo di edital im fmdi, é,vmr»9g» ét gMgorísmo 
vm poDCo forte, (gfie di pena encontrar neste Poeta; mas 
ninguém escapa telaltaieiile á iaflaeacia do gosto do sea 
secolo, e os tnelbDres eseiritMi pegam esse feudo is frft> 
quexas da ho[naia|dáde,, ., . n .<.■•', . i-. 

Ma &cl(^ iV. o Poeta ipeitce ter tián em vista, ao 

iBei»»'BDprocnoioimilarjOQ9l3r!K),,netrov e colorido de 

Jeio B«ptíBta'<}>ariiUf09,seil àt^ipaido VMior Fido, qae 

. tantos spphiueoat.A.iaiKfie GBiisara9.,excitoLi, não só na 

Itália, masDOi paiBes,eiiraQgãn)^t>JDa6.qDe sem embar- 
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go das criticas, é o Poema Italiano, de qa« ~oi curiosos 
sabem mais trechos de c6r. 

SILERO. 

Oh críBtaes derretidos, 
- Qde estas veigas ditosas 

CoBO ciõt» de. prata faides cercando; . 
Oh campos revestidos 
De Açncen», e -Rosas, 

Qoe estaes as almas livres captívando. 
Oh ' Jardim fíreseo; e brando, ' 
Q*o á rica Pridiavera ■ - ^ " 
Fai ibnlff destas agoó^, '' ' ' 
Para' desterrar magoas ' < 

Aqni htua poóco descansar quixera, 
hs\m entre eStas flores, ' : 

Doce campo, direi vossos louvores.' 

Mil vetes he ditoso 
Quem sobre a relVa verde 
. Da vossa margem de ouro se reclina, 
Oftde, vivendo em gòzd. - - 
toáá a lembran^ perde ■ ' ■ ■ ' 
Dos bens, quê nem sonhados íáagina, ' 

A prata heila, ' e fina, ' ' 

Òs pebts extretoados, 

Topázios exceXeAtes, ' 

^ Thfoboe resplabdectotes; 

Defornosos diamantèa setiíeados, ' 

Tudo vil lhe parece. ... 
■ Que s6 do campo as gloíiáis appSfece. '■ 

NSo o ibflamma Avareza, 

■Nem a Inveja o perse^ne, ■ "' 
Nem espira dos Reys grandes Tavores ; . 

Foge toda a riqueza,' '' ■ ' '■■■ 

• ■ K s6' ao -Gado segne, ' ' ;■ ' ' ' ^ 
■ Ao Gado dtfce allivio dos PasIõriiS'; 

Não busca 03 ri^landoreí, ' 

Que Mcoode á miúa iograta, 
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£ Beas camptMi figs, . 

ADlepOem aos dóceis 
lavrados de ouro fing, e Soa praia, 

E seu arada duro 
A' parpura real, ao Sceptro ptutK 

Oh bem aventurado, 

E outra vei vestureio, 
Quem fora de negócios piga os «ontês ! 

E arriísado a bum cajado, ... 

Com verso numeroso 
Faz retumbar de .longe os horisontes 1 

Ao murmurar das Tostes 

Se Kca adormecido. 

Nem teme o rouco insano 

Do fervente OcceaooT 
Nem das aonoras armas o arruido. 

Que vai moveoda a Guerra 
Por buscar outro Hnn<lo, e ontca Tcfra,. 

Vô luctar 03 CalwfiiM ... 

CoHí os cornos virados ; 
Doce Thealro aos olhos do Pastor; 

Bfioula 09 mn.dos gritos, 

Que os Touros estreliados ■.■ 
Vam dando por fugir do Lavrador ; 

Obícoidado. sem dftrí 

(Hf bemaventnranca, 

De quem noa campos mora. 

Gozando os dfiea de Flora, 
Livre At inveja, e cheio de esperança ! 

Ditoso, s! conhece 
Os bens, que o beílo campo the oflerece. 

ImítaçSo de Virgílio 

Oh fortmali ntiniwn sua si' tona noriat 
Agricol(Bl 

Porém qnalquer que seja o mérito das Éclogas de Ha- 
notl da Veiga T^rro, é certo que o melhor fundamen- 
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td da soa gloria está eaí seiaXítnw de 'Odes, fazendo 
ao todo sessenta, qoe Ynrmam a sM istH\«eçio. 

Nestas compwifílw é mui sensível a iailaçifr de Ho- 
rácio, e o esmero, qve ^ pimba en estudar aqnelle 
grande modâio, oa Be9S'V0os^ rápidos, 86 Mas dekrípfões 
breves, e brilhantes, a sua maneira lenlencíosa, e suas 
imagens TÍvas de coloríd», ^àe e^EptreÉsSó. 

Nenbum dos seus aBtecessbrf!6tioba'fiaisado tactear a 
Lyra do Vcdbswo; ptrec^ que os assustava o'^i] eiiLo 
com que o Doutor Anloaio' Ferreira havia tentado esta 
emprez»; e por íiso se ctmtent&Tam dti transportar al- 
guns dos so«9 ^tioM para o Alaúde fioaiaittité, e jKtr' 
isso as soas Odes , perdeMto a< graç» singela, e um tanto 
desleixada, da Canç&o, nio ooBsegaÍFam igualar a marcha 
impetuosa, e desenvolta d»Odft propriantétate dicto ; pelo 
contrario Manoel da Veiga, elfevando-^sè qtíanto o permit- 
tem os assumplM)' qee tracta, consegue Bfto-fMicas ve- 
tes enramar sua fronte' com as ifirefr, 'q<c se soltam da 
corAa do 9o«U de- VenusA.' -.■■•■ 

Daqui vem a predilecfSo, que o Príncipe dos Lyricos 
Portuguezes, o grande Pràueisco ManoeFido Nascimento, 
mostra por este Poeta-, ^ue na verdade merece ser mais 
conhecido, e eíftimado; d» qn« é em nssaus dÍM, mas o 
fado dos homens do Parnaso, e é' coiUO' no mundo, onde 
muitas vezes uSo sam os mais dignos.osiqjle a sorte mais 
prospera, em quem se empregara eAsairisãi dtnOeosa de 
Antio, sempre cega, eséi^re eápi<ídnsa'Da distribuição 
das suas graças. PassemosfClcs bUuwolOia II. do Livro I. 

Das cadeias di} Minps vai fugindO: ^ 
Hum novo nadadoir. oftoDintio abfin^ > 

Pelo Rçino da& Ayes. ' i , , 

Como quem em seu peito tiaha as chaves 

Da grSa sabedoria ! ' ' , . ,. 

Doade nasceo Ião Éubila ousadia? 

Que nSo intenta hum triste? ou que njío ousa 
^Si entre duros tormentos não repousa? 
■ '' O engeofco dk'dSr,' ' ■'■ '■ '■" ■ 

He entre outroa eagènbos oOrtHWí^?- 

.Coo^le 



Todo alcaxtfa,«bra taáo tf ttrta «m^«iide^ 

Está Dédalo as azas fabricando, 
. O FiU)o.{iara os ares «iiifiaDdo, . 

. U de peaua o-Testia. 
£ já entre esperanças, e agoais 

Lagrinns (inrrflmaTa, ^ 
C«D» queu sof moi't% adi?iDhaTtf. , 

, « Filho meu, pelo meio vdareis, 
B Para qne o raio ardente não proveU 

j» Da pehizeai« esphenl f ' ,, 

» Qne cõiaa a» VoffiaS- azas sva dê cara, . 

* FicarS» ad-relidaS, 
»E vossas esperanças já^ perdtJErG.» 

Isle dittndo, o abraça ultimamente, 
E já o ar snspeoso prova, « geote 

,- ttilagrosos estnnDos, 
Levado em vivas naus, de c6ra os remos, 

Que com nobre arti6i:io 
Imitam das barquinhas o exereicJo. 

-BDtfBtaiilo segnro o F^ilho' vxi, . 
Em quanto segoe o aeautelatló Pai I 

Portot logo; atreViddl- 
G'q t4o desusado envanecido, , . 

Se lerMlioa aos árésj 
Dando penhas ao So\, e nome aos mares ! 

As corMltts áe' mar imptftúosaâ ' 
Lágrimas receb&Mlb' átfudosas,' 

QtfíF-oíéAoH^d^lilaTaiD 

Do Pai choroso quando cíwtemplaram 

As penniis so&r« as agoas, 
Ai ! que duros tormentos 1 ai que magoas ! 

Assim Dédalo tristje vai chorando 

, Ao sepulchro do Filho exéquias dando, 

Atheqaê em fim paroul 
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E o remigio das azas pendvron 

fua eiereo fucemplo, 
Faiendo a Phebo samptuoso Templo. 

O remigio âat asat é fielnaote traduzido do Livro TI. 
da Eneida. 

Intuetum ptr iUr gélidas mamt ai Arctot, 
Cfutlàdica que leves tandem superiuíiM of», ■■ 
Bedáitut hií prífflwn íerris libi, Pkabe, sacravit 
Remigiwn alaram. 

Ali piola de Aadrageo a fera morle ; . 
Dos Cecropidas pinta a duca sort?. 

Tambera urna peqaena 
Innocentes quatorze ali coodeoa, 

CoDtra os Pais infiel 
DarQ eslipendiQ, imposiçio ctmII .■ 

Cecropidas por Athemeases, é geviúM estylo lyríco. 

Ãli derronte Creta re&poBdía, 
Qoe os açoutes do mar lambem soffría ; 

Ali mugia o Touro, 
Que tem corpo de |ei(e, e contos de ouro, 

Por quem se vío perdida 
Pasipbabé, Rqynba ^Ita, e SDl)ída< 

Ali pÍQla com m3o meravilbosa 
A Vacca de madeira mep^rosa. 
Que nos campos pastava, 
E a Rayaba .ínTeliz d«ef|ii|iqU-V4 ; , 

Ali ó grau por(eBto « 

De Vénus torpe iD«|no msoqmfnlt. 

O cego Lab^rinttio alí.piatava, - 
.Que com eo^auo sobre s{ lornava; 

A si mesmo occorreodo, 
As voltas, e camiohos retorcendo. 

Enredos duvidosos. 
De paredes sopbismas Jlexoosog. . 
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Mas de Aríadi» a? lagrimas alteota 
Dédalo, que eon aríe o fio inventa, 

O qiial eonoveiasse, 
Para que sssia Theseo sabida achasse, 

, Também le aqui pjDt&ra, 
Oh ícaro, si a ddr aao o estorvara. (') 

Trei vetes deboMr-te,i>erteDdta, 
Trez .vezes o pincel da mão cabia, 

Oh Minino imprudeole, 
Qi|e'^cá9 dõr do Pai eternameole ! 

Pois nos ares pagaste 
A gloria juvenil, com que vfiaste. 

Aprendam em teu damao os voadoras 
A temer da Fortuna os respla adores. 

Que em fim azas de cera 
Uai podem snsleular ardente espbera: 

Vai a Fortuna ardendo '' 
Ouro, quaulo mais cera, desfazendo ! 

Ai de quem de ouro as verdes azas teve, 
Mas á vista do Sol vAaodo em breve 

Em tao alta escelleocia 
Logo provou da sorte a íDclemencia I 

<*) Nova imitiçSo doi wguiotes *«nos da Virgílio. 

Imfaríbttt Ulhitm Aadrageo; tum ptitderf pçenat 
i)eenfiiácejitm,mterumJ aeptena quotannit 
Corfora natorumi ttat, duetis loriiòui, uma, 
Caatra elaia laari retpondet Gnostia Tellui, , 
Hic cTudelii amor Tauri, tuppostaqve furto 
, Puryphae, mixtwn gertut, prolitqut Hformis 
Sfinulaurut Í»est, Veneril monumenío nefanda. ' 

Hic labor ille domuí, et inextricalnlij error, 
Mngnum Regina ud eni» miseralua amerum, 
Dedalai ipií dolot.tweti, txmbagtM que reãvlvit 
Gaea regem filo vtttigiai Tu queque magnatn 
Partem opere m tcMta, nntret dolv; Icare, kaberei, 
Ter canatua trat caiut e^ngere,in auro, 
Ter pátria ciàdere nanut -' 
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luro norré en agonf 
Ai diqvdla qw vive, e Mim' «m. dugois ! 

DMilo, ^idanMo «ercictft ;- 
En tomo sobre ain » triste oSoio, 
Qae' a to» (Mr te impede, ' 
- En lavrarei, si a Masa mo concede, 
Nos bronzes da eaemima' ' 
4)0 tea amado FUho a dnra bistorií. - > 

Qoando em md próprio damoo » altfla le enlée . 
Melhor sabe pintar a magoa aHieia ; 

Eu, pintarei os teus 
Tormentos desiguaes, tu pinta os meoa, 

Qae en triste quando os pinto 
O pincel rrdxo, e a mão cabida sioto. 

Pinta qaem morre em- mar de pranto ama», 
Vendo eclypses a pares do Sol claro : 

O teu filho acabou . 

Porqoe do -Sol ardente provocon 
. Os raios, que o mataram, 
E eu morro porque os raios me faltaram^ 

O Poeta pertende provar- que assim como karo mor- 
reu por Êe atrever a aproiimar-se demasiado do SoJ^qiie 
Ibe derreteu as aias de eéra, elb lambeai .mptpre pqjea 
despresos da sua amada, a quem, sendo tão linda como o 
Sol, ouson elevar o seu pensamento antoroM; ,i»ae em 
vez de explicar 6ÍmplesneQt& esta idéacom» o fatia em 
uma Canf^o, ou Elegia, deisa^e arrebatar da ena ima- 
ginaf^o, e á séiQiibança da abelha, qoe 'vai vagamente 
voltejando de lldr, em fldr, entra .no assnmpto sem pre- 
parafSo, e tocando rapidamente dtverst» abjectos,' e di- 
versas fabnlas, ora nos apresenta Diédalo vdando pelos 
ares, orarabrícoodo, eadaptando^se.aus depara, easeu 
iilbo, c ensigDande-lhe a faser uso delias; aqni vêm<ís o 
despenho do inf^ mancebo, « -as b^ioias do Pai, 
que cabem abundantes sobre as ondas, ali a chegada de Dé- 
dalo ás praias de Cumas, onde «dtfiee « Templo ile Apol- 
lo ; acolá vemos na sua fachada 'if morte de Aadrsgeo, o 
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tribah) ' 4C' sangn iaipeatoi bM ihheaieiatt», Cretoagou- 
tada peifts soctas domar; onerafltloiaaiofldiBfiByiifafl pe- 
lo Touro, e a Vacca de madeira, por cujo meio se uuio 
com elta; IbttM^' U^we: «tos.aialMges: 4» latt^íBllit pelo 
fio deAriadue; vemos Dádalo lauhstBi pertenJeodo escul- 
pir na fachada do templo o precipício de ícaro, e os ios- 
trumentos cattíodo-lhe liQf voes dasjra3«ti pcl^ força da 
magoa, e da saudade,, é por', meio. d!esle labyriotho de 
grupos, que {Kireceoi o^ ter ligai^a eobje si, mas uni- 
dos por meio de.lramij^s rapidas„, e t)uasi.in)percepti' 
veis, qee e Paetia cUç^. ;i ifo^trai; a semilbaaça enlre a 
sua temeridade, e a dcTcato,. as suasde^vemiurus e as 
delle. Nâo será isto o que Boíleau cbama á btlla desor- 
dem da Ode? 

Chez elle un lèau desordfe esl un t/fet dé VArl. 

NSõ é «sla a marcha. veni3(fciranietrte lyríca seguida 
porPindaro, Huracio, eChi^brcrat Mas se exceptuarmos 
Feneira, que nas suas Odes apreséale alguns looges des- 
te proceder, qual dos nossos Poetas' antigos pode servir 
de esemplo a Manoel da Veiga tagarro? Neobum, por 
que todoã elles, sem exceptuar ' Ca niAe^, equivocaram a 
Ode com. a Canc-ão, tanto oa dísposiçSd como no eetylo, 
posto que esleíi douS Poemas defiram tantv entre si. 

Note-^e omw o nosso Peeta maneia O' dialecto lyrico, 
prodigatiSaiHfo as raetaphopas; ca djc^ figurada, os 
Atheuieuses sam os Cecropidas, o ar o neino das aves, ao 
vAador chama nadador, as azas sam remos, para dizer * 
que a Ilhiade Cr«l» em 'bmbada<|wla9- ondas domar diz 

Q<ae os afanlwdomdr.taoriNBfSoS^ia. 

e oatra#'aDÍlM'tt8fteirM~'de'(lltep'»VM, Vpliphoricas, 
efigivadae, mas entre elles não serei eu qve approve, 
que die failaodo dfe lahfjtotfao ét Cnela^ oha.me aos sens 
ambsges' ' ■.■ ■'! ■> , < .■ .■.■• ■ -■•■' 

' 'DfrfaredoBisoplHsnatiAeiaauts. 

£t(B |tht«80>s«iig«idUai ilnàa melbor catú^tnasCaii' 
çQes deVatut, q^qMsOdw de Manoel ihi.YewaTagarro. 



.,Coo'ílc 



3iti KNSiio Bioflumea cunco, tomo t. 
Ã Ode YII. do Lirro I. é nma formosa, e livre imita- 
(fto dl Ode de Honcto. 

Bifvgere 'jVíret, redemt jam gramma ea»fii, 
Arboribusque coma. 

Já fogiram as neves, 
Qne Testíam de toga es altos montes ; 

E em recompensas breves 
Aprendem mocidade os horisontes, 
Qne de ouro. e verde ornados á porSa, 
Vestidos apparecem de alegria. 

Ao campo as flAres tornam. 
Já torna a Folha as Arvores formosas ; 

£ as veigas já se adornam 
De Ljtios, Açuoettas, e de Rosas : 
H os laços também de fina prata, 
Que'heram prisões do Rio, o Sol desata. 

Com as Nereidas bellas 
Sorge do mar cerúleo Cytberea, 

E com verdes cape]las 
Ordenam danças mil na loura área, 
Bymuos, Odes em barpas descantando,. 
Com que o vento minas se toma brando. 

Porém, ob Natureza, 
Pois logo ao bem iigsirt) o -mal' alcança. 

Não sabe haver firmeza. 
Senão só nesta sobita mudançaj 
Ao doce Ontono segae o Inverno rodo, 
Porqoe em fim tudo Dcabt, e.pa»a Indo. . 

Q9« foi do pio Enaas ? 
Qm foi do rico Tullio, e de Aoeo TiHle? 

As duras leys tetiísas 
Os fizeram manjar da fera morte. 
Porque cbegando a hora tribu.laria- 
Somos pó leve, e sombra ima^iurja. 
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QaaiHlo na et^nidade 
Hinos Gixr >rbilrios na urna fonda, 

Não poderi piedade 
Nem a língua subtil, doota, e fecunda, 
Nem poderão os Deoses invocAdos 
Restituir os anofis já passados. 

Depois da morte insana, 
Depois de entrar na escara noite eterna. 

Não tem forças Diana 
Para tornar o Hoço i luz^saperità: 
Theseo, bem que promettá gitnde estrago, 
Perilhoo nSo lirroa do estigio lago. 

A Ode IX. do Livro I. é um beliitsiiDo qpadrode poe- 
na descriptiva, em que o Poeta encontra relaçSo, e se* 
milhauça entre o invernoi que desola a iuiiáosa perspectiva 
dos caoipos, e o estado de coBstenu(9o, eis que o amor 
tem poalo a soa alma. 

ODE. 

Depois do Verão brando. 
Se s^ne o Idvemo dan>, e esrege)a4«; ' 
- .• '- Qtiéos campos vai trocando,* - ' ' 

E oqne bontem fn prado 
Já boje em't!alnpo 'Moco está trocado. 

Hont«m BO; estavam rindo 
As' rosas c'o cristal da bella Aurora, 

Os botões de ooro abrindo : 

E vendo os dèes de Flora 
O mesmo Ceo da terra se namora. 

Hoje eslá 'secco õ monte, 
£ do Tempo esta súbita esquivança 

Chora a V«igtl. e a Fonte, 

Porém nesta EAiidaoça 
Si Mia a FldH, «ão Mia ft eíp^aaça. 

Que estes calvtis outeirosj . 
Que as ovelhas de neve aadam pí^ndo, 
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As dounHhn ViMt.^ TiHBpa biwido. 

Só • penoso larera» 
Do mea peaar eeetimio, o do BMa dawpo 

Be para sempre eterno; 

Pasgt Inin asM, e oUtro 4nno, 
E • fado «odO: iw mais deshiiiiiQno.. 

.PtasM-rSC t idade breve. 
, FasaaD-«k ■ PniMr«i«^ « annbás.elwiU; 
- £ «gsra já ae taprere ,i - \n . 
No Livro das memorias 
* : Bam progpcsu de;Ua(icls bislorlas. : ' ' 

: ,' Icnhft «n»^a esputoça. . -.',ry.- 
k Fotte, « Can^, o Ba^i|«e, a Veig4> « Prado, 

Qoe eu tomarei viagiwift 

De meo duro cuidado, 
Fartando-me de ser desesperado. 

Beinq qwta Ode oçrli afpwjdad^ d« ^tylt»,. t^rto co- 
lorido de irill^Dac$a;nsonfei^ comt^ioadw com a viveza 
deseutimeoto, qOB formani oioai^clerdestinctivo das poe- 
sias deHaiKtel4«:VieigflXagArw,.eqai>é)MldadD buscar 
em 08 outros Poetas contemporaiteoâ. 

Véja-se como o leapJnto... ea ifunfiira dp Horácio trans- 
floram na Ode X. do. mwn^ Livro.. . . 

.'ÓDE. .' ',■ 

Grandeza excelsa, macbina de neve 
Cobre de iri^yle» Cor» a cwa leve ; 

Q««,«ni :Vjl»rTliotjB'8s«pira, 
Pois bad« v6t tou sã: doce Lynti 

Viventh eteraameaie < 
Na BMBoria d* llud».« BiJho jBgflMe. 

De palmas receada valerei, 
As bandeiras da Grécia rictorioaas,' 
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o ramoso AimadM-Qoiet-e^igaa, 

Jíb ws Iwpos d« AiSMM .> 
O OaDgetícQ mw se« lUMnjB «áora. 

Nobre excelleocia, regia magestade, 
Temperada, fav floce humai^d|de ; 

P^ílO BltinCB.T£IfCJdf> : ■; ,. 

iaUiailrasaUt alto, .« «5cli(r/^id9., . 

Ltporal, ijadivoso. 
Sublime eqi ;t|i((p. em. tad? fi(aiid)oso t 

Jâ sua fama os Poios assoiBbraval, "' 
Ji d^ Philippe Rey se flespresarfi ; . 

J^ com glòrja niais ajtâ 
De progeDÍe de Jopitcr se éi^lfi,' - 

, Coinressa qae meaor 
He a Forina^ ao; pés do Vencedor. 

O qnal, 'tanto qne cfaega ao HanSoleo, 
Os olhpsreTolvendo ao ctaro Ceo, 

Lagrimas derramoti', " 
Qaando o valente Ãchyles contemplon/ 

Ti9 bem aRbrtGDaão, . 
Qne mere'ce)i de' Bomero ser cantado. 

«Obiditoso Maftiíebo! (suspirava) ' 
»Qne em quanto o gran Neptuno as praias lava, 
■■■■ «'E em iqtiHnto 'lamihbso 

» Corre 08 caiíípcfs dê pfata o Sol lonno»; ■ 
' ■ ■ BBade vivtf em gloria 
' B De teds Teitos illiistres a memn-ia. 

sMoitos viveram r«rtes e esforçadais 
» Qué tíém teu br»{w en tespos já passados, ' 

' 4 Beram b» Mondo"egpwit&, 
aBignos hk)06'porétti de Mernofranto, 
- ' ' B Que >«ai BOín -escura- deeem, 
sP*i9"de">rblte «a^dò «b Bio iBttíxtn. 

O Leitor recoubteerji rnsi» EgUop^e usa vi^iypl imi- 
U«3io!diaslâ8wTjetso»,do gc^de Lyrico Roíqfiut.^ ' 
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Vixere fortes antt Agãnkum» . 
MvUi; sed Qmaa- inlaorimçbeks 
Ur§amtUr i^tiqm' km§a 
-'JVwff, earmt qwa VaU tatn.' 

Od. IX. LlV. lY. 

. apara ti esgotou a fonte Aonía ' - 
»0 sublime Cantor de Colophonia, 

«ASnaado 6 iustrusieuto 
>CoiD Tozes imniorlaes, dÍTÍno aecenlOf 

B A CHja alta escelleiícta ' 
>0 claro Helçs deu branda aadiencia.. 

9 Oh quem os Fados abranddr poderá ' 
sGom qne outra vé; Homero á Tida dera; 

a Para que eteniÊsasse 
»À quem ou té veticesse, oQ te igntass&: 
« «Ao Cautor tenho' Inveja, ' '' 

»N5.o,,ine vences, Acbytes na peleja!. 

» Quando miofias grandezas (ontemplasle 

■ Outro Bomerft',. Forliina, me negaste, , 

■ Temendo que sé ríssie ' 

■ De ti o Uundo todo quando Visse, 

B Que com gloria excessiva ' 
M Fixej. bum crava em lua roda fUira. >> 

Esta Ode contém am soberbo ^ogio indirecto da poe- 
sia, única arte qne Jevai^a mpoKnuuilio&.duraveis aos be- 
roes, aos sábios, e aos bfHne^ at>aliiiados, em virtude; 
é etia que assenta a mancha indejevel' da reprovafio no 
nome dos grandes criminosos, e dos que por seus vícios 
' se tornam a deshoora de genpro humano. -Às estatuas, os 
arcos de tfiumpbo, aspyramtdeSi as- pinturas sam cbnsit* 
midas pelos s^tos,- ^ dorribadas pela m^o da guerra, se- ' 
pnltadas^aeio dAterra. ipeWs terremoLoe, e pelas in- 
nuudações, ,aMS o& grandes Poemas,, especialmente de- 
pois da.inve«fiío da typographía, espelbam-sc por todo 
o mundo, e passam de geraçSo, em geração pelo encan- 
to da harmonia, e pela magia do esljto. 
Pela Ode I. do Livro II. vé-se que o Poeta tiiiba am 
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irmão, (pie embaníod para a índia, talvet a firo de dis* 
tínguir-^e pela carreira das arans, ob de se enriqaecer 
mercadejando : aOde, qne Manoel da Veiga Tagarro diri- 
ge á naa, em que elle navegava, é imitada d'aqaell& tão 
conhecida de Horácio 

Sie te Dita pólens Cypri, 
Et fratei Belmm, laeida Sidtra. 

e é uma das mais bellas da collecíião, e por isso digna 
de ser aqui traqscripta, para se vér a nova feição, que o 
Poeta moderno soube dar ás idéas do antigo. 

ODE. 

Ligeira; Nau formosa, 
Qne cometíeis o Indico Oriente ; 

TSo alegre, e contente, 

Que prometteis briosa, 

Correndo os ipares largos, 
De ter assento Ethereo como a de Argos. 

Cortaes do asul Império 
Com vossa proa rocfaas cristalinas, 

Atfae que as agoas Snaa ' 

Do remoto Hemispherio 

Em rio vagaroso 
Sustentam vosso pézo venturoso. 

Nesta praia ondearam. ' 
Revendo-se no mar, vossas bandeiras,-' 

Qae altivas, e guerreiras 

Os fados despresarara. 

Cuja çôr «em descanço 
Branda lisonja foi do vento manso. ' 

.Destes licefiça ás agoas 
Qne TOS fossem levando brandamente - 
Co'a força da corrente. 
Mas ai qne tristes magoas I 
Que grandes saudades ! 
Esperai, Nau ligeira, ufio vos vades! , 
21 
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jluoi InUo Bic levMS. 
UbOc, ^iw ber^towiade da alma ntntu; 

povqui hidM ti* asivJta? 

úu porque mo dejxwa 

NesU ausência Ião dBF» 
Passaado em saudade a vida escora T 

Mas já que a aorta ordtn 
Que escu5ar-«e dSo possa esla partida. 

Farei a despedida 
- Sobre esta praia anau. 

Aos boas Anj«s regaado 
Que nas palmas das rnSos o ram leraHdo. 

Praza a Deoa, Nao foniKwa. 

Qae nunca yosea flnilN toqne q fuwl» 

Do ffilUn mrihando : 

Nem a Sjrte raivisa 

Em Boite escara, {> (eia 
Tpnil« sobre vós láooUf de ^rçia. 

Ocf opa • fresco Testa 
As brandM v^ij^ pieabe», e tediwdas, 

Vaa»-TQfi serrindo as ondas 

Do l9Bido Slenentq; 

Sereis, Naa trin^ppbantat 
Tqrre vin «Q awr. Cidade err^i^ç. 

O lenpa nS* rasjsia 
A flriei Tusw agenros tão ditoiofi 

Com trarSes teimrofos; 

Alhe qtic i roflsa vUkt . 

O Gaâism, e 9 Ioda 
Por bHsa dl ooral te aatajan riwi»- . 

Qm <|Baido: ao fim «begicdes 
A Tte-M berços de ^mavia Avara, 
£, já doa nares fáa,' 
' As aMoras tenoNnles 
No doce Itio clarai 
nbo qoe temer de tempo KTan. 
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\éàê esse rio tanto, . 
Qae sen jyiDcipio tem ao Cao terfeiA, 

Como corre sereno. 

Que a todos fai esponto. 

Pois cria finas ílAreB, 
Gajo cheiro snstenta os moradWQS. 

Allosão á crença errónea, de qne os moradores das - 
margens do Ganges se snEtmtavam semente do cheiro, e 
aroma das flores; nas rymas de Luiz de CamOes se eo- 
oontra também menòonada esta opiniio popular. 

yêde a Cortiça qnente, 
* Que em CeilKo reste as arvores cheirosas, 
Vôde 89 ontrai, qoe airosas 
Brotam o cravo ardente, 
Que em idades passadas 
Com sangne Portognez foran «omivadai. 

MeravilhBs por ftncto 
Gera a fria" corrente crlstaíiM ; 

E com mão peregrina 

Em sen rico tributo 

Mil gigantes retrata. . i 

Briarcos de coral, Typheos de prata. 

O original da ediçSo de RoUa&d, Ifi The$m ié'praUi, 
sem nenhuma propriedade. 

Nesse grande bemispherlo 
Fez o Ceo sementeira de Esmeraldas, 

Por dar ricas grinaldas 

Ao LnsitBDO Império, 

Cujos filhos -valentes 
Sam guerreiros LeCes, Tooros rompentes. 

Has como, Nan ligeira, 
Tiverdes visto Untas ^ravilhas. 
Tornem, tornem as quilhas 
A dobrar a carr^ra ; 
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Ah vinde; viode asioba, 
Troicwme es£a netade da alva miaba. 

Yínde, penduraremos 
Em hum dourado, e sumptuoso Tctnplo, 
Para eterno exemplo 
Os venturosos remos. 
Os calabres, e as vellas 
.11 ' Sempre faverecidos das Estrellas. 

Um Qtitíca escruputoso poderá notar nesta Ode atgnits 
repios de pensamentos, algumas sombras de culteranis- 
mo, algumas pouoas expressões defeitoosas; mas neto 
por Jsse-deiKa.de ser uma beUa composição. 

Coteje-se esta «om {wtra iiaUapâO) QUe o Doutor Auto* 
nio Ferreira fez ^ mesma Ode de Horácio, e que é a TI. 
do Livro I. dassuas;,e severa atliberdade^ com que Manoel 
da Veiga Tagarrot, .aprovei.tandor4e,da >d<Éa (W otiginal, a 
enriquece com uma multidão de rasgQS da sua phanta- 
EÍ3, ao passo que Ferreira segue servilmente a pisa de 
Horácio, contenlaodo-se de o Ir^di^zir par^iptirasticameU' 
te! Yâr-se-ba que si na Ode de Ferreira ha mais cor- 
recção, e elegância dassica, ha também menos movimen- 
to, menos invenção, re mçoos poesia, que oa de Manoel 
da Veiga '}'ia8Srjro,;,mesmo sem contar a diftereiíça, e de- 
sigualdade da versilicaçào dos dous Poetas. 
■ Cono.é rica de peesia a Ode Yl. do, Livro V. em que 
o Poeta quíz mostrar que sabia erguer o yHo a allura- 
dos feitos beviicos ! Como é lyrica a sua marcha .' Que 
concisão, que força nas suas pinturas ! Como o quadro da 
guerra de Troyâ vem naturalmente provar a idéa do Poe- 
ta! £! de certo esta Ode oma das iiiais belfas producções 
da sua penoa ! 

; ODE. 

Gregas praias deiítaodo, 
„ Nadantes Aves pêlo mafvôâvairrl 
Azas ao vento daado. 
Tão fortes se moslravaiíi 
Que o Mundo Universal desaliavam ! 
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Em bojos de madeira 
Vai, despresáodo a temerosa raoctc, - 

tieate alegre, e guerreira, 

Que com animo forte 
Obrará feitos dignos de Mavocte; ;. 

Mandão aggravado^ 
Trazendo furla, e magoa por antolliO!), 
Jonodo peto Fado 
Que faade vdr com seus olhos 
Em Troya o sangue dar petos gioldos. 

O segundo verso desta Estrophe é todo de Cam&es, e 
o ullimo quasi todo. 

Que o sangue fará dar pelos giollios. 

N3o aponto isto como censora, mas como prova de que 
Uaoocl da Veiga Tagarro lia, e imitava as Obras do nos- 
so grande Épico. 

Achyles arrogante. 
Que debaixo dos pés a morte Unba, 

Porque Hinino infante 

A MSi, que tiera Rayoba, 
Nas agoas o tingío como convinha. 

Ulysses valeroso 
Todo se vinha em artes convertendo, 

Sagaz como animoso 

De longe promettendo 
A' miserável Troya estrago horrendo. 

Armas ! armas ! bramavam 
Em quanto os verdes mares vam cortando. 

Detenças castigavajii, 

E a Trova já chegando 
A Gente, guerra ! guerra ! enlra Itradando. 

Param as Naus formosns ; 
No mar se lançam ancoras pezadas, 
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Com que qoMss, e airosas 
Fie«ram enfreadas. 
Contra as farias dos ventos indignadas. 

Àssi passam dez atstòs, 
Qne tantos os Troyaaos sustíTeram, 
The qae manhas, e enganm 
- & Cidade reitd«iim 
Qne mil Naus, qae dez annos nSo venceram. 

Imilafiío io Tem de Virgitio 

iVm <im« domtier* ãeeem, m» mOt Carina. 

Esta imitatSo foi mnito elogiada por Francisco Manoel. 

Já com arte di-vjna, 
Qae a sabedora Palas lhe ensinava, 

Grandeza peregrina 

Do chão se alevanlava, 
Figura de Cavallo em si mostrava ! 

Cheia de Gente armada. 
Fatal machina os muros já subia, 

Oh Troya.sablimada ! , 

Ai tempos de agonia ! 
Hoje verás em Li o ultimo dia t 

Vem a noite correndo, 
E os enganos dos Gregos apparecãm, 

Já do ventre estupendo 

Homens armados descem. 
Para que Troya antiga desfizessem. 

Pelos Templos famosos 
Tai Vulcano sem rédea embravecido, 

Oa Troyanos meder()sos 

Andavam sem sentido ; 
Horrível confusão ! triste ruido ! 

Morria toda a idade, 
SomenS, Mulheres, Velhos, e Miuinos, 
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Ah dura arueldBdé ! 
Oh peitos dfaiDBDiiDOS, 
Que provais na lODOcencia os aços finos ! 

Do Santo as puras agoas 
< O litliMto úBro em saBgti» c«nv6rMrsDl, 

' Ai I(tstÍHa»saB mflgoft»! . ■ ■" 

Que eaeudoa^ qde v«lveraB), 
Qaft.corpos mortos para o mar trouxeraDi í ^ 

Esta Tragedia dura, 
Esta de Troya rigorosa pena, 

Causou a formosura 

Da peregrina Helena, 
Do Juia Paris gloria alo pequena > 

Que males tem causado 
Eslas Feras crueia em forma humana : 

Não sé tem assolado 

Mouarcbia Trajana, 
Si nio também a Ibérica, e Romana. 

Oh Teros Basiliscos, 
Áspides brandas, Sphynges veneaosas ! 

Que causais tantos riscoS, 

Tragedias tão custosas 
A's altas Monarcbias gloriosas I 

Qual será por ventura 
Que convosco ser possa isempto a damnos? 
. Si vossa formosura. 

Seminário de enganos 
Destrue Reys, e Reynos soberanos? 

É cousa bem notável que, sendo os Poetas os mais apai- 
xonados adoradores do hetio seio, desde a mais alta an- 
tiguidade, estejam.no costume de vomitar contra eJle as 
mais viroliilenlasÍQvectivas: nas Tragedias deEurípedes, 
e nas Comedias de Arisihophanes se lhe attribuem a meta- 
de pelo menos das calamidades, que tem oppnmido o 
género humano.; Horácio, Virgílio» e Propercío nâo as 
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poupam mais do que os Poetas Gregos ; Tasso, vietima 
de tima desenfreada pais3o amorosa, diz na sua Jerusalém 

Femina é cosa gasrola, e rallace. 

Arioslo, depois de iatroduEÍr oo sea Oriãnub) Fvrioso 
o feroz RodaíQODle clamando em uma locanda que todas 
8S mulheres sam más, e perjuras, accrescesta com uma 
seriedade que faz rir : • iVdo (tnAa rasào o Serraeeno ! 
ha mnitas mulheres de caracter excellente; é verdade que 
eu ainda não conheci nenhuma, que boa foue; mas mo é 
culpa do meu fado, e não delias; e heidt procurar tanto 
que heide encontrar algum», que não seja ruim, epromelle 
celebra-la em prosa, e verso ! » 

No em tanto é certo qne os Poetas amam aS molfieres 
como doudos, e que os que mais as mallralaram sam aquel- 
les qne nos consta haverem sido mais eoainorados ; de qne 
nascerá esta contradjcfão entre o seu faltar, e o seu pro- 
ceder? Conhece-las-háo elles methor porque as traclam 
mais de peno ? ou serão as mulheres como certas comidas 
nocivas, de cujos ruins effeiloB todos se queixam, e de que 
todos usam, porque lem um sabor delicioso, que pôde 
mais, que todas as considerações? 

No fim do sexto livro vem algumas Odes compostas 
quando o Aulhor desenganado do mundo, e de suas es- 
peranças, se retirou deile, abraçaudo o eslado ecclesiastíco 
para eotregar-se á devoção, e penitencia, oceupando-sc ^ 
unicamente em grai^gear a vida eterna. Estas Odes sam 
as mais bellas composições deste género, que até áquelle 
tempo se escreveram em Portuguéz, pois foi ctie o única 
que soube revestir as idéas religiosas com as galas de 
poesia, não se lemitando como Sá de Miranda, Diogo 
Bernardes, e outros a escrever orações, ejaculalorias em 
verso. Eis aqui a Ode IX. feita á sua entrada uo clavs- 
tro. 

ODE. 

Troca a seda em burel, o pranto em rtso 
Na altiva primavera, o brando Ãmphriso; 

Descalço, e descoberto. 
Se loeie nas entranhas d'bum deserto, 
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Onde bama cova pobre 
O penetrante corpo apenas cobre. 

Ali tem retratado aqnella vida. 
Que por nós espirou na Cruz subida; 

Ali huma caveira 
Saudável Ibesinha, e verdadeira 

Contra as Torres de vento, 
Qoe fabrica o humano entendimento. 

Ali ajoelhado em terra fria, 
Sospiros derramando assim dizia ; 

a Oh doce cofopaDheiro, % 

» Doce Jesus, amigo verdadeiro I 

D Si) vós me não deixastes, 
» Só vós sempre jamais me acompanhastes 1 

s Aquelles, que em reciproca amísade 
> Ue deviam, Senhor, tractar verdade ; 

» Quão falsos os achei 1 
« Mas eu Destas carrancas me ganhei 1 

» Vé hontem, não vé hoje 
i) labão brando, e por isso Jacob foge. 

» Carracnndo Labão, rosto mudado 
B Me fez, que o tenho, qual Jacob, deisado! 

» Oh ditosos Espinhos, 
B Com que assim me juncasles os caminhos ! 

n Para que em (antas dores 
B Outros campos buscasse, h outras flores t 

» P.3C0rnava-me p ^undo, e a memoria 
D Não se fartava .na terrena glwia 1 

y> Não de balde João 
. » Vio aquella porpbetica Visão, 

B Dez diademas de ouro 
• Sobre as pontas cruéis de bum bravo Touro. 

a Aqui, Senhor, a vossos pés me rendo; 
« Aqui a vida chorarei temendo. 
B Adeos, glorias fingidas, 
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9 Esperanças em foffib tonverMsa, 

t Hioba gloria he a Grm, 
» Hea niiico thesouro he só JesQS. 

■ Oh qneftt BS TidflS bematentaradas 
» Dos altos Seraphins recopiladas 

> Nesta sua tirera ! 

D Porqne com mais towade então a tkra 

* NesW VOBSO B^viçb^ 
» Qoe para vós, meu bem, tudo cobiço. 

» Mas já qne de tão pouco vos ptgais, 
D Que esta vida iSo misera estiouis, 

> Eu vA-Ia doa, Senhor, 

» Prendei-a por refeai 4o vosM anor, 

> Qoe l«B»a-(a ou nao possa : 

B Si alhegora foi míaba, agora he vossa, b 

Assim chorava AiAphríEo sandogo, 
Quando o doce JeSuB, beHo, e formoso. 

Com semblante do riso, 
Oa olhos pondo nelle disse « Ampbriso ! * 

Onf iram ^risonles. 
Responderam ■ Ampbriso ».os altos montes. 

- Cansa pena qcre o verbo meornar, tio haiso, e tá» pie- 
beo, por indigQO do eslylo lyrioo desfeie, t maucbe esta 
bella composição ; felizmente estes defeitos «qu raros nes- 
te poeta, cuja lingoagem é habitualmente polida, e ele- 
gante. 

A Ode X. deste Livro, o ullímo da collecção, sería ain- 
da superior a esta, e a iodas atj, q(K o AiÃtaor escreveu 
neste género, si não tosse essa mesma Ode a composição, 
em qoe elle mais se abandonou aos conceitos, e idéas 
gongoríslas, de que resolla uma místora de bellezas, e 
defeitos, de modo qoe parece ao Leitor que a Obra é de 
duas pessoas differentes, com priacípios, e sistemas op- 
posios de escrever: quem dirá que estes versos 

Adeos, Amor da Terra, adeos cuidado, 
Porque me vejo agora envergonhado 
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Daquella prisão dura 
k' vjsta desta npva formosura. 

Adeos, amor ttrreno, 
Que me encobrio os Ceos com brando acceno I 

sahiram da mesma penna, t^ue escrevia os seguintes, na 
mesma composição? 

Ai de mim ! qne outro tempo não olbava 
P&ra o formoso Geo, que me ã<iceilevd, 

Doce, amoroso, é bríírdd, 
As peitanas ãe ftVta meneando 

Cos dboí rúubádffres 
Por dar dote •principio tt ittíus àmartsJ 

Este Ceo com peslanas de prateC, ^i menta, isto é, qne 
pisca cotno qualquer rameira, áqstlFes otAos rútíbadafes, 
4'c., formato ima^eds (ntérii, cujo tUeiloi- dífeitò é desdi' 
zerem da sittiação do Anthor já retirada do lUuadA, e oc- 
cupado com as metfíiaçSes da vida celeste , que d^iam 
iospirar-^lbe peirsameotos mais sérios : é ueifessario qoe o 
bom gosto estivesse já uxii corrompido para fazer que 
um tão botn espirito como o de Manoel da Veiga tagar- 
ro, decablsse em taSs conceílos, e afectação I 

Sem embargo porém Avales senSes, c de outros de 
igual jaez, que podim «acontrar-se Mstas poesias, força 
é confessar que ncobníD dos Poetas aDtigos comprehe»* 
deu melbor do que este o caracter, e estylo da Odft, Bem 
se aproximam tanto á maneira de Horácio : e a esta cír- 
Cnmstancía deve principsilmeitte aliribuir-se a predilec- 
ção, que Francisco Manoel matrifestôo sempre pw elle.- , 
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D, Isabel Corrêa. 
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^ada mais fácil do que fincontrar nos Ãutfaores, que 
floresceram do reinado de El-Rei D. Pedro 11. €ponco 
depois desta epocho, graodes encfimios aos grandes dotes 
moraes, e literários de D. Isabel Corrêa ; e apesar de la< 
manha celebridade saiu mui pouco conhecidas as circums- 
tancias de sua família, da saa vida privada, e epócha do 
seu oascimeato, e morle. 

O que se tem podido averiguar a respeito desta illus- 
Ire senhora, é que nascwi em Lisboa, que seus Pais lhe 
deram muito esmerada educai:úo, de que ella soube apro- 
veitar-se. Foi por certo doiada de feliz memoria, factt 
comprelieusão, e de uma anciã de saber, que raras vezes, 
se encontra no sexo femiuiDo, vindo assim a lornar-se 
uma das Damas mais versadas no conhecimento das hu- 
manidades, e de todas as artes liberaea. 

D. Isabel Corrêa além de muito instruída nos idyomas 
Grego, e Latino, fallava com admirável perfeição, e fa- 
cilidade as línguas Castelhana, Italiana, Franceza, e 
AlemSa. 

Desde a sua adolescência tinha ella grangeado grande 
nome na poesia, eos seus versos impressos, emanuscríp- 
iDS eram avidadanaenlc desputados, copiados, lidos nos 
Balões, e asscmbtéas, e as suas decisões eram considera- 
das, como oráculos. 

Ignora-se o motivo porque D. Isabel Corrêa, abando- 
nando a pátria, mudou o seu domicilio para a Hollaoda; 
fiias considerando a circumslancia, e o tempo, parece-mc 
que sem grande escrúpulo, ou receio de errar, pôde aven- 
turar-se como conjectura mui probavel, e mui verosímil, e 
é que esla Dama pertencia a alguma fumilia judia, ou dos 
chamados cbristãos novos, que no reinado de D. Pedro 
II. emigraram para dillerenles paizes, e em maior nume- 
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ro ainda para os estados da llollanda, para subtrafaíFrf e 
ás barbaras, e ÍLLessaules perseguições da lDq.uisição. 

Uma das razões, que muito me iodiDam aacre<^lar is- 
to, é « siJencio absoluto, que o &bt)ade Barbosa Machado 
guarda [contra o seu costume) em tudo o que dU respui- 
to á ascendência, e paíentes de D. isabeltlorréa, e ás de- 
mais circumslaDcias, e successos de sua vida, que pela 
proximidade dos tempos ih^ deviam ser bem notórias, e 
conhecidas, quando ellb^m sua Bibliotheca costuma ser 
tão TQJnvtioso, e pontual nestes objectos de Jinbageos, e 
ascèndeacias, ; ■ : .■ - 

Seja como fur, o que. é certo é que eUd passou gran- 
de parte da sua vida na Cidade de AmesterdaiOi. muito 
estimada, e festejada dos Literatos, oão só Çastylliaaos, 
e Porlugnezes ali TOEÍdentes, mas dos natur^es do paiz, 

Naquella Cidade, o em sin jin^ria casa, fo^deu uma 
Academia de B.eHas Letras, mui rreigueotada, lotide con- 
corriam os mais eruditos engenhos de um, e de outro se- 
xo, e despendiam agradavelmente o tempo altercando em 
■ questões deleitáveis, e judiciosas, 

E muilo natural que esta Academia fosse como todas 
as outras do mesmo tempo; em que todo o fim era alar- 
dear espirito, e subtileza de engenho, coroo pôde ver- 
se das actas das sessões das Acuderoias dos Anonymos, 
dos Singulares, e outras que então Horesceram. 

As poesias de U. Isabel Corrêa sam hoje inteiramente 
desço nbec idas, mesmo porque foram impressas em paiz 
estrangeiro; sam parte em Castelhano, e parte em For- 
tuguez, ha nellas bastante imaginarão, muito engenho, 
e apurada metribcaçSo. A mais importante a meu vér é 
a que tem o titulo seguinte. 

El Pastor Fido, traduzido do Italiano en metro Espa- 
no), y illustrado con reflexiones. — Amesterdam, en la 
• Imprenla de Juan Ravenslein, 169Í, 8." 

Esta traducção é ãel , elegante, e bem versificada :, 
muitas das reflexões, que a acompanharam, sam interes- 
santes, e judiciosas, é muito para sentir que esta Ohra 
esteja sepultada no esquecimento, em que jazem todos os 
escriptos da Ãutbora. 

O Author do Tfteaíro Beroino, Tomo I., paginas 637, 
faz breve, mas honrosa, mensão dos talentos desta Da- 
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na, um doB mdfaores onameotes do sen. seio, e do Par- 
naso Portngaee. 

O Padre António doi Reis, da Congregação do Orató- 
rio de Lisboa, no sen Poema Latino iotítulade Bntkt- 
àasnus Poetie*t consignoa o leguinte elogio de D. ba- 
bel Conía. 

ítala Pastorem 6dam Corrêa retabat 
Dolefa verba loqoí, lradens>miiteria líogn» 
Biqtante, dnpliceqi saoctissima jora per OAem 
Dantís: odora comas neciebat laorea; plectro 
Deitera Throiciais Cytharam pgliabal ebnrno : 
Qaa tamen ia sacri sit montis sede locaoda, 
Non beae cnm Lusia Hollaadis coorenH; isti 
CftBvictsm ebjieÍQDt per têmpora longa, svtsqne 
ProíB JKDgeodam (õntendual Vatibaa ; illt 
Deberi Lysi» Jam grandia verba crepaatem 
Qam Lnsos inter balbas dedit ore loqnelas, 
DlGciles qne sonoa meliori jure reponnnt. 
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